Mota Amaral teme que se cometa um erro 


O presidente do Governo Regional dos Açores, em entrevista exclusiva ao nosso jornal, afirma que «se levantam acusações gastas 
e já repudiadas sobre os fantasmas do separatismo», acrescentando temer que se esteja a cometer um grande erro. 
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CAVACO OFERECE 
BODO AOS POBRES 


Aumentaram as pensões de invalidez e velhice, 
bem como dos pescadores, ao abrigo de um 
regime especial. 

Foi o próprio Primeiro-Ministro, substituindo-se 
ao habitual porta-voz, que anunciou a decisão 
ontem tomada em Conselho de Ministros. O 
aumento percentual das pensões (45% para as 
mínimas, de invalidez e velhice, de mais de cem 
por cento para os pescadores de arrasto e do 
bacalhau, de 27% para os trabalhadores 
agrícolas) não tem precedentes nos últimos 
anos. Acresce que é uma medida 
extraordinária, que não prejudicará a 
actualização anual das pensões. Cavaco Silva, 
que hoje parte para os Estados Unidos, 
explicou que a política de rigor prosseguida 
pelo Governo permitiu esta «prenda» aos 
sectores mais pobres da população. —— pagina 5 


79 cadáveres, desaparecidos às centenas 


Mortos 
confirmados são 
já 79. O número 
de desaparecidos 
ultrapassa as três 
centenas. Esteéo 
último balanço da 
tragédia ocorrida 
no Mar Negro (ver 
mapa) na 
sequência do 
choque entre dois 
navios soviéticos 
(um de 
passageiros e um 
cargueiro). 
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Marrocos denunciou o Tra- 
tado de União que mantinha 
com a Líbia desde 13 de Agosto 
de 1984. 

«Consideramos anulado a 
partir de hoje o Tratato de 
União líbio-marroquino», anun- 
ciou o rei Hassan Il de Marro- 
cos num discurso transmitido 
pela televisão para todo o pais. 

O estabelecimento de uma 
União entre Marrocos e a Líbia 
fora há dois anos notícia que 
cairá quase como uma bomba 
nos meios diplomáticos de todo 
o mundo, pois que era consi- 
derada como uma espécie de 
aliança contra-natura. 

De um lado, um reino conser- 
vador, com laços a Washington, 
e do outro uma República Re- 
volucionária que se apresen- 
tava como um modelo inteira- 
mente novo de organização da 
sociedade. 

Muitos manifestaram desde 
logo o seu cepticismo e dis- 
seram que tal União não iria 
durar muito. 

Seria uma das diversas 
uniões que ao longo das últi- 
mas décadas porr vezes os Es- 
tados árabes têem anunciado 
entre si e que acabam por see 
gorar: Egipto-Síria, estes dois 
com o lémene. Líbia-Egipto. Lí- 
bia-Tunísia e outras. 

«Em Julho de 1984, tinha 
Vexa. enviado uma carta cir- 
cular a todos os chefes de Es- 
tado e de Governo árabes, pe- 
dindo-lhes, em particular, a for- 
mação da União entre os Esta- 
dos árabes» - começa por dizer 
a carta que o rei Hassan Il de 


Marrocos remeteu ao coronel 
Macroços remeieu ao coronel 


Muammar Khadafy, «guia da 


tória, em juntar as suas poten- 
cialidades tanto intelectuais 
como materiais, Marrocos foi o 
único que respondeu ao seu 
desejo e propos-lhe a a conclu- 
são de um tratado de União de 
Estados. E, de facto, o nosso 
desejo comum materializou-se 


segue a carta do rei. 
«Se os termos do tratado, as- 
sim como o seu espírito, e as 


MARROCOS: 
NÃO A KADHAFI 


Serviço ANOP/ANM 


«Os termos do comunicado sírio-líbio, dado a conhecer quarta- 
feira, ao terminar a visita do presidente Hafez El Assad à Líbia, já 
não permitem ao nosso país continuar no caminho da União dos 
Estados instaurado com o seu país. Não podemos manifestar-lhe 
a amargura que sentimos e que o povo marroquino sente 
connosco ao chegar a esta conclusão. As suas declarações 
tornam-no, infelizmente, inesgotável». Palavras do monarca de 


Marrocos ao romper com o coronel Kadhafy. 


conversações que o haviam 
precedido e preparado, defi- 
nem com clareza a forma e as 
estruturas da união assim con- 
cluída, pormenorizam com 
igual clareza que o acordo dos 
dois Estados se fazia com a sal- 
vaguarda e o respeito pela per- 
sonalidade, a identidade e a so- 
berania de cada um dos signa- 
tários» - continua o documento 
facultado à imprensa pela 
Agência Marroquina de Noti- 
cias, 


Assim, - diz - «nunca foi 
posto em causa o regime esco- 
lhido pelos nossos respectivos 
povos, o de uma jamahiria ára- 


be libia lar e socialista na 
Devia 6 A -SOcIaliaia, A 


Líbia e uma monarquia consti- 
tucional, democrática, pluralista 
e parlamentar decidida pelo 
nosso povo». 

«Esta de nossos 
sistemas de Governo nunca 
constituiu 


nhamo-nos constantemente, 
pela nossa parte, com o respei- 
to integral pelas nossas institui- 
ções e aos imperativos intemos 


ou externos que elas impu- 


O PRINCÍPIO 
DO ACORDO 
ORTOGRÁFICO 


Em matéria de acordo orto- 
gráfico, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros parece ter encon- 
trado a fórmula ideal para agra- 
dar a gregos e troianos quando 
disse que o tão controverso do- 
cumento assinado pelos filólo- 
gos não era definitivo. Depois 
de tanto desacordo e tão exten- 
sa troca de argumentos, a mai- 
oria das vezes mais sonoros 
que decisivos, a sugestão de 
um adiamento constituiria, de 
facto, a saída mais airosa que 
os responsáveis políticos po- 
deriam ter encontrado. O pior 
são as consequências ou in- 


consequências que esta atitude 
pode acarretar. Se não , ve- 
jamos. 


Em rigor, as declarações de 
Pires de Miranda quase nada 
acrescentam áquilo que desde 
sempre se soube e se disse. As 
delegações de Lisboa e Bra- 
sília, estando presentes delega- 
dos dos restantes países de lin- 
gua oficial portuguesa, acor- 
daram num documento que só 
se tornará vinculativo mediante 
a aprovação das autoridades 
dos Estados envolvidos. Dai 


que, ao ouvir o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros repeti-lo, 
tenha de perguntar-se qual o 
verdadeiro significado e al- 
cance das suas palavras. Terá 
Pires de Miranda pretendido fri- 
sar que, em qualquer caso, a 
responsabilidade pela assina- 
tura ou rejeição do acordo ca- 
berá aos orgãos de soberania 
ou, pelo contrário, quer subli- 


mandatada pela Academia das 
Ciências, organismo que legiti- 
mamente representa o Governo 
nesta matéria, como se estes 
tivessem agido ao arreppio de 
tudo e todos? Por muito que 
custe a acreditar que esta te- 
nha sido a intenção do ministro, 
o facto é que já houve quem 
assim o interpretasse. 


Mas o problema principal não 
é este. Nem sequer é aquilo 
que esteve presente em alguns 
dos rios de prosa que ao as- 
sunto se dedicaram neste 
Verão. De pouco adiantará, 
efectivamente, defender ou 
atirar pedras a esta ou âquela 
alínea do acordo se, antes de 
tudo, não se disser claramente 
se se pretende ou não encon- 
trar uma via de unificação orto- 
gráfica que se afirme como elo 
de ligação mínima entre as ac- 
tuais variantes do português. 
“Tudo quanto se apregoa sobre 
o patriotismo destes ou daque- 


Marrocos no seu documento. 
«Sem ter em consideração 
os inconvenientes, reais ou 
várias vezes sugeridos, que a 
nossa União era susceptível de 
gerar, empenhamo-nos sobre- 
tudo no seu aspecto positivo e 
construtivo, que poderia servir 
como exemplo para o conjunto 
da comunidade árabo-africana, 
que tanta necessidade tem de 
unir forças para fazer frente aos 
múltiplos desafios que se lhe 
deparam tanto no interior como 
no exterior» - prossegue a mis- 


a. 
«Infelizmente, acontece 
neste âmbito, como noutros, 


que se chega ao umbral do in- 
Qua ao ghoga ao umbrai do 1 
tolerável. 


ao terminar a visita 


clusão. As suas declarações 


tornam-no, infelizmente, ines- 
gotável» - conclui o monarca. 

O detonante da ruptura foi 
pois o comunicado líbio-sírio di- 
vulgado no fim da visita do pre- 
sidente Assad e no qual se 
classifica de traição o encontro 
de Ifran entre o rei de Marrocos 
e o primeiro-ministro de Israel, 
Simon Peres. 


O soberano alauita, com 
semblante sério, compareceu 
perante os telespectadores e 
disse que lhe havia custado 
muito tomar tal decisão, mas 
que as críticas do coronel Kha- 
datfy ao encontro de lfran toma- 
vam imprescindível proceder 
deste modo. 

Hassan Il disse que Marro- 
cos foi fiel à União, mas que 
não podia aceitar as duras críti- 
cas de Muammar Khadaty, pois 
que é um país soberano. 

«A partir do encontro de Ifran, 
as autoridades líbias disseram 
de tudo, até que verificamos 
que as críticas líbias chegaram 
ao seu extremo - afirmou o rei, 

Hassan |l afirmou que o coro- 
nel Khadatfy se recusou a rece- 
ber os mensageiros que ele lhe 
enviou. 

«Enviamos mensageiros 
pela primeira vez e recusou re- 
cebô-los. 

Voltahmos a enviar emis- 
sários e voltou a recusar, o que 


3 de Setembro de 1986 
O Comírcio do Porto 


é contrário aos usos do direito 
internacional» - disse o rei de 
Marrocos, segundo o qual o co- 
municado conjunto líbio-sírio é 
de suma importância porque foi 
assinado por um pais que até 
agora estava unido aos marro- 
quinos e por outro que cortara 
relações com Rabat. 

A Síria fora o único pais a 
cortar relações com Marrocos, 
no dia 22 de Julho, na sequên- 
cia do encontro de Ifran, entre o 
rei e o primeiro-ministro de Is- 
rael. 

Durante a mensagem televi- 
siva, Hassan Il teve palavras de 
gentileza para com o povo da 
Líbia «podes estar seguro 
(povo líbio), que sempre pen- 
sarei bem de ti, te respeitarei e 
respeitarei a soberania líbia». 

No entanto, advertiu esse 
mesmo povo árabe do Norte de 
África de que romperá este 
compromisso se acaso se veri- 
ficarem «alguns comportamen- 
tos que alterem a estabilidade 
de Marrocos». 

Se isso se verificar, - obser- 
vou - «O povo marroquino de- 
monstrará que é capaz de se 
defender a si próprio.» 

Apesar de tudo, porém, o 
chefe do Estado de Marrocos 
disse estar disposto a unir-se 
novamente com qualquer outro 
país. 

Terminou assim, com esta 
mensagem, uma das páginas 
mais estranhas e surpreenden- 
tes da história árabe dos últi- 
mos anos, história que tem sido 
marcada pelo desejo constante 
de aproximação dos diversos 
Estados árabes e, em simultã- 
neo, pela dificuldade de se con- 
seguirem forjar laços fortes en- 
tre esses mesmos Estados. 

Desde as areias do Saara 
Ocidental até às terras que cor- 
rem entre os rios Tigre e Eufra- 
tes, já no Médio Oriente, o povo 
árabe é uma massa enorme di- 
vidida em povos vários, com to- 
das as suas particularidades. 

Uma língua e uma religião os 
une, mas para além do falar 
árabe e do crer em Deus (Alá) e 
no seu profeta Maomé há uma 
série de problemas que os di- 
vide. 

Aguardam-se agora as reac- 
ções internacionais a este rom- 
pimento da União Marrocos- 
Líbia. 


les, dos defensores ou dos ad: 
versários do acordo, é pura re: 
tórica para sensibilizar o públi, 
co. Basta reparar que tanto uns 
como outros se pretendem aq 
serviço dos interesses da lin. 
gua de Camões e, por conse- 
guinte, da nação portuguesa, 
para se concluir que a questão 
é ociosa. O que é necessário é 
definir se se pretende lançar 
mão desse instrumento diplo- 
mático que pode vir a ser a inte, 
gração de Portugal num espaço 
linguístico com potencialidades 
que só por conveniência de mo; 
mento alguém negará, ou, pelo 
contrário, se pretende acelerar 
a desvinculação, assumindo a 
vertente europeia como incon- 
ciliável com toda uma experiên: 
cia histórica como é a que pos; 
suimos do Atlântico. E isto 
cabe, antes de mais, aos ór; 
gãos responsáveis pela política 
externa, na certeza de que não 
se tratará de uma decisão da 
circunstância, mas de um gesig 
com implicações de longo 
prazo. 

Sendo esta, afinal, a verda- 
deira questão a debater e a re; 
solver, certas referências que 
entretanto se fizeram a tal res, 
peito terão de considerar-se, no 
mínimo, apressadas. Dizer, por 
exemplo, que o Brasil tentou 
com o acordo servir 00s seus 
interesses é não adiantar ri 
gorosamente nada. Acaso se 


q —memm em 


RESPEITE 


as indicações dos hanftilos L=" 


FARO DEVIGO 


Ea 


t Que: 
MESMO. 


esperaria que os nossos inter- 
locutores fizessem o contrário? 
O que importa saber é se esses 
interesses são de facto incom- 
patíveis com os de Poortugal. 


Porque se o não forem, então 
talvez sejam descabidas algu- 
mas das intrépidas defesas que 
se estão a fazer de uma orto- 
grafia que não tem mais de 
quatro décadas, apresentando- 


a como se ela fosse inaugurada 
por D. Afonso Henriques em 
Guimarães e confundindo-a 
com a língua, coisa que é um 
pouco diferente, se não mesmo 
com a alma nacional. 


Não se pede, evidentemente, 
ao Governo que venha dizer 
que o acordo está perfeito. É 
possível até que seja conve- 
niente tentar pela via política 
ganhar tempo para melhorias 
sem desacreditar uma delega- 
ção que a todos apareceu como 
representante do Estado portu- 
guês. Mas uma coisa são os 
termos, outra O princípio do 
acordo, E, muitas vezes, a dis- 
cussão daqueles parece apos- 
tada apenas em ganhar tempo 
para retroceder relativamente a 
este. 


(in editorial) 
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«Levantam-se de novo acusações gastas e já 
repudiadas sobre os fantasmas do separatismo. 
«Temo que se esteja a cometer um grande erro» 
— palavras de Mota Amaral em declarações 
prestadas em exclusivo a «O Comércio do Porto». 
Tivemos a oportunidade de acompanhar de perto 
a evolução dos acontecimentos nesta crise 
gerada em torno de matéria polémica constante 
do estatuto autonómico dos Açores. 


Mota Amaral garantiu ao «CP» que nada o opõe ao Presidente da República, 


Mota Amaral a «O Comércio do Porto»: 


«TEMO QUE SE ESTEJA 
A COMETER UM GRANDE ERRO 


Mota Amaral, em Ponta Delgada, no Palácio de San- 
tana, conversou com o jornalista, desabafou, mas fez-nos 
compreender o delicado da situação afirmando optar pelo 
silêncio. Agora em Lisboa, após reunião do Conselho 
Superior de Defesa e antes de participar nos trabalhos do 
Conselho de Estado, portanto ainda antes de qualquer 
decisão, o presidente do Governo Regional dos Açores, 
voltou a conversar connosco, mas desta feita sem colocar 
entraves à divulgação das suas opiniões, isto numa altura 
bastante delicada para o político açoriano. 


«A consolidação e evolução da 
autonomia constitucional dos 
Açores — disse-nos — tem sido um 
processo com altos e baixos, com 
períodos bons e períodos dificeis. 
Estamos, paradoxalmente, em fase 
de crise. Digo paradoxalmente, por- 
que as instituições açorianas de 
Governo próprio estão justamente a 
festejar o décimo aniversário de 
uma experiência que tem sido van- 
tajosa para o arquipélago e para o 
conjunto do nosso país». 

- Que razões estão na origem 
desta crise? 

- «Julgávamo-nos credores de 
confiança por parte dos mais altos 
responsáveis da soberania — e 
quanto ao inequestionável e históri- 
co patriotismo do povo açoriano 
não aceitamos lições de ninguém. 
Afinal, na nomeação do Ministro da 
República ficou patente que ainda 
não se confia num natural dos 
Açores para exercer tal cargo. E 
agora até se levantam de novo as 
acusações gastas e já repudiadas 
sobre os fantasmas do separa- 
tismo». 


«Dar uma «chance» 
a um cidadão civil» 


Sobre a animosidade registada 
em meios militares relativamente à 


sua pessoa, Mota" Amaral limita-se 
a dizer que se alguns militares ma- 
nifestam desconfiança «também 
existem inequívocas provas de 
apreço e admiração de outros». 

«Todas as, personalidades politi- 
cas são controversas, em todos os 
sectores da sociedade. Se susci- 
tam grande unânimidade é porque 
não têm mensagem...» 


A acusação de que o desejo de 
ver nos Açores um Ministro da 
República civil e açoriano, trazer 
«água no bico» também tem sido 
formulada, tendo Mota Amaral 
comentado com ironia ser a acu- 
sação «fundamentada»: 


- «A reclamação do civil açoriano 
para Ministro da República — afir- 
mou-nos o presidente do Governo 
Regional dos Açores» — trazia de 
facto «água no bico», mas apenas 
e simplesmente esta: ao fim de 
dez anos e três oficiais generais 
do Continente, era já tempo de 
dar uma «chance» a um cidadão 
civil (como aconteceu nas recen- 
tes eleições presidenciais) 
oriundo dos Açores — que os 
açorianos não são menos portu- 
gueses que os outros, nem aceita- 
mos ser como tal tratados». 

- Considera haver uma in- 
gerência dos militares na vida 


Jardim escreve a Soares 


política, na área de decisão polí- 
tica? 

--Sim, quanto à lei de revisão do 
Estatuto dos Açores, que é da ex- 
clusiva competência da Assembleia 
da República, nos termos da Cons- 
tituição, os altos comandos, pro- 
nunciaram-se, através do processo 
«soft» da «fuga» de um documento 
para um jornal - acrescentando 
mesmo, já formalmente, que as 
suas discordâncias não se resu- 
mem à questão dos símbolos regio- 
nais (bandeira e hino). O prece- 
dente aí fica e é gravíssimo». 


- Como interpreta a afirmação 
proferida por um «porta-voz» do 
EMGFA de que «um possível 
abastardamento dos símbolos 
nacionais» é questão que trans- 
cende a competência militar? 


--Como uma forma tendenciosa 
de apresentar a questão dos sim- 
bolos regionais, para influenciar a 
opinião pública e virá-la contra os 
Açores». 

- Porquê? 

- «Porque, na verdade, o precei- 
to contestado do Estatuto dos 
Açores não levanta quaisquer dúvi- 
das de fundo a um leitor isento. E 
as questões concretas de protocolo 
militar podem e devem ser resolvi- 
das no respectivo regulamento que 
é diploma da competência do Go- 
verno. 

Nunca passou pela cabeça de 
ninguém, nem da Assembleia Re- 
gional nem da Assembleia da Re- 
pública, dar às bandeiras e hinos 
tratamento idêntico. Existem aliás 
praxes firmadas: nos Açores, sobre 
esta matéria há sete anos e o pró- 
prio hino dos Açores tem sido exe- 
cutado em cerimónias militares, no 
momento adequado, sem desdouro 


para as Forças Armadas nem para 
a Pátria». 


Conversa telefónica 
com o Presidente 
da República 


Antes de participar nas reuniões 
que o trouxeram a Lisboa (Defesa 
Nacional e Conselho de Estado) 
Mota Amaral disse-nos ter tido a 
oportunidade de conversar telefoni- 
camente com Mário Soares. 

- «Falei com o Presidente da Re- 
pública, pelo telefone, sobre a 
questão, transmitindo as minhas 
preocupações face ao clima de opi- 
nião pública que, nos Açores e no 
Continente, vem rodeando este 
problema. À eventual não promul- 
gação do Estatuto é matéria que 
em primeira linha diz respeito à As- 
sembleia da República e depois 
também à Assembleia Regional, 
autora da proposta respectiva». 


- O Governo Regional vai to- | 


mar alguma posição? 
- «Só o faremos caso seja ne- 
«cessário e conveniente, dentro das 
orientações traçadas pela Assem- 
bleia Regional, fruto do diálogo 
aberto entre os partidos nela repre- 
sentados, na busca do consenso 
mais alargado possível». 

Sobre eventuais más relações 
com a Presidência da República 
em consequência da ausência de 
Mota Amaral dos Açores quando 
da passagem recente de Mário 
Soares por Ponta Delgada, o pre- 
sidente do Governo Regional dos 
Açores é peremptório: 

- «Alto aí. «Já expliquei que a 
minha ausência dos Açores quando 
da escala do sr. Presidente da Re- 
pública, em Ponta Delgada, para to- 
mar a «Sagres» se deveu à tardia 


SR. PRESIDENTE: 
ANULE ESTA CABALA S 


«Assim sendo, peço respeitosamente a vossa ex- 
celência que anule esta cabala, montada de forma tão 
Ssoez, e que pratique esse acto da mais elementar justiça, 
patriotismo e clarividência que é a promulgação do novo 
estatuto de autonomia dos Açores» — Alberto João Jardim 
conclui assim uma carta enviada ao Presidente da Repú- 
blica para justificar a sua ausência na reunião do Conse- 


lho de Estado. 


Acarta refere que a realização da 
reunião do Conselho de Estado 
«vem empolar uma questão provo- 
cada para distrair os portugueses 
dos seus verdadeiros problemas». 

«Os simbolos próprios dos terri- 
tórios portugueses dotados de au- 
tonomia política não são originali- 
dade e sim prática corrente no 
mundo e o pseudo-problema em 
manipulação não é mais do que 
uma manobra dos sectores mais re- 
accionários ou mais incultos da so- 
ciedade portuguesa» — refere João 
Jardim. 

O presidente do Governo Regio- 
nal afirmou que «por um lado pro- 
curam neutralizar uma solução ver- 
dadeiramente progressista que, 
pelos seus resultados positivos, só 


prestigia o 25 de Abril e por outro 
lado tentam combater e anular uma 
prática política insular que se vem 
desenvolvendo fora do controlo dos 
grandes grupos de pressão política 
em Lisboa». 


João Jardim considera que à 
questão levantada «é apenas uma 
campanha orquestrada de baixa 
política e nunca teve algo a ver com 
a unidade nacional sempre defen- 
dida pelos povos insulares», 


Considera que a presença dos 
símbolos regionais em cerimónias 
militares ou estabelecimentos mili- 
tares «em nada afecta a unidade 
nacional nem a prioridade e o res- 
peito é honras devidos aos sim- 
bolos nacionais». 


Por Jorge Vieira 


comunicação oficial, que não me 
consentia alterar o meu programa 
de férias, do resto habitual». 

- Houve depois o seu polémico 
discurso no aniversário da 
SATA... 


- «Sobre a SATA não há qual- 
quer querela directa, mas apenas 
uma proposta de conversações 
com o ministério da tutela». 


Tudo isto acontece numa al- 
tura que deveria ser de festa para 
os Açores. Comemora-se, não o 
esqueçamos, o Xº aniversário da 
«Autonomia Democrática» como 
Mota Amaral tanto gosta de 
afirmar. 

Mas os dias são de crise... 

- «Tivemos outras épocas más — 
e ultrapassámo-las. Devo, de resto, 
assinalar — diz-nos manifestando 
optimismo — que em muitas outras 
questões, e até complexas, o clima. 
de diálogo e colaboração entre o 
Governo Regional dos Açores e o 
Governo constitucional tem-se 
mantido e com apreciável eficácia. 
Quanto ao Parlamento até nem te- 
mos razão de queixa: a proposta de 
estatutos, unanimamente aprovada 
pela Assembleia Regional, veio a 
ser, no termo de um salutar diálogo, 
aprovada também unanimamente, 
e até por aclamação, pela Assem- 
bleia da República. Iremos ultra- 
passar esta crise». 

No hotel de lisboa onde habi- 
tualmente costuma ficar alojado, 
Mota Amaral mais não quis dizer 
ao jornalista. Faltava ainda co- 
nhecer a opinião dos conselhei- 
ros de Estado e de saber qual a 
decisão do Presidente da Repú- 
blica. Mas Mota Amaral terá cer- 
tamente muito mais para dizer no 
futuro. 


Defende que a presença dos 
símbolos regionais «só reforça a 
unidade nacional não apenas por 
expressar a realidade do que é a 
Nação, por todos assumida, mas 
também por representar, perante 
os madeirenses e açorianos o res- 
peito solidário do todo português». 


A carta enviada pelo presidente 
do Governo Regional a Mário Soa- 
res sublinha que «o que está em 
causa é um acto de cortesia que se 
quer recusar sobranceiramente 
mas o que é mais importante 
acresce tratar-se da abertura de um 
precedente grave no Estado demo- 
crático — o dos órgãos de soberania 
cederam a pressões de instituições 
e de hierarquias que tem de lhes 
estar rigorosamente subordi- 
nados». 

Recordando os compromissos 
assumidos pelo Presidente da Re- 
pública em defesa da autonomia e 
das instituições de soberania da 
República Portuguesa, João Jardim 
conclui apelando a Mário Soares 
que promulgue o novo estatuto de 
autonomia dos Açores». 


nacional — 3 


INFANTA — A filha do rei Juan 
Carlos de Espanha, infanta He- 
lena, encontra-se no Algarve 
para participar no concurso hi- 
pico que estã a decorrer na Pe- 
nina. 

A infanta Helena, acompa- 
nhada por uma comitiva de 20 
pessoas, entrou em Portugal 
pela fronteira de Vila Real de 
Santo António. 


INSECTOS — A ocorrência de 
incêndios nas matas e a sensi- 
vel redução de aves predadoras 
no norte do país podem ser as 
causas determinantes dos sur- 
tos de insectos verificados na 
região do Alto Minho. 

Um estudo do Instituto de In- 
vestigação Agrária e Extensão 
Rural ontem divulgado afirma 
que os surtos verificados nos úl- 
timos anos, não só de gafanho- 
tos como de outras espécies de 
insectos se devem a «uma forte 
alteração das condições ecoló- 
gicas nas zonas de ocupação 
normais», conduzindo às inva- 
sões de áreas não habituais, 
como as culturas de milho, tre- 
moço, batata e até vinhas e fru- 
teiras. 

Como evolução prevista, o 
estudo afirma ser provável que 
os surtos de insectos se repitam 
por alguns anos «até se recons- 
tituir o equilíbrio ecobiológico». 

«A aplicação de insecticidas 
de lindamo e iscos de semeas, 
nas áreas cultivadas» é uma 
das medidas aconselhadas pelo 
estudo, «sobretudo no trajecto 
das hordas entre a zona flores- 
tal e os campos», 

O Instituto de Investigação 
Agrária e Extensão Rural reco- 
menda ainda «a vigilância nas 
zonas de criação de insectos — 
áreas de mato — durante os me- 
ses de Abril, Maio e Junho, al- 
tura em que, sublinha, «as inter- 
venções insecticidas serão mais 
eficazes, porquanto: a mortali- 
dade se dará antes da postura». 


INDEPENDÊNCIA — O navio 
motor «Independência», que faz 
as ligações marítimas com o 
Porto Santo, completou ontem a 
sua milésima viagem à segunda 
maior ilha do arquipélago da 
Madeira. 

Adquirido pelo Governo Re- 
gional da Madeira em 1983, o 
«Independência» fez a sua pri- 
meira viagem entre as ilhas a 18 
de Novembro desse ano. Junta- 
mente com o «Pirata Azul», O 
«Independência» assegura o 
transporte de passageiros entre 
o Funchal e o Porto Santo, 

Em termos de distância, este 
navio já percorreu o equivalente 
a quatro voltas ao mundo e 
transportou um total de 266.497 
passageiros. 

O «independência» é um na- 
vio tipo «catamaran» com capa- 
cidade para 244 passageiros e a 
sua velocidade média é de 60 
quilómetros hora, o que permite 
percorrer na distância entre as 
duas ilhas em cerca de noventa 
minutos 


GASTRONOMIA — O primeiro 
festival de cozinha portuguesa 
em Banguecoque foi inaugura- 
do segunda-feira na capital tai- 
landesa com um jantar para o 
qual foram convidadas destaca- 
das figuras locais. 

O festival, que decorre de 1 a 
16 de Setembro, apresenta 
ementas compostas unica- 
mente por pratos tradicionais da 
cozinha portuguesa, desde o 
Minho ao Algarve. 

No decorrer deste festival, 
que se integra nas actividades 
do gabinete de promoção turis- 
tica da embaixada de Portugal 
nesta capital, actua a fadista El- 
sa Coimbra, acompanhada à 
guitarra por António Chainho e à 
viola por Pedro Nóbrega. 


TRIDENTE - Meios navais, 
terrestres e aéreos, alguns dos 
quais deslocados do continente, 
vão participar de 8 a 24 de Se- 
tembro num exercício de âmbito 
nacional, a realizar no arqui- 
pélago da Madeira. 

O exercício, denominado 
«Tridente 86», cujo comando 
está 'a cargo do comandante 
chefe das Forças Armadas da 
Madeira, destina-se a treinar, 
avaliar e melhorar a prontidão 
operacional das unidades. 

No exercício participam for- 
ças da guamição regional refor- 
çadas com meios deslocados 
do continente. 


«— nacional 


Reuniões com Schultz e Weinberger 
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NEGÓCIOS E FORÇAS ARMADAS 
LEVAM CAVACO AOS EUA 


O primeiro-ministro, Cavaco Silva, parte hoje para os 
Estados Unidos para uma visita de sete dias, durante a 
qual se avistará com a comunidade portuguesa, com poli- 
ticos, banqueiros e homens de negócios daquele país. 


O ponto alto da deslocação do 
chefe do Executivo português, que 
viaja acompanhado pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Pires 
de Miranda, e esposas, será o en- 
contro com o Presidente norte- 
americano, Ronald Reagan, no dia 
9 em Washington. 

Também de assinalar são as reu- 
niões que manterá com o secretário 
de Estado George Schultz, com o 
secretário de Estado da Defesa, 
Caspar Weinberger e com o ex- 
Presidente Richard Nixon. 

A situação internacional e, parti- 
cularmente, «os casos de política 
externa que interessam a Portugal 
e aos Estados Unidos, nomeada- 
mente à África Austral», serão o 
tema destes encontros. 

Cavaco Silva abordará também 
com Caspar Weinberger o relacio- 
namento militar entre os dois paí- 
ses, e nomeadamente, o reequipa- 
mento das Forças Armadas portu- 
guesas. 

As medidas tomadas recente- 
mente pelo Ministério das Finan- 
ças, no sentido de obrigar os ban- 
cos privados nacionais e estrangei- 
ros a aumentar o seu capital para 
2,5 milhões de contos, alterando as 
«vo smahoda Jacu los anidnendiaras 
»regras do jogo» estabelecidas à 
partida, serão analisadas durante o 


encontro que Cavaco Silva manterá 
com o secretário do Tesouro, Ja- 
mes Baker, e com os presidentes 
de quatro importantes bancos nor- 
te-americanos (Chase Manhattan, 
Manufacturers Hanôver, Citibank e 
Morgan). 

Também significativo é o facto do 
primeiro-ministro português passar 
o fim-de-semana (6 e 7 de Setem- 
bro) em casa do vice-Presidente 
dos Estados Unidos, George Bush, 
em Kennebunkport, Estado do 
Maine. 

De acordo com o gabinete do pri- 
meiro-ministro, «é a primeira vez 
que um político europeu passa um 
fim-de-semana em casa do vice- 
Presidente norte-americano». 

Entre as personalidades que se 
reunirão ainda com Cavaco Silva 
contam-se o secretário do Comér- 
cio, Malcolm Baldridge, com quem 


“será analisado o diferendo comer- 


cial Estados Unidos-CEE e os seus 
possíveis efeitos sobre as exporta- 
ções portuguesas para os EUA, 
William Casey, director da CIA, e 
Lane Kirkland, presidente da cen- 
tral sindical AFL-CIO. 

Para além dos encontros com 
políticos e homens de negócios, o 
Pois 98 otomana 
outro vector importante desta visita 
é o contacto com as comunidades 


Vitor Constâncio participou como convidado no Congresso do SPD. 
Aproveitou a ocasião, para adiantar que «a situação política é de instabili- 
dade». 


portuguesas de Providence, Fall Ri- 
ver, New Bedford, Boston e Ne- 
wark, Só nestas três primeiras lo- 
calidades vivem cerca de 150 mil 
luso-americanos que, por exemplo, 
no caso de Providence represen- 
tam 30 por cento da população e 10 
por cento da população activa. 


A situação dos emigrantes portu- 
gueses nos Estados Unidos será o 
tema dos encontros que Cavaco 
Silva manterá com o cardeal Law, 
de Boston, sexta-feira, e com o con- 
gressista «Tony» Coelho, único 
membro de origem portuguesa do 
Congresso norte-americano, no dia 
8. 


O primeiro-ministro aproveitará 
também a sua estadia nos Estados 
Unidos para se avistar com a Im- 
prensa de língua portuguesa que se 
encontra fortemente implantada na- 
quele país, visitando no último dia 
da sua deslocação, a 10 de Setem- 
bro, dois dos mais importantes jor- 
nais norte-americanos, New York 
Times e Wall Street Journal. 


Nesse dia, Cavaco Silva será o 
convidado do almoço organizado 
pela Câmara de Comércio Portu- 
guesa nos Estados Unidos, no qual 
se espera que participem cerca de 
uma centena de empresários e ho- 
mens de negócios, encontrando-se 
finalmente com o presidente do Lu- 
so-American Business Council, 
Sonfane tina Barminoas Cguaçã, 
Frank Carlucci, antes de regressar 
a Lisboa 


E Pra Rins tre tos Estados Unidos para tratar de negócios. Encontrar-se-á ali com Schultz e 


O Primeiro-Minustro vai aos 


Constâncio na Alemanha: 


«SITUAÇÃO POLÍTICA 


É DE INSTABILIDADE» 


O secretário-geral do 


Partido Socialista, Vitor Conaj 


tâncio, descreveu ontem a situação actual em Portug; 


como sendo de instabilida: 


Constâncio fez a afirmação em 
Frankfurt, onde esiá a decorrer um 
encontro da facção socialista do 
Parlamento Europeu, a convite do 
Partido Social Democrata Alemão 
(SPD). 

O socialista português interviu lo- 
go depois de Willy Brandt, secre- 
tário-geral do SPD. 

Começando por agradecer o con- 


UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 


CENTRO REGIONAL DO PORTO 


CURSO DE LICENCIATURA EM ADMINISTRAÇÃO 
E GESTÃO DE EMPRESAS 


ENCONTRAM-SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O 
EXAME DE ADMISSÃO AO ANO PROPEDÊUTICO, NA 
NOSSA SEDE, RUA DIOGO BOTELHO, N.º 1327, ATÉ AO 
DIA 9 DE SETEMBRO. 


Horário de funcionamento da Secretaria: 
Das 14h30 às 17h30 


TELEFONE: 670666 


vite, Constâncio fez um resumo io 
bre a situação portuguesa actugis. 
as posições do seu partido, emarto 
das do último congresso, ande 1 
eleito secretário-geral 

«A solução governamental PAG: 
Portugal é dificil de levar a calis. 
através de coligações» disse Corso 
tâncio lembrando que o congres: 
do PS rejeitou essas ligações 


Weinberger. 


Precisou estar assim afastada a 
hipótese de «qualquer coligação 
com os conservadores, com o Par- 
tido Comunista, por razões políticas 
e de princípio, e também com o 
PRO (Partido Renovador Democrá- 
tico) por ser um partido sem progra- 
ma e nosso concorrente». 


«A situação actual é de instabili- 
dade pois o Governo português 
quer aproveitar as condições eco- 
nómicas nacionais e internacionais 
que são boas para gerar a insatisfa- 


A BANDEIRA DO 


ção e provocar novas eleições». 

O dirigente socialista português 
reconheceu contudo que «a pre- 
sente conjuntura económica dá 
muitos trunfos ao actual Governo» 
& sublinhou que o objectivo princi- 
pal do seu partido para a economia 
é organizá-la numa perspectiva eu- 
ropeia. 

Constâncio concluiu a sua inter- 
venção, declarando que a sua pre- 
sença na reunião «mostra o empe- 
nhamento do PS para uma Europa 
ainda mais forte». 


NORTE 


Carlos Magno 


a 

Vale mais a Bandeira Portuguesa 
nas mãos de Rosa Mota do queja 
nossa Força Aérea a voar, Vala 
mais à Rosa de Quro a corretos 
maratona em Stuttgart do que tody- 
os regimentos a marchar em coris 
nência perante os simbolos do 
Açores. 

Talvez que uma pista de tarias 
não sirva para manobras militaras 
mas já agora, que tanto se fala dia 
custos da insularidade, vale a psná 
recordar o que custa viver no nor 
do Pais. 

Um analista político escreveu tir 
dias num semanário de Lisboa:.st, 
do Porto a Amarante, Vila Rea. 

Régua é um tormento, em que ass 
cassas dezenas de quilómetros, 
se convertem numa eternidade. 
Pavimento mau a partir de Parry 
des. Traçado sinuoso. Largura 
relta. Densidade de tráfegs. 
enorme. Acesso à zona do me- 
biliário (Paços de Ferreira, Pis, 
bordosa, Penafiel, Paredot, 
Amarante) e à zona do vinho dc 
Porto. 


» a 
«Do Porto a Famalicão, e dai 
Barcelos, Braga e Guimarães, ih 
panorama é ainda plor. Traçack. 
sinuoso. Largura estreita. Aceq. 
so a toda a zona têxtil e do cai 
çado para já não falar do turismo 
(Peneda, Gerês, barragens). Trar 
bdo talvez da estrada com mais, 
densidade de tráfego do Pais 
onde se chega a levar uma horas 
meia em vez dos desjáveis viria 
e cinco minutos. O gargalo n: 


Trofa (por causa do desvio para 
Santo Tirso e Guimarães) e nos 
dias de Feira em Famalicão é de 
perverter um anjo. 

«Do Porto a Santo Tirso, Vizela 
e Guimarães, nova aventura. 

«Traçado sinuoso, largura es- 
treita. Acesso também a zonas 
de têxteis e de calçado. Densi- 
dade de tráfego enorme. Ainda 
por cima, a saída do Porto é tão 
má como a estrada para 
Amarante. 

«Em resumo, uma asfixia lenta 
ameaça toda a Indústria situada a 
norte do Douro e condiciona a 
Instalação de novas unidades. 
Quando isto se passa nas vias de 
comunicação de um pilar econó- 
mico fundamental que é o Porto, 
Indiscutivelmente indispensá- 
veis ao escoamento de bens rele- 
vantes, o mínimo que se pode di- 
zer é que se está a assistir a um 
estrangulamento real de toda a 
zona produtiva.» 

Quem assim fala não é o enge- 
nheiro Amorim Martins que ainda. 
há dias publicou um belo livro inti- 
tulado «Apologia do Norte». Quem 
fez esta perfeita radiografia do 
norte não foi nenhum autarca nem 
deputado desta região. Quem des- 
creveu assim a nossa realidade foi 
um analista da capital e aquele que 
é sem dúvida o melhor exemplo de 
políticos do eixo Lisboa-Cascais. 
Nem mais nem menos do que Mar- 
celo Rebelo de Sousa (Semanário, 
23/8/86). 


No seu brilhante ensaio político 
sobre a camiliana queda contem- 
porânea de certos anjos nortenhos 
(que chegados à Capital se perdem 
nas alcovas e perfumes das primas 
afastadas) Marcelo Rebelo de Sou- 
sa conclui secamente que «Lisboa 
são 800 milhões de contos inves- 
tidos para um milhão e meio de 
lucros (o que é pior do que q 
quer depósito a prazo em mais 
de 100 milhões de contos). 

«O Porto são as taxas de cres- 
cimento do produto, a animação 
na exportação, o sinal de que as 
nossas empresas e os nossos 
produtos estão vivos e persistem 
na sua luta.» 

Não vale a pena continuar a citar 
Marcelo Rebelo de Sousa nem su- 
blinhar a profunda ironia de que se 
revestem estas afirmações vindas 
do mais típico (mas lúcido) político 
lisboeta. 

Escrevo estas linhas no exacto 
momento em que o Conselho de 
Estado está reunido para discutir a 
questão dos símbolos dos Açores, 
na sequência de um braço de ferro 
entre Mota Amaral e os Militares. 

| Estes, no fundo, querem mais di- 
nheiro para a defesa. Mota Amaral 
quer mais dinheiro para os Açores. 

Rosa Mota, que em Stuttgart deu 
a volta à pista com a bandeira na- 
cional, só quer uma pista de tartan 
para o Porto. 

E é por essa pista que qualquer 
político pode levar o País ao seu 
verdadeiro norte. 
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Com efeitos a 1 de Setembro 


CAVACO ANUNCIA AUMENTO 


nacional-—s 


EXTRAORDINÁRIO DAS PENSÕES 


Uma actualização extraordinária de pensões, num 
acréscimo de despesas de nove milhões para o corrente 
ano e de 26 milhões de contos para 1987 foi ontem anun- 
ciada por Cavaco Silva no final da habitual reunião do 
Conselho de Ministros. Estes aumentos - que para as 
pensões mínimas do regime geral se cifra na ordem dos 
45% - vigoram desde 1 de Setembro e não vão «prejudicar 
a actualização normal das pensões que terão lugar na 
parte final do ano», como fez questão de frisar o Primeiro- 
Ministro, após o plenário do Executivo, que ontem - e 
cremos pela segunda vez desde que está em funções - 
dispensou o porta-voz, assumindo ele próprio a incum- 
bência de revelar aos jornalistas as mais importantes de- 


cisões tomadas. 


Para além do aumento extraordi- 
nário das pensões, o Conselho de 
Ministros decidiu, «no quadro do 
objectivo global de melhoria das 
condições de vida de grupos social 
e economicamente mais desfavore- 
cidos da população», reforçar em 
200 mil contos o meio milhão de 
contos anteriormente atribúido ao 
plano de emergência de Setúbal, 
aprovado pela resolução do Conse- 
lho de Ministros de 9 de Janeiro do 


corrente ano. 


das grandes decisões 


Passo cadenciado, ar solene dos 
grandes momentos, Cavaco Silva 
entra no salão, previamente pre- 
parado para a anunciada conferên! 
cia de imprensa. Toma o seu lugar 
na mesa. 

Fixa a câmara de televisão, 
aguarda uns breves instantes e diri- 
ge um «boas-tardes, meus senho- 
res» às duas dezenas de jornalis- 
tas, sentados nos cadeirões distri- 
búidos em semi-círculo. E, perante 
a expectativa criada, inicia a sua 
breve declaração: «O Governo de- 
senvolve um grande esforço de ri- 
gor na utilização dos dinheiros pú- 
blicos, principalmente tendo em 
vista combater os desperdícios e 
promover a utilização correcta dos 
recursos». 

E, logo depois o anúncio das 


grandes medidas de «justiça so- 
cial»: «As poupanças realizadas 
permitiram que hoje o Conselho de 
Ministros tenha decidido uma distri- 
buição de recursos a favor dos por- 
tugueses mais carenciados, daque- 
les que são os mais desprotegidos, 
isto é, a favor dos pensionistas e a 
favor dos pescadores». 

O Primeiro-Ministro, numa inter- 
venção de cinco minutos, revelou 
os aspectos que considerou mais 
significativos desta medida de 
carácter social. Para o Governo, 
houve que valorizar de modo parti- 
cular as pensões dos trabalhadores 
do regime geral, que «são os que 
mais contribuem», enquanto nas do 
regime especial dos trabalhadores 
agrícolas se levou em conta «o es- 
forço contribuitivo do sector para a 
solidariedade social 

Assim: 

O valor da pensão mínima de in- 
validez e velhice do regime geral de 
segurança social, actualmente de 
6.900$00, é fixado em 10.000500, o 
que representa um acréscimo de 
45%. Esta medida abrange cerca 
de 500 mil pensionistas. 

O valor das pensões de invalidez 
e velhice do regime especial dos 
trabalhadores agricolas, actual- 
mente de 5.900$00, é fixado em 
7.500800, o que se traduz num au- 
mento de 27%, medida que 
abrange cerca de 500 mil pensio- 
nistas. 

Finalmente, o valor das pensões 
de invalidez e velhice dos regimes 


PRIVATIZAÇÃO 
CHEGA AOS CTT 


Um manto de silêncio parece envolver a questão da privatização 
de alguns serviços até agora afectos ao sector do Estado, como nos 
CTT/TLP, perante a notícia divulgada pelo jornal «O Diário» na sua 


edição do passado dia 1. 


Quase todas as tentativas feitas no sentido de obter alguns dados 


não contributivos e equiparados, 
actualmente de 5.700800, é fixado 
em 6.500800, o que representa um 
acréscimo de 14%, a beneficiar 
cerca de 290 mil pensionistas. 

Esta valorização extraordinária 
das pensões de 1.290.000 pensio- 
nistas - segundo o comunicado do 
Conselho de Ministros - «visa com- 
pensar globalmente a degradação 
acumulada do valor das pensões 
verificada até 1985, pelo que não 
prejudica a intenção do Governo de 
proceder oportunamente à actuali- 
zação anual, que procura melhorar 
o poder de compra corrente de to- 
dos os pensionistas.» 


Pescadores reformados 
- aumentos 
mais substanciais 


No que se refere às pensões dos 
pescadores, para o Governo de Ca- 
vaco Silva «está em causa garantir 
maior justiça social num sector de 
actividade que foi integrado tardia- 
mente na segurança social e que, 
além disso, se caracteriza pelo 
exercício de profissões por vezes 
sujeitas a grande desgaste, pela 
dureza das condições em que é 
exercida». 


Para o efeito, no cálculo das pen- 
sões dos pescadores passa a ser 
considerado «todo o tempo de tra- 
balho anterior à integração no re- 
gime geral de segurança social, in- 
dependentemente de terem des- 
contado ou não para os antigos fun- 
dos de reforma da extinta Junta 
Central das Casas dos Pesca- 
dores.» 


Em consequência desta medida, 
os valores médios de pensões dos 
pescadores ficam expressamente 
melhorados, como se pode ver no 
quadro que publicamos nesta pá- 
gina. 

A presente providência do Go- 
verno abrangerá cerca de 41.000 
pescadores, 11.000 dos quais na 
situação de reformados. 


Alfredo Faustino 


Os valores médios de pensões dos pescadores ficam expressamente melhorados, 
como se pode ver no quadro seguinte: 


Tipos de pesca 


Bacalhau ... 
Arrasto 

Sardinha 
Artesanal... 


A par da melhoria da protecção 
social dos pescadores em conse- 
quência do aumento extraordinário 
das pensões e das condições do 
cálculo mais favoráveis dos mes- 
mos, o Governo decidiu ainda pro- 
ceder à diminuição da taxa contri- 
butiva para a segurança social dos 
pescadores da pesca artesanal 
passando-a de 11,6 para 10%. 


0.E./87 será 
apresentado 
dentro de prazos legais 


O chefe do Governo, que, após a 
sua declaração inicial, respondeu 
durante 10 minutos às perguntas 
colocadas pelos jornalistas, revelou 
ter o Conselho de Ministros iniciado 
o trabalho da discussão do Orça- 
mento do Estado para 1987, tendo 
constatado, após detalhada exposi- 
ção do ministro das Finanças, que 
«o processo de elaboração do Or- 
camento decorre com toda a nor- 
malização pelo que se reafirma a 
intenção do Governo de rigoroso 
cumprimento dos prazos legais», 
na apresentação à Assembleia da 
República da respectiva proposta 
de lei. 

Entretanto, na sequência da reu- 
nião do Conselho Superior de de 
Defesa, o Governo definiu a orien- 
tação para que ,«de imediato», os 
chefes do Estado Maior procedam 
à elaboração dos anteprojectos de 
leis de programação militar. 


Pensão média 


actual futura 

13.300$00 
25.900$00 
12.400$00 
12.800$00 


6.900500 
11.300$00 
9.800$00 
6.900$00 


Com vista a harmonizar a legisia- 
ção nacional às normas comuni- 
tárias, como decorrência do acto de 
adesão de Portugal às Comunida- 
des Europeias, o Conselho de Mi- 
nistros aprovou um diploma legal 
que passa a consagrar no nosso 
país o regime de isenções fiscais 
aplicáveis à importação de merca- 
dorias que respeitam a pequenas 
remessa sem carácter comercial é 
provenientes de terceiros países. 


Indemnizações 
às famílias 
dos guardas 
assassinados 


A atribuição de indemnizações às 
famílias dos guardas prisionais as- 
sassinados, constitui outro dos pon- 
tos ontem aprovados pelo Conse- 
lho de Ministros. Assim, foram atri- 
buídos os montantes de 1.200 con- 
tos à viúva e filhos de cada um dos 
três guardas mortos aquando da 
evasão do estabelecimento prisio- 
nal de Pinheiro da Cruz. 

Cada uma das viúvas terá ainda 
direito a uma pensão vitalícia de 25 
contos mensais, periodicamente 
actualizável, e cada um dos filhos 
uma pensão de 10 mil escudos 
mensais até atingirem a idade de 
21 anos. O Governo resolveu ainda 
atribuir uma indemnização de 600 
contos ao guarda prisional grave- 
mente ferido. 

A concessão destas indemniza- 


Preparando reunião do GATT, no Uruguai 


Pensão média 


Percentagem 
de aumento 


ções não prejudicará o direito dos 
lesados ao recebimento de quais- 
quer outras pensões, abonos, sub- 
sídios ou prestações assistenciais - 
como é o caso das pensões de san- 
gue ou de indemnização por aci- 
dente de serviço. 

Finalmente, outra da decisões 
ontem tomadas pelo plenário minis- 
terial, prende-se com a aprovação 
de um diploma legal que cria o gabi- 
nete do nó ferroviário do Porto, que 
terá sede junto às obras, no Porto e 
em Vila Nova de Gaia, com maiores 
atribuições, maior autonomia de de- 
cisão e com uma estfutura descen- 
tralizada. 

O novo gabinete substitui o da 
ponte ferroviária sobre o rio Douro, 
face à ampliação de atribuições que 
lhe ficam confiadas, que se esten- 
dem de uma mera construção da 
nova ponte propriamente dita, para 
toda a execução do nó ferroviário 
do Porto, o que inclui os troços fer- 
roviários entre as estações de Vila 
Nova de Gaia (Devesas)/Porto- 
Campanhã, Porto-Campanhá/Por- 
to-S.Bento e Porto-Campanhã/ 
Contumil, veio encontrar uma estru- 
tura não preparada, nem dimensio- 
nada para esse aumento de fun- 
ções. Desta forma se estabelece 
uma participação institucionalizada 
mais estreita da CP na execução de 
empreendimentos, na medida em 
que se trata de infraestruturas que 
se destinam a ser utilizadas e ex- 
ploradas unicamente por esta em- 
presa. 


QUADRILATERAL PROCURA 
POLITICA COMUM 


mais substanciais do que aqueles que foram divulgados, confirmar ou 
desmentir as notícias vinculadas por aquele nosso colega, esbarra- 
ram num fortiicado muro de silêncio, encapado quer no «desconhe- 
cer o assunto», quer na resposta «o sr.doutor está fora de Lisboa, de 
férias». 

Naturalmente que a missão de informar não se compadece com 
esse tipo de respostas e o sistemático «encostar à parede» com que 
certos elementos responsáveis gostam de mimosear os jornalistas 
acabaria por não resultar com o aparecimento de alguns dados mais 
obtidos de um elemento responsável e afecto à área de decisão e com 
conhecimento do problema. 

Trata-se, segundo apurámos, de tentar seguir a orientação dos 
«ventos da liberalização» que sopram dos países mais evoluídos 
tecnologicamente, nomeadamente da Inglaterra, que aponta para a 
descentralização de todos os serviços para os quais uma estrutura 
pesada, neste caso a dos CTT/TLP, não está minimamente vocacio- 
nada e capacitada para uma intervenção plena do mercado competi- 
tivo mundial. 

Fala-se, naturalmente, de algumas alterações substanciais, que 
poderão vir a produzir-se se a proposta de Lei de Bases das Comuni- 
cações, elaborada por uma comissão designada pelo ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Comunicações, Oliveira Martins, e 
presidida por Marcelo Rebelo de Sousa, vier a ser aceite e implemen- 
tada, nomeadamente na área do «videotex» e do «teletex». 

A comissão, nomeada em 18 de Abril do corrente ano, integra, 
além de Marcelo Rebelo de Sousa, Miguel Horta e Costa (aclual 
vice-presidente do conselho de administração dos CTT-TLP), Iriarte 
Esteves, José António Silva Gomes, Pedro de Oliveira e Carlos Par- 
reiras. 

Aliás toda a Sintonia do recente Congresso Português de Comu- 
nicações, realizado de 3 a 6 de Março último, no Forum Picoas, sob a 
égide da APDC — Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
das Comunicações, apontava, segundo as palavras do secretário de 
Estado dos Transportes e Comunicações, Sequeira Braga, para «as 
mudanças radicais no mundo das comunicações com a tendência 
para a privatização dos operadores e o acentuar da concorrência no 
mercado das comunicações de longa distância» 

Para Sequeira Braga, na sua intervenção naquele congresso, «o 
fenómeno da privatização das áreas de comunicações em todo o 
mundo tem conhecido um forte incremento nos últimos anos, nomea- 
damente nos países de tecnologia mais avançada, aparecendo co- 
missoes" de estudo para análise do desenvolvimento institucional e 
organizativo do sector das telecomunicações, tendo sido, nalguns 
casos, tomadas medidas para reforçar a participação do capital pri- 
vado na actividade das comunicações, desenhando-se proposta de 
reorganização estrutural das diversas actividades» 


Acertar uma política comercial comum, com vista à 
reunião que terá lugar oito dias depois no Uruguai, onde 
estarão presentes todos os países membros do GATT 
(Acordo Geral de Tarifas e do Comércio) — tal o objectivo 
do encontro que representantes dos quatro grandes — 
Estados Unidos da América, Canadá, Japão e CEE — vão 
realizar nos arredores de Lisboa, a partir de amanhã e 


durante três dias. 


A reunião «quadrilateral» — como 
é conhecida — terá lugar no Palácio 
de Seteais, em Sintra, e contará 
com a presença dos mais destaca- 
dos responsáveis pelo comércio 
dos respectivos países e da Comu- 
nidade Europeia — comissário Willy 
de Clercq (CEE), Clayton Yentter, 
representante (de categoria equi- 
valente a ministro) dos EUA, Ha- 
gime Tamura e Patricia Carney, mi- 
nistros do comércio do Japão e Ca- 
nadá respectivamente. 

A escolha de Portugal para a pre- 
sente reunião coube ao comissário 
da Comunidade Europeia, a quem 
cabe a presidência dos trabalhos. A 
«quadrilateral» realiza-se regulare- 
mente uma vez por ano no país de 
cada um dos participantes, pelo 
que Willy de Clercq optou, no es- 
paço da CEE, pelo nosso país. 

Segundo fonte do bureau da Co- 
missão das Comunidades Euro- 
peias, em Lisboa, os «quatro gran- 
des» vão procurar coordenar os 
pontos de vista dos respectivos blo- 
cos membros da GATT - cujo nú- 
mero ronda os cem paises — antes 
das reuniões ministeriais que terão 
lugar, no próximo dia 15, em Punta 
del Este (Uruguai), onde será feito o 
ponto da situação do comércio in- 
ternacional. 

Sabe-se, por outro lado, que os 
negociadores americano, canadia- 
no e japonês vão procurar, na reu- 
nião de Sintra, o apoio do represen- 


tante das Comunidades Europeias 
para o lançamento de uma reanáli- 
se do acordo geral de tarifas do co- 
mércio. A ocasião será também 
aproveitada para a discussão de 
questões comerciais bilaterais, no- 
meadamente entre a CEE é os 
seus três grandes parceiros (EUA, 
Canadá e Japão) e mesmo entre 
estes. 

Outra das questões que voltará a 
ser analisada, segundo observa- 
dores internacionais, é o pedido da 
União Soviética para participar 
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como observador na reunião dos 
membros do GATT, no Uruguai, 
com vista à formalização posterior 
da sua adesão como como membro 
de pleno direito naquele organismo. 

As posições dos «quatro» — se 
não tiverem sido modificadas, en- 
tretanto, e, as condições anterior- 
mente verificadas não parece que 
tenham sofrido alteração — deverão 
ser francamente desfavoráveis 
para os soviéticos, apesar da diplo- 
macia que tal resposta venha a ser 
rodeada. 

A negativa envolve, com efeito, 
aspectos diversos, segundo obser- 
vadores bem colocados. Os Esta- 
dos Unidos não vêem «qualquer 
utilidade» na adesão dos soviéti- 
cos, o Japão revela algum cepti- 
cismo e recomenda «prudência» — 
«não podemos dar as boas vindas 
nem rejeitar o pedido» — observam, 
a CEE baseia o seu «não» na incre- 
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dulidade face a uma eventual boa 
vontade soviética para aceitar os 
mecanismos do comércio intema- 
cional, conhecido que é o sistema 
centralizado da sua economia, que 
não dispõe de uma pauta aduaneira 
com a flexibilidade dos países oci- 
dentais. 

A acrescentar a todos estes «fac- 
fores negativos», o pedido de ade- 
são plena da URRS ao GATT po- 
deria vir a politizar este organismo, 
com todos os inconvenientes dai 
resultantes, que o ocidente, lidera- 
do pelos Estados Unidos, não pare- 
ce disposto a correr. Este risco, 
aliás, é equacionado igualmente 
por Bruxelas que receia a formação 
de um «lobby» dentro do próprio 
GATT, formado pela União Sovié- 
tica com os países de economia so- 
cialista já ali integrados, como são 
os casos da Polónia, Hungria, Ro- 
ménia e Checoslováquia. 


e-—nacional 


MANOBRAS - Forças portu- 
guesas de Terra, Mar e À es- 
tarão em manobras na região da 
Madeira de 8 a 24 de Setembro 
— anunciou ontem o Estado- 
Maior General das Forças Ar- 
madas. 

Trata-se do exercício «Tri- 
dente 86», no qual participam 
forças da guarnição regional da 
Madeira reforçadas com meios 
navais, terrestres e aéreos idos 
do Continente. 

O objectivo de tal exercício é 
treinar, avaliar e melhorar a 
prontidão operacional das uni- 
dades existentes no arquipélago 
da Madeira. 


EDUCAÇÃO - O ministro da 
Educação, João de Deus Pi- 
nheiro, frisou ontem que o en- 
sino médico vai passar por uma 
grande revolução, da qual Por- 
tugal não se pode alhear «se 
não quizer perder o pé na apro- 
ximação à Europam. 

João de Deus Pinheiro fez 
esta declaração no breve dis- 
curso que proferiu na sessão 
inaugural da décima-quinta reu- 
nião da Associação para a Edu- 
cação Médica na Europa, a de- 
correr na Faculdade de Ciências 
Médicas de Lisboa. 

A reunião, que se realiza pela 
primeira vez em Lisboa, congre- 
ga 220 professores de Medicina 
de cerca de 20 países europeus 
e tem por tema «A Educação 
Cdantibor inmasiná Naducação 
Continua e o Ensino Médico». 

As aptidões a desenvolver 
nos estudantes de Medicina e 
nos médicos, o grau de defini- 
ção actual dos princípios da 
aprendizagem contínua e os no- 
vos métodos e meios para o en- 
sino autónomo são algumas das 
questões a debater no con- 
gresso. 

Quanto à aplicação dos novos 
métodos e meios de ensino res- 
saltam os meios informáticos 
como o videodisco médico, que 
a Faculdade de Ciências Médi- 
cas de Lisboa está a imple- 
mentar. 


COMANDOS - O general 
Pires Tavares andonar, 
por limite de idade, o comando 
da Região Militar do Centro e 
passar à situação de reserva em 
29 do corrente — anunciou on- 
tem o Quartel General em 
Coimbra. 

O general Domingos Américo 
Pires Tavares, que desempa- 
nha o cargo desde 15 de Janei- 
ro de 1980, será substituído 
pelo general Amílcar Femandes 
Morgado, procedente do Estado 
Maior do Exército. 

O acto da transmissão de po- 
deres terá lugar em 3 de Outu- 
bro, depois do actual coman- 
dante ter satisfeito alguns com- 
promissos de agenda. 

Assim Pires Tavares será 
ainda quem preside, dia 27, às 
comemorações da Batalha do 
Buçaco e, dia 28 à celebração 
do Dia da Região Militar do 
Centro. 


REEQUIPAMENTO - O «Diá- 
rio da República» publicou on- 
tem o Decreto-Lei que autoriza 
O Governo a continuar a execu- 
ção dos programas plurianuais 
de reequipamento das Forças 
Armadas com custos superiores 
a um milhão de contos em 1986. 

Entre o equipamento agora 
autorizado contam-se os siste- 
mas «Vulcan» e «Chaparral», 
de defesa antiaérea, aviões de 
patrulhamento marítimo P3-B e 
aviões A7-P, e ainda a constru- 
ção das fragatas MEKO 200. 


ANTENA - A aldeia algarvia 
de Alte, uma das mais típicas da 
região, poderá vir a ser a primei- 
ra localidade do país a ver elimi- 
nadas as inestéticas antenas de 
televisão. 

A iniciativa é da Região de 
Turismo do Algarve que con- 
tando com diversos apoios, en- 
tre os quais o do Município de 
Loulé, pretende ali instalar uma 
antena colectiva. 

O objectivo é acabar com o 
emaranhado de antenas que 
enxameiam os telhados das ca- 
sas daquela aldeia típica preju- 
dicando- lhe a sua beleza. 

Numa das suas últimas reu- 
niões a comissão executiva da 
Região de Turismo mandatou o 
seu presidente para solicitar à 
firme seleccionada as condi- 
ções para o fornecimento do 
material necessário com vist= à 
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Nordeste: uma serena povoação dos Açores, que sofreu os efeitos do rágico temporal 


Três mortos e dezenas de feridos 


ILHA DE S. MIGUEL (AÇORES) 
ATINGIDA POR TEMPORAL 


Nordeste e Povoação são as localidades mais afecta- 
das pelo temporal, encontrando-se a primeira completa- 
mente isolada do resto da ilha devido ao desabamento de 


todas 


uas pontes. 


Os socorros estão a ser prestados com grandes difi- 


culdades dado encontrarem-se' 


táveis es vias de 


Intransit: 
culdades dado encontrarem-se intransitáveis as vias de 


comunicação. 


Improvisam-se pontes com tron- 
cos e madeiras para tentar chegar 
às localidades isoladas. 

As chuvas, anormais para a 
época, de acordo com o Instituto de 
Meteorologia e Geofísica, estão a 

ameaçar igualmente a região noro- 
este da ilha, onde várias casas já 
estão destruídas, tendo caído ao 
mar pelo menos dois carros. 

Até ao momento, conhece-se 
apenas a identidade de uma das 
vítimas mortais, o condutor de um 
veículo pesado que, de madrugada, 
caiu com a ponte de Santo António, 
perto do miradouro do Espigão, no 
concelho de Nordeste. Trata-se de 
João de Deus Cabral Pacheco, de 
36 anos, casado. 

As chuvas continuavam a cair em 
abundância prevendo-se uma me- 
lhoria do estado do tempo a partir 
de quinta-feira. 


Acções de socorro 


Destacamentos de todas as cor- 
porações de bombeiros da ilha de 


vem-se na área da freguesia de 
Faial da Terra, na costa sul de S. 
Miguel, ilha violentamente atingida 
pelos temporais que já provocaram 


Estradas estão obstruídas e o 
trânsito não se pode efectuar de- 
vido ao aluimento de barreiras pro- 
vocado por fortes trombas de água 
que se abateram sobre a ilha. 


Nordeste 
isolado 
com pontes destruídas 


O concelho de Nordeste, na ilha 
de S. Miguel, está isolado já que as 
pontes que o ligam ao resto da ilha 
estão completamente destruídas, 


Melhoria a partir de 5.º feira 


DEPRESSÃO A NORTE 
MOTIVOU O TEMPORAL 


As trombas de água e chuvas torrenciais que se abateram sobre 
ailha de S. Miguel, Açores, tiveram origem numa depressão centrada 
a 36 graus norte e 28 oeste do arquipélago — disse uma fonte dos 


Serviços Meteorologia 


A depressão está «práticamente estacionária» segundo a mesma 
fonte, prevendo-se que a partir de quinta-feira «a depressão se co- 
mece a deslocar lentamente para fora da região». 

O aeroporto de Ponta Delgada registou entre as 9h00 de segun- 
da-feira e a mesma hora de ontem uma pluviosidade de 33 milímetros. 

O céu encontrava-se ainda muito nublado em todas as ilhas dos 
Açores mas a chuva tem tendência para estacionar. 


CASOS DE DESPEJO 
AFECTAM RETORNADOS 


O Centro dos Interesses dos Desalojados (CID) afir- 
mou ontem que os desalojados das ex-colónias enfren- 
tam casos de despejo e «situações várias de degradação» 
por a Santa Casa da Misericórdia ter anunciado o corte do 


pagamento dos aluguéres. 


Em declarações à ANOP, Carlos 
Abreu, presidente do CID, afirmou 
que os desalojados das ex-colónias 
se debatem com «uns bons milha- 
res de casos de despejo». 

O CID solicitou audiências ao pri- 
meiro-ministro, presidente da As- 
sembleia da República e ao cardeal 
patriarca para tomarem as «medi- 
das que permitam encontrar habita- 
ções definitivas para cerca de 1.200 
mil desalojados das ex-colónias». 

«Os desalojados das ex-colónias 
estão aterrorizados com as medi- 
das desumanas e arbitrárias toma- 
das pela Santa Casa da Misericór- 
dia», refere o telegrama enviado ao 
primeiro-ministro. 

A Santa Casa da Misericórdia 
ocupou-se da instalação e paga: 

| mento de aluguéres das habitações 


ocupadas pelos desalojados das 
ex-colónias, após a extinção do Ins- 
tituto de Apolo aos Retornados Na- 
cionais (IARN). 


Em Junho, a Santa Casa infor- 
mou que suspenderia o pagamento 
dos aluguéres a partir de Agosto. 

O Centro dos Interesses dos De- 
salojados acusou a Câmara de Lis- 
boa de «recusar sistematicamente» 
os pedidos de habitação formula- 


Representantes do CID entre- 

a dois assessores do primei- 

ro-ministro documentos sobre 20 

casos de desalojados que se deba- 

tem com problemas económicos e 
habitacionais. 


soube-se junto da Câmara Munici- 
pal do concelho. 

As casas da Foz da Ribeira, pro- 
priedade do município, ficaram 
igualmente destruídas e a água su- 
biu mais de 20 metros acima da 
Eiacinaito sho. 20 metros mo 
piscina local. 


Algumas residências situadas 
junto do porto de pesca da vila de- 


cos de árvores, madeiras e outros 
materiais, de acordo com o informa- 
dor do município. 


Feridos 
retirados 


Os feridos da cheia na freguesia 
de Faial da Terra foram a ser retira- 


dos pelos bombeiros para o Hospt- 
tal da Povoação. 


Uma fonte dos Voluntários de 
Ponta Delgada disse desconhecer- 
se ainda o número de feridos, con- 
firmando a existência de duas mor- 
tes nesta localidade. 

Os cerca de 40 bombeiros da 

corporação estavam empenhados 
também em desobstruir vias e a re- 
tirar água das residências. 
"As comunicações telefónicas 
com o concelho da Povoação estão 
interrompidas, só sendo possível 
saber informações via rádio. O 
Corte nas comunicações ficou a de- 
ver-se ao facto da central telefónica 
ter ficado danificada devido às 
Chuvas. 

A central telefónica da Povoação 
tem mais de um metro de água no 
Interior, tornando-se impossível to- 
dos os contactos telefónicos com 
aquela zona da ilha. 

“ Com o concelho do Nordeste, 
apesar das ligações terrestres não 
Serem possíveis, consegue-se con- 
factar com alguma dificuldade. 

t 


esalojados 

stalados 
&m escolas 
c 


Os deslojados da cheia no con- 
celho da Povoação, estão a ser ins- 
falados provisoriamente em esta- 
t 


REGIÕES DEVERÃO 
SER CONSULTADAS 


o defende, em parecer ontem 


O Parlamento Açorianso do Estado de Sítio ou de 
divulgado, que a declaraciida de consultas às Assem- 
la deve ser preças e Madeira. 
blelas Regionais dos Açore 


Num documento da Comissão 
dos Assuntos Políticos e Admínis- 
trativos do Parlamento Regional so- 
bre os projectos de lei relativos so 
Estado de Sítio ou de Emergência 
do Govemo da República, do PS e 
do PRD, considera-se igualmente 
que «os Governos Regionais não 
podem ser relegados para segundo 
plano «no processo». 


O parecer da comissão paria- 
mentar açoriana sustenta que «as 
autoridades administrativas civis re- 
gionais não podem (em caso de Es- 
tado de Sitio ou de Emergência) ser 
automaticamente substituídas 
pelas autoridades militares», consi- 


Acidente ferroviá 


O PCTP/MRPP acusou ontem os 
orgãos de poder de «encobrir e pro- 
mover o continuo agravamento» da 
situação em que se encontram os 
Caminhos-de-Ferro 

Em comunicado difundido a pro- 
pósito do acidente de domingo na 
Formoselha, em que chocaram 


derando a proposta do Governo, 
fieste particular, «impregnada de 
Bariz militarista». 

“A acontecer dessa forma - refere 
o documento — além «da falta de 
fespeito pela autonomia democrá- 
fica das Regiões Autónomas, cujos 
fjovernos, na execução do Estado 
de Emergência, são meros coo- 
Perantes do Ministro da República» 
tolocava o poder regional numa 
“situação inferior à dos Governa- 
dores Civis». 

“ «Será que as Regiões Autóno- 
mas não se configuram como au- 
fênticas regiões políticas, reforça- 
fas sobretudo pelo exercício de po- 
deres legislativo e executivo pró- 
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Três mortos, um 
número 
indeterminado de 
feridos, dezenas de 
casas destruídas e 
um concelho isolado 
éo balanço 
provisório do 
violento temporal 
que desde segunda- 
feira se abate sobre 
a ilha de S. Miguel, 
nos Açores. 


belecimentos escolares — disse à 
Anop o Secretário Regional da Ad- 
ministração Pública. 

António Meneses garantiu que a 
situação derivada do sinistro «está 
sob controlo», confirmando a ocor- 
rência de três mortes. 

Adiantou que alimentação e co- 
bertores vão ser enviados para a 
zona atingida pelas cheias. 

Antonio Meneses anunciou a mo- 
bilização de maquinaria e oquipa- 
mentos das Câmaras Municipais, 
Governo e meios militares para a 
resolução dos problemas decorren- 
tes das enchentes. 

Disse que a tarefa de recupera- 
ção de estragos será morosa, uma 
vez que os danos foram de grande 
dimensão, designadamente nas es- 
tradas, pontes e moradias. 

O secretário regional da Adminis- 
tração Pública confirmou que as 
cheias tiveram igualmente graves 
consequências nos concelhos de 
Ponta Delgada — freguesias dos 
Moteiros, Sete Cidades e Bretanha 
— e de Nordeste. 


nãos afaste da prala 


prios emergentes da vontade po- 
pular?» — interroga o parecer da co- 
missão. 

O documento critica na proposta 
do PRD a omissão dos poderes das 
regiões autónomas e destaca a di- 
vergência da proposta dos socialis- 
tas relactivamente aos projectos 
governamentais e dos renova- 
dores. 

Destaca, nomeadamente, as dis- 
posições da proposta do PS que 
atribuem conjuntamente ao Ministro 
da República e ao presidente do 
Governo Regional a execução da 
declaração do Estado de Sítio ou 
de Emergência e a que refere que 
essa declaração «não pode alterar 
nem suspender a eficácia das re- 
gras constitucionais em materia de 
competência e funcionamento dos 
orgãos de soberania e de governo 
próprio das Regiões Autónomas». 


rio de Formoselha 
MRPP AGUSA PODER 
DA SITUAÇÃO NA C.P. 


duas composições ferroviarias, o 
PCTP afirma que os Caminhos-de- 
Ferro Portugueses estão transfor- 
fados num «autêntico campo de 
fhinas onde o estoiro e a morte po- 
fem acontecer a qualquer mo- 
fhento», 

TO partido exige a demissão do 


Ministro dos Transportes, um in- 
quérito público aos desastres ferro- 
viários conduzido pelo Provedor de 
Justiça e a adopção, «com carácter 
de urgência», de um «plano de me- 
didas que assegurem aos cidadãos 
transportes ferroviários seguros, 
cómodos e baratos». 
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O ministro Mário Raposo tem nas suas mãos, desde ontem, o inquérito oficial sobre o modo como foi 

possível a fuga de 29 de Julho da colónia penal de Pinheiro da Cruz. Conforme «O Comércio do Porto» 
conseguiu apurar, trata-se de um volumoso relatório «vastamente documentado». As suas conclusões 
não apontam, objectiva e de forma concludente para a existência de «corrupção» entre os funcionários 
prisionais, mas... 


Agora é que tudo se vai esclarecer? 


MINISTRO JÁ TEM INQUÉRITO 
SOBRE PINHEIRO DA CRUZ 


Enquanto os dois Cavacos permanecem em lugar 
incerto (no país ou no estrangeiro) e a gozar o sol do final 
de verão, os seus outros comparsas da evasão recaptura- 
dos, cumprem rigorosos castigos de cela disciplinar em 
três cadeias distintas da área de Lisboa. Por seu turno, o 
ministro da Justiça teve, ontem, directo conhecimento do 
Inquérito por si instaurado aos acontecimentos da fuga 


da cadeia alentejana. 


Entregue em mão pelo director- 
geral dos Serviços Prisionais ao 
chefe de gabinete do ministro Mário 
Raposo na tarde de segunda-feira, 
o relatório final do inquérito de Pi- 
nheiro da Cruz chegou já a Mário 
Raposo. Trata-se de um trabalho 
desenvolvido pelo técnico superior 
de segurança da DGSP, Prazeres 
Pais, que, em 30 dias, efectuou um 
levantamento exaustivo sobre o 
modo como foi possível efectuar a 
fuga, e como e o porquê das condi- 
ções que a facilitaram. 

Segundo fontes fidedignas, o re- 
atório é volumoso, sobretudo pela 
vasta documentação que contém. 
Na qual se destaca a referente à 
situação prisional dos seis evadi- 
dos, do regime prisional em que se 
encontravam, das múltiplas autori- 
zações do Tribunal de Execução de 
Penas e do director de Pinheiro da 
Cruz que permitiram saídas pre- 
cárias, de curta e longa duração. 

A matéria — asseguram-nos é 


TRANSPORTES 


susceptível de levantar uma série 
de processos disciplinares contra 
os principais responsáveis da ca- 
deia. Não comprova, contudo, de 
forma contundente a existência de 
corrupção entre os funcionários pri- 
sionais. 

Tudo somado dos contactos fei- 
tos pelo nososo jornal, fica-nos a 
convicção de que, aconteça o que 
acontecer, tudo vai depender da 
decisão do ministro da Justiça. 

Aliás, questionado o gabinete de 
Mário Raposo sobre esta questão, 
isso mesmo nos seria dito. «O rela- 
tório manter-se-à confidencial até 
haver acusações nos tribunais. An- 
tes disso, nada será revelado», afir- 
mou o adjunto Bigote Chorão a «O 
Comércio do Porto» 


Quem são 
os responsáveis? 
Porquê tanto silêncio? 


Uma outra fonte indica-nos que, 
a rolarem cabeças em Pinheiro da 


INTERNACIONAIS 


Cruz, seriam as do «director da ca- 
deia, do chefe dos guardas, do as- 
sistente e do educador, entre ou- 
tros». 


Segundo nos explicam, seriam 
estes os responsáveis — directos e 
indirectos — pela colocação do Ra- 
posinho no serviço de faxinagem. 
Colocação indispensável para a 
fuga ser possível. 


«Ele já lá estava há algum 
tempo». O processo para tal colo- 
cação foi este: o preso faz o pedido 
para ir trabalhar ao assistente so- 
cial; este estuda-o, em colaboração 
com o educador; no final, são o 
director e o chefe dos guardas que 
dizem que sim ou que não, se exis- 
tem ou não vagas para satisfazer o 
pedido, se o recluso tem ou não 
condições para ser colocado num 
tal regime». 

A fuga foi, comprovadamente, fa- 
cilitada com a liberdade de movi- 
mentos de que gozava Germano 
Raposinho no interior da cadeia. 
Este estava há já cerca de um mês 
atrabalhar na rouparia. «la, pratica- 
mente todos os dias, até à portaria 
para levar toalhas. Todos o sa- 
biam», adiantam-nos. 


Apesar disso, o director do esta- 
belecimento diz que não autorizou 
tal colocação. Afirma, inclusivé, que 


nada tem a ver com a situação que 
permitiu a fuga, porquanto estava 
de «férias». 

Ora bem, se não foi Silvano 
Costa quem e como, deferiu o pe- 
dido de Raposinho para ir para o 
serviço de faxinagem? Mais: qual a 
ligação entre a concretização de 
uma fuga e o argumento do respon- 
sável máximo da cadeia de que se 
encontrava de férias? Especial- 
mente, se estas começaram junta- 
mente no dia da evasão? Muitas 
questões, a que haverá ainda de 
somar as várias contradições de 
depoimentos existentes. 


De tudo isto, o relatório dá conta. 
Importa agora saber até que ponto 
será levado «o segredo de justiça» 
e o «bom nome dos serviços» em 
toda a longa história de Pinheiro da 
Cruz. Que amiúde nos referem para 
justificar o silêncio. 


Recapturados de castigo 
na cela disciplinar 


No seu 38.º dia de liberdade es- 
tão os dois cavacos: o José Faus- 
tino e o Vitor Clemente. A Polícia 
Judiciária, aparentemente, perdeu- 
lhes o rasto. Um dos seus agentes 
dizia-nos — meio a sério, meio a 
brincar — que, «nos próximos cinco 
anos, ainda os apanhamos; 

Um informador oficial dizia-nos, 
por sua vez, que a PJ «prossegue 
as diligências da normal recolha e 
tratamento de informação, com 
vista à localização dos dois eva- 
didos». 

Uma coisa é óbvia. O «ameri- 
cano» e o «ceroula» tanto podem 
estar no páis, como no estrangeiro. 
E, por isso mesmo, e também a 
Interpol os procura. Podem estar no 
Norte ou no Sul . Na serra ou em 
plena praia. Porque, ao contrário do 


Paula Santos Garcês 


que muitos pensam, são indivíduos 
que sabem aquilo que fazem e o 
modo como o devem fazer. 

Diferente sorte estão a ter os 
seus comparsas da sangrenta eva- 
são de Pinheiro da Cruz. Transtferi- 
dos recente e sucessivamente do 
estabelecimento da PJ, na Gomes 
Freire, Germano Raposinho encon- 
tra-se na cadeia de Monsanto; José 
Fernandes Gaspar (o «Zé Guerrei- 
ro) na do Linhó; e o Carlos Alberto 
Ferreira (vulgo «Carlos da Malvei- 
ra»), na de Lisboa. 

Espalhados por prisões, todas 
elas da área de Lisboa, os foragi- 
dos cumprem actualmente castigos 
de cela disciplinar. De 30 dias, con- 
forme apurámos. Durante os quais, 
ficam «sem quaisquer regalias» 
Ou seja, detidos num cubículo pri- 
vados de visitas, isolados de tudo e 
de todos, e apenas com uma 
tarimba por companhia... 


«UNIÃO NACIONALISTA» 
DESCOBRE CAVACOS? 


Um grupo autodenominado «União Nacionalista» anunciou ontem, em telefonema para a delegação do 
Porto da agência NP, ter dado conhecimento dos dois Cavacos que fugiram de Pinheiro da Cruz. 

Segundo a «União Nacionalista«ç, os dois fugitivos ainda se encontram no Algarve. 

Reinvindicou ainda os atentados verificados no Algarve, afirmando que «nada tinham a ver com os 


grupos CAL e ORA». 


Informaram também que tinham actualmente «10 mil elementos espalhados pelo país, nomeadamente 
em cafés e bares e outros sítios cruciais, dispostos a combater assassinos, incendiários e ainda os que têm 


traído a pátria». 


BESSA 


nova dependência 
DESDE 25 DE AGOSTO DE 1986 


Av. da Boavista, 1750-4000 PORTO 
Telef. 694212 


A BROEMME PORTUGAL, LDA. é uma das mais conhecidas empresas de trans- 

portes internacionais. É agente IATA e Seabroker e tem todo o interesse em 
] conquistar novos mercados mundiais. Perante esse objectivo vai transformar-se 
em Sociedade Anónima, passando o seu capital social de Esc.: 12.700.000800 
integralmente subscrito e realizado por uma família alemã para Esc.: 
50.000.000$00, com a possibilidade de fazer participar: 


— Despachantes da Alfândega, com numerosa clientela; 
— Cas. de Navegação que pretendam ampliar o seu movimento; 
— Empresas de Transportes de Mudanças; 
a — Empresas Industriais que tenham muito tráfego; 
— Empresas que tenham camiões especiais para o transporte de mercadoria volu- 


mosa ou de muito peso, que não possa ser transportada em camião normal; 
— Ou qualquer entidade ou pessoa dinâmica que esteja à altura de ampliar o 
volume comercial. 


A BROEMME PORTUGAL, LDA. tem ao seu serviço uma equipa de especialistas 
jovens e tem correspondentes de reputação internacional não só pela sua activi- 
dade como pelo seu capital. 


A BROEMME PORTUGAL, LDA. mantém grupagens aéreas desde e para Alema- 
nha, Inglaterra, França, etc.. 


A BROEMME PORTUGAL, LDA. tem serviços rodoviários regulares com a Euro- 
pa, movimentando 100 camiões/mês à importação e o mesmo número à expor- 
tação. 

No que se refere à sua actividade de «Seabroker» faz frequentes fretamentos de 
navios. No serviço marítimo mantém grupagens regulares desde e para os princi- 
pais portos europeus e Nova Iorque. 
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Os interessados deverão enviar a sua proposta para: 


W. Brômme 


Rua Diogo do Couto, 1-6º 
1100 LISBOA 
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Desde ontem que está a decorrer, no Centro Paulo VI, uma semana pastoral em que o tema é a | 
marginalidade dos jovens. Presidida por D. António Marcelino, a discussão irá prender uma assembleia ] 
densa e interessada, uma vez que o patrono da realização é a memória do saudoso Padre Américo, o 
padre e o homem que entregou a sua vida na procura da defesa da juventude aos perigos da 
marginalização. Há precisamente 100 anos nasceu o «Pai Américo». Em Fátima ele e a sua obra serão o 
tema forte. 


É PRECISO 
UMA IGREJA POBRE 


Daniel Rodrigues (enviado especial) | 


Semana 
pastoral 
social 


nodo de há um ano. 

«A marginalidade não se estru- 
tura fisicamente. É uma realidade 
de facto. Está aí à vista, em todos 
os que não participam nos grupos 
sociais em que vivem», disse o Pre- 
lado, indicando as múltiplas facetas 
de marginalidade. 

«Rejeitar a sociedade ou ser por 
ela rejeitado — caracteristica da 
marginalidade — constitui sempre 


«Não se poderá fazer a história da Igreja, neste sé- 
culo, mormente no campo da Pastoral Social, à margem 
da vida e da obra do Padre Américo. Mas mais do que 
facto histórico da Igreja, o Padre Américo é herança e 
Património de alto valor e, consequentemente, apelo e 
compromisso de grande responsabilidade, que queremos 
assumir, que temos de assumir» — assim começou a inter- 
venção de D. António Marcelino, presidente da Comissão 
Episcopal da Acção Social Caritativa, na Semana Pastoral 
que ontem se iniciou em Fátima, sob a égide do Padre 


Américo. 


O motivo de fundo é a marginali- 
dade dos jovens e o Centro de Pau- 
lo VI registou ontem à tarde uma 
das' suas maiores enchentes O 
das-suas «maiores enchentes, O 
tema é escaldante e já ontem, nas 
várias intervenções, para além da 
sua abordagem, pelo maior respon- 
sável por este importante sector da 
sociedade portuguesa, se eviden- 
ciou o que vão ser estes cinco dias 
de debate e testemunhos. 

Bom seria que membros do Go- 
verno estivessem presentes como 
observadores, pois o tema diz-lhe 
respeito muito de perto. A Igreja, só 
por si não pode (não deve em cer- 
tas circunstâncias) suportar tão gra- 
ve problema de pobreza moral em 
Portugal, como é o cancro da mar- 
ginalidade, e nós ao abordarmos a 
discussão desta questão, estamos, 
também, a metermo-nos, de algum 
modo, numa posição difícil. Para le- 


varmos a Sério esta Semana tere- 
mos, portanto, de nos colocar no 
lugar de marginalizados e margi- 
nalizadoras, d 
nalizadores. 


Uma igreja 
apreensiva e... culpada 


D. António Marcelino fez uma 
análise do que foi a vida do Padre 
Américo neste campo, relatando 
passagens dos escritos do funda- 
dor da Obra da Rua, quer na margi- 
nalidade dos adultos, quer na dos 
jovens, passageens que, só por si, 
dariam para meditação e reflexão 
de toda esta Semana. 

Entrando concretamente no seu 
tema, («Igreja e marginais»). D. An- 
tónio Marcelino diria que «igreja e 
pobres se casam bem, têm relação 
natural, nada de forçado existe en- 
tre elas», aludindo ao recente Si- 


Sindicato dos Médicos do Norte alerta 


HOSPITAL 


DE MATOSINHOS 
PODE FECHAR 


O Hospital de Matosinhos corre o risco de encerrar se os cerca de 


uma forma de atentado ao HO- 
MEM», disse D. António Marcelino, 
que depois da evocação do Padre 
Américo e da abordagem sumária 
ao fenómeno da marginalidade e do 
seu enquadramento social é ecle- 
see enquadramento iai se) ses 
siástico, em sentido lato, assinalou 
algumas pistas na acção pastoral 
concreta» — «Para tanto temos de 
ter um conhecimento mais objectivo 
da pessoas humana do marginal e 
suas situações». 

Fazendo acusações a certas ati- 
tudes eclesiais, o prelado salientou 
que com os marginais não se re- 
parte, partilha-se, «comparte-so». 
Não há outro meio para se poder 
realizar a promoção. Não basta 
uma prática religiosa ou cultural 
para que haja consciência profética 
que mostra a sua carência em si- 
nais que antes de serem religião 
cultural são de religião-solidarieda- 
de-fraterna. 


Um desafio: precisa-se 


de uma Igreja pobre 


O responsável pela Comissão 
Episcopal da Acção Social e carita- 


Padre Américo: um marco, n 
História da Igreja portuguesa 


I- 
tiva, entrando mais na responsabya 
lidade de uma Igreja porventura 
adormecida nestes valores, diri 
que «queremos converter-nas 
numa Igreja que aceite o desafio de 
voltar a pensar-se 6 a organizar-ty 
a partir de Jesus pobre e dos ps 
bres e dos marginalizados do nosap- 
mundo, recuperando assim o sigry, 
ficado genuino da «tracção do pe 
da Ilgreja primitiva. Esta Igreja (de 
hojo) tem de pedir perdão; deve (ss 
conhecer que está distante do: 


marginais; que seja uma Igreja com 
voz dos sem voz; que não tenha 
atitudes de «repartir» mas de 
«compartilhar»; que não se apre- 
sente nem fale a partir do poder, 
mas a partir da encarnação, da hu- 
mildade e da simplicidade». 

E D. António Marcélino, depois 
de vários apelos, diria a terminar, 
que «é preciso que o Padre Améri- 
co não seja um caso isolado (...) 
mas que seja antes para todos nós 
a certeza libertadora da força do 


Secretário de Estado garante que nãg- haverá atrasos 


ANO ESCOLAR ABRE 


do Padre Américo em Fátima. 


Evangelho em todos aqueles que 
não o aceitam apenas como um 
Código de Doutrina, mas funda- 
mentalmente, como uma regra de 
vida». 

A Semana prossegue hoje com 
vários temas e sessões paralelas. A 
presença dos seguidores do Padre 
Américo neste Semana, é um estí- 
mulo para as centenas de partici- 
pantes, vindos de todas as dioce- 
ses de Portugal Continental e In- 
sular. 


17 médicos internos gerais que actualmente asseguram o seu funcio- 
namento forem colocados no mapa de vagas a concurso. Esta situa- 
ção foi ontem denunciada no Porto, em conferência de Imprensa, pelo 
Sindicato dos Médicos do Norte. 

O problema está intimamente relacionado com o próximo exame, 
em 25 de Outubro, dos exames dos P3 e P2 e sequente distribuição 
das vagas, que, tal como tem vindo a ser divulgado, vai ser efectuado 
em simultâneo para os dois cursos. Segundo Emesto Silva, daquele 
Sindicato, há no Norte do país cerca de 600 candidatos ao concurso, 
e embora o mapa contemple para esta zona do país apenas 176 
vagas (cerca de mil vagas a nível nacional) há sempre a possibilidade 
de alguns dos internos gerais em serviço no Hospital de Mtosinhos 
(senão a maior parte) serem admitidos. 

Ao denunciar este problema os sindicalistas alertaram para a 
situação critica de falta de médicos com que o país se debate e que, 
na sua opinião, se deve exclusivamente à política de austeridade 
permanentemente invocada palo Ministério da Saúde. 

«Os hospitais centrais estão a contratar médicos tarefeiros 
para determinados serviços na Urgência e, concretamente no 
Hospital de S. João, trabalham à tarefa nada menos que 42 médi- 
cos», adiantou outro sindicalista, Joaquim Agostinho Carvalho. 

Ainda segundo aqueles sindicalistas, o panorama não deverá 
melhorar tão cedo, uma vez que 0 Ministério pretende manter a sua 
linha de actuação. As mil vagas a concurso em todo o país destinam- 
se a cerca de 1.500 P3 e 1.150 P2, o que, além de deixar 1.500 
médicos no desemprego, não obedece aos pedidos de vagas propos- 
tos pelos centros de saúde, que apontavam para o dobro das vagas 
para satisfazer minimamente as necessidades do país. As razões 
apresentadas pela ministra da Saúde para esta situação são, con- 
forme os sindicalistas, de ordem eminentemente orçamental mas, 
segundo eles, deve-se também ao protelamente sucessivo dos exa- 
mes dos P3 que deveriam ter sido feitos no final do ano passado. 

E para lá da «injustiça» que representa para os P2 a realização 
simultânea do exame com os P3 (que estão melhor preparados), 
existe UM outro aspecto que não deixa de preocupar os P3: o facto de 
a simultaneidade do exame ir dar um «avanço» de um ano aos P2 


NO DIA 1 DE OUTUBRO 


O secretário de Estado da Administração 
Escolar, Simões Alberto, disse que a abertura do 
ano escolar não sofrerá atrasos, pelo que as 
aulas começam no dia 1 de Outubro 

Arecente legislação do ensino apenas impli- 
ca a redução, de três horas em média, da carga 
horária do curso complementar, o que não atrasa 
a abertura das aulas pois os horários só agora 
estão a ser feitos e a legislação é conhecida 
desde princípios de Agosto — acrescentou Si- 
mões Alberto. 

«Se não houver motivos de atraso, a FEN- 
PROF inventa-os», acusou o secretário de Es- 
tado, a propósito das críticas leitas por aquela 


a qual a recente legislação 
federação, segundo;a do ano escolar. 
iria atrasar a aberturEstado afirmou que os pro- 
O secretário de)bs estão todos resolvidos, 
blemas de instalaçõão para que as aulas come- 
estando tudo preparay dia 1 de Outubro. 


cem efectivamente rn 
alguns problemas em San- 


«Existem ainda ssperamos ver resolvidos a 
tarém e Óbidos que,s 


tempo», aci tou 
Por AOS O, 1986/87 funcionarão 46 


No ano lectivo: fatórias e secundárias, onde 
novas escolas prepara de oito milhões de contos, 
foram investidos cerga Estado da Administração 
referiu o secretário d 


Segundo Torres Pereira, da Associa 


Escolar, presente na posse das comissões ins- 
taladoras das novas escolas. 

«O processo de gestão democrática das es- 
colas portuguesas é o mais avançado da Europa, 
mas não funciona na prática», disse Simões Al- 
berto, insistindo na necessidade de revivificação 
de tal processo que, na sua opinião, «está mori- 
bundo». 

«É importante que a abertura do ano escolar 
deixe de ser uma catástrofe, um desastre, para 
passar a ser uma festa de reencontro, de arran- 
que para o desenvolvimento das camadas juve- 
nis», concluiu o secretário de Estado da Adminis- 
tração Escolar. 


ão de Municípios 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
«FACILITAVAM» FEDER 


O presidente da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) considerou em Coimbra que «mui, 
tos dos conflitos surgidos na distribuição do FEDER tem 
a ver com a falta de regiões administrativas no conti- 


relativamente aos P3. 


Entretanto, o Sindicato dos Médicos do Norte considera «conde- 
nável a atitude da TSD» ao apelar ao boicote generalizado de toda a 
assistência pública aos médicos na greve nacional que amanhã é 
levada a efeito. «Tudo isto não passa de uma campanha de difa- 


mação da classe médica junto 


da opinião médica, fomentada 


pelo Ministério da Saúde», afirmou o sindicalista Fernando Pereira, 
adiantando ser «ridículo que se faça uma coisa destas», 

Por outro lado, face à recusa sistemática do Ministério em dialo- 
gar com a classe, os internos gerais pediram recentemente audiência 


ão Primeiro Ministro e aos grupos 
A greve de zelo dos internos 


parlamentares. 
gerais, que desde as O horas de 


anteontem decorre em todo o pais, vai entretanto prolongar-se por 
tempo indetermninado após o «interregno» de amanhã 


nente». 


Torres Pereira falava à saída de 
uma reunião do Conselho Directivo 
da ANMP com o director-geral do 
Desenvolvimento Regional, Nuno 
Vitorino, 

A reunião, destinada a fazer o 
balanço da atribuição dos subsídios 
do Fundo Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional (FEDER) a Portu- 
gal, foi classificada como «positiva 
e extremamente proveitosa, pelo 
presidente da ANMP. 

«Se esta reunião tivesse sido re- 


alizada há um ano muitos dos pro: 
blemas que se levantaram aos mn 
nicípios portugueses não se teriar 
levantado», considerou Artur Tor 
res Pereira. 

O presidente da ANMP acrescer 
tou ter sido »estabelecido consens 
em relação ao futuro, tendo em: 
vista a defesa dos interesses portu 
gueses no seio da CEE» 

Torres Pereira defendeu tambers 
uma «participação acrescida dos 
municípios nos conselhos regic 


nais», órgãos que, em principio, 
substituirão os conselhos consulti- 
vos das comissões de coordenação 
regional(CCR's). 

«É necessário um grande esforço 
para aproveitamento correcto dos 
recursos comunitários postos à 
nossa disposição», sustentou o 
presidente da ANMP, observando 
que «o funcionamento das CCR's e 
a sua articulação com a administra- 
ção local tem de ser revistos para 
evitar perdas de energia» 


Torres Pereira acentuou que o 
FEDER tem de ser encarado como 
«instrumento de política regional e 
não como segundo fundo de equili- 
brio financeiro das autarquias» e 
apelou à articulação das diferentes 


partes interessadas para salva- 
guarda dos interesses portugueses. 
A reunião com o director-geral do 
Desenvolvimento Regional tinha 
igualmente em vista «debater as 
melhores formas de no futuro ser 
aplicado com o maior rigor o regula- 
mento interno do FEDER», apro- 
vado por resolução do Conselho de 
Ministros em 5 de Junho último. 


A Associação Nacional de Muni- 
cípios Portugueses vai, segundo o 
presidente do Conselho Directivo, 
reclamar a desburocratização do 
pagamento das verbas do FEDER 
às autarquias e defender a exten- 
são a Portugal no âmbito da CEE 
do Plano Integrado do Mediter- 
râneo 


MD” To 


3 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


É menino 
ou menina? 


CEE 
DISCUTE 
«SEXO» 
DO ECU 


O ECU, moeda da CEE, pertence 
ao género feminino ou masculino 
em alemão? Dois deputados do 
Parlamento Europeu, os cristãos- 
democratas alemães federais Ot- 
mar Franz e Karl von Wogau, pe- 
diram ao presidente da Comissão 
da CEE, Jacques Delors, para inter- 
vir nesta controvérsia. 

Na Alemanha Federal, os adver- 
sários do ecu utilizam geralmente o 
género feminino para significar que 
esta divisa «não passa de uma uni- 
dade de conta», escrevem os paria- 
mentares numa carta dirigida a 
Delors. 

Em contrapartida acrescentam, 
os partidários de uma moeda euro- 
peia fazem do ecu um substantivo 
masculino. 

Na sua resposta, o presidente da 
comissão sublinha que «as qualida- 
des intrínsecas do ecu não depen- 
dem do género utilizado na língua 
alemã». 

O antigo ministro francês acres- 
centa: «No domínio monetário tam- 
bém, com efeito, não há qualquer 
relação directa e exclusiva entre 
qualidades e género masculino e 
feminino». 


No Algarve das duas estações 


ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 


É NEGÓCIO COMPLICADO 


No sector de automóveis de aluguer, no Algarve, o 
ano divide-se em duas metades — Verão e Inverno -, cor- 
respondendo a primeira à «lufa-lufa» sem descanso 
durante seis meses e a segunda à quase hibernação de 
motores parados, em outros tantos. A imagem é do res- 
ponsável de uma grande empresa de aluguer de automó- 
veis (Rent-a-Car) e, embora não seja absolutamente com- 
partilhada por um seu colega de ofício, que prefere dividir 
o ano em três períodos — Verão (apogeu), Inverno (queda) 
e «assim-assim» —, não deixa de nos recordar a velha e 
pouco simpática história (exemplar, para alguns) da cigar- 


ra e da formiga. 


Por força do desequilíbrio vigente 
no fenómeno turístico, que ora su- 
per-povoa o Algarve ora o deixa 
quase desertificado, a situação do 
ramo de carros de aluguer ajusta- 
se com rigor a outros cenários e 
assim continuará até que os ence- 
nadores, actores e figurantes do 
turismo engendrem vias de mu- 
dança para o sempre renovado pro- 
blema do «ou tudo ou nada». 


Na região do Algarve, o conjunto 
das empresas mais fortes tem uma 
oferta de três mil carros (cerca de 
50% do total nacional) que, durante 
seis meses (ou quase), não che- 
gam para as encomendas, en- 
quanto nos outros seis sobram em 
demasia, alinhados nos passeios 
como as andorinhas nos fios dos 
telefones. 


Mugabe aos não-alinhados 
A DÍVIDA EXTERNA 
É UM ANIMAL VORAZ 


Para os chefes de estado do movimento não alinhado 
que continuam a intervir na oitava cimeira, a decorrer em 
Harare, existe uma relação directa entre os recursos mo- 
netários, o comércio, o desenvolvimento, a estabilidade 
do sistema monetário e financeiro internacional e a dívida 
externa dos países em vias desenvolvimento — cujo 
grande porta-voz tem sido o presidente da cimeira e pri- 
meiro ministro do Zimbabwe, Robert Mugabe. 


A divida externa e o respectivo 
serviço, um dos temas mais em 
foco no capítulo económico desta 
conferência, atingiu, no dizer de 
quase todos os delegados, propor- 
ções alarmentos. Mugabe forneceu 
alguns números sintomáticos que 
foi buscar à autoridade do banco 
mundial. 

Segundo esses dados, o mon- 
tante total da dívida dos países em 
desenvolvimento subiu para 
812.400 milhões de dólares e as 
obrigações decorrentes do serviço 
da dívida subiu para 61,2% desse 
montante. 

Mugabe comparou a crise da di- 
vida externa a «um animal voraz, 
pré-histórico, de apetite descomu- 
nal, que engole o dinheiro feito com 
as exportações dos países em de- 
senvolvimento». 

«É necessario neutralizar esse 
monstro antes que ele, para além 
de devorar os nossos recursos, 
acabe por comer a nossa liber- 
dade», disse. De facto, voz corrente 
na cimeira, o aumento crescente da 
crise económica mundial põe em 
perigo a paz no mundo. 

A titulo de exemplo, o seu presi- 
dente afirmou que um estudo eco- 


Ss. 


L reduzida a S.A. 


nómico a nível planetário, feito 
pelas Nações Unidas, chegou à 
conclusão de que, em 1986, a des- 
cida de preço dos produtos básicos, 
incluindo o petróleo, proporcionou 
aos países desenvolvidos lucros de 
mais de 100.000 mil milhões de 
dólares. 

Por outro lado, os juros pagos 
pelos países em desenvolvimento 
para amortizarem o serviço da di- 
vida externa elevaram-se em 1985 
a 54.000 milhões de dólares. 


Também as transferências de re- 
cursos dos países desenvolvidos 
para os subdesenvolvidos conti- 
nuam a diminuir, segundo consta 
desse mesmo estudo. 

Essas transferências contam-se 
por 13.000 milhões de dólares em 
empréstimos e facilidades de cré- 
dito, 14.000 milhões em assistência 
oficial para o desenvolvimento e 
9.000 milhões destinados a investi- 
mentos directos. 


Daqui uma conclusão que co- 
meça à funcionar como «slogan» 
da cimeira: «os países em desen- 
volvimento financiam o desenvolvi- 
mento dos países desenvolvidos ou 
industrializados». 


SOCIEDADES COMERCIAIS 
VÃO TER NOVO CÓDIGO 


O capital social mínimo das sociedades por quotas e 
das sociedades anónimas deverá ser de 400 contos e de 
5.000 contos respectivamente, estabelece o diploma que 
aprova o novo código das sociedades comerciais, ontem 
publicado no «Diário da República». 


O código das sociedades, que 
entrará em vigor a 1 de Novembro 
deste ano e revoga o código comer- 
cial de 1888, fixa em 5.000 contos o 
capital social mínimo das socieda- 
des anónimas (até aqui sem um 
valor legalmente fixado) e reduz de 
10 para cinco o número minimo de 
accionistas. 

O preâmbulo do diploma refere 
que é no domínio das sociedades 
anónimas que «surgem as maiores 
novidades de regulamentação» e 
salienta que a firma das sociedades 
anónimas passa a ter apenas o adi- 
tamento de «S.A.», em vez de 
«SARL». 

Relativamente às sociedades por 
quotas, para além da alteração no 
capital social mínimo (correspon- 
dente a oito vezes o capital minimo 
fixado no código actual), fixa-se o 


montante nominal mínimo da quota 
em 20 contos, regulamenta-se o 
direito dos sócios à informação e, 
entre outros aspectos, reserva-se 
para distribuição aos sócios metade 
do lucro anual, sem prejuízo do que 
tiver sido contratado. 

As sociedades por quotas consti- 
tuídas antes da entrada em vigor do 
novo código têm três anos para au- 
mentar o seu capital social até ao 
limite legalmente fixado. 

Em termos gerais, o novo código 
consagra a obrigatoriedade do re- 
gisto, que considera decisivo para a 
aquisição de personalidade jurídica 
pela sociedade — enquanto até aqui 
bastava a escritura pública — e per- 
mite a participação dos conjuges 
em sociedades comerciais, desde 
que apenas um deles assuma res- 
ponsatbilidade ilimitada. 


Verão e Inverno: 
ora sobram clientes 
ora sobram carros 


O trimestre Junho-Julho-Agosto 
«é sempre uma loucura» e «se 
mais automóvel houvera mais se 
alugara». Por esse motivo, uma 
empresa tenciona, em 1987, au- 
mentar para o dobro a sua actual 
frota de 400 carros, enquanto outra 
lamenta não dispor no Verão de 
mais 60 ou 70% dos veículos que 
tem para oferecer. 

Em resumo, agora sobram os 
carros, logo sobram os clientes, 
que são sobretudo turistas ingleses 
e, em menos escala, holandeses, 
alemães e italianos — que alugam 
automóveis para períodos entre 
uma e três semanas. Com ludo in- 


cluido, a tabela de preços pode 
variar de 3.500 a 5.000 escudos por 
dia. 

De referir que a unanimidade das 
queixas sobre a queda vertical que 
advem com o Inverno, não impede 
que neste período o movimento 
varie com razoáveis oscilações de 
firma para firma, havendo por 
exemplo um caso em que a procura 
ronda os 40/45% e outro os 5/10%. 

Do mesmo modo, embora a ge- 
neralidade dos entendidos na ma- 
téria aponte para a insustentabili- 
dade da situação, sempre há quem, 
sem desdizer aquela opinião, 
afirme que o que se consegue no 
Verão dá para compensar o que 
não se atinge no Inverno. 

Que a qualidade do turista tem 
baixado e não acompanha a quanti- 
dade, reflectindo-se tanto no perio- 
do de aluguer como no tipo de carro 
alugado — aquele mais curto e este 
mais modesto — foi outro parecer 
generalizado. 


Dimensionamento 
do turismo: 
«Um caos» 

O responsável de uma empresa 
afirmou que o dimensionamento do 
turismo «está um caos», ao referir- 
se à desigualdade entre a avalan- 
che estival e a paralisação de In- 


verno, sustentando que, perante 
esse facto, «a companhia não pode 
comprar carros para funcionarem 
metade do ano e vê-los apodrecer 
na outra metade» — até porque, fri- 
sou, «há encargos elevados», a 
desvalorização dos veículos, as 
despesas de manutenção, a amorti- 
zação do capital investido. 

Considerando que o «turismo de 
mochila» procura um serviço barato 
e que o turismo de qualidade «não 
vem para Portugal, pelo menos 
para o Algarve», aquele dirigente 
advogou um aumento de preços 
como forma de «selecção dos clien- 
tes e melhoria do serviço». 

A mudança deste estado de coi- 
sas, para outro interlocutor, «está 
nas mãos dos intermediários em 
encaminharem para aqui as corren- 
tes turísticas». 

A melhoria da qualidade do 
turismo é uma antiga questão cicli- 
camente renovada e ainda no pas- 
sado dia 27 de Agosto, nos momen- 
tos que se seguiram à sua eleição, 
o novo presidente da Região de 
Turismo do Algarve, Horácio Ca- 
vaco Guerreiro, afirmou que ela 
constituirá um dos objectivos princi- 
pais da sua actuação no próximo 
triénio. 

Por António Vinagre 
(ANOP) 


MANUELA AZEVEDO TEM A SOLUÇÃO 
PARA OS PROBLEMAS DA FALTA DE CABELO 


O PORTO ENCANTADO COM A 
RESPOSTA DE MANUELA À CALVÍCIE 


Recentemente entrevistada no Porto, Manuela Azevedo espe- 
clalista de «Design» da EUROCABE, LDA,, diz-nos: 


«Hoje multos homens e mulheres, incluindo personalidades 
públicas, pedem conselhos e soluções para os seus problemas de 
perda de cabelo. Como resultado a procura do sistema EURO- 
CABE não tem cessado de aumentar.» 


Manuela Azevedo que dese- 
nhou para a EUROCABE um sis- 
tema de entretecimento com as- 
pecto natural, diz-nos: «É indis- 
pensável que qualquer pessoa 
que tenha queda de cabelo seja 
informada e aconselhada correc- 
tamente. Na EUROCABE qual- 
quer pessoa pode ier o couro ca- 
beludo examinado gratuitamente. 


O objectivo do nosso trabalho é 
devolver ao público que nos pro- 
cura um cabelo com um aspecto 
natural». 


Manuela é categórica: «Toda a 
pessoa que começa a perder ca- 
belo, ou que começa a ver as 
suas entradas ficarem cada vez 
maiores, deve ser aconselhada o 
mais depressa possível sobre os 
métodos de substituição gradual 
de cabelo que a EUROCABE tem 
ao seu dispor». 


SUBSTITUIÇÃO 
DE CABELO 


Manuela Azevedo na EURO- 
CABE, faz com que a sua rala 
cabeleira possa parecer mais es- 
pessa e natural. Ela diz: «O nosso 
sistema, profissionalmente apli- 
cado, garante aos seus utiiza- 
dores conforto, comodidade e se- 
gurança. 


Os nossos sistemas de entrete- 

cimento com cabelo natural são 

aplicados para assegurarem re- 

sultados graduais ou instantâneos 

em qualquer tipo ou estilo de ca- 
o». 


A EUROCABE está aberta a to- 
das as pessoas que queiram ter o 
seu cabelo examinado por um es- 
pecialista, em completa privaci- 
dade. Basta aparecer ou, se pre- 
ferir, telefonar a marcar uma en- 
trevista. As consultas são inteira- 
mente GRÁTIS. 


No Porto, A EUROCABE, LDA., 
fica na Rua Sá da Bandeira, 331- 
-4º e O telefone é o 318347. O 
centro está aberto nos dias úteis 
das 9.30 às 19.30 e aos sábados 
das 9.30 às 13 horas. 


Na EUROCABE qualquer pessoa pode ter o couro cabeludo examinado 
gratuitamente. 


Problemas de falta de cabelo? 


A EUROCABE tem a solução 


DÓLAR QUIETO — O dólar 
manteve-se quase estacionário 
em Zurique, abrindo ontem a 
1,6340/1,6360 francos suíços 
contra 1,6330/1,6340 na vés- 
pera. 

No mercado de câmbios de 
Tóquio, a moeda norte-ameri- 
cana registou uma recuperação, 
terminando a manhã a 154,30 
ienes depois de ter começado a 
154,00 ienes. 

No mercado interbancário de 
Franctort, cotou-se entre 
2,20280 e 2,0300 marcos ale- 
mães federais, contra 2,0570 e 
2,0580 da véspera. 

Em Paris, cotou-se a 6,6460 
francos franceses contra 6,6442 
segunda-feira. 


GOUVEIA/MEL — Uma expo- 
sição-feira de mel serrano reali- 
za-se em Gouveia, Distrito da 
Guarda, em 21 de Setembro, 
promovido pela câmara muni 
pal local — anunciou Santinho 
Pacheco, presidente da Edili- 
dade. 

O certame visa o incremento 
da produção de mel e é aberto a 
apicultores da área da Serra da 
Estrela. 

Santinho Pacheco afirmou, a 
propósito, que aquele produto 
pode desempenhar um papel 
económico importante, como 
actividade complementar de ou- 
tras exercidas pelos apicultores. 

Pretende-se ainda, através da 
exposição-feira, desenvolver o 
consumo do mel serrano. 

Colaboram na organização a 
Associação de Apicultores do 
Norte de Portugal, Cooperativa 
Agricola de Gouveia e Parque 
Natural da Serra da Estrela. 


BRASIL/INVESTIMENTO — 
Os investimentos estrangeiros 
no Brasil atingiram 25,66 mil mi- 
lhões de dólares no final de 
1985, contra 22,84 mil milhões 
no ano anterior, segundo as es- 
tatísticas oficiais publicadas se- 
gunda-feira no Rio de Janeiro. 
No final de Dezembro de 1985, 
31,4% dos investimentos es- 
trangeiros eram norte-america- 
nos, 13,8% alemães-federais e 
9,3% japoneses. 


IRÃO/PETRÓLEO — A cã- 
mara de comércio sovieto-ira- 
niana reuniu-se pela primeira 
vez segunda-feira em Teerão, e 
examinou os meios de elevar 
para mil milhões de dólares 
anuais o valor das trocas comer- 
ciais entre os dois países. O Irão 
anunciou que é sua intenção re- 
começar em 1987 a exportação 
de gás natural para a União So- 
viética, interrompida em 1980. A 
União Soviética vai, por seu la- 
do, ajudar o Irão a colocar em 
funcionamento novas jazidas de 
petróleo e gás no sul do Mar 
Cáspio. 


TUNÍSIA/FMI — A Tunísia vai 
receber esta semana uma dele- 
gação do Fundo Monetário In- 
ternacional (FMI) para a nego- 
ciação de um empréstimo de 
200 milhões de dinares destina- 
dos a cobrir uma parte do défice 
da sua balança de pagamentos 
calculado em 350 milhões de di- 
nares, foi ontem anunciado ofi- 
cialmente em Tunis. As nego- 
ciações entre as duas partes co- 
meçaram em meados de Agosto 
e incidiram sobre um emprés- 
timo compensatório do FMI e 
em empréstimos sectoriais do 
Banco Mundial, indicou o minis- 
tério tunisino das finanças. 


URSS/GATT - O embaixador 
soviético junto da CEE, Sergei 
Nikitin, reafirmou segunda-feira 
ao comissário europeu encarre- 
gado das relações comerciais, 
Willy de Clerca, o interesse do 
seu país em participar na pró- 
xima ronda de negociações do 
GATT e a intenção de formular 
posteriormente um pedido de 
adesão a este acordo — intor- 
maram porta-vozes da CEE. De 
acordo com as mesmas fontes, 
de Clerca respondeu que a deci- 
são sobre a pretensão soviética 
«não depende apenas da CEE 
mas também de todos os paises 
membros do GATT (acordo 
geral de tarifas alfandegárias e 
comércio)». 


IRÃO/SUDÃO - O Irão com- 
prometeu-se a cobrir uma parte 
das necessidades petrolíferas 
do Sudão, através de um proto- 
colo de acordo assinado segun- 
da-feira em Teerão pelo ministro 
sudanês das minas e energia e 
pelo seu homólogo iraniano. 


1—porto/metrópole 


CONCURSO DA QUADRA 
POPULAR — O Concurso da 
Quadra Popular ao Senhor da 
Pedra, organizado pela Asso- 
ciação Desportiva, Recreativa e 
Cultural do Rancho Regional de 
Gulpilhares, teve como vence- 
dores os concorrentes com os 
seguintes pseudónimos: 1º — 
Samantha; 2º — Qualquer; 3 
Autor; 4º — Estrela do Mar; 5º — 
Samantha; 6º — Pirolito; 7º — Ar 
Sereno; 8º — Gaivota; 9º — Do- 
minó; 10º — Paciente. 


INQUÉRITOS ADMINISTRA- 
TIVOS — A Repartição Adminis- 
trativa Ocidental da Câmara Mu- 
nicipal do Porto faz público que 
se encontram ali em execução 
os seguintes inquéritos: «Bene- 
ficiação das Ruas do Teatro, Dr. 
Sousa Rosa e a Praça de Liége, 
entre as ruas Fonte da Luz e a 
rua do Túnel e entre as ruas do 
Crasto e da Ribeirinho»; «Bene- 
ficiação das ruas de Fez e do 
Crasto, entre as ruas de Tânger 
e largo Tomé Pires e entre as 
ruas de Gondarém e a parte fi- 
nal»; «Beneficiação das ruas 
António Nobre, Dr. José Figuei- 
redo e Guilherme Braga; «Re- 
paração e Conservação do Mo- 
lhe de Carreiros» e «Beneficia- 
ção das ruas Alberto Oliveira, 
Felicidade Brown, Professor Cá- 
mara Sinval, Júlio Brandão, G. 
Lousada e Praça Conde de Sa- 
beusads.e Praça Conde de Sa 
modães» 


São convocados os interessa- 
dos a reclamar, com referência 
às mencionadas empreitadas, 
por falta de pagamento de orde- 
nados, salários e materiais ou 
indemnizações a que se jul- 
guem com direito, e bem assim 
do preço de quaisquer trabalhos 
que o empreiteiro haja mandado 
executar por terceiros. Poderão 
reclamar até 10 dias depois do 
termo do prazo dos éditos de 20 
dias. 


NOSSA SENHORA DE CAM- 
PANHÃ — Decorrem até à pró- 
xima segunda-feira, em Campa- 
nhã, os festejos em honra de 
Nossa de Campanhã, padroeira 
daquela freguesia tripeira. 


A destacar, nas celebrações 
religiosas, a realização, às 8.30 
horas, de uma missa na Igreja 
Paroquial, a que se seguirá a 
tradicional procissão. A compo- 
nente recreativa dos festejos 
terá o seu ponto alto nas tardes 
e noites dos dias 7 e 8 com mú- 
sica gravada, leilão de prendas. 
e exibições de ranchos folclóri- 
cos e bandas de música. 


O Rancho Típico do Ilhéu e o 
Rancho Folclórico do Porto ac- 
tuarão no domingo próximo. Por 
seu tumo, as bandas musicais 
de Paço de Sousa e 1º de 
Agosto estarão a tocar, durante 
todo o dia de segunda-feira. 


A fechar as festas haverá o 
inevitável e sempre apreciado 
fogo de artifício. 


CAPTURA DE BIQUEIRÃO — 
No dia 1 de Setembro foi batido 
o recorde da captura de biquei- 
rão, na Lota de Matosinhos. Os 
valores divulgados são os se- 
guintes: 527 toneladas de bi- 
queirão, que foi capturado por 
50 barcos. O rendimento total é 
de 55,000 contos. Todo este 
peixe é destinado à exportação. 
Esta captura excedeu a efectua- 
da em 25 de Agosto, a qual se 
tinha saldado por um total de 
47.000 contos. 


FUNDAÇÃO AFRO-LUSI- 
TANA — Uma nova fundação 
para o desenvolvimento das re- 
lações culturais, sociais e eco- 
nómicas, com os países africa- 
nos de expressão portuguesa 
vai ser criada no Norte. A futura 
instituição, denominada «Fun- 
dação Afro-Lusitana» e cuja es- 
critura será assinada dia 15, 
conta com o apoio do «Forum 
Portucalense» e desenvolverá 
projectos de investigação, pro- 
moção e divulgação de obras 
científicas. O acompanhamento 
e apoio a estudantes oriundos 
dos países africanos no Norte 
de Portugal, onde funcionará a 
nova fundação, é também um 
do ea cof 


Ordenamento territorial em reunião da CMP 


O executivo da Câmara Municipal do Porto, na 34.º 
sessão ordinária, tratou de diversos assuntos relaciona- 
dos com a edilidade, destacando-se a recepção da pro- 
posta para o novo Plano Director da Cidade, apresentado 
pelo GPU (Gabinete de Planeamento Urbanístico), do Re- 
latório Trimestral da Comissão de Estudo para a Distribui- 
ção de Gás à Cidade, a aprovação de um voto de congra- 
tulação pela recente vitória de Rosa Mota, nos «Euro- 
peus» de Atletismo, em Estugarda, e ainda de um rela- 
tório sobre a necessidade de obras, no próximo ano, nos 


mercados do Bolhão e Bom Sucesso. 


A proposta do novo Plano Direc- 
tor contém uma série de novidades 
e de interessantes concepções ur- 
banísticas para a «mui nobre e in- 
victa urbe» especialmente viradas 
para formas diferentes e vivas da 
cidade, e impondo, sobretudo, o or- 
denamento geral do seu território. 


«Trata-se de um trabalho apre- 
sentado mesmo na hora, em que 
o prazo antes estabelecido foi de 
facto comprido. Esta, uma das. 
nossas grandes satistações, alia- 
da à importância do documento, 
que suscita algo diferente e 
novo, com vista a uma cidade 
viva, mais ordenada e aprazível» 
— salientou, a propósito, no final da 
reunião, o eng. Lemos Costa, presi- 
dente da Câmara, em exercício. 
deme-da-Camara Die enoraião. 

O novo Plano Director, que, en- 


tretanto, permanece no Executivo 
para apreciação e eventual altera- 
ção, num ou noutro pormenor, será 
depois devolvido ao gabinete, que, 
por sua vez, procederá às respecti- 
vas correcções, tendo então 
«cinco meses para a sua apre- 
sentação definitiva» — referiu 
ainda o edil, 


Ao que apurámos, não são subs- 
tancialmente grandes as diferenças 
de conteúdo entre o novo Plano 
Director e os seus anteriores, mas 
admitem-se «bastante considerá- 
veis e significativos» os elementos 
novos, incidindo sobremaneira na 
«qualidade e capaciadade de reali- 
zação», ao contrário dos seus ante- 
cessores, que geralmente se que- 
davam pela... «gaveta», por mani- 
asa suiauibugiunia-, por ma 
festa «exequibilidade = 


Documento 
de aita valia 
técnica e científica 


«Nesta proposta, tudo é encara- 
do de forma diferente; há limites 
para a exploração de solos; todo o 
ordenamento está previsto e as 
questões bem tratadas. São finai- 
mente demarcadas as zonas espe- 
cíficas da cidade, segundo as mais 
conceituadas formas de vida» — 
garante Lemos Costa. Com efe 
to, o novo plano, no capítulo re- 
ferente ao «ordenamento geral do 
território portuense, e suas zonas 
específicas de actividade», prevê 
localização das áreas industriais. 
comerciais, habitacionais, univers»- 
tárias, desportivas e de lazer, hos- 
pitalares, entre tantas outras, orde- 
namento que, em breve, virá = 
caracterizar e dar melhor imagem 
de Cidade Invicta. 

Realçando, por outro lado, a 
«alta valia técnica e clentífica» do 
documento, bassado em modernos 
e adequados modelos urbanísticos, 
o autarca observa que o mesmo se 
distingue dos demais pela suz 
«possível realização», uma vez que 
está assente em «processos prát- 
cos de execução», e dado que não 
prastene caras, decalt custos 
pressupõe «obras de alto custo 


Na sequência da geminação entre as duas cidades 


«IRMÃOS» DE RECIFE 


Uma embaixada de cerca de 100 cidadãos brasileiros 
de Recife chega, amanhã de manhã, ao Porto, para uma 
visita de três dias ao Norte do País. Esta viagem é promo- 
vida pela Associação de Amizade Porto-Recife e surge na 
sequência do Intercâmbio que de há muito se estabeleceu 


entre as duas cidades geminadas. 


A comitiva, que é presidida pelo 
prefeito da cidade de Recife Jarbas 
de Vasconcelos, integra também as 
principais figuras da Associação In- 
ternacional dos Amigos do Porto, 
nomeadamente Carlos Madureira 
Teixeira e Darley Ferreira, respecti- 
vamente presidente e vice-presi- 
dente daquela instituição. Refira-se 
que este último é também adminis- 
trador do jornal «O Comércio do 


Recife» 

Tanto quanto apurámos junto de 
uma fonte da Associação de Ami- 
zade Porto-Recife, a chegada está 
prevista para as 9 horas, no aero- 
porto de Pedras Rubras. Ainda na 
tarde de amanhã, os visitantes 
serão recebidos pelo presidente da 
Câmara Municipal do Porto, Fer- 
nando Cabral, na Casa do Roseira! 

Na sexta-feira, o programa prevê 


Agentes palpitaram bem 


VISITAM O PORTO 


um passeio pela zona histórica 
Porto, incluindo uma visita às gta 
ves, ao que se segue uma vol! 
turística pela cidade. I- 

O dia de sábado será integra: 
mente preenchido com uma ingua 
são ao Minho, nomeadamente 
Amares, no distrito de Braga. ria 

Refira-se que esta é já a quass 
viagem efectuada pelos recifensea 
ao Porto, num intercâmbio que;s- 
Associação de Amizade Porto-Fla- 
cife, criada há três anos, velo implm 
mentar. Tudo isto depois de us 
longo período em que o acordo ds 
geminação entre as duas cidades 
não passou de uma mera declara 
ção formal 


Assunto não menos importante 
na agenda de reunião do Executivo 
foi a aprovação do «relatório trimes- 
tral» da Comissão de Estudo para a 
Distribuição de Gás à Cidade do 
Porto, que apresenta mais elemen- 
tos sobre a continuação dos estu- 
dos em curso, os quais pretendem 
avaliar e demonstrar das hipóteses 
de investimento na distribuição de 
gás à cidade. 

Segundo o vereador Lemos 
Costa, este relatório é «mais um 
documento que cumpre o prazo 
determinado», e tudo indica que, 
no final do primeiro trimestre de 
1987, estará já terminado o estudo 
e concluída a eventual viabilidade. 
Nessa mesma altura será aprovado 
(ou não) o projecto de distribuição 
de gás à cidade, «E tudo depen- 
derá dos resultados dos estudos, 
em termos de... ser ou não negó- 
cio tal investimento» — observa o 
presidente da CMP, em exercício. 


Rosa Mota 
lembrada 


A aprovação de um «voto de con- 
gratulação» à atleta portuense Ro- 
sa Mota foi outro dos mais relevan- 
tes pontos da agenda de trabalhos 
do executivo camarário. O motivo 
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PLANO DIRECTOR DA CIDADE 
COM NOVO CONCEITO DE VIDA 


da iniciativa autárquica foi a sua re- 
cente proeza no «Europeus» de: 
Atletismo, em Estugarda, ao con- 
quistar mais uma «Medalha de Ou- 
ro», alcançando assim o prestigioso 
título de «Bi-Campeá». 

Na circunstância, como não po- 
dia deixar de ser, foi de novo abor- 
dada a hipótese de construção da 
almejada pista de «tartan» (sinté- 
tica), no Porto, em honra da atleta 
que tanto tem dignificado o bom 
nome da sua cidade e do País. 
Porém, a nada de concreto se che- 
gou, muito embora se adiante a 
possibilidade de tal empreendi- 
mento constar do próximo Plano de 
Actividades da Câmara. Enquanto 
isto, Aveiro propõe-se ultrapassar o 
município do Porto... no que toca à 
construção de uma dessas estru- 
turas desportivas. 

Do encontro de vereadores, 
acrescente-se também a aprova- 
ção de um relatório apresentado 
pelo Pelouro de Mercados, que su- 
gere a necessidade de execução 
de obras nos mercados do Bolhão e 
Bom Sucesso, a realizar em 1987, 
por questões de «segurança e con- 
servaçã 


CRIADO GABINETE 
JUNTO A NOVA PONTE 


Por decreto-lei ontem aprovado, o Conselho de Ministros acaba 


de criar o Gabinete do Nó Ferroviário do Porto, satisfazendo assim a 
«necessidade de alargar as atribuições» do antigo Gabinete da Ponte 
Ferroviária sobre o Rio Douro, estendendo-se de uma «mera constru- 
ção da nova ponte» para «foda a execução do nó ferroviário do 
Porto», segundo fonte fidedigna. 

O novo organismo, que foi criado sob proposta do Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Comunicações, eng. Oliveira Martins, 
abarcará ainda as anunciadas execuções dos troços Ferroviários 
entre as estações de Gaia (Devesas)/Porto-Campanhã, Porto- 


Campanhã/Porto-S. Bento, e Porto-Campanhã/Contumil. 

O Gabinete do Nó Ferroviário do Porto possui agora uma estru- 
tura preparada e redimensionada para o anunciado aumento de fun- 
ções, e contará com uma participação institucionalizada «mais estrei- 
ta» da CP nas execuções. Trata-se, segundo os responsáveis, de 
infraestruturas que se destinam a ser utilizadas e exploradas unica- 


mente por aquela empresa. 


De referir que a sede do novo organismo está precisamente 
localizado junto das obras em curso, nesta cidade e em Gaia, corres- 
pondendo-se deste modo a «imperativos de descentralização da Ad- 


ministração Pública». 


ANDAVA A «PASSAR» LIAMBA 
JUNTO A CAFE DA 


Elementos do Pelotão de Segurança da PSP deti- 
veram, anteontem, nas imediações de um café da Rua de 
Fernandes Tomás, um pintor da construção civil que tinha 
em seu poder uma quantidade apreciável de liamba. 


João Simões, de 21 anos, resi- 
dente no Lugar de Santo António, 
em Cinfães, foi interceptado, cerca 
das 22.20 horas, na companhia de 
um outro indivíduo que se pôs em 
fuga. 


Suspeitando que João Simões 
pudesse dedicar-se ao tráfico de 
estupefacientes, os agentes sub- 
meteram-no a uma revista, no de- 
correr da qual foi encontrada uma 
lata contendo uma quantidadede 
limba, que se sabe ser apreciável, 
mas que não foi determinada. 


Questionado quanto à origem e 
destino da droga, João Simões dis- 
se tê-la comprado algures em Cam- 
panhã, a um desconhecido, por 
dois mil escudos. 


O capturado foi presente ao TIC 


440 Porto. 


PSP estragou a venda 
de motorizada furtada 


Um indivíduo foi capturado, ao 
fim da tarde de anteontem, pela 
PSP, quando se preparava para 
vender, na Estrada Interior da Cir- 
cunvalação, uma motorizada que 
furtara momentos antes. 

A coisa até nem estava malenca- 
minhada. O «vendedor», barbeiro 
de profissão, já tinha conseguido 
encontrar o eventual comprador da 
motorizada em que ambos se fa- 
ziam transportar, furtada «de 
fresco» em local ainda não determi- 
nado, Aparentemente, era um bom 
negócio... 

Mas as conjecturas e os planos 
do barbeiro acabariam por ir «água 
abaixo», mercê da pronta interven- 
ção dos polícias, já avisados de 
métodos pouco ortodoxos do Antó- 


ta 
nio Madeira, de 32 anos residenia 
em Armamar, «useiro e vezeiro= sy 
arte de vender motorizadas fur 
tadas. o 

A julgar pela atitude em quem 
«vendedor» e o «comprador» fora: 
surprendidos — a estacionar O ves 
culo — é de crer que apenas faltasgc 
acertar os últimos pormenores dis 
quele «negócio da China», antes dc 
ir cada um à sua vida. al, 

No veículo era ainde visives 
numa chapa, o nome de Alexandra 
Magno da Cruz Leal — com 
a residência havia sido arrancada; 
que se presume seja o proprietáric 
da motorizada. 


Gatunos preferiram 
as residências 


Ao contrário do que havia aconts- 
cido durante o passado fim-de-se- 
mana, os gatunos entraram em Si, 
tembro «a todo o vapor», um pouss 
por todo o lado, centrando as suga 
actividades nas residências. Nagiz 
menos de cinco casas foram assgj- 
tadas, durante a madrugada de on 


«BAIXA» 


tem, rendendo os furtos mais de 
dois mil contos. 

Na Rua do Carvalhal, em Vala- 
dares, Vila Nova de Gaia, foram as- 
saltadas, durante a noite, as resi- 
dências de Álvaro Nora e do emi- 
grante José Ferreira dos Santos. 
Se, no primeiro caso, não foi ainda 
possível apurar o montante do 
furto, dada a ausência do seu pro- 
prietário, sabe-se já que, da resi- 
dência de José dos Santos, foram 
furtados quadros, roupas, um reló- 
gio de parede, bebidas e um faquei- 
ro, avaliados em aproximadamente 
mil contos. 

Também contando com a «pro- 
tecção» da noite, gatunos entraram 
em casa de Augusto Manuel da 
Costa, na Rua Gonçalo Mendes da 
Maia, em Vila Nova da Telha, Maia, 
levando consigo mil marcos (cerca 
de 70 contos), e objectos em ouro, 
cujo valor não é ainda conhecido. 

Estão ainda igualmente por de- 
terminar os artigos furtados, 
durante o mesmo espaço de tempo, 
da residência de Berta Maria Nasci- 
mento. Abrantes, em .Vilac. de. An-.. 


dorinho, Vila Nova de Gaia. Entre- 
tanto, uma pistola de calibre 6,35 
milímetros foi o único objecto por 
que os assaltantes se interessaram 
no decorrer da «visita» que fizeram 
à residência de Maríuel António 
Soares, na Avenida Rodrigues Viei- 
ra, em Leça do Balio, Matosinhos, 
durante a madrugada de ontem. 


Gatunos bem calçados 


Estão avaliados em 260 contos 
os 120 pares de sapatos furtados, 
na madrugada de ontem, das ins- 
talações da firma Gaite — Compo- 
nentes para calçado, na Rua Con- 
selheiro Veloso da Cruz, em Gaia, 
onde os assaltantes entraram por 
arrombamento. 

A sede da Associação Baz Olie- 
ro, em Águas Santas, Maia, foi 
«limpa», durante a madrugada de 
ontem, de quase tudo o que ali ha- 
via de aproveitável. Depois de ar- 
rombarem a porta de entrada, lará- 
pios deitaram mão a uma máquina 
de calcular, tabaco, bebidas e is- 
queiros, no valor total de 100 con- 


. tos e ainda 30 contas,em dinheiro... 


dd 
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RIBEIRA: EM BUSCA 
DOS TASCOS PERDIDOS 


Chamam-lhes tabernas, tascos, ou mesmo, modera- 
mente «Bufetes». Abundam (até porque são um bom ne- 
gócio) na zona da Ribeira, local obrigatório para quantos 
nos visitam, e que, naquelas casas, paredes meias com o 
rio, se deliciam com o Vinho do Porto e o vinho verde, o 
chouriço assado, ou as iscas. Às vezes, o maior problema 
é estacionar o automóvel e mesmo quando se anda a pé, 
há que ter cuidado com as águas que correm pela rua e 
com os desperdícios, causados pelo movimento intenso 
de uma área populosa, pela existência do «mercado» e, 
pela falta de higiene, em geral. 


A zona histórica da Ribeira/Bar- 
redo foi, no século anterior, um polo 
de desenvolvimento considerável, 
característica sempre incremen- 
tada pelo crescimento do tráfego 
fluvial, que fazia dela um importante 
centro de comércio dada a circuns- 
tância de ser a zona ribeirinha por 
excelência. 

Do rio vinha a riqueza, e os trans- 
portes fluviais e marítimos consti- 
tuiam uma das bases do movi- 
mento ascendente da cidade do 
Porto, fazendo surgir companhias 
de navegação, uma nova alfândega 
e um porto de mar. 

Mais tarde, com a contrução da 
ponte D. Luis (1880-86), a situação 
foi-se alterando e o centro deslo- 
cou-se, pouco a pouco, para a Ave- 
nida dos Aliados. Ao mesmo tempo, 
o indice populacional da Ribeira vai 
aumentando na razão inversa à das 
condições económicas e sociais 
das suas gentes. 

Mas a zona da Ribeira/Barredo 
havia de ser «redescoberta», para 
voltar a assumir um lugar de desta- 
que na economia da cidade, ressur- 
gindo, embora em moldes diferen- 
tes. Hoje, quer se queira quer não, 
ela é a «sala de visitas» da capital 
do norte, sendo, pela sua traça de 
originalidade, que se vai mantendo 
apesar dos «golpes» de que é 
constantemente -alvo,-um-lugar.de 


eleição para o turismo. 
Assim se compreende a prolitera- 
ção de negócios nas suas ruas es- 
treitas. Quer se trate de «pubs», lo- 
jas de artesanato, restaurantes, ou 
das tradicionais casas de comes e 
bebes. Investir nesta parte histórica 
do Porto é o que se pode chamar 
um «negócio da China», e já não é 
segredo para ninguém. Simples- 
mente, os proventos retirados de 
um desenvolvimento que vai decor 
rendo «à balda» não são contra- 
balançados com infraestruturas ca- 
pazes e indispensáveis ao «novo 
centro». As ruas, já de si estreitas 
estão, quase sempre, atolhadas de 
automóveis, estado ainda agravado 
pelo facto de terem um aspecto 
sujo, pouco cuidado. Por sua vez, 
também o «mercado», que se diz 
«de levante», vai avançando sem 
qualquer tipo de regras, e as barra- 
cas, de todos os tipos, vão-se acu- 
mulando na beira-rio, impedindo 
mesmo a romântica e, de resto, fun- 
damental, vista sobre o rio. 


Tascas tipícas 
e sempre apreciadas 


Antigamente, as tascas da Ribei- 
ra destinavam-se, quase exclusiva- 
mente, aos moradores da zona, 
que dependiam do rio para a sua 
-subsistência,..e -ali.iam comer um 


petisco, ou «aquecer-se» com um 
copo de vinho, nos dias mais frios. 

Actualmente, apesar de ainda 
servirem as gentes ribeirinhas, diri- 
gem-se sobretudo aos turistas e a 
uma elite citadina que, saudosa de 
tempos passados, busca no tradi- 
cional e no artesanato, um pouco 
das suas origens. 

Aliás, a existência de tascas é 
prevista e mesmo incentivada, no 
quadro da renovação urbana da 
zona da Ribeira/Barredo, perfilhada 
pelo CRUARB (Comissariado para 
a Renovação Urbana da Área da 
Ribeira-Barredo). Isto mesmo seria 
salvaguardado por um dos seus 
responsáveis:«nós previmos e 
apoiamos que a antiga taverna, 
ou tasca, se mantenha no seu as- 
pecto tradicional de lugar onde 
existem vinhos e petiscos, que 
têm éxito, mas que tém de ser 
confecionados nos moldes de 
antigamente». Acrescentaria, no 
entanto:«as tascas têm-se man- 
tido, embora se vão adulterando, 
até pela introdução de equipa- 
mentos modernos». 

Os petiscos e bebidas que os 
turistas procuram nestas casas são 
de natureza diversa. Muitas vezes 
confinam-se à «especialidade da 
casa». É o que se passa, por exem- 
plo, com a loja de Augusto José 
Ferreira onde, há cerca de 20 anos, 
se confecionam as iscas mais fa- 
mosas da Ribeira —«os estrangei- 
ros chamam-lhe 'fish' e digo-lhe: 
eles gostam muito das minhas is- 
cas», comenta. 

Inquirido a propósito da afluência 
de clientes, mostra-se francamente 
satisfeito com o moyimento da 
casa: «Muitas vezes não tenho cá 
mais gente porque não cabem. A 
casa está sempre cheia, graças a 
Deus, embora no Inverno o tipo 
de clientes seja diferente». 

Esta é, de facto, a tónica domi- 


nante quando se fala do éxito deste 
género de negócio. Refira-se, a ta- 
lhe de foice, que cada isca custa 
110500. 

Próximo daquele estabeleci- 
mento existe uma auto-denomi 
nada «Taberna», de características 
diferentes, mas que cabe na de- 
signção global. Aqui, o próprio 
nome da casa coincide com o da 
bebida que constitui a «grande 
atracção», e cuja receita, à base de 
ovos e alcoól, é cuidadosamente 
guardada. 

Com respeito das suas instala- 
ções, predomina aqui o bom-gosto, 
combinado com uma reconhecida 
necessidade de manter a traça ori- 
ginal e o sabor do «antigo». 

Manuel Ilidio Gomes, sócio- 
gerente, conta-nos a propósito da 
sua história: «esta taverna é o 
aproveitamento dos chamados 
Arcos da Ribeira. Em determi- 
nada altura foi fechado um dos 
arcos para dar lugar à residência 
de um prelado; mais tarde, esta 
residência passa a casa da 
guarda e, em 1876, abre ao públi- 
co como casa de comidas, com o 
nome de 'a Conceição — pelo 
qual nunca foi designada, sendo 
conhecida por Bebe-Ovos. A tro- 
ca do nome deveu-se ao facto de 
o marido da referida Conceição 
rondar pelas capoeiras vizinh 
pilhando ovos que lhe serviam 
de bebida...» E diz ainda: «nós to- 
mamos conta dela há 15 anos». 


Falta limpeza 
e policiamento 


Ao falarmos com os proprietários 
das tascas, a necessidade de que 
exista limpeza e policiamento ade- 
quados, nas ruas da Ribeira, foram 
dos aspectos mais salientados. 
Relativamente ao último, ele é da 
responsabilidade do Governo Civil 
do. Porto que, segundo uma fonte 


do CRUARB, assegura esse ser- 
viço de forma cabal: 

«Já temos feito diligências 
nesse sentido e tem havido sem- 
pre um bom atendimento. O que 
acontece é que as pessoas não 
se apercebem da permanência 
das forças policiais, já que o 
corpo talvez mais importante 
opera numa brigada à civil». 

Infelizmente, no que diz respeito 
às condições de limpeza das ruas, 
já não se pode dizer o mesmo. Aliás 
é fácil constatar, numa breve pas- 
sagem pelas pricipais artérias, que 
o aspecto é até desagradável, com 
águas sujas a correr ao longo das 
bermas. 

Segundo testemunhos dos mora- 
dores «aos sábados e domingos 
não se faz limpeza, o que é bas- 
tante mau. E a situação ainda fica 
agravada com o que acontece à 
segunda-feira, porque só ao fim 
da tarde é que os funcionários da 
Câmara chegam aqui - começam 
nas escadas do Codeçal!». 

Refira-se que é a Câmara Munici- 
pal do Porto que assegura a lim- 
peza das ruas da Ribeira/Barredo. 

O trânsito e parqueamento de 
veículos parece ser um problema 
sem solução e para o qual os fre- 
quentadores da Ribeira terão de 
encontrar uma resposta diferente 
da forma por que têm adoptado, ao 
deixarem os automóveis «amontoa- 
dos» no pedaço disponível. No en- 
tender dos responsáveis do 
CRUARE, «é Impensável trazer o 
carro para aqui. Em todos os 
centros históricos isso é impos- 
sível, as ruas não têm perfil para 
o trânsito de veículos automó- 
veis». 


Um «mercado de levante» 
que permanece 


Outro problema que se faz sentir 
na- beira-rio é o do denominado 


porto/metrópole -'' 


A Taberna ou, simplesmente, o «Tasco», é, muitas 
vezes, definida como uma «casa de negócio onde se 
vende vinho a retalho; tenda ou casa de pasto, onde se 
vendem bebidas alcoólicas e outros artigos por miúdo». 
Mas o número de «tascos» é hoje bem menor, em 
relação a alguns anos atrás. As suas características, tal 
como os seus frequentadores, são também diferentes, 
variando consoante os lugares em que estão situados. 

Na Ribeira, agora «promovida» a zona turística por 
excelência, constituem uma forte atracção tanto para 
nacionais como para estrangeiros, embora faltem muitas 
infraestruturas, que a existirem seriam, certamente, um 
factor de aceleração não só da sua rentabilidade, como 
da de toda a área da Ribeira/Barredo. 


Maria Rosa Sampaio 


«mercado de levante», que tem 
crescido um tanto à margem das 
disposições legais, com barracas 
que oferecem um aspecto de anar- 
quia, e onde se transacionam os 
mais diversos produtos, desde fru- 
tas e peixo até ao mobiliário de 
verga. 

A nessecidade de instalar naque- 


“Je local um verdadeiro mercado de 


levante que «como em todo o la- 
do, ao fim do dia levanta», como 
refere um responsável do 
CRUARE, é há já algum tempo sen- 
tida por aquele organismo, que che- 
gou a construir um protótipo para as 
«futuras barracas», projecto que 
não conseguiu levar a cabo, quer 
pela falta de verba, quer pela resis- 
tência das vendedeiras. 


«Um mercado de levante tem 
de se abastecer, diariamente, até 
por uma exigência de sanidade. 
Por exemplo, no caso da fruta, a 
mudança de temperatura dos fru- 
tos, vindos do frigorifico e que 
depois permanecem guardados 
nas barracas, val alterar neces- 
sariamente as suas próprias con- 
dições, o que trás repercussões 
negativas». 

Por seu lado, as vendedeiras ar- 
gumentam que os protótipos apre- 
sentados não servem, porque é im- 
possível guardar a mercadoria 
durante a noite: «as barracas que 
eles querem pór aqui não ser- 
vem. Se num dia não vendemos 
tudo onde é que vamos guardar 
as coisas?» 

De qualquer maneira, não é crivel 
que a situação se venha a modif- 
car, pelo menos a curto prazo, dado 
que o projecto para as novas barra- 
cas implica um investimento de 
«milhares de contos», verba que 
tem de ser incluida no orçamento 
da Câmara, e comparticipada pelas 
próprias vendedeiras. 


12- estrangeiro 


ALIANÇA POPULAR - Ma- 
nuel Fraga Iribarne, líder da Ali- 
ança Popular, agrupamento 
conservador espanhol, afastou 
ontem o «número dois» do par- 
tido, Jorge Vestrynge, substi- 
tuindo-o por Alberto Ruiz Gallar- 
don, um advogado de 27 anos. 

A Aliança Popular é o princi- 
pal integrante da Coligação Po- 
pular, maior agrupamento da 
oposição conservadora espa- 
nhola. 

Fontes políticas comentam 
que o afastamento de Ves- 
trynge, secretário-geral há seis 
anos, feito no dia a seguir a Fra- 
ga chegar de férias, é evidência 
de profundos conflitos na Ali- 
ança, ainda resultantes do revés 
eleitoral de Junho. 

Vestrynge tentou pressionar 
Fraga a candidatar-se à presi- 
dência do Município de Madrid, 
ao que o líder da AP respondeu 
estar «demasiado ocupado» a 
chefiar o partido para pensar no 
Município. Fraga acrescentou 
então que aqueles que insistis- 
sem para ele se candidatar a 
chefe do Município madrileno 
«se arrependeriam». 

A Coligação Popular sofreu 
uma derrota importante nas elei- 
ções de Junho, em que os so- 
cialistas mantiveram a maioria 
absoluta no Parlamento. 


TRÁFICO DE HEROÍNA - Um 
total de 17,5 quilogramas de he- 
roina, no valor de cerca de oito 
milhões de dólares, foi confis- 
cado no mercado negro, infor- 
mou ontem a Polícia espanhola. 

Segundo as autoridades poli- 
ciais, o esconderijo da heroína, 
à maior quantidade encontrada 
até agora em Espanha, foi des- 
coberto em 25 de Agosto num 
terreno da zona de Mostoles, 
perto de Madrid. 

A Polícia prendeu três cida- 
dãos de nacionalidade iraniana, 
com idades compreendidas en- 
tre os 25 e os 29 anos, suspei- 
tos de envolvimento no caso. 


O ROSTO DE GELLI- O ban- 
queiro italiano Lucio Gel, chefe 
da loja maçónica «Propaganda 
Dois» (P-2), mudou de rosto 
mediante cirurgia plástica e re- 
side na América do Sul - afirma 
a revista brasileira «Veja». 

Com base no Serviço Nacio- 
nal de Informações (SIN), aque- 
la revista disse que Gelli passa 
o tempo entre o Brasil, o Uru- 
guai e o Paraguai e que nin- 
guém sabe agora como é que 
são as suas feições. 

GREVE DE TRANSPORTES 

Sete milhões de pessoas fi- 
caram segunda-feira privadas 
em São Paulo de viajar nos au- 
tocarros de passageiros, em vir- 
tude de uma greve dos trabalha- 
dores do sector, que reivindicam 
um aumento salarial de 40 por 
cento. 

A greve, que conseguiu a 
adesão da quase totalidade dos 
condutores dos cerca de nove 
mil autocarros que circulam em 
São Paulo, provocou grande 
contusão na cidade brasileira, 
com a maioria dos seus habitan- 
tes impedidos de se deslocar 
para os locais de trabalho. 

As autoridades de São Paulo 
fretaram autocarros da empresa 
municipal de transportes, mas a 
solução não foi suficiente para 
resolver o problema originado 
pela greve. 

Em vários locais de São Pau- 
to, alguns passageiros mais im- 
pacientes apoderaram-se de al- 
guns autocarros, o que originou 
conflitos com os piquetes dos 
trabalhadores em greve, mas 
sem consequências de maior. 


CHERNOBYL E O PCUS - 
Os responsáveis do Partido Co- 
munista soviético da região da 
central nuclear de Chernobyl ex- 
pulsaram 27 membros por má 
conduta em relação ao acidente 
ocorrido em 26 de Abril, referiu 
ontem o «Pravda», diário do 
Partido Comunista. 

Dois dos membros do PC ex- 
pulsos eram motoristas e foram 
afastados por «cobardia e por 
entrar em pânico», revela o 
jornal. 

Têm sido divulgadas periodi- 
camente notícias sobre expul- 
são de membros do Partido, 
castigos ou afastamentos dos 
pastos de trabalho na sequência 
va explosão, que destruiu o re- 
actor nuclear número 4 da cen- 
tral de Chernobyl e lançou uma 
nuvem de radioactividade para 
a atmosfera detectada em 
vários países. 


O Movimento dos Países Não-Alinhados 
comemorou anteontem o vigésimo quinto 
aniversário da sua fundação. Nascido 
dentro de uma conjuntura sociopolítica 
internacional conturbada, mormente a 
«guerra fria» dos anos cinquenta, logo 
após a Segunda Guerra Mundial, o 
Movimento dos Não-Alinhados prossegue 
firme nos seus objectivos. Na base do 
princípio «Unidade na diversidade», os 
países não-alinhados esforçam-se, desde 
os primórdios da sua criação, pela 
instauração no mundo de um clima de paz, 
desenvolvimento, progresso e de 


coexistência pacífica. 


Participação inesperada na cimeira 
do Movimento dos Não-Alinhados 


KHADAFY 


HARARE 


O líder líbio, Moammar Khadafy, chegou inesperada- 
mente, segunda-feira à noite, a Harare, para a oitava ci- 
meira do Movimento dos Não-Alinhados, Horas antes, 
fora divulgada a notícia de que Khadafy só se apresen- 
taria na cimeira se o Zimbabwe permitisse que fosse 
acompanhado por cerca de 1.500 agentes de segurança. 

Khadafy, que foi recebido no aeroporto de Harare 
pelo presidente do Zimbabwe, rev. Canaan Banana, disse 
à chegada: «Estou aqui porque sou solidario com o povo 
deste país e com o povo sul-africano que luta contra o ra- 


cismo». 


O coronel Khadaty, que durante o 
dia celebrara em Tripoli o décimo- 
sétimo aniversário da sua chegada 
ao poder, abandonou assim o país 
pela primeira vez desde o ataque 
aéreo norte-americano à Líbia, no 
mês de Abril. 

É também a primeira vez que 
Moammar Khadafy participa numa 
conferência internacional desde 
1982, ano em que esteve na Cimei- 
ra Árabe de Fez, no Reino de Mar- 
rocos - destaca a agência espanho- 
la Efe. 

A chegada a Harare do dirigente 
líbio não fora previamente anuncia- 
da oficialmente por motivos de se- 
gurança. 


Enquanto isto, a delegação líbia, 
que já estava na cimeira, solicitara 
a inclusão na ordem de trabalhos 
de uma proposta para proteger os 
Estados membros do Movimento 
dos Não-Alinhados da «agressão 
imperialista norte-americana». 

Segundo a agência Jana, a dele- 
gação líbia pediu às nações repre- 
sentadas em Harare que condenem 
a «bárbara agressão norte-ameri- 
cana à Líbia», pedido que Tripoli 
também já fizera à ONU. 


O mundo dividido 
em dois blocos 


O líder líbio Moammar Khadafy 
declarou em Harare ser sua inten- 
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O líder líbio M. Khadafy, assistindo à parada militar que marcou o 17.º aniversário da revolução libia. Horas 
depois, Khadafy partiu para o Zimbabwe. 


ção que o mundo fique dividido 
apenas em dois blocos. 

Ao chegar, de surpresa, segun- 
da-feira à noile, à capilal do Zim- 
babwe, onde horas antes cameçara 
a cimeira do Movimento dos Países 
Não-Alinhados, Khadaty daclarou 
que participava na reunião para 
oferecer a sua solidariedade ao 


e o campo de quem procura à sua 
libertação. Actualmente, não há no 
mundo outra coisa que não sejam 
estes dois campos.» 


Presidente iraniano: 
um longo discurso 


O longo discurso do presidente 
do Irão, Ali Khamenei, no plenário 
da oitava conferência dos Não-Ali- 
nhados, provocou um atrasa nos 
trabalhos e o adiamento pára à 


Balanço trágico do naufrágio no Mar Negro 


SETENTA E NOVE MORTOS 
E 319 DESAPARECIDOS 


Setenta e nove pessoas morreram e 319 encontram- 
se ainda desaparecidas, após a colisão de um navio de 
passageiros soviético com um cargueiro, ocorrida do- 
mingo à noite no mar Negro, revelou ontem fonte oficial 


E 


ad 
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pedi, Gigi cce 
aÃ e pe AS Aa 


Foto de arquivo do barco de passageiros soviético «Almirante Nakhimov», que se afundou depois de ler 


colidido com um cargueiro, tendo provocado uma tragédia cujo balanço final não está ainda determinado mãs 
que aponta para um grande número de mortes. (Telefoto Reuter'NP) 


tarde de ontem do previsto discurso 
do líder cubano, Fidel Castro. 

Khamenei falou durante mais de 
uma hora, até que o presidente do 
Movimento, Robert Mugabe, o in- 
terrompeu. 

Depois de repetir o seu pedido 
para que todos os oradores fossem 
breves, Mugabe disse estar seguro 
de que Fidel Castro não desejaria 
falar a chefes de Estado se estes 
tivessem os estômagos vazios. 

Acto contínuo, Mugabe suspen- 
deu a reunião plenária para almoço, 
tendo ficado o discurso de Fidel 
Castro adiado para a tarde. 


Ali Khamenei proferiu um dos 
mais duros e agressivos discursos 
até agora escutados na cimeira dos 
Não-Alinhados, a qual principiou 
segunda-feira. 

O presidente iraniano considerou 
o Iraque, país há seis anos em 
guerra com o Irão, «honorável 
agente executivo do imperia- 
lismo». 

Segundo Khamenei, «Gengis 
Khan e Hitler são animais domes- 
ticados quando comparados 
com os malfeitores» iraquianos. 


em Moscovo. 


Pelo menos 581 das 1.234 pes- 
soas que viajavam a bordo do pa- 
quete soviético «Almirante Naki 
mov» sobreviveram ao naufrágio - 
indicam informações veiculadas 
pela agência soviética Tass e pelo 
«lzvestia», orgão do Governo so- 
viético. : 

Várias equipas de helicópteros 
participam nas operações de busca 
de sobreviventes e remoção de ca- 
dáveres, que prosseguem. 

«Não posso adiantar um nú- 
mero definitivo de mortos porque 
não há ainda um número final e 
para o determinar há uma comis- 
são I que está a in- 
vestigar o caso», afirmou Igor 
Averin, responsável do Ministério 
da Marinha Mercante. 


Esta comissão chegou segunda- 
feira a Novorossiysk para supenvi- 
sionar os trabalhos de salvamento. 

O Ministério soviético dos Negó- 
cios Estrangeiros afirmou entre- 
tanto que seria realizada uma con- 
ferência de Imprensa sobre o caso. 

O cargueiro que colidiu com o 
«Almirante Nakhimov» foi construi- 
do há cinco anos no Japão e adqui- 


Khamenei comparou também o 
regime racista sul-africano.ao «sio- 
nista» israelita e atacou o «Grande 
Satã» (os Estados Unidos) pelo 
apoio que presta a ambos. 


A delegação iraquiana abando- - 
nou a sala em que decorre, em Ha- 
rare, a cimeira dos Não-Alinhados, 
quando Ali Khamenei iniciou o seu 
discurso. 

Uma fonte que participa nos tra- 
balhos da cimeira disse à agência 
NP que os representantes do Irão 
não estão autorizados por Khomei- 
ni a negociarem seja o que for so- 
bre a cessação do conflito. 

Ao anunciarem esta disposição, 
alguns delegados do Irão não conti- 
veram as lágrimas, disse a mesma 
fonte. 

O discurso do presidente iraniano 
foi parcialmente cortado no canal 
de televisão interna para os jor- 
nalistas: primeiro desapareceu a 
imagem e, pouco depois, o som. 


QUALIDADE MARA 


rido recentemente pela União So- 
viética. 

Averin garantiu que o cargueiro 
«Pyotr Vasyev» sofreu danos ligei- 
ros na colisão e a sua tripulação 
nada sofreu. 

As buscas de sobreviventes da 
colisão prosseguirão «enquanto 
houver a mínima esperança» - 
acrescentou Igor Averin, chefe da 
secção de Relações Extemas do 
Ministério da Marinha Mercante. 

Averin acrescentou que a tem- 
peratura da água na altura do aci- 
dente era de 26 graus centígrados, 
e que isso significava a possibili- 
dade de haver ainda muitos sobre- 
viventes. Os meios de comunica- 
ção soviéticos também não mencio- 
naram o número de mortos. 

O «ferry» - o «Almirante Nakhi- 
mov», construído na Alemanha em 
1925, com uma lotação de 850 pas- 
sageiros - afundou-se após ter coli- 
dido com o cargueiro «Pyotr Va- 


viética em 1947. Tinha cabines nos 
quatro convés e navegava apenas 
no mar Negro. 


TS a! Ia, 
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O trágico acidente aéreo perto de Los Angeles 


PILOTO SOFREU 
TAQUE CARDÍACO 


O piloto da avioneta «Piper» que 
colidiu domingo contra o «DC-9» da 
«Aeromexicom, próximo de Los An- 
geles, Califórnia, sofreu um ataque 
cardíaco enquanto se encontrava 
em pleno voo — informaram ontem 
as autoridades. 


John Lauber, médico da junta de 
segurança para o transporte dos 
Estados Unidos, afirmou segunda- 
feira em conferência de Imprensa 
que o piloto da avioneta, segundo 
os resultados da autópsia, apresen- 
tava uma obstrução coronária que 
lhe causou o ataque cardíaco. 

Lauber declarou também que o 

piloto da avioneta não tinha muita 
experiência de voo, pois tinha ter- 
minado apenas os exames escritos 
para conseguir a licença final «sem 
ter completado o treino reque- 
rido». 
Além disso, Lauber indicou que os 
controladores aéreos do aeroporto 
internacional de Los Angeles ten- 
taram estabelecer comunicação 
com o «DC-9» mexicano «por oito 
vezes durante dois minutos e 20 
segundos» para prevenir o piloto 
da presença da avioneta. 

A tentativa dos técnicos não ob- 
teve éxito e nesse momento deu-se 
a colisão dos dois os aparelhos. 

Peritos aeronáuticos salientaram 
que a falha na comunicação entre a 
torre de controlo e o «DC-9» pode 
ter ocorrido quando o avião da «Ae- 
romexico» foi autorizado a descer. 

Também mencionaram a pre- 
sença na área de uma segunda 
avioneta e explicaram que o contro- 
lador, ao contactar com este apare- 
lho, pode ter bloqueado os sinais 
dos outros aviões. 

Lauder afirmou que as investiga- 
ções ainda prosseguem, faltando 
conhecer designadamente o con- 
teúdo da «caixa negra», a interpre- 
tação dos registos de radar e outras 
transcrições das comunicações nos 
momentos prévios ao acidente. 

O presidente da Câmara de Los 
Angeles, Tom Bradley, e o governa- 
dor da Califórnia, George Deukme- 
jian, enviaram mensagens de con- 
dolências aos familiares das víti- 
mas do acidente. 


Balanço: 
85 mortos 

Oitenta e cinco pessoas são da- 
das como mortas em consequência 
da colisão domingo à noite entre 
um avião de passageiros da «Aero- 
mexico» e uma avioneta privada, 
próximo de Los Angeles, California 


— anunciaram ontem as autori- 
dades. 

As autoridades de Cerritos, nos 
arredores de Los Angeles, dis- 
seram que os mortos incluiam 18 
residentes, que se encontravam em 
suas casas, quando o «DC-9» se 
despenhou após a colisão. 

Os investigadores indicaram que 


a «caixa negra» do avião a jacto 
mexicano foi recuperada entre os 
destroços e enviada para Washing- 
ton, a fim de ser analisada. 
Ambos os aparelhos voavam a 


TRÉGUA NO LÍBA 


Os ministros muçulmanos e cristãos do Go- 
verno libanês concordaram ontem no estabeleci- 
mento de uma trégua para pór fim à guerra civil no 
país, que dura há 11 anos. 


O primeiro-ministro, Rashid Kara- 
mi, um muçulmano sunita, anun- 
ciou a trégua após uma reunião, de 
três horas, de dez ministros do Ga- 
binete libanés, sob apertadas medi- 
das de segurança junto à «linha 
verde». 


Os ministros, que se reuniram 
pela primeira vez em nove meses, 
concordaram também em elaborar 
um projecto de Constituição basea- 
do em reformas políticas e na iden- 
tidade árabe do Libano, disse 
Karami 


Uma vista aérea da destruição causada pelo acidente aéreo na povoação de Cerritos. 


uma altitude de 2.000 e 2.300 me- 
tros, quando o «Piper» embateu no 


«DC-9» e arrancou parte da cauda 


deste enquanto se despenhava. 


O avião jacto caiu sobre algumas 


O primeiro-ministro, Rashid Kara- 
mi, que apelou para as novas con- 
versações sobre paz em 19 de 
Agosto, anunciou a trégua após o 
Gabinete se ter reunido durante 
três horas. 


«Ficou decidido anunciar uma 
trégua geral aberta», disse Karami 
a mais de cem jornalistas, que ma- 
nifestarm o seu entusiasmo. 

Mais de 500 soldados e homens 
da segurança, fortemente armados, 


casas, causando a morte dos 58 
passageiros e de seis tripulantes. 
Os dois ocupantes do «Piper» mor- 
reram, assim como o piloto do 
mesmo. 


isolavam a área. Atiradores espa- 
ciais tomaram também posições 
em telhados estratégicos de editi- 
cios circundantes. 


«Decidimos igualmente ela- 
borar uma Constitução salva- 
guardando a unidade do Líbano, 
sublinhando a sua identidade 
árabe, reformando o seu sistema 
político e criando um Exército 
Nacional e libertando o sul», 
acrescentou Karami. 


Travessia do Atlântico em 51 


h.ei4m. 


RECORDE EM BALÃO 


Três holandeses conseguiram ontem ser os primeiros europeus a 
atravessar o Atlântico em balão, estabelecendo um novo recorde da 
travessia, com o tempo de 51 horas e 14 minutos. 

O balão, com o nome de «Viking holandês», partiu domingo de um. 
campo de futebol de São João da Terra Nova, no Canadá, e chegou à 
costa holandesa, perto de Amesterdão, ma madrugada de ontem. 

O capitão do balão, Henk Brink, de 42 anos, sofreu ligeiras escoria- 
ções na aterragem e foi conduzido a um hospital. 

Evelin, de 30 anos, casada com Brink, é a primeira mulher a realizar 
esta travessia em balão. O terceiro tripulante é Willem Hageman, de 39 
anos. 


Esta é a terceira vez que um balão atravessa o Atlântico, apesar das 
17 tentativas registadas até agora. 

Os norte-americanos Maxie Anderson, Ben Abruzzo e Larry New- 
man foram os primeiros a conseguir esta proeza em 1978. Em 1984, o 
coronel norte-americano Joe Kiftinger logrou também efectuar a traves- 
sia e era o detentor do recorde da distância. 

O «Viking holandês» efectuou uma média de 60 quilómetros por 
hora, nos 4.200 quilómetros do percurso. 

Quatro caças «F-16» da Força Aérea holandesa foram os primeiros 
a saudar a chegada à Europa do «Viking holandês», indo ao seu encon- 
tro pouco depois de o balão ter entrado no espaço aéreo holandês. 


estrangeiro —': 


Factose fotos 


Mulher esquecida 


A polícia francesa foi mobilizada no último fim-de-semana 
para comunicar a um automobilista que se esquecera da mulher 
num posto de gasolina onde parara, por alturas de Serezin du 
Rhone.. 

Como todas as vezes que o casal voltava de férias, Jeannine 
Elbaz dormia uma sesta no banco traseiro do automóvel. 

Despertou precisamente quando o marido estava a pagar o 
combustível metido na viatura, saiu por um momento e, quando 
se virou, verificou que o carro arrancava, sem que o pobre ho- 
mem tivesse notado pela sua falta. 

Tranquilo da vida, certamente convencido de que a mulher 
continuaria a dormir, Monsieur Elbaz lá ia pela autoestrada, entre 
Lyon e Marselha, quando a polícia o preveniu de que deixara para 
trás a sua cara-metade. 


Melhoramentos 
na Grande Muralha 


A velha muralha da China vai ser objecto de alguns melhora- 
mentos, designadamente a construção de um teleférico, para 
descongestionar o movimento dos milhões de turistas que todos 
os anos a visitam. 

«A grande muralha da China», que se estende ao longo de 
cinco mil quilómetros, começou a ser construída há mais de dois 
mil anos. 

O troço mais conhecido é uma histórica passagem de monta- 
nha situada em Badaling, a cerca de 70 quilómetros de Pequim. 

É nesta zona, visitada em certos dias por cerca de 30 mil 
turistas, que as autoridades chinesas pretendem construir um 
túnel e um teleférico. 


Nada de chamar 
«animal» ao Diabo 


Um dirigente da Sociedade Protectora dos Animais de Itália 
apelou ao Papa João Paulo Il para deixar de referir-se ao Diabo 
como um animal. 

O mês passado, ao falar em audiências gerais, o Papa obser- 
vou que Satanás era descrito na Bíblia como um leão, um dragão 
e uma serpente. 

Silvano Traisci, vice-presidente da «Protectora» italiana, de- 
clarou que a sua organização rejeita tais comparações. 

O defensor dos animais pediu ao Papa que deixe de «envol- 
ver espécies animais indefesas» nas suas «suposições teológi- 
cas» e para, em vez disso, se pronunciar contra a crueldade 
sobre os animais. 


Bebé com transplante 
acabou por morrer 


Uma criança de 18 meses, submetida há quatro a uma trans- 
plantação cardíaca, nos Estados Unidos, faleceu no domingo à 
noite, por rejeição do seu novo órgão — informaram na segunda- 
feira os pais. 

A criança, Nicholas Lawrence Miller, adoptada por Thomas e 
Jayne Miller, faleceu no centro médico da Universidade de Loma 
Linda, um dia depois de aí ter dado entrada devido a falta de 
apetite, irritabilidade e vómitos. 

Nicholas foi submetido à transplantação há quatro meses e 
teve alta do hospital 18 dias depois. Em Junho, esteve nova- 
mente internado devido ao Início de um processo de rejeição que 
os médicos conseguiram conter. 

O processo de rejeição que o fez voltar ao hospital no sá- 
bado «não pôde ser contido nem feito retroceder» pelos médicos, 
que iniciaram uma busca infrutífera de um coração para nova 
transplantação, acabando a criança por morrer domingo à noite. 


GÁS TÓXICO NOS CAMARÕES — A maior parte das vilimas das 
emanações tóxicas nos Camarões morreu de falhas respiratórias ou 
cardíacas — lê-se num relatório apresentado segunda-feira por uma 
equipa de cientistas norte-americanos ao Governo camaronés. O 
mesmo relatório exclui em grande medida a hipótese de actividade 
sísmica ou vulcânica como causa do desastre ocorrido no passado 
dia 21. O relatório afirma que as vítimas morreram aparentemente de 
paragens cardíacas ou respiratórias relacionadas com asfixia, cau- 
sada pelo gás, que continha grandes quantidades de dióxido de 
carbono e sullureto de hidrogénio, ambos mortiferos. Na foto, gado 
morto pelo gás tóxico, no Noroeste dos Camarões. 


«O sabão e a educação não são tão rápidos 
como um massacre, mas são muito mais mortais a 
longo prazo». 


MARK TWAIN 
— Escritor norte-americano (1835-1910) 
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A ÁGUA DOS GALOS 
NÃO SE PODE BEBER 


Os serviços de sáude alertaram a Junta de Freguesia 
de S. Lázaro para o facto de a água da fonte dos Galos, 
sita junto ao rio Este, estar bacteriologicamente imprópria 
para consumo do publico. Tratando-se de uma água mui- 
to procurada, pois desde tempos muito recuados que o 
povo lhe atribui propriedades medicinais, a Junta de Fre- 
guesia quer saber quais os motivos que levaram à inqui- 
nação da água para, dentro do que estiver ao seu alcance, 


lhe restituir a pureza. 


Na informação dada à autarquia, 
os serviços de sáude não especifi 
cavam o porquê da inquinação, 
facto que vai levar a Junta a tomar 
as medidas necessárias para deter- 
minar a sua sua origem, pois a 
água da fonte dos Galos é , como 
acima referimos, muito procurada 
pela população da zona e não só. 
Segundo a informação transmi- 
tida à autarquia pelos serviços de 
sáude desta cidade, a referida água 
é imprópria para consumo por o 
exame bateriológico ter revelado 
«Um número elevado de coli formes 
e esestreptococos fecais». O ofício 
acrescenta ainda que «em exames 
anteriores, a referida água deu 
sempre imprópria para consumo». 
Relativamente a esta última infor- 
mação, O presidente da Junta de 
Freguesia de S. Lázaro não está de 
acordo, pois segundo ele «não há 
memória de que ela alguma vez es- 
tivesse imprópria para consumo». 
No entanto, e face ao resultado 
da análise ora efectuado, e que foi 
feito à pedido da Junta por via de 
umas obras de construção na Rua 
dos Barbosas, proximidades do rio 


um 


Barcelos | 


Este, que afectaram o caudal de 
água da referida fonte, chegando- 
se mesmo a recear pela sua com- 
pleta obstrução, a augarquia deci- 
diu mandar colocar na fonte dos 
Galos um aviso de alerta para que o 
público, até nova ordem, não passe 
a utilizar aquela água. 


Semana 
de actualização 
para sacerdotes 


No Centro Apostólico do Sameiro 
vai realizar-se, a exemplo dos anos 
anteriores, uma semana de actuali- 
zação para sacerdotes subordinada 
ao tema «A Igreja: comunhão e 
missão». 


Este encontro, que decorrerá 
durante os dias 16 a 19 de corrente 
mês, tem como orientadores o prof. 
Teodoro Ignácio Jimenez Urresti, 
da Faculdade de Direito Canónico 
da Universidade de Salamanca, 8 6 
dr. Costa Santos, do Instituto Su- 
perior de Teologia de Braga. 


Agitação em Silveiros 


POPULAÇÃO 


«BALDIO DE 


O baldio do lugar de Vendas, em Silveiros, traz a 
população em «pé de guerra». Com ele sonharam os mais 
carecidos para construir um lar, através de projecto da 
Junta, posteriormente Inviabilizado por falta de condi- 
ções; com ele sonha, há alguns anos, a proprietária de 
terrenos confinantes: primeiro através de compra e, 
agora, por métodos mais complicados e... mais baratos. 


Como não pode um terreno ser 
de todos e, simultaneamente, ser 
todo de um, estão abertas as hos- 
tilidades. Uma pessoa de um lado e 
todas as restantes do outro, o que, 
à primeira vista, parece não deixar 
dúvidas quanto a quem vai vencer a 
peleja. Só que, às vezes, a surpre- 
sa estraga O prognóstico. 

Ao menos, que não sejam usa- 
das cartas viciadas e que o recurso 
à violência não tenha lugar. 

O terreno, com cerca de 5.000 
metros quadrados, situado no lugar 
de Vendas, na freguesia de Silvel- 
ros, desde sempre considerado bal- 
dio, está agora a ser reivindicado 
por uma senhora que, ali chegada 
há alguns anos, foi gradualmente 
adquirindo propriedades contfi- 
nantes. 

Não tanto contra as proclama- 
ções verbais da auto-denominada 
proprietária (não é crime um mortal 
declarar-se dono do Sol e da Lua), 
mas essencialmente contra as mo- 
vimentações nesse sentido, pois re- 
quereu judicialmente a posse do re- 
ferido terreno e, entretanto, come- 
qou a escorraçar quem ali ousa pôr 
os pés, se têm insurgido a popula- 
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ção e os órgãos autárquicos da tre- 
guesia. 

A resposta ao que ali se consi- 
dera uma prepotência e uma 
afronta foi dada pela população, em 
forma de convívio lá realizado há 
umas semanas e que juntou mais 
de 500 pessoas, as quais, é bom de 
ver, não foram desta feita escorra- 
çadas, enquanto se constituía 
numa «comissão de defesa e apro- 
veitamento do maninho de Sil- 
veiros». 

Por seu turno, depois de uma as- 
sembleia de freguesia, expressa- 
mente convocada para debater a 
questão, a Junta foi maioritaria- 
mente mandatada para intentar 
uma acção judicial contra a alegada 
proprietária, de seu nome Maria da 
Conceição Guimarães. 


É altura de referir que o terreno 
reivindicado por Conceição Gui- 
marães se situa no limite da fregue- 
sia de Silveiros, já muito próximo da 
das Carvalhas, e dispõe de uma in- 
vulgar panorâmica, embora um 
tanto pedregoso. 

Manuel Pereira de Sousa, que 
vai no segundo mandato como pre- 
sidente da Junta de Silveiros, mas 
que desde há muito vem integrando 
aquela autarquia, como tesoureiro 
ou como secretário, conhece bem a 
história daquele terreno, assim 
como muitos outros habitantes 
mais idosos. 

«Quando aqui apareceram os 
editais do tribunal foi como que ti- 
vesse caído uma bomba, que revol- 
tou a população e teve o condão de 
uni-la em tomo de um património 
que é seu» — disse-nos Manuel de 
Sousa. 


Segundo nos adiantou este au- 
tarca, «entre 1930 e 1950 a Junta 
de então arrendou o referido terre- 
no a um explorador de pedra, com a 
condição de, a mais pequena, ser 
cedida para os caminhos da fregue- 


Espectáculo 
na Vila das Aves 


O grupo «Palavra de Vida», da 
paróquia de Vila das Aves, vai orga- 
nizar, no próximo dia 6 do corrente, 
pelas 21 horas, um espectáculo de 
teatro e música que decorrerá no 
salão da freguesia. 


Escola D. Maria Il 


Na Escola Secundária D. Maria 
11, desta cidade, encontra-se aberto 
concurso para preenchimento de 
duas vagas de psicologia, com ho- 
rários completos. 

Os requerimentos referindo ha- 
bilitações, classificação e tempo de 
serviço devem dar entrada na se- 
cretaria da escola até ao dia 9 do 
corrente. 


A Associação Comercial 
e a formação de jovens 


Tendo sido deterido pelo Instituto 
de Emprego e Formação Profissio- 
nal o pedido de financiamento para 
a realização de dois cursos nas 
áreas das técnicas de venda ao bal- 
cão e de decoração de montras e 
na de «marketing» comercial, a as- 
sociação comercial de Braga vai 
assinar O respectivo protocolo. 

Será, assim, formalizado o apoio 
financeiro à iniciativa que é de 45 
pôr cento sabia à lolal do custá 

O primeiro curso destina-se sos 
profissionais do comércio retalhista 


e o segundo aos do comércio gros- 
sista, estando prevista uma partici- 
pação de 120 jovens. 

A Associação Comercial também 
apresentou um projecto para ac- 
ções de formação na área comer- 
cial destinada a jovens à procura do 
primeiro emprego ou desemprega- 
dos ao Fundo Social Europeu. 

Este projecto, que prevê mais de 
cem horas de formação envolverá 
um custo de cerca de 150 mil 
contos. 

A Associação Comercial de Bra- 
ga visa obter, no seu pedido ao 
Fundo Social Europeu, um financia- 
mento de quase cem por cento. 


No Distrito de 
—BRAGA— 
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AGENTE 
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sia. Quando deixou de 
ser rentável terminou o arrenda- 
mentor. 

E acrescenta: «Entretanto, essa 
senhora, que efectivamente com- 
prou terrenos contíguos, pretendia, 
há oito anos, comprar o baldio à 
Junta, oferecendo 30 contos. Só 
que a Junta não aceitou é solicitou 
à Câmara a execução de um plano 
de urbanização para o mesmo, vi- 
sando proporcionar habitações 
para os mais carenciados. Esse 
plano chegou a ser feito, mas foi 
depois inviabilizado por falta de 
condições para abastecimento de 
água e saneamento» 

O autarca referiu ainda que, «em 
1984 a Junta recebeu nova pro- 
posta de compra, por 50 contos e, 
no ano passada, outra proposta, 
subindo a oferta para 100 contos. 
Recusámos sempre a transacção. 
porque continuamos a defender a 
ideia de vocacionarmos o terreno 
para habitação social». 

Esta atitude de Maria da Concei- 
ção Guimarães é, assim, entendida 
em Silveiros como «ridicula e pro- 
vocatória». Por isso mesmo, a enti- 
dade autárquica de Silveiros, que já 
reuniu com a Edilidade de Barcelos 
e obteve, segundo Manuel de Sou- 
sa, “o seu incor.Jicional apoio», vai 
esclarecer, logo após a abertura do 
tribunal, a situação. 

Por sua vez, a população, consti- 
tuída, como já dissemos, em «co- 
missão de defesa e aproveitamento 
do maninho de Silveiros-», está dis- 
posta a lançar mão de todos os 
meios para obstar a que um terreno 
que lhe pertence «caia nas mãos 
de quem nunca foi seu dono». 

Para já vai reunir-se ali nova- 
mente, em convívio, e estar alerta 


Uma criança de quatro anos foi 
anteontem, ao fim da tarde, mortal- 


atrelada a um tractor, contuzido 
pelo próprio pai 

João dos Santos Sousa, agficul- 
tor residente no lugar do Ouileiro, 
em Alvito S. Pedro-Barcelos, fre- 
sava um campo no lugar de Seixo- 
mil-Quiraz-Roriz. Sua filha, Belsia 
Carminda, de 4 anos, brincava ali 
perto. O pai, sem se aperceber da 
proximidade da criança, deu à volta 
ao veículo para retomar o trabalho 
em sentido oposto e aquela fil irre- 
mediavelmente colhida pela lfesa 

Os Bombeiros Voluntárias de 
Barcelos ainda transportararm à pe- 
quenina ao hospital desta cidade, 
mas, quando ali chegou, os Médi- 
cos de serviço limitaram-se a verifi- 
car 0 óbito. 

A GNR de Barcelos tomou conta 
da triste ocorrência. Entretafilo, O 
João de Sousa, quando caflron- 
tado com o drama que involuilaria- 
mente originou, ficou em estado de 
choque. 

Mulher morta 
num acidente 
de motorizada 


Um acidente entre uma motori- 
zada e um ligeiro, ocorrido ia do- 
mingo 4 noite, na Avenida da Esta- 
ção, em Viatodos, matou a mulher 
do condutor do veículo de duãs ro- 
das, que seguia como passageira. 

Segundo informações da GNR 
de Barcelos, que tomou cofila da 
ocorrência, a inotorizada, eandu- 
zida por Joaquim da Costa Feifeira, 
de 35 anos, ferrador, e em quê se- 
guia também a sua mulher, Maria 
Rosa Martins da Costa, da mesma 
idade, costureira, quando pretendia 
mudar de direcção para segtilt por 


tamente colhida pelo ligeiro de ma- 
trícula CU-41-91, conduzido por Ali- 


guesia do concelho de Vila Nava de 
Famalicão. 


O casal foi transportado pelos 
«Voluntários» de Viatodos aê hos- 
pital de Vila Nova de Famalisão. A 
Maria Rosa, com ferimentos gra- 
ves, seria transferi- 
da para o de S. João, no Porto, 


mente colhida por uma fresadeira, | onde acabou por falecer. 


3 de Setembro de 1986 
O Comérrio do Porto 


REACENDEU-SE O FOGO 
EM ALMALAGUES 


Um incêndio que deflagrou segunda-feira em Almalaguês, nas 
imediações de Coimbra. considerado extinto pela segunda vez às 
10,30 horas de ontem, voltou a reacender-se por volta das 13 horas — 
disse uma fonte dos bombeiros. 

Segundo o mesmo informador, da corporação dos Sapadores de 
Coimbra, as chamas foram debeladas pela primeira vez ao fim da 
tarde de segunda-feira e, depois de um reacendimento que mobilizou 
os bombeiros durante toda a noite, voltaram a ser consideradas como 
extintas às 10,30 horas de ontem. 

Para o local do sinistro foram já mobilizados os meios aéreos da 
pista da Lousa, na tentativa de controlar as chamas que lavram em 
terrenos com acessos em mau estado e muito acidentados — acres- 
centou aquela fonte. 

A zona atingida é essencialmente constituída por mato, pinhal e 
vinhas e prolonga-se por uma considerável extensão de serra 

De acordo com dados fornecidos pelos bombeiros de Coimbra 
terá ardido uma área na ordem dos 200 hectares, 

As duas corporações de bombeiros de Coimbra foram entretanto 
solicitadas para um outro incêndio em mato, no Casal do Lobo, na 
periferia da cidade. 


SERRA DE BORNES 
CONTINUA A ARDER 


A Serra de Bomes continua a ser devorada pelas chamas do 
incêndio de grandes proporções que deflagrou domingo. 

Segundo uma fonte dos bombeiros, existem ainda dois focos de 
incêndio «bastante grandes» junto às povoações de Jacim e Juvelim, 
que estiveram ontem de madrugada ameaçadas pelas chamas. 

«O incêndio tem estado a consumir zonas de mato e castanhei- 
ros, mas também já destruiu algumas zonas de cultivo» — acrescentou 
a mesma fonte. 

As chamas estão a ser combatidas por cerca de 50 homens das 
corporações de Macedo de Cavaleiros e Alfândega da Fé. 


MIRANDA DO CORVO: 
CÂMARA ADQUIRE 
MATERIAL ESCOLAR 


O executivo municipal de Miranda do Corvo adquiriu mobiliário 
para várias escolas do concelho no valor de 1.200 contos — anunciou 
o Município. 

O mobiliário adquirido destina-se principalmente às escolas pri- 
márias e pré-primárias do concelho. 

O executivo decidiu também na última reunião incluir no plano de 
obras a apresentar à Assembleia Municipal a pavimentação dos arru- 
amentos do Vale do Senhor da Serra, orçados em cerca de 600 
contos. 

Duas colectividades do concelho foram ainda ajudadas pelo Mu- 
nicípio, que decidiu subsidiar as deslocações do Atlético Mirandense 
e as obras que o Clube Agrário de Lamas está a efectuar no seu 
campo de futebol, 

O Atlético Mirandense está a disputar o campeonato nacional da 
terceira divisão. 


| Quimarãe: 


Em S. Torcato 


SECÇÃO DE BOMBEIROS 
JÁ FUNCIONA 


Depois de longo tempo de preparação, entrou já em funciona- 
mento a Secção de Bombeiros de S. Torcato, neste concelho - uma 
secção da corporação dos Bombeiros Voluntários de Guimarães. 

Tal como o nosso jornal oportunamente anunciou, a nova secção 
dos Bombeiros Voluntários foi inaugurada recentemente, tendo sido 
na altura presente uma nova viatura — uma ambulancia -, cuja ofer- 
tante e madrinha oi a sr* D. Guilhermina Abreu. 

A Secção de Bombeiros de S. Torcato tem um corpo activo de 
cerca de duas dezenas de homens, sendo seu comandante interino 
Domingos Ferreira. 

Para já, e para além da ambulância a que já fizemos referência, 
os «soldados da paz» destacados em S. Tercato têm ao seu dispor 
duas viaturas, aguardando-se que, tal como foi noticiado, cheguem, 
por toda esta semana, duas novas viaturas, mais concrutamente uma 
ambulância e um carro de combate ao fogo, com a particularidade de 
ambos serem ofertas dé uma cidade alemã, através de acções que 
oportunamente foram desenvolvidas por emigrantes radicados nessa 
região. 

Refira-se, a propósito, que a Secção de Bombeiros de S. Torcato 
tem o número de telefone 418244. 


União Cultural e Recreativa 
de Guardizela 


A União Cultural Desportiva e Recreativa de Guardizela vai levar 
a efeito o seu «campeonato de chincalhão das vindimas», que decor- 
rerá no próximo dia 14, a partir das 14,30 horas, no lugar da Carva- 
lheira do Regalo. 

Os prémios serão os já habituais destes campeonatos, ou seja, 
dois presuntos para a primeira equipa, dois cabritos para a segunda, 
dois perus para a terceira e dois galos para a quarta equipa classifi- 
cada. Haverá ainda três outros galos a distribuir pelos melhores 
jogadores do pau limpo e do sapo. 

As inscrições poderão ser endereçadas à União Cultural Despor- 
tiva e Recreativa de Guardizela, 4765, Riba d'Ave, ou feitas no próprio 
local até um quarto de hora antes do início do campeonato. 


Afixadas turmas na «Francisco 
de Holanda» 


Encontra-se já afixada, na Escola Secundária de Francisco de 
Holanda, nesta cidade, a relação das turmas para o próximo ano 
lectivo. 

Os interessados em pedidos de mudança deverão entregar os 
respectivos formulários até ao próximo dia 5, sexta-feira. 


3 de Setembro de 1986 


De 8 a 15 em Arouca 


SEMANA ABRE LIVRO 
SOBRE ANALFABETOS 


«Eles» são ainda dois milhões em Portugal. Um 
quinto da população deste pequeno pais não sabe ler 
nem escrever. São vinte por cento, uma das mais altas 
taxas de qualquer país, se excluídos os designados como 
«Terceiro Mundo». Sem dúvida o índice maior da Europa. 
Um atraso que é urgente recuperar, se queremos, de ver- 
dade, entrar de pleno direito na Europa das Comunidades. 


No distrito de Aveiro esses nú- 
meros são ainda elevadissimos. 
Para uma população de 451 mil ha- 
bitantes, existiam em 1981 perto de 
78 mil pessoas que não sabiam ler 
nem escrever, o que correspondia a 
17.2 por cento. São números que 
denunciam uma situação para a 
qual há que abrir a consciência, 
pois «ser analfabeto é ser um ho- 
mem inacabado, incompleto, um ci- 
dadão de segunda classe a quem 
não são reconhecidos todos os 
direitos de cidadania». E esses 
valores incluem o direito ao ensino, 
à realização pessoal de cada indivi- 
duo, seja pelo trabalho, seja pelo 
estudo, que é uma forma de tra- 
balho. 

Ciente desta realidade, a 
UNESCO escolheu um dia por ano 
para informar, sensibilizar e motivar 
a opinião pública para a dimensão 
que o problema ainda tem no 
mundo, com cerca de 850 milhões 
de pessoas analfabetas. Este ano é 
no próximo dia 8. Conscientes, por 
sua vez, da questão no distrito, as 
coordenadoras distrital de Aveiro é 
concelhia de Arouca da Direcção 
Geral da Educação de Adultos pro- 
movem naquela vila as comemora- 
ções da efeméride. O programa de- 
corre de 8 a 15, na sede da Asso- 
ciação para a Defesa da Cultura 
Arouquense, no histórico convento, 
e tem início às 21,30 horas, com a 
abertura das comemorações e a 
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inauguração da exposição das acti- 
vidades da Direcção Geral da Edu- 
cação de Adultos no distrito de 
Aveiro. 

Entre outros actos haverá sessão 
de cinema, exibição da Banda Ju- 
venil de Arouca e do coro e instru- 
mental juvenil do Grupo Coral de 
Urro e também de teatro e varieda- 
des pelo Centro Juvenil Salesiano, 
ambos também de Arouca, e um 
sarau pelo grupo coral e tuna da 
Associação Cultural de Salreu (Es- 
tarreja). 

Merecerão saliência, no dia 13, 
às 15,30 horas, o encontro de refle- 
xão sobre o problema do analfabe- 
tismo em Arouca e, no dia 15, às 11 
horas, o colóquio sobre «A anima- 
ção da leitura no quadro da anima- 
ção sócio-cultural». 

Antes do encerramento haverá 
um encontro-convívio dos agentes 
da educação de adultos no distrito 
de Aveiro, no Monte da Senhora do 
Monte — certamente de balanço e 
perspectivação de actividades. 


A organização da Direcção Geral 
da Educação de Adultos contou 
com o apoio.da Comissão Organi- 
.zadora de Alfabetização, da Cã- 
mara Municipal de Arouca e da Câ- 
mara Municipal de Aveiro. 
Refira-se que para a realização 
de cursos de adultos, de ambos os 
sexos e sem limite de idade, deverá 
ser contactada a coordenação dis- 


Castelo! 


trital da DGEA, no Cais de S, Ro- 
que, 6, 1º, 3800 Aveiro. 

Além de ler e escrever, apren- 
dendo e vendo filmes mais conver- 
sando do que estudando sozinho, 
os cursos tratam de agricultura, 
saúde, higiene, alimentação, his- 
tória e costumes das terras, meios 
de comunicação social, poluição e 
emigração, sem esquecer as 
contas. 


Divulgação 
do concurso 
«Jovem Agricultor» 


A Caixa Geral de Depósitos e a 
Associação dos Jovens Agricul- 
tores de Portugal (AJAP) promo- 
vem depois de amanhã a realiza- 
ção de um encontro de divulgação 
do concurso «Jovem Agricultor Por- 
tuguês». 

A reunião efectua-se, pelas 17 
horas, no Armazém Matias, Rua de 
Santa Eufémia, em Vilar. 


Especialistas da FAP 
confraternizam 


Os especialistas da Força Aérea 
Portuguesa têm no dia 7 o seu 
quarto encontro anual. O local es- 
colhido foi a aprazível mata da 
Colónia Agrícola da Gafanha, onde 
se fará a concentração, pelas 9 ho- 
ras. Seguir-se-á missa e depois jo- 
gos de futebol de salão, piqueni- 
que, e, de tarde, provas de atle- 
tismo, tudo entremeado de sardi- 
nha assada, febras e baile, para a 
festa ser mais alegre entre a «fa- 
miília» dos especialistas. 

A organização é do Núcleo de 


FESTAS DE DEÃO 
ENCERRAM ROMARIAS 


Situada bem no coração do Vale do Lima, aproxima- 
damente equidistante de Viana do Castelo e Ponte de 
Lima, a pitoresca e progressiva freguesia de Deão vai ser 
palco das suas tradicionais festividades em honra do 
Senhor dos Aflitos e de S. Sebastião, que se desenrolarão 
nos próximos dias 5, 6, 7 e 8 e de cujo programa consta 
um vasto e bem elaborado leque de manifestações cul- 


turais e religiosas. 


Localidade considerada até aos 
alvores da década de 60 como 
sendo das mais deprimidas econo- 
micamente do concelho de Viana 
do Castelo, Deão tem conhecido 
nos últimos anos um significativo 
surto de progresso e melhoria das 
condições de vida da sua popula- 
ção, em consequência das fortes 
correntes emigratórias que ali se fi- 
zerain sentir, bem como da implan- 
tação de uma importante unidade 
fabril de celulose na freguesia limi- 
trofe de Deocriste, 

Do seu artesanato distingue-se, 
particularmente, a feitura das tradi- 
cionais carochas ou «cobertalhos 
de chuva» de junco manso, confec- 
cionadas durante o período que de- 
corre entre os Santos e o Natal, as 
quais continuam a servir para abri- 
gar os locais das intempéries, em- 
bora em menor profusão que no 
passado. 

No seu vasto espaço físico, que 
se distribui desde a margem do rio 
Lima até à montanha, existiu outro- 
ra um importante convento benedi- 
tino, fundado por S. Pedro de Ra- 
tes, arcebispo de Braga, e arrasado 
impiedosamente, no século oitavo, 
pela moirama. 

Entretanto, nas duas últimas dé- 
cadas, os habitantes de Deão, com 


particular relevo para os seus emi-- 


grantes, têm-se desdobrado em es- 
forços para dotar a freguesia com 
as necessárias infraestruturas, em- 
prestando, assim, a sua melhor 
colaboração à autarquia. 


Assim, as suas festividades inte- 
graram-se, por mérito próprio, no 
calendário de animação da Região 
de Turismo do Alto Minho, tornan- 
do-se hoje ponto de encontro de 
milhares de forasteiros. 

O primeiro dia de festas inicia-se 
com a entrada do grupo de zés 
pereiras «Os Castiços de Bar- 
celos», que percorrerão as princi- 
pais artérias da freguesia levando a 
alegria a todas as portas. 

Mais tarde, ainda durante a parte 
da manhã, a comissão de festas, 
acompanhada da mordomia e do 
Grupo Folclórico de Deão, desloca- 


se a Viana do Castelo para apre- 
sentar cumprimentos às autori- 
dades. 

Durante a parte da tarde destaca- 
se a celebração de uma eucaristia, 
com sermão em honra do Senhor 
dos Aflitos. 

À noite, terá lugar o primeiro ar- 
raial nocturno com as usuais diver- 
sões, destacando-se a participação 
do conjunto «Banda de Cá», e a 
culminar O dia inaugural das festas 
haverá uma sessão de fogo de arti- 
fício. 

Uma estrondosa salva de mortei- 
ros assinalará o início do segundo 
dia de festividades, sendo a parte 
da tarde preenchida com um con- 
certo em que actuarão as bandas 
musicais Alvarense e de Amares. 
No final haverá lugar a outra cele- 
bração eucarística, desta feita em 
honra de S. Sebastião, havendo 
igualmente sermão. 

À noite, haverá mais um arraial, 
fogo de artifício e concertos. 


Aveiro dos Especialistas da Força 
Aérea, a que preside o nosso cole- 
ga Carlos Naia, jornalista-delegado 
do JN em Aveiro. 


Portucel assina acordo 
com a universidade 


A Universidade de Aveiro e a 
Portucel-Centro Fabril de Cacia, as- 
sinaram um acordo de cooperação. 

Com a assinatura deste proto- 
colo, vai ser estudado o impacto at- 
mosférico das emissões gasosas 
provenientes da actividade das ins- 
talações fabris, com prioridade de 
medições nas chaminés e na zona 
de impacto. 

O protocolo, que terá uma dura- 
ção de catorze meses, foi assinado 
pelo director do Centro de Cacia da 
Portucel, eng” José Mimoso, pelo 
reitor da Universidade de Aveiro, 
prof. dr. Mesquita Rodrigues, e 
pelos docentes do Grupo de Quali- 
dade do Ar, professores Carlos Bor- 
rego e Casimiro Pio. 


«Golpe» de 1.300 contos 
num posto da Galp 


Três cofres portáteis com 1300 
contos foram roubados do posto de 
combustíveis da Galp, em Mourisca 
do Vouga. Foi durante a madru- 
gada e por arrombamento da porta, 
segundo a queixa apresentada na 
GNR de Águeda pelo concessio- 
nário, António Manuel, Abrantes 
Alves. 

Segundo o declarante, o posto 
encontrava-se fechado desde as 20 
horas e os valores roubados em di- 


O terceiro dia será o ponto alto 
das festividades. Logo ao alvore- 
cer, pelas sete horas, terá lugar a 
missa dominical em honra do Se- 
nhor dos Aflitos, na igreja paroquial. 
Uma hora mais tarde, darão entra- 
da no recinto das festas as bandas 
de música de Oliveira de Frades e 
de Avintes. 

Às 10,30 horas, haverá uma mis- 
sa solene em honra do Senhor dos 
Aflitos e de S. Sebastião, mere- 
cendo especial destaque a partici- 
pação do Grupo Coral de Deão. 

A anteceder um imponente prés- 
tito religioso, com muito figurado 
alegórico, bandas, andores e um 
conjunto de 40 mordomas com ar- 
tísticas velas aparelhadas, numa 
demonstração de uma ancestral 
tradição do Alto Minho, terá lugar a 
entrada, no recinto das festas, da 
fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões-Gaia. 

Durante a tarde haverá ainda au- 
dição de concertos musicais e uma 


regiões —1s 


LOUROSA REABRIU 
A FEIRA DO GADO 


Com a presença de centenas de agricultores reabriu a Feira de 
Gado dos 28, em Lourosa, concelho de Santa Maria da Feira. Se- 
gundo A UNIÃO DOS AGRICULTORES DO CONCELHO, A REA- 
BERURA DA FEIRA DOS 28 trouxe grande satisfação a todos os 
agricultores, não só de Lourosa, mas do concelho e até de outras 
localidades, e foi considerada como uma resposta às suas justas 
aspirações e reclamações de muitos meses. 

Afirma ainda a União que foi motivo de grande alegria a decisão 
de reabrir a feira, pelo que «estava patente a satisfação da sua luta, 
que lhe devolveu o local que, além da feira de gado, é também de 


encontro de amigos» 


Acrescenta também que durante a feira vieram ao de cima as 
preocupações da lavoura do concelho, pela falta de apoio prático e 
objectivo do Governo, a falta de informações relativamente à integra- 
ção na CEE, a subida de preços dos factores deprodução e a diminui- 
ção dos rendimentos dos agricultores. 

Quanto às guias de trânsito, a União manifestou o desejo genera- 
lizado de que sejam rapidamente substituídas pelo boletim sanitário 


de cada animal. 


nheiro e cheques, eram o produto 
das vendas do fim de semana 

O assalto foi participado à Judi- 
ciária de Coimbra que ao local fez 
deslocar uma brigada para registar 
a ocorrência e possíveis indícios 
para investigações. 


Mil contos roubados 
de uma residência 


Entrando por uma janela do pri- 
meiro andar, os ladrões levaram de 
uma residência na Quinta do Si- 
mão, em Esgueira, concelho de 
Aveiro, cerca de mil contos em di- 
nheiro, ouro e outros artigos. 

A lesada, Deolinda de Oliveira 
Ferrão Aleluia, levou o caso à es- 
quadra da PSP desta cidade, a qual 
informou a Polícia Judiciária, que 
procede a investigações. 

Outras queixas nas esquadras do 
comando distrital da PSP dão conta 
da actividade dos larápios e dos 
«ratos». 

Roubo dos farolins de um carro 
em Aveiro, de objectos e dinheiro 
deixados dentro de viaturas em Es- 
pinho. 

Menos vulgar o furto de um motor 
de tirar água, no valor de 12 contos, 
de que se queixou José Manuel Ni 
ves dos Santos, de Silvada, que o 
tinha junto a um poço anexo à casa. 

Por causa de um caso destes 
houve há anos morte de um homem 


em Albergaria-a-Velha, quando o 
assaltante foi atingido, de noite, por 
um tiro disparado de dentro de casa 
pelo dono de um motor de rega. 

Menos raro, no entanto, o que 
aconteceu a António Lopes Bar- 
bosa, de Vila Nova de Gaia. Foi até 
ao Casino de Espinho e » viu» , de 
repente, que estava sem a carteira 
que lhe desapareceu do bolso das 
calças. O pior é que dentro iam (... e 
foram-se) nada menos do que bem 
contados 80 contos. 


Vera Cruz 
num encontro 
de coros 


Integrando-se no programa ofi- 
cial da Feira de São Mateus/86, que 
está a decorrer na cidade de Viseu, 
o Coral Vera Cruz (Aveiro) actuará 
naquela cidade beiroa, enquadran- 
do-se no V Encontro de Coros do 
Orteão de Viseu, que se realiza no 
próximo dia seis de Setembro. 


TRESPASSA-SE 


SNACK-BAR COM CHURRAS- 


QUEIRA. 
ÓPTIMO PARA UM CASAL. 
BOM LOCAL. PREÇO ACESSÍVEL. 
Informa: TELEF. 20858-AVEIRO 


A região de Viana, e o Alto Minho em geral, é animada todos os anos por 
belas e grandes romarias a que acorrem milhares de forasteiros. 


homenagem ao Senhor dos Aflitos 
pelas bandas de música. À noite, 
mais um arraial à moda do Minho, 
com a participação do grupo 
«Banda Charles de Barcelos». 

O último dia das festividades é 
inteiramente dedicado ao emi- 
grante, como vem sendo habitual 
nas restantes romarias do Alto 
Minho. 

Uma missa cantada, com sermão 
em honra de Nossa Senhora dos 
Emigrantes, por intenção da colónia 
migratória de Deão, e um desafio 


de futebol entre uma equipa de emi- 
grantes e outra de residentes pren- 
chem o programa da manhã 
Durante a tarde haverá jogos tradi- 
cionais e um convívio. 


Finalmente, a encerrar este vasto 
e bem recheado programa, distri- 
budo ao longo de quatro dias, terá 
lugar o último arraial nocturno, que 
será dedicado ao folclore, contando 
com as presenças dos grupos fol- 
clóricos de Deão e das lerras de 
Geraz do Lima. 


1e-regiões 


Atacados por «doença misteriosa»... 


LAGOSTINS MORREM 
AOS MILHARES 


O lagostim de água doce, saboroso crustáceo qua 
abundava até há meses em alguns rios do nordeste trans- 
montano, está a morrer dia a dia em quantidades abismais 
perante o espanto e alarme das populações - segundo 
apurou «O Comércio do Porto». 


O que se passa com os lagostins 
desta região pouco se sabe, por en- 
quanto, para além de que — por 
exemplo no rio Angueira que banha. 
os concelhos de Vimioso e Miranda 
do Douro — morrem aos milhares, 
vítimas, segundo nos referiu uma 
fonte local, de uma «doença mis- 
teriosa». 

Acerca de tal doença, apurámos 
que os serviços oficiais competen- 
tes estão já alertados encontrando- 
se a investigar a sua origem. O pre- 
sidente da Câmara de Vimioso, dr. 
Luís Mina, ao aperceber-se da ver- 
dadeira «tasia» que tem estado a 
verificar-se nos lagostins, peiu a in- 
tervenção do serviço regional de 
caça e pesca. 

Estes serviços, concatados on- 
tem por «O Comércio do Porto», 
informaram-nos desconherem 
ainda o nome da doença, já que 
não é a eles que cabe proceder à 
análise dos lagestias. 

Nos serviços de caça é pesca foi- 
nos referido que, entretanto, reco- 
lheram amostras, tais como lagos- 
tins mortos, enviadas já para a es- 
tação piscícola de Vila do Conde, 
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onde se procede a investigações 
aturadas com vista a determinar a 
causa da extinção da espécie. 


O presidente da Câmara Munici- 
pal de Vimioso, ouvido pelo «CP», 
afirmou que o lagostim, bem apro- 
veitado, constitui «uma boa fonte 
de riqueza para o nosso concelho». 
É preciso, pois, encontrar soluções 
para não deixar que se extinga a 
espécie — adiantou-nos Luís Mina, 
que acrescentou: «Julgo que a 
doença é própria dos lagostins. Tal- 
vez uma doença contagiosa vinda 
com lagostins de outras zonas que 
pegaram ao nosso...» 


De referir que o lagostim vem re- 
presentando para algumas aldeias 
dos concelhos de Vimioso e 
Miranda do Douro uma excelente 
fonte de rendimento, já que muitas 
famílias, quando da abundância, se 
dedicavam a pescá-lo no rio e a 
vendê-la, sobretudo, à espanhóis 
De facto, são os espanhóis quem 
mais aprecia o lagostim, tendo, in- 
clusivamente, ocorrido há mais de 
um ano grandes conflitos entre po- 
pulações ribeirinhas e pescadores 


espanhóis que vinham em busca do 
tão cobiçado crustáceo. 

Queixavam-se a os populares de 
que os espanhóis levavam todo o 
lagostim para venderem depois, a 
alto preço, nos supermercados e 
restaurantes de luxo daquele país, 
deixando as aldeias da beira rio 
sem a sua habitual fonte de receita. 

Chegaram mesmo a verificar-se 
confrontos entre as partes envolvi- 
das no conflito, até que, finalmente, 
os espanhóis deixaram de apare- 
cer. Também se aparecessem de 
nada lhes valeria, pois 0 lagostim... 
desapareceu. Já no último Inverno, 
em que o rio levava um óptimo cau- 
dal, o lagostim era raro. 

O que terá dado, depois disto, 
nos lagostins? Oxalá os técnicos 
competentes encontrem a res- 
posta. Não bastará encontrar o 
nome da doença mas, acima de 
tudo, determinar as razões que a 
provocaram. 


Alexandre Parafita 


Dia internacional 
da alfabetização 
em Sabrosa 

A vila de Sabrosa foi escolhida 
este ano para palco das comemora- 
ções do dia internacional da alfabe- 
tização, organizadas pela direcção 


geral da educação de adultos de 
Vila Real e pela coordenação con- 
celhia de Sabrosa, com o patrocinio 
da Câmara municipal. 

As comemorações ocuparão os 
dias 6, 9 e 10 do corrente, envol- 
vendo acções várias como exposi- 
ções de artesanato, palestras, e ac- 
tividades culturais e recreativas. 


Agricultor morreu 
esmagado 
por um carro de bois 


Na aldeia de Parada de Montei- 
ros, do concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, um agricultor morreu esma- 
gado pelo carro de bois que condu- 
Zia, o qual seguia carregado com 
sacos de batatas. 

O infeliz — Ramiro Mesquita, de 
45 anos, solteiro, residente na re- 
ferida localidade — ao conduzir os 
bois por um caminho íngreme, es- 
tes «descabeçaram-se», deixando 
o carro sem controlo. O Ramiro, ao 
tentar fazê-lo parar, ficou com a ca- 
beça debaixo de uma das rodas, a 
qual foi completamente esmagada. 

Ramiro Mesquita era o «amparo» 
de sua mãe, um mulher cega, de 84 
áhos. À sua mort coniarheu, por 
isso, profundamente as gefles de 
toda a freguesia que bem conhe 
ciam a dedicação do falecido à sua 
mãe. 


INATEL COM PROGRAMA 
CULTURAL AMBICIOSO 


Na área do distrito de Viseu, sob o patrocínio ou 


organização do Inatel, vão decorrer actividades sócio- 
recreativo culturais, destinadas à ocupação dos tempos 
livres dos trabalhadores. O cinema, o teatro, a música e o 
folclore serão áreas a desenvolver, em Setembro cor- 


rente. 


Começando pelo cinema, o filme 
«Um dia nas corridas», dos Irmãos 
Marx, será exibido nos seguintes 
dias e locais: Fornelo do Monte 
(Vouzela); 7, CPT 338 — Póvoa de 
Mortágua e CPT 233 — Tourigo 
(Tondela); 11, CPT 412 — Pascoal 
(Viseu); 13, CPT 238 — Orgens (Vi- 
seu); 14, Casa do Povo de Salze- 
das (Tarouca) e CPT 447 - Cepões 
(Lamego); 19, Casa do Povo de Ca- 
parrosa (Tondela); 20, Casa do 
Povo de Tonda (Tondela); 21, As- 
sociação de Arcozelo da Torre e 
Casa do Povo de Leomil (Moimenta 
da Beira); 28, A. Lapenses de Lapa 
do Lobo (Canas de Senhorim), e 
CPT 516 - Pinheiro de Ázere 
(Santa Comba Dão). 

A peça «Alguém terá de morrer», 
de Luís Francisco Rebelo, pelo gru- 
po do TEM — Teatro Experimental 
de Mortágua, subirá à cena no 
palco da Casa do Povo de Salze- 
das, no dia 14, e a 21 em Vinhó. 

Música popular e folclore — patro- 
cínio do 5º Encontro de Coros do 
Orfeão de Viseu, através da partici- 
pação do Grupo Coral Etnográfico 
de Cinfães, a realizar no dia 6, pa- 
trocinando ainda, no dia 7, o festival 
de folclore do Rancho de Pindelo 
de Silgueiros, através da participa- 
ção do Etnográfico da Casa do 
Povo de Tendais — Cinfães. No dia 
9, o festival nacional de folciore do 
Grupo Etnográfico de S. Pedro de 
Paus, através da participação do 
Rancho Folclórico de Arcozelo da 


Torre, e a 27 o festival do Rancho 
de Souzelo, através da participação 
do R. Regional de Fafel. 
Espectáculos musicais «Tempo 
Livre». Será efectuada uma série 
de espectáculos com artistas profis- 
sionais e grupos culturais da região, 
nos seguintes dias e locais: 14, em 
Ervedosa do Douro, às 16,30, e em 
Lamego — festa de Nossa Senhora 
dos Remédios, às 22 horas; em 
Tarouca — 21,30, do dia 15, com a 
participação do Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Leomil; 16, em 
Moimenta da Beira - 21,30, com a 
participação do Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Muimenta da 
Beira; 17, em Viseu, no palco da 
Feira de S. Mateus — 21,30, com a 
participação ainda da Banda Juve- 
nil do Sátão, Etnográfico de Can- 
tares e Trajes de Gumiei e Orques- 
tra da Casa do Povo de Santiago de 
Cassurrães, saltando-se, no dia 18, 
para Vila Nova de Paiva, às 21,30 
horas, com a participação do Ran- 
cho Folclórico de Vila Nova de Pai- 
va, e no dia 19 para S. Pedro de 
Paus (10º aniversário do rancho fol- 
clórico), às 21,30, com a participa- 
ção da orquestra do Rancho de S. 
"Pedro de Paus. Em Cinfães, o es- 
pectáculo será a 20 de Setembro, 
às 21,30, encerrando a série no dia 
seguinte, com a participação do 
Grupo Coral Etnográfico de Cin- 
fães. O programa completar-se-á, à 
mesma hora, nas Termas das Cal- 
das da Felgueira (Nelas), na sede 


JOGOS FLORAIS 
EM GOUVEIA 


O Núcleo de Desporto e Cultura de Gouveia tem em organização 
os seus terceiros jogos florais, aos quais podem concorrer todos os 


interssados. 


O envio dos trabalhos poderá ser feito até 3 de Outubro, nas 
modalidades de conto, poesia livre e quadras populares. 


de CCD 331 — Minas da Urgeiriça, 
com a participação da Orquestra de 
Nelas e Escola CCD 331. 

Artistas profissionais participam 
em todos estes espectáculos de 
«Tempo Livre», tais como o acor- 
deonista Tino Costa, a fadista Na- 
tércia Maria e Duo António Mário e 
Sousa Ferreira. 


Haverá colaborações especiais 
das juntas de freguesia, câmaras 
municipais, casas do povo de Moi- 
menta da Beira e de Ervedosa do 
Douro, comissões das feiras de S. 
Mateus (Viseu) e Nossa Senhora 
dos Remédios de Lamego e grupos. 
culturais da região. 


Entretanto, estão abertas as ins- 
crições para a época desportiva de 
86/87: distrital de futebol, até 15 do 
corrente, e distritais de damasíndi- 
vidual e xadrezindividual até 22 de 
Setembro, podendo ser até 29 a 
inscrição para a modalidade de té- 
nis de mesa-individual. Torneios de 
abertura, iniciação e preparação 
(corta-mato), inscrições até 22 de 
Setembro. 


Alargamento 
da área urbana 
da cidade 


Longe de estar esgotado (apenas. 
se esboça) o problema do alarga- 
mento da área urbana da cidade 
constitui um processo que neces- 
sita ser activado. No decorrer dos 
últimos anos conheceu períodos 
vários: de estagnação total, pare- 
cendo não interessar aos responsá- 
veis mexer no assunto, ou de avan- 
ços pouco significativos. 

É evidente que não se apresenta 
de fácil solução o alargamento em 
causa, mas ele terá de ser equacio- 
nado para benefício da própria ci- 
dade. 

Em ordem à prossecução dos ob- 
jectivos virados para o aumento da 
área urbana, começaram a ser da- 
dos alguns passos positivos. 
Porém, o processo precisa de co- 
nhecer nova e decisiva fase. Mais 
ritmo, mais acção, sabido que o 
mesmo será obrigatoriamente 
moroso se não se pretender cair em 
problemas ainda de maior e mais 
difícil solução. Alargar por alargar 
não conduzirá a lado algum. 


Jogos florais 
de Tondela 


Decorrerão em Tondela, & 18 do 
corrente, actividades culturais. À 
responsabilidade desta inigiativa 
pertence à ADEPTO (Associação 
de Defesa e Propaganda do Conce- 
lho de Tondela. 

Com os jogos florais pretende-se 
descobrir vocações no cairpo li- 
terário e artístico. Como incsfilivo à 
actividade criativa, idealizou-58 Um 
«festival da canção infantil», para O 
qual haverá um prémio peciifiário. 


Saúde e desporto 
analisados em Tondela 


Por iniciativa da ADEPTO, saúde 
e desporto vão ser abordadas de 
uma forma voltada para a incéntiva- 
ção das populações, sobretudo os 
jovens, à prática desportiva, como 
forma de preparação eduealiva, 
com vista ao futuro. Esta áeção 
está prevista para Outubro é fem o 
dedo da Associação de Delssa e 
Propaganda do Concelho dê Ton- 
dela. 


Incentivos 
à instalação 
de jovens agricultores 


O problema da agricultura está, 
finalmente, a ser encarado dê uma 
forma nova. Diferente, partindo-se 
de encontro aos interessgs dos 
agricultores e da própria agricultura 
regional, ainda a base priméifa do 
poder económico local, urginito que 
se tomem medidas tendentes à ren- 
talibização da terra. 

Ontem, em Viseu, realizaram-se 
dois colóquios dentro deste ámbito. 
Um dedicado aos «incentivos à ins- 
talação de jovens agricultores. e 
outro sobre «financiamento à agri- 
cultura portuguesa e o acess? dos 
fundos comunitários. 
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MENOS TURISTAS 
NA ROTA DO SOL 


Os meses de Julho e Agosto pautaram-se por uma significativa 
quebra de turistas nas praias de Pedrógão, Vieira de Leiria e S. Pedro 
de Moel, comparativamente a anos anteriores. 

As condições atmosféricas, que se têm mostrado muito irregula- 
res nesta região, e os elevados preços praticados pelos industriais de 
hotelaria são, a priori, as razões invocadas para este decréscimo de 
movimento turístico nestas praias da região de turismo Rota do Sol. 

Ainda sem dados concretos que possam servir como tabela de 
comparação, os comerciantes queixam-se de uma acentuada diminui- 
ção dos va- lores apurados diariamente, relativamente ao mesmo 
periodo do pas- sado ano. 

Afectados são tambem os particulares que alugam quartos ou 
casas nesta época, que apontam |986 como o ano menos rendível 
desde 1980. 

Embora com o aumento de turistas estrangeiros, principalmente 
espanhóis e franceses, estes não chegam para superar a diminuição 
do turista português que, sem um nivel de vida que lhe permita 
suportar os preços, muitas vezes especulativos, praticados nas épo- 
cas altas, se decide por ficar em casa, fazendo umas férias que não 
exigem gastos suplementares. 

Das três praias referidas, a praia de Pedrógão foi a que menos 
sentiu a recessão, certamente pelo facto de ser uma localidade onde 
proliferam as denominadas segundas-habitações, ocupadas pelos 
proprietários e familiares no periodo de férias. 

Segundo os comerciantes, a região de turismo Rota do Sol é 
também responsável por esta situação, uma vez que a promoção 
turística destas praias é quase nula, não existindo um plano conjunto 
com as autarquias, afim de ser posto em prática um plano de investi- 
mentos e divulgação turística. 

Quanto ao próximo mês de Setembro, as previsões não são 
animadoras, registando-se nas residenciais existentes uma significa- 
tiva baixa de marcações para este mês. 


Agrónomos transmontanos 
vão estudar «fleckvieh» 


A Escola Superior Agrária de Bragança tem, desde 13 de Agosto, 
30 novilhos de raça alemã «fleckvieh», considerada a melhor na 
produção conjunta leite/carne, fornecidos pela agro-pecuária Andres, 
Ventura e Pedrosa, de Vieira de Leiria, uma das maiores explorações 
pecuárias do nosso país e importadora desta raça. 

Os animais levados para a Escola Superior Agrária de Bragança 
destinam-se a ser estudados nos diversos estádios da reprodução, 
crescimento e produção leiteira, permitindo um con- tacto directo por 
parte dos alunos do curso de Agronomia, com vista à descoberta das 
suas potencialidades, tanto na qualidade da raça em si, como do leite 
produzido. 

Segundo apurámos junto dos responsáveis da Agro-pecuária 
Andres, Ventura e Pedrosa, única a possuir animais da raça «fleck- 
vieh» em Portugal, esta raça poderá ser a via de um desenvolvimento 
em larga escala da pecuária portuguesa, devido aos elevados indices 
de produção alcançados com um menor numero de cabeças e a uma 
superior qualidade de leite. 

Esta exploração do Vale do Lis tem-se dedicado desde há algum 
tempo a esta raça com resultados positivos, tendo há bem pouco 
tempo realizado com éxito uma experiência de transplante de em- 
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CÂMARA VAI CONSTRUIR 
76 FOGOS NA ARREGAÇA: 


Na reunião de segunda-feira da Câmara Municipal de Coimbra 
foram abertas as propostas para construção de 76 novos fogos na 
zona da Arregaça, nesta cidade. Concorreram nove empresas e as 
propostas vão desde os 70.518 contos até ao montante de 99.266 
contos. O prazo de construção varia entre os 240 e os 450 dias. 

Este é mais um passo dado pela Edilidade de Coimbra no sentido 
de diminuir as carências de habitação social que se fazem sentir no 
concelho. 

Na parte de intervenções dos vereadores, Álvaro Seco referiu-se 
à necessidade de se avançar com obras de saneamento, nomeada- 
mente com os canais de ligação à futura estação de tratamento de 
águas residuais (ETAR). 

Os trabalhos estão orçados em 300 mil contos, pelo que aquele 
vereador afirmou que a Câmara tem de solicitar o apoio estatal. 

Os membros do executivo municipal, conforme acordaram, vão 
reunir-se ainda esta semana, em sessão extraordinária, para discutir 
a reestruturação dos serviços camarários. 

Pelas intervenções feitas depreende-se que há um certo consen- 
so de que este é um assunto «mais técnico que político» e tem de ser 
resolvido da maneira mais funcional para o próprio interesse da Cã- 
mara. 

O vereador do Pelouro da Cultura, Carlos Viana, propôs a contra- 
tação de um técnico, o que foi aprovado, para organizar um núcleo de 
«braille» na Biblioteca Municipal de Coimbra, para os invisuais. 

Conforme anunciou o vereador Manuel de Oliveira, os transpor- 
tes escolares no sector preparatório vão custar à Câmara 4.500 
contos por mês e os do secundário 1.500 contos. 

Na sessão da autarquia foi distribuído um relatório dos serviços 
técnicos especiais, o qual dá conta das actividades desenvolvidas no 
ano transacto, no sector de higiene, jardins, mercados, cemitérios e 
recolha do lixo. 

Destaque-se que das verbas arrecadadas com a recolha do 
vidro, 150 contos, a Câmara de Coimbra decidiu atribuir 50 contos à 
Casa dos Gaiatos, e igual montante ao Centro Juvenil de Bencanta é 
à Casa de Infância Elísio de Moura. 
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Mira Amaral 
nas Jornadas de Medicina no Trabalho 


ã RO ministro do Trabalho e Segurança Social está hoje na Figueira 
ja Foz. 

Luís Mira Amaral preside à sessão de abertura das Jornadas de 
Medicina no Trabalho, que se realizam naquela cidade. 

Naquelas jornadas vão ser abordados os temas «Saúde ocupa- 
cional estatal a nível central e periférico», «Problemática preventiva 
dos motoristas profissionais», «Estudo dos conceitos relativos ao 
tempo de trabalho», «Problemática da medicina no trabalho nos paí- 
ses da CEE», «Amianto — protecção dos trabalhadores», «Diabetes 
melitus e o trabalho» e «Sindromas Neuropsicológicos associados à 
exploração de substâncias químicas no ambiente de trabalho». 

Na sessão de encerramento, no dia 6, estará presente a ministra 
da Saúde e será feita a entrega dos prémios relativos ao Il Concurso 
de Cartazes sobre Prevenção de Acidentes na Escola. 


Et O - Espectáculos (Tudo) e Gulturg 


É talvez o mais desconhecido dos compositores norte-americanos e esse desconhecimento está na 
razão directa da sua importância. Nasceu em 1912 e atingiu o seu apogeu durante a década de 50. 
Assumiu-se como um trovador e recriou em termos populares a «folk music», o mesmo é dizer a música 
tradicional/popular da América do Norte. Chamou-se Woody Guthrie. 


WOODY GUTHRIE 


Cada país orgulha-se das suas 
tradições, da sua cultura. E a mú- 
sica é parte integrante para essa 
contribuição. A música tradicional 
de cada pais faz parte do seu folclo- 
re, é a música folclórica. No caso 
americano, é a «folk music» e um 
nome salta imediatamente pela sua 
importância nunca posta em causa: 
Woody Guthrie. Morreu a 4 de Ou- 
tubro de 1967. 

As raízes deste compositor, vo- 
calista e guitarrista (entre outras 
coisas) chamado originariamente 
Woodrow Wilson Gulhrie remontam 
a 1912 quando, no dia 12 de Julho, 
nasceu no Oklahoma. 

Como quase sempre acontecia, 
os jovens americanos do fim da 
guerra cedo saíam de casa, pro- 
curando na «estrada» outras vivôn- 
cias, outro mundo que a ruralidade 
da sua existência não lhes propor- 
cionava. A história deste americano 
também é essa, Muito novo, estava 
a sair da adolescência, abandonou 
a casa dos pais e procurou outras 
paragens, nomeadamente, a Cali- 
fórnia, onde começou a viver com 
os emigrantes que, em péssimas 
condições de vida, iam subsistindo 
na Amórica. 

Um facto, porém, vem alterar 
todo o seu percurso,ou melhor, 
acelará-lo. Woody já compunha e a 
guitarra fizera-lhe companhia 
durante as viagens «on the road». 
Mas ao vêr O filme «As Vinhas da 
ra», segundo o romance de John 
Steinbeck (com Henry Ford no pro 
tagonista), filme que retratava a pe- 
núria existência! da classe mais po- 
bre na América, Guthrie compôs 
um dos seus discos mais clássicos, 
«Dustbowl Ballads». 


O nascimento 
da folk 


O estilo de Woody ficou marcado 
imediatamente. Em torno de uma 
música tradicional, daquelas «po- 
pulares» que se costumam cantar 
às crianças ou nas festas mais con- 
corridas, o cantor criava um poema 
que lhe adaptava, fazendo daí uma 
canção. Woody raramente compôs. 
os temas que cantou, procurando 
sempre as melodias populares. E 
se esse factor, só por si, já era sufi- 
ciente para lhe granjear reconheci- 


mento como «reinventor da folk», 
outro há ainda que lhe dá um esta- 
tuto de «intocável», Guthrie fez-se 
sempre acompanhar de uma viola 
acústica e, por vezes, de uma gaita- 
de-beiços. Se é certo que, por 
zes, algumas das suas composi- 
ções já têm uma instrumentação 
mais complexa, não é menos ver- 
dade que com as primeiras ver- 
sões, O projecto inicial fez (rejnas- 
cer a folk norte-americana. 

Para sempre, Woody será reco- 
nhecido como o cantor que trouxe 
para um lugar de destaque a mú- 
sica folclórica da América do Norte. 
Depois dele, muitos seguiram os 
seus passos e, coisa curiosa, a 
grande maioria reconhece-lhe 
ainda hoje a contribuição e fala dele 
com carinho. Por exemplo, Bob 
Dylan: «No Início tocava nos 
bares. Até que um dia ouvi Woo- 
dy. Depois disso, aprendia tudo o 
que havia dele e comecei por to- 
car as suas músicas. O que até 
nem é estranho porque nessa al- 
tura ninguém tocava os seus pró- 
prios temas: o único que eu vi a 
fazê-lo foi o Woody». 


Papel determinante 


A admiração de Dylan por Gu- 
thrie é, quase diríamos, sagrada. E 
isto é tão ou mais verdade se dis- 
sermos que ainda hoje o mais im- 
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autoria chamava-se exactamente 
«Song To Woody 


O trovador, como para sempre fi- 


portante compositor da música rock 
mundial (Dylan, claro), recorda que 
o primeiro tema que tocou da sua 


THRIE 


OY 


XTRA 


ORDAR O TROVA 


cou conhecido, devido ao seu jeito 
simples de tocar (só viola), de can- 
tar (quase sempre baladas) e de 
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dizer as coisas (muitas autobiográ- 
ficas, mas também muitas de pro- 
testo contra as dificuldades que os 


mais pobres tinham), revolucionou 
a música e possibilitou o apareci- 
mento, mais tarde, do que é hoje o 
rock. Inaugurou a canção de pro- 
testo, sacralizou a viola acústica, 
trouxe a folk para o convivio das 
grandes massas. De recordar por 
exemplo que houve temas seus 
que acabaram por ser sucessos co- 
merciais, muito embora ele sempre 
tivesse recusado esse estatuto. 
«Toco para os meus amigos», cos- 
tumava dizer. 


E os amigos que com ele convi- 
veram são (ou foram) nomes impor- 
tantes no contexto da música norte- 
americana. Dois por exemplo: 
Cisco Houston e Pete Seeger. Mas. 
também Country Joe McDonald ou 
os Babysitters. Tudo gente grande, 
tudo nomes importantes para o de- 
senvolvimento da música norte- 
americana e do próprio rock em 
geral. 


Recordar 
Woody 


É extremamente difícil quantificar 
quantos discos gravou Woody. A 
sua carreira começou antes da mú- 
sica se industrializar, de modo que, 
por certo, muito do que fez acabou 
por não deixar história. De qualquer 
forma, e na generalidade, a sua 
obra é conhecida, principalmente 
pelos temas mais famosos e impor- 
tantes que gravou. E que não va- 
mos estar aqui a recordar porque, 
por vezes conhecidos — principal- 
mente a nível de melodias — são 
parte integrante do folclore norte- 
americano e estão muito longe de 
nós. 


Se em termos musicais é difícil 
estar a recordar a sua obra, já o 
mesmo não acontece noutros cam- 
pos. Assim, existem alguns livros 
que se podem recomendar viva- 
mente, casos da sua autobiografia 
«Bound For Glory» ou ainda «Cette 
Machine Tue Les Facistes» na ver- 
são francesa da editora Albin Mi- 
chel (que editou também o primeiro, 
«En Route Pour La Gloire». 


Além disso, há ainda o filmo inter- 
pratado por David Carradine no pa- 


João Paulo Meneses 


pel de Woody e que é a adaptação 
da autobiografia do cantor, filme de 
1976. E depois existem as colectá- 
neas com os melhores temas do 
cantor que vão sendo editadas em 
Portugal. 


A folk continua 


É evidente que a folk já existia 
antes de Woody Guthrie. Acontece 
que ele a destacou, a colocou numa 
posição decisiva, a catapultou para 
um lugar junto da música de mas- 
sas. E hoje a folk — entendida sem- 
pre como a música de característi- 
cas tradicionais e regionais — está 
definitivamente consagrada. Na In- 
glaterra, Richard Thompson, Fair- 
port Convention, Steeleye Span, 
Paul Brady ou Billy Bragg são no- 
mes decisivos, tal como acontece 
com os Chieftains (Irlanda) ou... 
Pete Seeger, Peter Paul and Mary é 
outros nomes da América de 
Woody. 

Estamos, claro, a esquecer al- 
guns nomes (até portugueses como 
a Brigada Vitor Jara, os Terra a Ter- 
ra ou Júlio Pereira), mas não pode- 
mos deixar de referir um em parti 
cular: Arlo Guthrie, filho do compo- 
sitor que foi nosso destaque. Nas- 
ceu em 47 e prossegue a cruzada 
do pai na difusão da folk. E esse 
sim já tem mais discos publicados 
entre nós. 
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PALMAS PARA «O MEU CASO» 


O «mestre» Manuel de Oliveira foi alvo de longos aplau- 
sos da imprensa italiana após a ante-estreia, na cerimónia 
de abertura do festival de Veneza, de «O meu caso», dado 
como a sua nova obra-prima. 


1s-etc. 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 3: SEMANA 
Às 15.30-18-21,45  Mi2Zanos 


O MOMENTO DA VERDADE 
---E A HISTÓRIA CONTINUA 


AMANHÃ — INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 


AS 15-18-21.30 — ESTREIA EM PORTUGAL DA 
OBRA MÁXIMA DE 
STEVEN SPIELBERG 
«A COR PÚRPURA» — «THE COLOR PURPLE» 
ja longa-metragem, o filme começa no Início d; 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
As 14.15-16.30-21.45 
TELEF. M12 anos 


A sua rua... À sua lei... A sua lutal 


O HERÓI DA RUA 
AMANHA — ESTREIA EM PORTUGAL — M/12 anos 
Às 14.15 - 16.30 6 21.45 
A aventura continua... e a verdadeira acção começa 


A ARCA DE FOGO -. po anthony Mm. Dawson 
Com DAVID WARBECK e JOHN STEINER 


Às 14,15-16.20-18,30-21,45 e 3.º SEMANA é M/18 onos 
TELEF Uma obra absolutamente a não perder!... 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «THE HITCHER- 


Uma soberba ização de ROBERT HARMON 


Às 14.30-16.30-21.45 e M12Zanos 
A DIVERTIDA COMÉDIA de ALVARO VITALI 
JOÃO BRONCAS, o maior 


Diz respeito à vida... 
ao amor... 
anós... 


A Cor 
Púrpura 


AOBRA-PRIMA DE STEVEN SPIELBERG 


+ 


' 
dh NOMEADO PARA 1 ÓSCARES DA AcaDenia SA 


Nao é de agora que Oliveira 
merece manifestações de admira- 
ção da parte da crtica transalpina, 
que o tem como um dos pilares do 
Cinema dos nossos tempos. 

O tom de verdadeira idolatria 
com que a crítica em peso vem su- 
blinhando cada passo da sua car- 
reira acabou por suscitar a «ll gior- 
nale», de Milão, uma reacção de 
sarcasmo: «desconcertante e abor- 
recidíssima a conferência de Im- 
prensa de Manuel Cândido Pinto de 
Oliveira, um monstro sagrado, um 
génio do cinema» — lê-se no quoti- 
diano, que cita um trecho da apre- 
sentação aos jornalistas: «Fale, 
mestre - pediram-lhe - porque as 
nossas perguntas seriam inevita- 
velmente banais». 

O articulista pergunta aos leitores 
quantos entre eles «conseguiram 
ver mais de dois minutos dos filmes 
de Manuel de Oliveira», concluindo: 
«os seus instantes não são de 
modo algum fugazes, duram uma 
eternidade». 

Em contraponto, num artigo de 
primeira página, o «Corriere della 
Sera», também de Milão, diz-se 
«seguro» de que «Oliveira, aos oi- 
tenta anos, não pode ter-se tornado 
estúpido de um momento para o 
outro», 

A propósito da exibição de «Re- 
trato de Gina», um inédito de Orson 
Welles, antes de «O meu caso», 
aquele jornal apresenta o rea: liza- 
dor português como «o único autor 
do 43º Festival de Veneza que pode 
competir, pela carga de originali- 
dade expressiva contra lo- das as 
convenções, com à personalidade 
do génio americano» 


Novo filme 
denso.. 


«Vivo e vitalissimo do alto dos 
seus 78 anos, o realizador da me- 
morável «Teatrologia dos amores 
frustrados» e das sete horas de «Le 
soulier de satin» (o acontecimento 
no festival do ano passado) apre- 
senta agora, no excepcional limite 
standard de 90 minutos, um novo 
filme denso de inumeráveis referên- 
clas numa estrutura intempo- ral 
que faz pensar numa outra refina- 
díssima prova do inimitável Olivei- 
ra» — lê-se no «Corriere, 


Ao enviado especial de «Paese 
Sera», de Roma, a ocasião propi- 
cia um elenco da pequena obra do 
realizador, de modo a lembrar 
«uma contínua aceleração, tanto 
mais surpreendente quanto é certo 
que se atingiu ritmos muito rápidos 
exactamente na idade mais avan- 
qada, 

Para o crítico, «é um dado de 
facto que muda substancialmente a 
ideia que se fazia do grande reali- 
zador português como um autor 
que, para criar, tinha necessidade 
de muitíssimo tempo». 

Depois de afirmar que «o velho é 
um vulcão em constante erupção, 
que só a censura salazarista e as 
restrições económicas do seu país 
pode constrangir a longos silên- 
cios», o «Paese Sera» adianta: «o 
que é mais miraculoso da aventura 
artística de Oliveira é a capacidade 
que ele demonstra de renovar-se, 
de experimentar continua- mente 
novos modos de expritnirsa, de 
amalgamar imagens o palavras 


gestualidades e dramaturgia». 

Tulio Kesich, de «La republica», 
de Roma, diz ter encontrado «de- 
masiada inteligência» em «O meu 
caso», uma «ilustração perfei- ta da 
conhecida afirmação do mestre 
português para quem «o cinema 
não existe, é só uma máquina para 
fotografar o teatro». 


O crítico lamenta que na segunda 
parte «o filme perca o bizarro es- 
malte da primeira» e interroga-se 
sobre como terão reagido, na gala 
de inauguração do festival, o presi- 
dente do senado italiano, Amintore 
Fantfani, e a actriz Gina Lollobrigida, 
«as voltas com a obscenidade da 
obra de Oliveira». 


ESPANHA «CONTROLA» 
RADIO E TELEVISAO 


A administração espanhola aprovou e já pós em mat- 
cha um plano especial de ordenamento do espectro rádio: 
eléctrico com a finalidade de controlar a circulação de 


«emissoras piratas: 


Este plano consiste na criação da 
rede nacional de comprovação téc- 
nica de emissões rádio-eléctricas 
que, além do controle, evitará que 
se produzam interferências e fa- 
vorecerá uma melhoria da compro- 
vação técnica, facilitando o trabalho 
de polícia das ondas, praticamente 
inexistente até agora em Espanha, 
segundo comenta o jornal «El 
Pais». 

O espectro rádio-eléctrico espa- 
nhol está ocupado actualmente 
pelos sinais dos canais nacionais é 
autonómicos de televisão, por 


inals de rádio e televisão para que desapareçam as 
Informaram ofici 


quinze canais da Europa e América 
que podem receber-se em Espanha 
por satélite, centenas de emissoras 
de rádio, algumas delas sem autor 
zação, rádio-telefones instalados 
em automóveis particulares, aléffl 
dos serviços oficiais e particulares 
de rádio-navegação e em geral dê 
rádio-telefonia móvel. 

A recepção dos sinais de telovl 
são já foi regulamentada por um dé: 
creto sobre a utilização de antenas 
parabólicas, cuja instalação neces: 
sita de autorização administrativa. 

A instalação da rede nacional dé 


CICLO 


comprovação técnica de emissões 
rádio-eléctricas supõe um plano 
que vai até 1992, com um orça- 
mento de 5.000 milhões de pe- 
setas. 

As quatro principais estações fi- 
carão situadas em Madrid, já em 
funcionamento, Barcelona, Coru- 
nha e Santa Cruz de Tenerife. 

Inclui outras dez estações secun- 
dárias e diversas unidades fixas e 
móveis para comprovações em si- 
nais de outras frequências. 

As estações principais do contro- 
lo permitirão detectar e localizar 
onde se encontra instalada qual- 
quer estação cuja emissão seja 
causa de interferência prejudicial, 
aos sinais de radio podera detectar 
não só irregularidades nas emis- 
sões por onda média como por fre- 
quência modulada e ver as possi- 


bilidades de novas concessões, so- 
bretudo neste último caso, pois a 
OM já está saturada. 

Será possível também um maior 
controlo sobre as rádios livres ou 
piratas que emitem sem licença, 
tema polémico com frequências em 
Espanha, em virtude da sua proli- 
feração nos ultimos anos e das me- 
didas adoptadas pelas autoridades 
para controlá-las e fechá-las. 

Além disso, serão controlados os 
sinais procedentes de telefones 
sem fios que agora funcionam em 
bandas de frequência da UHF e 
que interferem com frequência na 
recepção de rádio e televisão. 

A partir daí serão legalizados os 
telefones sem fios, em banda ade- 
quada, e será liberalizado o seu fa- 
brico, assim como o dos terminais 
de rádio-telefonia móvel. 
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TRA É “As 21,30 


ANS (ur anos) 


VASCO MORGADO 
apresenta 


CAMILO OLIVEIRA 


NUMA SENSACIONAL E DIVERTIDA COMÉDIA 


UM VENDAVAL 
DE GARGALHADAS 
com 


NATÁLIA DE SOUSA 
ANTÓNIO FEIO 
DULCE GUIMARÃES 
PAULA MARCELO 
E LUÍS ALBERTO 


QUAD FORÇÃO 


RESTAURANTE 
TÍPICO 


À BEIRA 
RIO 


ALMOÇOS — JANTARES 


4h 


Tebet. 300540 — V. N. de Goi, a 100 metros 


do tobi 


inferior da Ponte de D. Luis 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA: 


Quando tiver que parquear a motori- 
zada oo ar live, prendo-a, por melo 
de uma conente de aço rjo fechada 
com aluquete de segurança, o um 
poste ou óivore fortes. 

Ro proceder assim, não esqueça que 
o corrente deve abraçar, pelo menos, 
a roda traseira e o quadro do moto- 
rizado. 


«A MEMÓRIA DE HITCHCOCK» 


re E EXIBICAO | 
Às 15.30-21.45 h (N/ Ac Mon. 138) 
«Sirs LAURENCE OLIVIER e JOAN FONTAIME 


SG: 
km 


* A CASA ENCANTADA 
CORTINA RASGADA 
DIFAMAÇÃO 
INTRIGA EM FAMILIA 


REBECCA 


Nova cooperativa 


de artes em Lagos 


Uma cooperativa de artes, comunicação e espectáculos foi criada 
em Lagos, por escritura pública, com o objectivo de «preencher uma 
'lacuna no sector cultural da cidade». 

A cooperativa, designada «Artelagos», integra a companhia de 
dança de Lagos e o centro de cinema não-profissional do Algarve e 
propõe-se realizar um plano «extremamente ambicioso» que irá con- 
templar as mais variadas formas de arte desde espectáculos de 
cinema, teatro, folclore e dança, a fotografia e exposições de artes 
plásticas. 

Para o efeito, a cooperativa propõe-se construir um edifício na zona 
de expansão da cidade de Lagos, Santo Amaro, no qual ficará instala- 
da uma sala de espectáculos com capacidade para 164 pessoas é 
dispondo de instalações apropriadas para rádio, televisão e jor- 
nalismo. 

A obra encontra-se orçada em cerca de 77 mil contos, sendo 
intenção dos responsáveis da «Artelagos» promover uma campanha 
de angariação de fundos a nível nacional recorrendo, em particular, 
aos organismos que através da Comunidade Económica Europeia 
subsidiam iniciativas desta natureza. 


Obras de Cutileiro 
em Montreux 


Uma exposição de trinta e duas esculturas do João 
Cutileiro foi inaugurada no Centro Cultural de Montreux, Cantão de 
Vaud. 

Presentes ah inauguração estiveram, além do escultor, que 


num espectácuio Inotridovel a impranicnane 


CINEMA DO TERÇO 


Hojo, às 15.30 e 21.30 horas e Moiores de 12 anos 
Atropidante saga dos campeões de artes marciais. Um desafio aos seus nervos! 


SHAOLIN NAS PORTAS DO INFERNO 


com! DAVID CHIANG 


Amanha: VEIO DO OUTRO MUNDO 


durante alguns dias permanecerá em Montreux, o embaixador de 
Portugal na Suíça, Nataniel Costa e personalidades da vida oficial e 
artística do cantão. 

A exposição, que estará aberta ao público até 12 de Outubro, foi 
patrocinada pela Câmara Municipal de Montreux. 


Henry Moore: 
funeral amanhã 


Os restos mortais do escultor britânico Henry Moore, falecido no 
domingo com 88 anos, serão sepultados amanhã em Perry Greenm 
próximo de sua casa de Much Hadham, no condado britânico de 
Hertord 

O presidente da fundação Henry Moore, David Mitchinson, que fez 
hoje este anúncio, salientou que, antes do funeral, será celebrada 
uma cerimonia religiosa «estritamente privada», de acordo com os 
desejos da viúva do escultor, Irene Moore. 


Exposição de pintura 
de Henrique Silva 


A Casa Municipal da Cultura de Fafe em colaboração com a coo- 
perativa Árvore, do Porto, tem em exposição a partir de ontem uma 
mostra de trabalhos do pintor Henrique Silva. 

Henrique Silva nasceu em Paredes, Porto, em 1933, estudou na 
escola de belas artes de Paris é em 1957 trabalhou com Vieira da 
Silva e Arpaud Szenes. 

Em 1975 pintou um painel no Liceu de Matosinhos, comemorativo 
do significado político de Abril de 1974. Organizou mais de 21 exposi- 
ções individuais em Portugal, França e Suiça e participou em cerca de 
15 mostras colectivas. 


3 de Setembro de 1986 
OP Comércio do Porto 


RELATOS 
DO POVO QUE SOMOS 


A abordagem da guerra colo- 
nial não tem sido tema fácil 
para os escritores, pintores e 
cineastas que, ao longo dos úl- 
timos dez anos, têm apresen- 
tado diversa matéria sobre essa 
memória a que ninguêm é indi- 
ferente neste país. 

Daí, a importância que sem- 
pre se atribui, ou que se deverá 
atribuir, a publicações que se 
debruçem sobre o tema que, 
inevitavelmente, nos povoa. 

Manuel Geraldo é o jornalista 
que mais tem perseguido o 
tema e que agora editou «O 
Sangue da Guerra», com a 
chancela das Edições Espaço. 

Várias gerações sentiram e 
viveram «os anos sem retorno» 
desse tempo das comissões 


estante 


Um Homem 
de Sonho 


Filomena Cabral 


Edições Rolim 


Os Escritores 
ea Literatura 


Madeleine Chapsal 


D. Quixote 


em África, das chacinas, das 
mobilizações, dos desertores, 
dos embarques no Cais de Al- 
cântara, das madrinhas de 
guerra, do Movimento Nacional 
Feminino, dos estropiados e 
dos mortos, dos heróis e dos 
resistentes, das viúvas à es- 
pera, das torturas na ex-Pide, 
dos bufos e do medo. Tudo isto 
perpassa na obra de Manuel 
Geraldo desde «Sangue Negro, 
Sangre Branco e Suor da Guer- 
ra» à «Dez Farpas de Medo», 
de » Uma Espingarda por Com- 
panheira» a «Bizango de Bizan- 
gongo». 


Importa ler ou recordar os re- 
latos de quem viveu e agora, 
pela escrita, fornece novos da- 


AL: COLECÇÃO GUERRA COLONIAL * COLECÇÃO GL 


O SANGUE 
da GUERRA | 


MANUEL GERALDO 


O SANGUE DA GUERRA 


W 


EDIÇÕES CASO 


» 


LÁ 


q 


MANUEL GERALDO jin [Nin] 


dos para a compreensão socio- 
histórica do povo que hoje 
somos. 

Neste volume, apresenta o 
autor de «Emigrados e Ofendi- 
dos», uma colectânea revista e 
aumentada dos textos que fez 
publicar desde 1972. Uma qua- 
se retrospectiva por demais jus- 
tificada, dado as referidas obras 
se encontrarem há muito esgo- 
tadas e, por se entender, que 
às novas gerações não terá 
chegado até agora como devia 
o eco da guerra colonial 14 mil 
mortos e 36 mil feridos- vivida 
pelos seus pais. 

Relê-se este «Sangue da 
Guerra» como alguma angústia 
sabendo-se que, independente- 
mente do género ou do estilo 


literário, Manuel Geraldo, um 
homen do Alentejo, apresenta 
com a sua obra, recordem-se 
os livros «Alentejo Marginal», 
«Um Juiz no Alto do Parque» e 
«Memória de um Processo», 
importante matéria-prima para 
os historiadores. A guerra colo- 
nial, a viólência das autoridades 
sobre o cidadão, o incumpri- 
mento dos elememtares direi- 
tos do homem são temas pre- 
ferenciais deste escritor, que 
por se dedicar ao exercício de 
um jornalismo de rigor, leva 
vantagem sobre outros que têm 
abordado a temática. 

Também importante neste li- 
vro, é o prefácio da autoria do 
historiador António Borges 
Coelho. 


Lé-se «Um Homem de Sonho» escrito por Filomena Cabral e, meia 
hora depois, já esquecemos tudo. Nem personagens, nem temática 
ficaram para recomendarmos aos amigos. Do estilo, resta o que 
restava do livro em que a autora disse que «Os Anjos Andam Nús» 
que, logo, nos lembra a velha história do rei que ia mesmo nú e não 
sabia. 

Claro que estas coisas só acontecem, quando se desejam coisas 
tão deslumbrantes como esta de um homem de sonho motido numa 
história de futilidades. A esta inutilidade a autora chama paixões, 
misturadas com uma avalanche de citações em francês e inglês, das 
quais se desconhece a fonte. São trinta páginas recheadas de meta- 
des poliglotas e, claro, de uma certa pseudo inter-texlualidade para 
ser mais fino, mas que o menino da história do rei que ía nú descobri- 
ria logo no início do cortejo, que aqui seria a primeira página. 

«Um Homem de Sonho» é uma brincadeira daquelas que se inclui 
na escrita feminina que para aí abunda só consumo dos excedentes 
de papel. Imagine-se que os homens de sonho são magníficos, » por 
vezes, vestidos de cinzento» e que andam por aí a plagiar cenas de 
mariavilmo. O que é se espera com tantos polícias de giro a passea- 
rem a farda e o cassetete? 

Na colecção «A Hora do Lobo», Edições Rot'm, que não costumam 
cometer lapsos desta natureza e, só por isso, remetemos o leitor a 
leitura de uma história mesmo de sonho, a que Rui Nunes chamou «O 
Canto No Ocaso». Isto é, o leitor trocará o último pelo primeiro título 
publicado na colecção e sentir-se-á logo recompensado. 


Esgotada há muito, a primeira edição de «Os Escritores e a Litera- 
tura», com data de 1967, obteve grande êxito junto do público. Agora 
em reedição, (D. Quixote), revista e aumentada o livro merecerá 
redobrada atenção pelo facto de a sua autora, Madeleine Chapsal, 
escritora e crítica do L'Express, lhe ter indroduzido novos dados e 
informação mais personalizada sobre cada um dos seus entrevista- 
dos. Esta obra, integra um conjunto de entrevistas a escritores e 
pensadores franceses e não encontra, de facto, equivalente na his- 
tória literária. 

Madeleine Chapsal entrevistou figuras com Sartre e Lacan, Beau- 
voir e Mauriac, Prévert e Jorge Luís Borges. Foi a única pessoa a 
entrevistar Bataille e Tristan Tzara, a primeira a ter-se avistado com 
Céline após o seu regresso do exílio e a última a encontrar-se com 
Malraux, antes da sua morte. O trabalho de tradução desta obra 
pertence a Regina Louro e é de grande qualidade. 


etc. / livraria-'º 


livros 
e revistas... 
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Obra de Francisco 
de Holanda 


«Introdução ao Estudo da Obra de Francisco de Holanda», assi- 
nada por José Felicidade Alves, em Livros Horizonte, é um livro de 
linguagem acessível e que se destina ao grande público que deseja 
ser esclarecido acerca das grandes linhas da nossa história cultural, 
tal como refere o próprio autor no respectivo prefácio. 

A obra de Francisco de Holanda situada no âmbito do Renasci- 
mento, em produção literária e artística terá, em José Felicidade 
Alves, um dos seus mais profundos conhecedores. 


O Ofício das Coisas 
em Mário Contumélias 


Mário Contumélias escreve sobre a morte neste «Ofício das Coi- 
sas», publicado pela Ulmeiro. Poesia e prosa diluem-se neste livro de 
tema tão difícil e quase proibido. 

Soube Contumélias, em alguns poemas, falar da morte «como de 
uma barca,/de viagem rápida de ave» ou «como de uma janela/a 
quem os vidros baços/escondem coisas» e propor a descoberta de 
nós e do que em nós parece não fazer sentido- o medo. 

Valerá esta poesia pelas paisagens nossas, reforçadas pela obser- 
vação do autor, jornalista, e recriadas pelo poeta, «nesta carta para o 
meu amor ler devagar», 


Um Fruto Verde 
em Cada Boca 


Testemunhos de vivências interiores, como «um lento rio da ago- 
nia» são «Um Fruto Verde em Cada Boca», no livro de poemas de 
Maria Vitorino, publicado em Livros Horizonte. 

Recordamos da autora, em 1980, «As Máscaras do Silêncio» e, 
acreditamos que, neste segundo título, Maria Vitorino «não se dissipa 
em evasões fictícias ou em abstrações rebuscadas», como dela inter- 
pretou Álvaro Salema. 

A Maria Vitorino basta-lhe o efémro do dia a dia, as coisas simples e 
aparentemente sem história para se envolver de imaginário, «Adensa- 
se a clausura/ como falsa a luz» escreve esta escritora dopositária de 
toda uma poética debruada de singeleza e de «uma inabalável pre- 
sença de vida», 


Crónica 
de Tantos Feitos 


Ler Andrade Santos significa um retorno a processos narrativos 
oriundos do neo-realismo. Em «Crónica de Tantos - feitos», Livros 
Horizonte, o autor conta uma vivência da «Revolução de Abril, no 
Oeste Português», retrata com emotividade alguns acontecimentos 
que povoaram o nosso universo político nos anos conturbados de 
1974 6 1975. Trata-se de um livro de militância, despido de criativi- 
dade literária, mas denso de generosidade. 


ANDRADE SANTOS 


CRÓNICA 
DE 
TANTOS FEITOS 


LIVROS HORIZONTE 


20—roteiro 


RTP/1 


11.00 - ABERTURA 

11.02 - SUMÁRIO 

11.07 - MEMÓRIA DUM POVO: | 
“O POETA»: No seu per- 
curso de recolha de tudo 
aquilo que pertence ao 
passado do povo portu- 
gués, o programa de hoje 
vai até ao Alentejo e dá a 
conhecer um velho poeta 
popular o Sr. Francisco 
Baltazar, ou O «Tio Passi- 
nhas», de Carrapatelo (dis- 
trito de Évora). Uma perso- 
nagem profundamente hu- 
mana com uma imaginação 
e sentido de poesia notá- 
veis. 

11.30 - ESPAÇO 11/13 

12.30 - VEREDA TROPICAL 
(ver caixa) : 

Luca critica Verónica se- 
veramente, sentindo-se 
esta muito envergonhada. 
Teo disfarça-se de Gazuza 
e encontra-se com Gabi na 
dancetaria. Leo pede au- 
xílio a Cesco para acabar 
com o namoro de Marco e 
Bárbara. Verónica tenta im- 
pedir a admissão de Luca 
no Clube de Futebol de S. 
Paulo. Jamil lamenta o 
facto de Silvana perder a 
custódia do filho. Leo ex- 
pulsa Marco de sua casa. 
Luca e Silvana reconciliam- 
se. 


13.15- JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 

15.00 - ABERTURA 

15.02- DESENHOS ANIMADOS: 
«AS MISTERIOSOS CIDA 
DES DO OURO». 

15.30 - O HOMEM MONTANHES: 
«LONGE É A CIDADE»: À 
acção deste filme tem lugar 
em Moimenta, aldeia de 
Trás-os-Montes. À primeira 
parte do filme, já transmi- 
tída, intitulada «Masculino 
e Feminino» refere aspec- 
os característicos do papel 
do homem e da mulher no 
trabalho e no amor. O lun- 
cionamento do sistema cu- 
munitário é exemplarmente 
discrito neste episódio pelo 
presidente do concelho da 
aldeia que reveste cumula- 
tivamente funções de presi- 
dente da Junta, a um grupo 
de técnicos dp «Parques 
(Parque Nalural de Monte- 
sinho) 

16.05 - DUARTE & C*. 

«O NOVO INVENTO DO 

PROF. VENTURA»: Três 

altas personalidades são 

raptadas por Lucifer que 
em troca das suas vidas 
exige que um concorrente 

patrocinado por si, ganhe o 

festival da canção da RTP. 

Como é impossivel ceder a 


tal chantagem, Duarte & 
C*., são mais uma vez cha- 
mados para solucionar o in- 
trincado problema. Perso- 
nagens e intérpretes: 
Duarte (Rui Mendes). Tó 
(António Assunção), Joani- 
nha (Paula Mora), Lucifer 
(Guilherme Filipe), Luís 
(Luís Alberto), Prot. Ven- 
tura (Canto e Castro), 
Maria (Henriqueta Maya), 
Atila (Luís Vicente), Camilo 
Camiliani (Carlos Paulo). 
Realização de Rogério 
Ceitil. 


17.05 O DIA A DIA: 


«ESMERALDAS OU A MA- 
NIA DAS GRANDEZAS» 
17.35— ONTEM VIU?: 
«JAZZ PARA TODOS». 
18.05 — SUMÁRIO 
18.10 - TEMPO DOS 
MAIS NOVOS: 
«O JOVEM RANSAY» e 
«ERA UMA VEZ». 
18.45- PAÍS, PAÍS 
19.15 — TELEMUNDO: 
«ARQUEOLOGIA». 
19.50 O LIVRO GRANDE 
DE PETETE: 
«A ÁGUA». 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
20.35 - VAMOS JOGAR 
NO TOTOBOLA 
20.50 — TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa) 

Jurema confessa à filha 
que tem uma ligação com 
Fioriano, o homem que Só- 
nia viu com ela. Quando 
Teresa está prestes a dei- 
xar a fazenda, desiludida 
com a falta de atenção 
prestada por Osmar, surge 
Neide aflita, pedindo que 
acudam ao filho que está a 
arder em febre. Tratava-se 
de uma intoxicação provo- 
cada por um dos pratas 
servidos ha festa, que sé 
estende a iodos os convi 
dados. Teresa lica para 
ajudar e enquanto passeia, 
na fazenda, descobre Só- 
nia, escondida. 

21.35 NOITE DE CINEMA: 
«QUANDO ELA ERA ELE» 

2345-24 HORAS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 11.00 — Abertura, 11.02 — 
Sumário. 11.07 — Videopólis. 11.30 
— Espaço 11/13. 12.30 — Vereda 
Tropical. 13.15 — Jornal da Tarde. 
Encerramento. 15.00 — Abertura 
15.02 - Desenhos Animados. 15.30 
—— Inventário Musical. 16.00 — reta- 
lhos da Vida de Um Médico. 17.00 — 
Ontem Viu? 18.00 - Sumário. 18.05 
— Tempo dos Mais Novos. 18.45 
País, País. 19.15 - Portas do Des- 
conhecido. 19.50 — O Livro Grande 
de Petete. 20.00 — Telejornal. 20.30 
—- Boletim Meteorológico. 20.40 — 
Telenovela: Corpo-a-Corpo. 21.35 
— Danças Loucas «Os Anos 60» 
22.00 — * Balada de Hill Street 
22.55 — 24 Horas. Encerramento, 


16.30 - ABERTURA 

16.35 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC-TAC» e «WILLY 
FOG», 

17.05 - COUNT DOWN 
Contagem Rock em Por- 
tugal. 

17.45 - O TEMPO 

17.50 - SPECTRUM: 
As notícias em revista. 

18.20 - O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 

18.30 - DOCUMENTÁRIO: 
«BONNARD, RETRATO 
DO ARTISTA»: Este filme 
revela-nos como e porquê 
este magnífico pintor fran- 
cés (1867-1947) é consi- 
derado, acima de tudo, um 
sentimentalista em busca 
de absoluta perfeição e 
também um homem de pro- 
funda contemplação. 

19.20 — MÚSICA: 
«BEETHOVEN»: Uma 
“história de música» com o 
sabor de um conto, na qual 
a pianista e historiadora de 
música Israela Margalit nos 
proporciona um fascinante 
olhar sobre a vida contur- 
bada e inspirada de Ludwig 
Van Beethoven. Com Isra- 
ela Margalit (piano), Amold 
Steinhardt (violino), Ste- 
phen Kates (violoncelo) e 
Barbara Conrad (meio-so- 
prano). realização de Rudi 
Goldman. 


RTP2 


16.30 - EUROPA TV 

20.05 - NOTÍCIAS 

20.20 - CONHEÇA MELHOR 

20.45 - À AVENTURA DA 
ARTE MODERNA: 
Ultimo programa. Está con 
firmado que, de uma ou de 
outra forma, todas as man! 
festações de arte questio- 
nam a realidade. Este epi- 
sódio fala-nos não só da 
pintura realista como da ht- 
per-realista e de nomes f 
mosos como Cezanne, Vai 
Gogh, Gianni Spadari, 
Guernica e Picasso. Reali- 
zação de Carlos Vilardebo 

21.45- NOTÍCIAS 

21.50 - FOI ÊXITO NA TV: 
«GENTE FINA É OUTRA 
COISA», 

22.40 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

22.45 - TELENOVELA: 
VEREDA TROPICAL 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - Europa TV:16.30 horas — 
Abertura e o Tempo. 16.35 - Tem- 


pos dos Mais Pequeninos. 17.05 — 
Count Down — Contagem Rock. 
17.45 — Tempo. 17.50 — Informa- 
ção: Euroreporter Especial. 18.20 — 
O Mundo Amanhã e o Tempo. 
18.30 — Música: «Der Bettelstu- 
dent», 20.00 — Nolícias. 20.05 - Ca- 
minhos do Eterno. 20.30 — O Novo 
Pacífico, 21.25 — Notícias. 21.30 — 
Festival Asiático, 22.30 — Últimas 
Notícias. 22.35 - Telenovela «Vere- 
da Tropical». Encerramento. 


Veg 


Hora de Espanha 


8.00 - BONS DIAS: 
Abertura da programação 
espanhola Ed grande 
bloco informativo. 

9.05 POSTA A PONTO 
Manutenção física. 

9.25 - A CESTA DAS COMPRAS 

9.40 — CIRANDA DE PEDRA: 
Episódio nº. 23. Fran Mesta 
exige a Virgínia que pessa 
autorização a seu pai para 
ira casa de Letícia. Virgínia 
chora no seu quarto, por- 
que se sente prisioneira em 
sua própria casa. 
roubando-lhe a noiva. 

10.10- PRATO VAZIO: 


Repetição. 
11.10- EN PORTADA: 
Repetição — «Garbo, A Di- 
vina» 
11.35 - SÓ SE VIVE UMA VEZ 
12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
12.25 - TELETEXTO 
15.00 - TELEDIÁRIO 
15.35- O CARRO FANTÁSTICO: 
«OS DIAMANTES NÃO 
SÃO OS MELHORES AMI- 
GOS DE UMA RA- 
PARIGA» 
1630 - TOGATA 
17 30-LA TARDE, VAYÁ 
TARDE! 
18.25 - ANTECIPAÇÃO AO 
TELEDIÁRIO 
18.30 - À TERRA DO 
ARCO IRÍS 
Episódio m 4 
19.00 - O PLANETA 
IMAGINÁRI 


Santi Arisa, Vol-Ras, A voz 
de Charles e as Sombras 
Chinesas do Instituto de 
Teatro de 

19.30 - À ARTE DE VIVER: 
“ENTRE EUROPA E 
ÁSIA» - Festival de Es 


«Curar em saúde» - Sob à 
direcção de Clara Isabel 
Francia e apresentado por 
Isabel Tenaille, podemos 
ver os centros de saúdo é 
assistência primária, cha: 
ves da Reforma Sanitária 
espanhola que muito con: 
trubuiram, decisivamente. 
para alcançarem os object 
vos da Organização Mun 


diálogo franco e aberto para dar a conhecer ao telespectador o novo 


figurinha. 


Amauri, que, ao contrário do que diziam as más linguas, não foi à 


dial de Saúde, para o ano 
2.000. 

20.30 - VERÃO 8.30 PM MAGA- 
ZINE 

21.00 TELEDIÁRIO 
PONTO E APARTE 

21.45 - VENTO, MADEIRA E 

BARRO: 
«México — El Mestizage 
(Cap*. 3) 

22.05 - SESSÃO DA NOITE: 
«CUL DE SAC», de Roman 
Polanski (1966 — 106). In- 
térpretes: Donald Plea- 
sence, Françoise Dorleac, 
Lionel Stander, Jack 
McGowran, William Fran- 
klin, Robert Doing e Rene 
Houston. George, podero- 
so industrial vive com sua 
esposa Teresa, num cas- 
telo do Sec. XI. Neste cas- 
telo onde já havia morado 
Walter Scott, onde, escre- 
veu algumas das suas mais 

” famosas novelas, o ines- 
perado vai acontecer 
quando, Alby e Dicky, en- 
tretanto chegados feridos 
ao castelo, depois de recu- 
perar vão dar fim de uma 
forma absurda a sua odis- 
seia... 

00.10 — TELEDIÁRIO 

00.40 — TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


VEZ 


18.45 - CARTA DE AJUSTE: 
«OBRAS DE SEGUNDO 
PASTOR». 

18.59 - ABERTURA 

19.00 - AGENDA INFORMATIVA 

19.15 - MÃOS ARTESÃS 

19.30 - ALICE NO PAÍS 
DAS MARAVILHAS 

20.10 - DEBAIXO DO 
MESMO CÉU: 

«GOBO E FATTYs: A his- 
tória desenrola-se na Sua- 
cia com duas personagens 
centrais; um garoto de 
certo modo timido e sem- 
pre submetido às decisões 
dos outros colegas e Fatty, 
um rapaz gorducho que 
como sempre entre a pe- 
quenada serve de escárnio 
nos jogos que efectuam 


20.35 - COM AS MÃOS NA 
MASSA 

21.05 - KATIE E ALICE: 
com Susan Saint James, 
Jane Curtin, Ari Meyers, 
Frederick Koehler e Allison 
Smith. 

21.30 - FIM DO SIGILO: 
Programa de entrevistas e 
actuações, em que alter- 
nam em directo figuras da 
aclualidade e do mundo do 
espectáculo nacionais e 
estrangeiras. 
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23.05 - TEMPOS MODERNOS 

24.00 - CAROLL BURNETT 

00.25 — TEMPO DE CRER: 
Um programa apresentado 
pela Comunidade Evan- 
gélica em Espanha. 

00.40 - SUSPENSE: 
«UM CRIME SEM PRE- 
CO»: Um rico industrial 
prepara um crime perfeito, 
cuja vitima sera o amante 
de sua esposa, valendo-se 
da grande paixão deste, a 
filatelia. 

00.55 - METROPOLIS 
DESPEDIDA 


ess jenicia] 


14,00 TAL DIA COMO HOJE: 
As mais importantes efe- 
mérides do dia. 

14.05 - ENTRE NÓS 

14.30 - TELEJORNAL 

15.00 - TELENOVELA: 

DANCING DAYS 

20.30 — CONCURSO: 

Um programa recreativo, 
em que os telespectadores 
participam através do tele- 
fone. 

20.45 - POVOS DA GALIZA 

21.00 - TELEJORNAL 

22.15 - RUADA: 

Entrevistas, reportagens e 
debates com a participação 
de artistas galegos. 

22.30 - FECHO: 

Bloco noticioso do dia. 


6 horas - Linha recta (simultá- 
neo com RDP/Internacional). 7 — 
Pequeno jornal. Informativo de trân- 
sito. Programa da manhã - RDP/ 
Norte. 8 — Jornal de manhã, Infor- 
mativo de trânsito (1º edição).9 - 
Jornal da Manha. Informativo de 
trânsito (2º edição) 10 — Informa- 
tivo de trânsito. Antes que seja 
tarde: Crónica por Ana Zanalti. 12 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — No Es- 
túdio e no Estádio: Informação des- 
portiva. 12.30 Títulos do Jornal da 
tarde. Música portuguesa, 13 — Jor- 
nal da tarde. 13.40 — Música portu- 
guesa. 14 — De mãos dadas - A 
mulher e a vida: Uma vida, uma 
profissão, a realizadora de cinema 
Monique Ruller e «as pessoas e o 
seu mundo» - a escritora Alice Viei- 
ra. 16 A gaita dos sete foles. 17 — 
Pequeno jornal. 17.15 - Musicoma- 


ESCONDIDINHAS 


Aquele grave problema da maionese estragada, que fez com que 
uma boa parte do elenco corresse, com invulgar frequência, para o 
WC prende Teresa à Quinta Santa Cecilia. O médico de serviço que, 
como a grande parte, não acha piada nenhuma à Beleza, pede a 
Osmar que deixe Teresa ficar na quinta por mais alguns tempos. Isto 
porque os putos foram os mais afectados com o churrasco e há que 
distribuir vacinas por aquele pessoal, 

«Olhe, Osmar, ela a vacinar é como um as de paus quando 
vira trunfo. Leva tudo à frente»... — assim fala o médico. Osmar, que 
nem é ministro, aceita, como é a sua obrigação, e a Teresinha das 
meiguices diabólicas por lá fica, ganhando nova oportunidade de 
reconquistar Osmar. Nem se apercebe a que dormiu, em tempos, com 
Alfredo Fraga Dantas que o diabo está por trás de tudo. Esconde-se, 
naturalmente, nas costas do realizador e este, por seu turno, passa a 
cena para um recôndito lugar da badalada quinta 

Por ali passeia a enfermeira e, surpreendentemente, entre muita 
palha, (que é o que mais há nesta telenovela) descobre Sónia, escon- 
dida não se sabe de quem. 

«Ói Sónia, pensei que já tinha passado essa fase de brincar 
às escondidas»... — ironiza a Teresa que procura depois saber o 
motivo que traz a grilada entre as palhinhas. À outra explica com uma 
frase tonta p'ra burro e lá relincham de novo os cavalos como forma 
de protesto. Teresa sai de cena, convencida que a Sónia só não quer 
ser vista pelo Cláudio. E é a partir daqui que a enfermeirinha das 
prisões e da Santa Casa começa a pensar que houve grande tramóia 
enquanto esteve na prisão. 

Enquanto a Teresa pensa, a Jurema entra na pensão Zoraíde e 
apresenta a todo o pessoal o homem que a vai arrancar âquela triste 
viuvez. 

«Senhoras e senhores, aqui têm o Floriano. Um moço alto de 
pescoço, logo fica-lhe muito bem a gravata». Depois da apresenta- 
ção, durante a qual Guiomar e Zoraide dão cotoveladas num misto de 
bisbilhotice e desejo de estarem no lugar de Jurema, segue-se um 


Conferência dos Não Alinhados por não se dar com o coronel, é 
incitado pela filha Alice para convidar a Cristina para uma ida ao 
cinema. «Val, pai, vai ver esse escabroso Rambo e até pode ser 
que aprendas alguns truques para acabares de vez com a es- 
tampa de Lúcia Gouveia, tua eterna amada, e minha mãe»... 
Amauri medita nas palavras da filha e descobre que ela não é gaga 
porque fala assim. Muito embora a Cristina não seja o exemplo da 
mulher fatal, o Amauri bem que podia levá-la ao cinema, porque a 
rapariga, pelo muito que tem feito, até que merecia 

É assim que Cristina acaba a cantar pela casa aquela do «leva 
me ao cinema», enquanto Teresa se prepara para comentar com 
Osmar que se vai empregar a fundo para descobrir quem fez a 
maldição aos casais Cláudio/Sónia, Bia'Ralael. Lúcia, minha filha. 
vai-te acabar a matia. 


As festas de aniversário continuam nesta telenovela com um 
ritmo impressionante. Luca que, à noite, na RTP-2, se debate com a 
gravidade de uma lesão, bate-se, hoje, à hora de almoço, com Veró- 
nica, a sua principal ninfa. Bate-se, não — bate-lhe. O centro-avante, 
aqui ainda bom do joelho, entra na discoteca e vira-a do ar para as 
pernas, desculpem, de pernas para o ar, acabando por fornecer dois 
encantadores murros a Verónica de Oliva Salgado. Mas tanto barulho 
porquê? 

Bom, a Bárbara jurou vingança e vinga-se mesmo, contando ao 
centro-avante o maquiavélico golpe engendrado pela atraente filha do 
conselheiro para o separar de Silvana. É por isso que Luca perde a 
cabeça e estraga a festa de anos da beldade. Esta fica sem sentidos e 


deixa todo o pessoal em sentido quando, no chão, a racha do vestido 
abre, deixando ver que tem umas pernas capazes de fazer febre a 
qualquer mão que se preze. 

«Xi pá, esta mulher tem tudo a que um homem aspira»... — 
comenta um aspirante do exército que ia, por acaso, a passar e que 
não anda nada preocupado com a história dos símbolos açorianos. 

Tudo isto acontece quando tem de acontecer, ou melhor, depois 
de a Verónica fazer uma cena de deixar os cabelos de qualquer 
homem, mesmo careca, em pé. Cena provocante e que aqueles que 
ainda não a viram à noite não devem perder à hora de almoço. So há 
que ter cuidado com as congestões 

Os dois irmãos, Bráulio e Vilela, continuam a luta pela conquista 
da Angelina. É uma luta que se justifica, como os leitores concordarão 
se tiverem em conta os dotes físicos da pequena. Para já, Bráulio 
ganha um ponto ao conseguir ser par de Angelina na tal festa de 
pancada e meia. O bom mesmo era que a moça se aborrecesse e 
concluisse que há muitos homens no mundo, como aqui em Portugal, 
como aqui no jornal, como só eu aqui na minha secretária, Brilhante. 

O mafioso Alfredo Bepe filho não consegue mexer no cabelo de 
Catarina Oliva Salgado, como escargot, mas deixa-a maravilhada 
quando, numa cena de velinhas e champanhe gelado, a convida para 
ser sua — dele — noiva. Para todos os efeitos, se ela aceitar é muito 
mau. 

Bom mesmo é tudo o que se passa nesta telenovela, porque ela é 
a certeza de que nos podemos rir um pouco, ao almoço e ao jantar, 
como a pasta dos dentes. Rir ainda da absurda ideia da RTP que 
resolveu colocá-la nos dois canais, completamente desacertada. E 
quando é que vais deixar de bater nessa tecla? 

S. Nunca entra em cena logo a seguir à pergunta. 


Carlos Santos 
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nia: Música seleccionada. 19 — 
formação e música. 20 — Música 
portuguesa. 20.15 — No Estúdio e 
no Estádio - Informação desportiva 
(2. edição). 20.35 — Catequese se- 
manal - À palavra do Papa em Lin- 
gua Portuguesa. 20.45 — Música 
Portuguesa. 21 — Movimento. 21.30 
— Imaginário: Quando pensar é di- 
zer - o imaginário de Inês Pedrosa. 
23.30 — Títulos do Jornal da Meia- 
Noite. 24 — Jornal da meia-noite. 
00.25 — Gente gira. 2 — A arte de 
bem madrugar. 


<P moro O 
RDP 


8 horas — Abertura. Jornal da 
manhã. A música e a palavra! 11 — 
XI Festival de Música do Estoril: Se- 
gunda parte de um recital pelo pia- 
nista Hugh Tynney. 11.50 — Música 
Sinfónica e Concertante: Sinfonia 
para uma grande orquestra, de Le- 
opold Matthias Walzel, pela Or- 
quesira dos Artistas da Baixa Áus- 
tria. Maestro Kurt Woss e a Sinfonia 
nº 2, de Jan Zach, pela Orquestra 
de Câmara «Musical Pragenses». 
12.30 — Música de Eugene Bozza: 
Scherzo Op. 48, pelo Quinteto de 
Sopro «Dorian» e variações sobre 
um tema livre, pelo Quinteto de So- 
pro de Nova lorque. 12.53 — Can- 
tata BWV 106 - «Actus Tragicus», 
de Bach, pelo contralto Herda Top- 
per; Tenor Ernst Haelliger; baixo 
Theo Adam. Coro e Orquestra 
Bach» de Munique. Maestro Karl 
Richter. 13.15 — Tocata nº. 11, de 
Georg Muffat, pelo organista Sieg- 
fried Hildenbrand. 13.30 — Notici 
rio. 13.40 — Tempo de Bailado. 
14.10 — Música Sinfónica. Abertura 
Cubana, de Gershwin, pela Or- 
questra Sinfónica de Londres. 
Maestro André Previn; sinfonia nº. 2 
«Galáctica», de Herf, pela Orque: 
tra da Escola Superior «Mozar- 
teum». Maestro o próprio autor; bai- 
lado «Job», de Vaughan Williams, 
pela Orquestra Sinfónica de Lon- 
dres. Maestro Sir Adrian Bout. 
15.00 — Cinco Canções Alemãs, de 

»Haendel, pelo soprano Edith Ma- 
this, acompanhada por um conjunto 
de instrumentos barrocos. 15.30 — 
Pianistas: Fantasias e variações 
sobre um tema da Ópera «La Don- 
na Del Lago» de Rossini, de João 
Domingos Bomtempo, por Nella 
Maissa; Polaca nº. 2 em Mi Maior, 
de Liszt, por Marie-Aimée Varro. 
16.00 — Música do Sec. XX: Apolo e 
As Musas, bailado, de Stravinsky, 
pela Orquestra da Suiça Francesa. 
Maestro Emest Ansermet. 16.31 — 
Música de Ópera: Alguns trechos 
da ópera «Oberon», de Weber, pelo 
meio-soprano Julia Hamari; sopra- 
no Birgit Nilson; tenores Plácido 
Domingo e Donald Grobe; barítono 
Hermann Prey; Coro e Org. Sintó- 
nica da Radiodifusão Bávara. 
Maestro Rafael Kubelik. 17.00 — 
tegrais - As 9 Sinfonias de Dvorak: 
sinfonia nº. 2 em si bemol Maior, op. 
4, pela Orq. Filarmónica de Berlim. 
Maestro Rafael Kubelik. 18.00 — 
Solos de Piano: variações e fuga 
em si bemol Maior, de Beethoven, 
por Clifford Curzon; prelúdio nº. 6 
em sol menor, de Rachmaninoff, 
por Sviatoslav Richter. 18.30 — No- 
tíciário. 18.40 — Duo em Si Bemol 
Maior, KV. 424, para violino e viola, 
de Mozart, por Arthur Grumiaux 
(violino) e Arrigo Pellicia (viola). 
19.06 — Canções do Ciclo «Viagem 
de Inverno», de Schubert, sobre 
poemas de Wilhelm Muller, pelo 
barítono Dietrich Fischer-Dieskau, 
acompanhado ao piano por Daniel 
Barenboin. 19.30 — As Cores e as 
Formas: O drama da guerra e a ne- 
cessidade de uma nova forma de 
expressão. O texto é de Rui Mário 
Gonçalves e a realização de Ma- 
nuela Albuquerque. 20.00 — Con- 
juntos de Câmara: Concerto a qua- 
tro pares, de Marc-Antoine Char- 
pentier, pelo Conjunto Instrumental 
«André Colson» de Tours; sinfonia, 

«de Michel Richard Delalande, pela 
Orq. de Câmara «Paul Kuentz». 
20.30 — Noticiário. 20.40 — A Voz de 
Roma - a palavra do Papa em Lin- 
gua Portuguesa. 21.00 — Suite nº. 4 
das «Sinfonias para o Banquete do 
Rei», de Francis Francoeur, pela 
Orq. de Câmara Paul Kuentz. 21.30 
— XI Festival da Costa do Estoril: 
Parte de um recital pelo pianista 
Sequeira Costa, realizado no Tea- 
tro Municipal de S. Luís em 10 de 
Julho de 1985; sonata op. 90, de 
Beethoven e sonata op. 53 «Walds- 
tein», de Beethoven. 22.10 — Sinfo- 
nia nº. 4 op. 29 «A Inextinguível» de 
Nielsen, pela Org. Real Dinamar- 
quesa. Maestro Igor Markevitch. 
22.43 — Abertura 1812, de Tchai- 
kovsky, pela Orquestra Sinfónica 
de Minneapolis. Maestro Antal 
Dorati. 23.00 — Intercâmbio Musi- 
cal: O festival Internacional de Mú- 
sica de Estugarda 1985. Gravações 
cedidas pela Rádio Sul da Alema- 
nha, Estugarda; a paixão, segundo 
S. João, de Bach, pelo tenor Peter 
Schreier; barítono Thomas Tho- 
maschke; baixo Walter Heldwein. 


Solistas do Coro Infantil de Tola, 
coro infantil de Tolz; Collegium Au- 
reum. Maestro Gerhard Schmidt- 
Garden. 01.00 — Noticiário e fecho 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — Diário 
rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7 — Jornal. 10— TNT - Todos 
no Top. 12 — Clube estéreo. 13 — 
Discoteca. 15 — A casa da música 
16-O som da frente. 17 — Rock em 
stock. 18 — Círculo em FM. 19- Em 
órbita. 20 — Nova geração. 21 — 
Jazzofone. 22 — As mil e uma noi- 
tes. 24 — Morrison Hotel. 2 — 
Guarda nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — Diário 
rural, 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7 — Jornal. 7.10 — Astro-Rá- 
dio. 7.15 — Programa da manhã. 10 
= Clube da manhã. 12.30 — Jornal 
12.45 — Programa da Comunicação 
Social. 13 - Graça com todos. 14 — 
Alô, Artur. 15 — Dora a hora. 17 — A 
feira mágica. 19.15 — Caras e 
coroas. 20 — Conta-corrente. 21 — 
Discos pedidos. 22 — Portugal e a 
CEE. 22.15 — Programas religiosos. 
22.30 — Tempo e resultado. 23 — 
Vigésima quarta hora. 2 — Guarda 
noctumo. 


FM-Estéreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola branca. Des- 
pertar. 7.57 — Oração da manhã. 10 
— O rigor da moda. 12 — Ângelus. 
12.30 — Jomal da tarde. 12.45 — 
Noticiário regional. 12.50 — Bola 
branca. 13 - Claquete. 13.30 — Pla- 
card. 14 — Cem mais. 18 — Noticiá- 
rio. 19 — Jornal das dezanove. Su- 
plemento. 19.30 — Transmissão do 
Terço. 20- Serra de estrelas. 22 
Oceano Pacífico. 23 — Noticiário. 
23.30 — Cont. do Oceano Pacífico. 
24 — Jornal da meia-noite. Último 
metro. 2 — Correio da noite. 3 — 
Jornal da madrugada. 


Onda Média — Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. Homens da Ter- 
ra. 657 — Sementes de reflexão. 
7.12- Bola branca. Despertar. 7.57 
— Oração da manhã. 10 — O Pas- 
seio da Fortuna. 12 — Ângelus. 
12.30 — Jomal da tarde. 12.45 — 
Noticiário regional. 12.50 — Bola 
branca. 13 — Alvo. 14 — Quando o 
telefone toca. 15 — As boas tardes 
da Renascença. 18 - Jornal das de- 
zoito. Suplemento. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19 - Jomal da 
Região-Porto. 19.30 — Fim de 
Tarde. 20 — Conversa de amigos. 

— Encontro, 22 — Diário do des- 
porto. 22.30 — Clube dos coleccio- 
nadores. 23 - Jornal das vinte e 
três. 23,30 — A vez é a voz. 24 — 
Jornal da meia-noite. Luzes da ri- 
balta. 2 — Correio da noite. 


(1) 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sarl. 


As 6.45 horas — Abertura. 7 — 
Jornal da manhã. 7.15 — Chocolate 
da manhã. 8 — Sintonia. 10 — Co- 
lher de pau. 12 — Do mar à serra. 
12.30 — Jornal da tarde. 13 — Portu- 
gal de lés-a-lés. 14 — Rock em 
Onda Média. 15.15 — Clube do 
disco. 17 — Futurama. 18 — Arauro. 
19 — Jornal da noite. 19.30 — Ex- 
presso da noite. 20.30 — O mundo 
em foco. 21.30 — Ponto final. 22 — 
Fecho. 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem rural. 7— 
Verão na Rádio Porto. 14 — Boa 
tarde na Rádio Porto. 20 — Disco é 
que eu gosto. 21 — Edição da noite. 
(22/22.10 — O Arauto da Verdade). 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - De 2* 
a 5º, das 22.30 às 00.30; 6º e sáb., 
das 22 às 2 horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — De 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb., das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 


Al Pacino e Nastassja Kinski deviam ser garantia de um bom filme. A verdade é que «Revolução», ainda em 
exibição no Porto, não conquistou até agora os éxitos que os seus produtores desejavam. Dizem as más 
línguas, que os seus bolsos por pouco não ficavam vazios. Para sempre. 


Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2*a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
Sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) — 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. e 
dom., das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 10 às 24 horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz-De2:a 6º. das7 às 12e das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9às 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto 
103 MHz - De 2º a 6º, das 21 às 2: 
sáb. e dom., das 9 às 13 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2º a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º. a 5º. das 19 
às 24; 6º. das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15 às 24; dom,, das 20 às 24 horas. 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De 2º a 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2º a sáb., das 15 às 19e das 23 à 
uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 

BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 

ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
-De2ºa 5º, das 10 às 12 e das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De 2:a 5º, das 21 às 24;6º, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom, das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 
las het 89 MHz - Às 
, Sábados e domingos, das 

2 Zi dé horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - De 
2'a6º, das8às 11 edas21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom, das 9 às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz- De 2ºa 6º, das 15às 17 e da 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º. a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas). 

PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - De 2º a 
5º, das 21 às 24; 6º, das 21 às 2; 
sáb., das 8 às 2; dom., das 8 às 24 
horas. 

PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom., 2º,3*e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6º e sáb., das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à um 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom, 
das 9 à uma hora. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 ás 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geice — 105 MHz - De 2º a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom., 
das 9 à uma hora. 


VILA DO CONDE 


Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - Diariamente, das 9 às 4 ho- 
ras do dia seguinte. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 


VIZELA 


Rádio Vizela — 96.2 MHz - sexta, 
das 20 às 24; sábado, das 19 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12e das 18 às 24 horas. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 MHz 
-De2:a 5º, das 15â1 hora; sexta e 
Sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; sáb., das 15 à uma; dom., das 
15 às 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º. a 6º., das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 
CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 


COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
102.5 MHz- De 2:a 6º, das 12 às 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom. das 12 às 3 horas. 
ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2 a 6º, das 21 às 24; sáb., das 10 
às 12e das 21 às 24; dom., das 10 
às 13 e das 21 às 24 horas. 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
De 2º. a 6º. das 19 às 24; sáb., das 
12às 24; dom,, das 10 às 24 horas. 


GRANDE PORTO 


007 — VIVE E DEIXA MORRER 
De Guy Hamilton 

com Roger Moore e Yapht Kotto 
Águia D'Quro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,45 6 21.45 
horas. M/13. Preço: 200 e 225 es- 
cudos. 


O HERÓI DA RUA 

De Michael Pattinson 

com Vince Colosimo e Sandy Gore 
Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30 e 21.45 h. M/12. 
Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight Bebé — Tel. 322407 — ses- 
sões às 14.15, 16.20, 18.30 621.45 
h. M/18. Preço: 200 escudos. 


VIAGEM CLANDESTINA 
De Jeremy Kagan 

com Meredith Salenger e John 
Cusak 


à DA 


roteiro -— 21 


Chaplin — Tel. 9950678 - sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M'6. Preço: 150 
escudos. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 

De Tobe Hooper 

com Steve Railsback, Peter Firth e 
Frank Finlay 

Charlot — tel. 698686 — sessões às 
15.15, 18€ 21.30 horas. M/16. Pre- 
qo: 200 escudos, 

Coliseu — tel, 25196 - às 15, 186 
21.30 horas. Preço: 250 escudos. 


O DRAGÃO DE FERRO 

com Wang Yu e Liu Chia Hui 
Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M'12. 

ço: 120 escudos. 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long é 
Alexander Godunov 

Foco — tel. 693265 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 h. M'6. 
Preço: 250 escudos. 

Lumiére L - Tel. 381722 — sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 h. Preço: 225 
escudos. 


BRUCE LEE E EU 
Constantino Nery — tel. 930228 — 
às 18.30 e 21.30 horas. M/13. 


A GRANDE FARRA 

De Marco Ferreri 

com Philippe" Noiret e Hugo Tog- 
nazzi 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


ACADEMIA DE GÉNIOS 

De Martha Coolidge 

com Stacy Peralta e Daniel Addes 
Lumiére A — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 e 21.30 horas. 
M56. Preço: 225 escudos. 


REBECCA 

Ciclo «Memórias de Alfred Hitch- 
cockm 

com Joan Fontaine e Laurence Oli- 
vier 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
sões às 15.30 e 21.45 h. M/13. Pre- 
ço: 250 escudos. 


JOÃO BRONCAS, O MAIOR 

De Marino Girolami 

com Alvaro Vitali e Adriana Russo 
Olímpia — Tel. 21533 - sessões às 
1430, 16.30 e 21,45 h. M/12, Pre- 
60 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK — A GAROTA 
DO VESTIDO COR-DE-ROSA 

De Howard Deutch 

com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel — Tel. 25196 - ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18.45€ 21.45 
h. M/12. Preço: 250 escudos. 


OS DEUSES DEVEM ESTAR 
Loucos 

De Jamie Uys 

com Marius Weyers e Sandra 
Prisloo 

Pedro Cem — Tel. 690367 — ses- 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
M/13. Preço: 200 escudos. 


O HOMEM QUE VEIO DE LONGE 
De Krzstot Zanussi 
com Sam Neill e Christopher Caze- 


nove 
Rivoli — tel 23782 — às 15, 18.15 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 180 e 
210 escudos. 


AS GAROTAS DA GARAGEM 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — ses- 
são às 12.30, 15, 17, 19e 23 h. 
1M/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 

De Hugh Hudson 

com AI Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 h. M/ 
12. Preço: 225 e 250 escudos. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 
— PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Stop 1— Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 18.45 e 21.45 h. M/ 
16. Preço: 250 escudos. 


CHRISTIANE F. 

De Ulrich Edel 

com Natja Brunkhorst, Thomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 2- Tel. 568894 — sessões às 
14, 16.30, 19 6 21.30 h. M/18. Pre- 
qo: 250 escudos. 


MOMENTO DA VERDADE Il 

De John G. Avildsen 

com Ralph Macchio e Noriyuki 
Morita 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15.30, 18 € 21.45 h. M12. Pre- 
qo: 150/210/275 escudos. 


LOBLIOVEM 

De Rod Daniel 

com Michael J. Fox e Susan Ursitt 
York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/6. Preço: 
175 escudos. 


A 


22-roteiro 


NORTE 


AMARANTE 
DESESPERADAMENTE PRO- 
CURANDO SUSANA 

Teixeira de Pascoaes — às 15.30 e 
21.30 horas. M/16. 


BRAGA 

UM AMERICANO EM BERLIM 

S. Geraldo — Tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


ESPOSENDE 

LE MANS — ATALHO PARA O IN- 
FERNO 

Cinezende — Tel. 961313 — às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


PAREDES 

A BATALHA DE BRONX 

Estúdio Vale do Sousa — Tel. 
23699 — às 15.30 e 21.30 h. M/13. 


PÓVOA DE VARZIM 

A CARAVANA DA CORAGEM 
Póvoa Cine — Tel 64024 — às 16 e 
21.45 h. M12. 


ONDE ESTÃO OS RAPAZES 
Santa Clara — Tel. 64025 - às 16 e 
21.45 h. M16. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

PASSAGEM PARA A ÍNDIA 
Cinemas. Pedro — Tel. 62837 — às 
21.30 h. M/12. 


AVEIRO 

TORNADO 

Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 ho- 
ras. M/13. 


PARA ALÉM DAS MURALHAS 
Estúdio Ota — às 17.30 e 21.30 
horas. M/16. 


ESPINHO 

RUMBLEFISH — JUVENTUDE IN- 
QUIETA 

Casino Solverde - às 1530 e 
21.30 horas. M/16. 


LEIRIA 

O ÚLTIMO DRAGÃO 

Cine Teatro José Lúcio às 21.30 
h. MZ. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
LOUCURAS DE UMA RECRUTA 
Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 
21.45 h. M12Z 


GRANDE PORTO 


DRÁCULA JÚNIOR 

Comédia musical da autoria de Fer- 
nando Gomes, música original de 
Zé Carrapa e Sérgio António com 
Maria Vieira, Fernando Luis, Sílvia 
Sequeira (soprano), Ana Bola e Pe- 
dro Advirta (baixo). 

Sala do Realejo — Rua dos Merca- 
dores, 136 — às 21.45 horas. Des- 
canso da companhia às segundas- 
feiras. Até 15/9, 


UM CORONEL EM DOIS ACTOS 
com Camilo de Oliveira, Alina Vaz, 
António Feio, Dulce Guimarães, 
Paula Marcelo e o actor convidado, 
Lúis Alberto. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — às 
21.30 horas. Descanso da compa- 
nhia às segundas-feiras. M/12. Pre- 
o: 120 a 800 escudos. 


PIOLHOS E ACTORES 

com interpretação de António Ca- 
pelo e Jorge Pinto, do TEAR-Teatro 
Estúdio de Arte Realista. 

Trata-se de uma reflexão sobre o 
próprio teatro e a função do actor, 
em tom ora leve, ora satírico. 
Casa do Infante — Rua do Infante — 
às 22 horas. Descanso da compa- 
nhia às segundas-feiras. Até 14/9. 


GRANDE PORTO 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
A exposição «Instrumentos Musi- 

—cais Populares Portugueses», é or- 
ganizada pelo Museu de Etnologia. 
Centro Regional de Artes Tradi- 
clonais — Rua da Reboleira — das 
10.30 às 12.30 e das 15 às 19 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Até 15/9. 


A FLOR AGRESTE — ERA UMA 
VEZ 

UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
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Soares dos Reis — A Flór Agreste 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il — das 10 às 12 € 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


RETROSPECTIVA DE LUIS 
DEMÉE 

Já apresentada em Macau, cidade 
de origem do pintor, professor da 
ESBAP, esta exposição apresenta 
uma vasta panorâmica da sua 
obras e retrata o seu percurso artis- 
tico ao longo de mais de três dé- 
cadas. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il - das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Excepto 
segundas-feiras. Até 7/9. 


ESCULTURAS NO JARDIM/85 — 
— BIENAL DE ESCULTURA 

DO PORTO 

Presentes obras dos escultores; 
Cailos Barreira, António Campos 
Rosado, Carlos Marques, Clara 
Menéres, Graça Costa Cabral, 
João Antero, José Aurélio, José 
Moreira dos- Santos, Lídia Vieira, 
Luis Canotilho, entre muitos outros. 
Delegação da Secretaria de Es- 
tado da Cultura — Rua António 
Cardoso, 175-- de 2º a 6º, das 14 às 
19 horas; sábados e domingos, das 
15 às 19 horas. Até 30/9. 


PINTURA 

De Júlio Resende, Domingos Pi- 
nho, Luis Demée, Rogério Ribeiro, 
Pedro Tudela, Alberto Péssimo, Al- 
buquerque Mendes, Gerardo Bur- 
mester, entre outros. 

Galeria Nasonl — Rua Galeria de 
Paris, 80 — de terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 e das 15.30 às 19 
horas; sábados e domingos, das 
15.30 às 19.30 horas. 


ARTISTAS CONSAGRADOS 

A Galeria Halley tem em exposição 
permanente, um conjunto de traba- 
lhos de autores consagrados. 
Galeria Halley - Av, Rodrigues de 
Freitas, 111 = 1º D — das 17 às 20 
horas. Excepto domingos. 


CARTAZES 

Constituida por 40 cartazes, do 
concurso organizado pelo Secre- 
tariado do Festival Internacional de 
Cinema da Figueira da Foz. 
Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 - das 14 às 
23.30 horas. Até 7/9. 


PINTURA E FOTOGRAFIA 
Exposição permanente de obras de 
Américo Silva, Rui Paes, Manuel 
Cargaleiro, Jaime Isidoro e Ângelo 
de Sousa, entre outros. Poderá 
ainda assistir à projecção de «sli- 
des» de trabalhos de cerâmica, gra- 
vura, pintura e desenho. 
Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 às 
23.30 horas. 


NORTE 


AMARANTE 

COLECTIVA DE SETEMBRO/86 
Com obras de Abreu Pessegueiro, 
Helena Abreu, Maria Candeias, An- 
tónio Cruz, Paulo Vilas Boas, Gil 
Teixeira Lopes, Cunha e Silva, 
Gonzalez Justo Bravo, Teresa Lei- 
ro, Paulo Hernáni, Julio Capela, So- 
bral Centeno, Ferreira da Rocha, 
Natália Nascimento e Margarida 
Tamegão. 

Galeria de Arte S. Pedro (Edíficio 
Navarras) — Das 14 ás 19 e das 21 
ás 23 horas. Até 30/9. 


BARCELOS 

CERÂMICA ARTÍSTICA 

Da artesã barcelense Júlia Rama- 
lho, continuadora da obra da sua 
imortal avó (Rosa Ramalho), que 
vem moldando e criando notáveis 
obras, peças de uma elegência 
pura, enriquecendo o património ar- 
tístico português e gravando em oi- 
ro o nome de Barcelos além fron- 
teiras. 

Galeria de Arte da «Pop Cave» — 
das 14 às 19.30 horas. Encerra às 
terças-feiras. Até 31/10. 


BRAGA n 
MISCELÂNEA DE VERÃO 
Trabalhos de Ângelo Sousa, 
Emerenciano, João Paulo, Rui 
Aguiar, Ruth Rosengarten, Nuno 
Barreto, Augusto Canedo, Mário 
Américo, Tomás Taborda, Rui Pi- 
mentel é José Paiva. 

Galeria de Exposições Temporá- 
rias da Casa-Museu Nogueira da 
Silva das 10 ás 126 das 14 às 18 
horas. Encerra às segundas-feiras. 
Até 7/9. 


CAMINHA 

ARTESANATO 

Exposição de trabalhos (cerâmica, 
cobre, bordados e tecelagem) de 
alunos do Centro de Formação Pro- 
fissional. 

Arcadas da Câmara Municipal — 
Até 15/9. 


PÓVOA DE VARZIM 
GRAVURA 
De Manuel Cargaleiro. 


PINTURA 

De óleos e aguarelas de Maria Au- 
rora Goulart, subordinada ao tema 
«Floresu. A paixão da artista pela 
pintura, deveu-se, sobretudo, ao 
curso de arranjos florais dado por 
France de Vasconcelos, que lhe in- 
centivou o gosto que já então linha 
pelas flores e pela pintura. 

Posto de Turismo — Até 109. 


VIANA DO CASTELO 

DESENHO 

De Manuela Martinho, subordinada 
ao tema » O Fruto do Corpo». 
Galeria d'Artes — Largo de S. Do- 
mingos — Até 5/9. 


VIDAGO 

Il GRANDE EXPOSIÇÃO 
«OPERAÇÃO ENSINO ÁRVORE» 
Trabalhos dos seguintes artistas: 
Rui Paes, Eduardo Nery, Graça 
Delgado, Gisella Santi, Níkias Ska- 
pianakis, Henrique Silva, Abreu 
Pessegueiro, Júlio Resende, Sam, 
Tom, Pedro Calapez, Manuela Ba- 
celar, Emilia Nadal, Alberto Camei- 
ro, entre muitos outros. Durante o 
período em que estará patente a 
exposição, estarão em Vidago, 4 
artistas «residentes» (um em cada 
semana). Esta mostra está integra- 
da na «Operação Ensino Árvore» e 
ligada à emissão de Títulos de In- 
vestimento cujos juros são pagos 
em obras de arte. 

Vidago Palace Hotel — Até 10/9. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 
ARTE PORTUGUESA DOS ANOS 
80 —S* BIENAL DE ARTES PLÁS- 
TICAS 

Trabalhos escolhidos por Alexan- 
dre Melo, Bernardo Pinto de Almei- 
da, Eduardo Pais Barroso e João 
Pinharanda. Até 7/9. 


FARDAMENTOS DA GNR 

Mostra integrada nas iniciativas 
paralelas à 5º Bienal Internacional 
de Arte. 

Quartel da Guarda Nacional Re- 
publicana — Até 7/9. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 
CERÂMICA 

Dos artistas macaenses Shek Wan, 
mestre Lao Chin e Lao Kwai Peng 
Organização do Museu Luís de Ca- 
mões e do Leal Senado de Macau 
Museu de José Malhoa — das 10 
às12edas 14 às 18horas. Encerra 
às segundas-feiras. Até 14/9, 


COIMBRA 

ARTESANATO DA REGIÃO 
Mostra-venda de artesanato da re- 
gião de Coimbra. Estão representa- 
das rotativamente, com demonstra- 
ções ao vivo, seis técnicas artesa- 
nais (cestaria em vime, tecelagem 
manuel, latoaria e funilaria, rendas, 
artefactos de madeira e falança es- 
maltada). A exposição é promovida 
pela Casa de Artesanato da Região 
de Coimbra e pelos Serviços Cul- 
lurais da Câmara Municipal, 
Edifício Chiado. de 2º a 6º, das 9 
às 12.30 e das 14 às 19 horas; sá- 
bados, das 10 às 12 e das 14.30 às 
19.30; domingos, das 10 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. Até 7/9. 


FOTOGRAFIA DE/EM COIMBRA 
Sete autores (Óscar Almeida, Fer- 
nando Zeferino, Guilherme Silva, 
Alberto Lopes, Foto Rasteiro, Vare- 
la Pecurto e Luis Carregá), repre- 
sentando diferentes formas de pro- 
dução da fotografia (profissional, 
amador, casas comerciais com 
mais preocupações artísticas e fo- 
tojornalismo), mostram um conjunto 
de 36 «olhares» sobre Coimbra. 
ÁGORA — Cooperativa Cultural 
de Coimbra — Rua Simões de Cas- 
tro, 143 — das 18 às 19 e das 21.30 
às 24 horas. Até 15/9, 


FOTOGRÁFIA 

De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de Ca- 
naveses). Trata-se de um trabalho 
conjunto em que o arqueólogo e o 
fotógrafo se complementam, em- 
bora este procure dar ao público 
uma abordagem nova ao problema 
da fotografia arqueológica. Esta 
mostra, já foi apresentada na Dele- 
gação do Norte da Secretaria de 
Estado da Cultura e no Museu Na- 
cional de Arqueologica (Mosteiro 
dos Jerónimos). 

Museu Monográfico de Conimbri- 
ga- Até 15/10. 


LEIRIA 

ÓLEOS, AGUARELAS, DESE- 
NHOS, ESCULTURAS, ETC. 

De 61 artistas oriundos de todo o 
país, e ainda, um moçambicano, 
dois espanhóis e um brasileiro. 
Galeria de Arte Capitel - das 9 às 
12.30 e das 14.30 às 19 horas; sá- 
bados, das 9 às 13. Encerra aos 
domingos e feriados. Até 27/9. 


NAZARÉ 

O TRAJO, UM ESPAÇO RENO- 
VADO NO MUSEU DA NAZARE 
Exposição do le de Abilio de 


Mattos e Silva, composta por 47 
obras de arte, desenhos, óleos e 
guaches sobre a riquíssima e varia- 
da temática nazarena. 

Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — das 
10 às 12 e das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. Até 30 
9. 


VISEU 

PINTURA, DESENHO E GRA- 
VURA 

De João Carlos Albernaz 

Galeria 22 — Rua da Misericórdia, 
22 — Até 12/9. 


TEATRO VIRIATO/9 PROPOSTAS 
Organizada pela Area Urbana - Nú- 
cleo da Acção Cultural. 

Feira de S. Mateus (Pavilhão da 
Assembleia Distrital) Até 9/9. 


GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

A Feira Popular do Porto — no que 
ainda resta do Palácio de Cristal-, 
é, o único lugar ao ar livre onde se 
pode recrear com a família nestes 
dias quentes de Verão. Numa ci- 
dade parca em divertimentos, apro- 
veite bem o pouco que lhe oferece 
a dita Feira, pois ela só dura até 21 
de Setembro. Preços: 30 escudos 
(dias úteis); sábados a partir das 20 
horas e domingos das 13 horas, 40 
escudos. 


LIVRO 

2: Feira do Livro, organizada pela 
Associação de Escritores de Vila 
Nova de Gaia. 

Praceta 25 de Abril — Até 14/9. 


NORTE 


GAVIEIRA (ARCOS DE VAL- 
DEVEZ) 

ROMARIA DA SENHORA DA PE- 
NEDA 

Encravado no caótico cenário ro- 
choso da serra da Peneda surge 
no séc. XVIII um surpreendente 
santuário a consagrar definitiva- 
mente um culto muito antigo, ba- 
seado em velhas lendas de apart- 
ções da Virgem a pastorinhas e 
malfeitores. Os penosos caminhos 
serranos, ainda hoje preferidos por 
muitos romeiros, bastaram durante 
séculos para trazer multidões de 
fiéis do Minho e da Galiza a esta 
romaria, que ainda actualmente 
constitui uma extraordinária mostra 
de tipos e de costumes. Até 8/0. 


VALONGO 

EXPOVAL86 

Feira Agrícola, Industrial e Artesa- 
nal do Concelho de Valongo. 
Escola Preparatória de Erme- 
sinde (Costa) — Até 7/9 


CENTRO 


VISEU 

FEIRA DE S. MATEUS 

Já com enorme capital de populari- 
dade, a Feira de S. Mateus alí está 
até 28 de Setembro, para alterar os 
hábitos dos viseenses, com um pro- 
grama rico de sugestões: espectá- 
culos musicais com Lara ll, Fer- 
nando Pereira, Paco Bandeira, Le- 
na d'água, Heróis do Mar, UHF, 
Festival de Folclore, etc; iniciativas 
de carácter cultural, da responsa- 
bilidade do director do Museu de 
Grão Vasco; o desporto, também 
não foi esquecido, com o Grande 
Prémio de Ciclismo S. Mateus=Vi- 
nhos Grão Vasco e, ainda, a mostra 
agro-pecuária, vinicola e artesanal 
de muito nível, espelho duma re- 
gião diversificada, a feira é, tam 
bém, centro de avultadas transao- 
ções e pólo animador da cidade em 
festa. 


PUBS 


Anikk-Bóbo'- Rua Fonte Tauri- 
na, 76- Pub-café-concerto, em lun- 
cionamento das 18 às 2 da manhã 
(excepto domingos). Os hambur- 
queres e as tapas são de =estalo». 
Nos dias de espectáculo e fina-de- 
semana o consumo mínimo é de 
250 escudos. A cerveja é a 150 es- 
cudos. 


Bigslaine — Rua do Heroismo, 
333 — loja 111-1º — Caté-concerto e 
vídeo em écran gigante; das 14 às 
24 horas. Aos fins de semana, reali- 
zam-se espectáculos musici 


Charleston Club — Rua Júlio Di- 
nis, 103 — Das 18 às 2 horas; às 
quintas, sextas e sábados, das 18 
às 4 horas. Erserra aos domingos. 
Preço da cerveja: 300 escudos. 

Clube 21 - Rua Afonso Lopes 
Vieira, 162 — Funciona da 17 às 2 
horas. Preço da cerveja: 125 es- 
cudos. 

Crastum -— Praça Manuel Gue- 
des, 242 (em frente à Câmara de 
Gondomar) — Café-concerto, com 
música ao vivo todos os dias. A 
sangria e os sumos tem um toque 
especial; a cerveja custa 150 escu- 
dos. Todos os dias, entre as 12e as 
2 da madrugada. 

Le Bistrot - Rua Eugénio de 
Castro, 252 — Entre as l6 e as 2 
horas, conviva em ambiente calmo. 
Cerveja a 200 escudos. 

Porta Nobre — Rua de S. Fran- 
cisco, 36 — tel. 325710 — Pub com 
decoração rústica, onde a especia- 
lidade só pode ser saboreada de- 
pois de ser feita encomenda. Trata- 
se do «fondue», e cada dose custa 
1.500 escudos, mas, não se as- 
suste porque dá sempre para duas 
pessoas. O chouriço assado, o sal- 
picão e a bola de Vila Real, acom- 
panhadas pela boa sangria, são um 
regalo para o olho e para o estô- 
mago. Funciona entre as 13.30 e as. 
24 horas. Encerra aos domingos. 

Splash - Avenida da Boavista, 
1588-piso 6 — Bar-concerto, onde a 
música e os «sketchs» de teatro fa- 
zem reunir os apreciadores de uma 
boa cerveja. Das 24 às 4 horas. 
Consumo mínimo: 300 escudos. 

Strong — Avenida da Boavista, 
1588 — Ponto de encontro dos 
«amantes» de ambientes onde tudo 
se conjuga para se poder «curtir 
numa boa» a cerveja (200 escu- 
dos), o uísque (300) e a excelente 
música de todos os géneros (po- 
pular, funk, jazz, rock, etc). Em fun- 
cionamento das 22 às 4 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 

Taverna do Zé — Av. da Boa- 
vista, 1430 — Das 16 às 2 horas. À 
especialidade é a sangria, é nas 
noites quentes...é de beber e cho- 
rar por mais. 

Twigy-Plano Bar — Rua do Bo- 
lhão, 193 — Num ambiente sóbrio, 
pode disfrutar as imagens vídeo 
oferecidas pela antena parabólica 
aí montada e da boa música que 
lho é oferecida.Aberto das 14 às 2 
horas. Consumo mínimo: 250 escu- 
dos (só à sexta, sábado e do- 
mingo); Preço da cerveja: 200 es- 
cudos. 


DISCOTECAS 


Pedra do Couto-Empreendl- 
mento Turístico — Santa Cristina 
do Couto — Santo Tirso (a 20 kms 
do Porto) — tel. 51665 (rede de Fa- 
malicão). Discoteca-pub (com ca- 
pacidade para 2.000 pessoas), 
churrascaria, restaurante, gelataria 
e salão de jogos. O restaurante, o 
pub e a gelataria, funcionam todos 
os dias (excepto às segunda-feiras, 
que é a folga do pessoal); a disco- 
teca e os restantes divertimentos, 
estão à sua disposição todos os fins 
de semana e feriados. Passagens 
de modelos, exibições de cultura fl- 
sica e passatempos patrocinados, 
fazem da Pedra do Couto um dos 
lugares mais «in» do Norte. 

Brásilia Clube — Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque, 113 Restau- 
rante, café-concerto, bar e disco- 
teca. Não falta ainda o tradicional 
espectáculo de variedades. Das 17 
às 4 horas. Consumo mínimo: 750 
escudos. 

D. Urraca — Rua Padre Luis Ca- 
bral, 1090 — Todos os dias das 20 
às 4 horas, frequente o restaurante 
e, depois, vá ouvir a música que 
funciona como cartão de visita para 
toda uma geração amante dos 
«Beatles», «Stones» ou dos velhos 
«Doors». Consumo mínimo: 500 


— Praça Mouzinho de Al- 
buquerque, 113-3º— Das 16 às 196 
das 22.30 às 4 horas. Preço da cer- 
veja: 120 escudos. 

Griffon's — Av. da Boavista, 267 
— Os últimos sucessos mundiais da 
música de dança, numa discoteca 
que reúne o movimento rockeiro 
portuense. Das 22 às 4 horas; às 
quartas-feiras («Tardes euro- 
pelas»), sábados e domingos, tam- 
bém das 15 às 19 horas. Cerveja a 
250 escudos. 

Lights War — EN 109 — Espinho 
(junto à Praça de Touros) — Com 
funcionamento entre as 22 e as 4 
da manhã, e às quartas, sábados e 
domingos das 15 às 19 horas, a 
nova «coqueluche» espinhense, 
tem nome «british» e, faz juz ao seu 
nome com um excelente jogo de 
luzes. A pista é animada pelo «dis- 
co-jockey» Fernando Jorge, o 
«globttroter» das cabines de som. 
Consumo mínimo: 200 (semana) e 
500 (fim de semana) escudos. 

Number One — Rua do Salguei- 
ral, 38 — Funciona às quartas-feiras 


ais. | e domingos das 15 às 19 horas; 
a 100 escudos. é jas e sábados das 22 às 4. Às 


p 


quartas e domingos, as tardes são 
especiais; aos sabados há convida- 
dos, normalmente, ligados aos 
meios artísticos e culturais. Um 
ecrán de 6,25 metros, «debita» vi- 
deoclips em quantidades industri- 
ais. Preço: 150 (quartas) e 400 es- 
cudos. 

Rock's - Rua Rei Ramiro(zona 
das caves), Vila Nova de Gaia — 
Ambiente agradável, com boa mú- 
sica e video. Todos os dias, entre 
as 22 e as 4 da manhã. Cerveja a 
250 escudos. 

Swing — Rua Júlio Dinis, 766 - O 
local mais badalado da cidade — 
sempre a abarrotar aos fins-de- 
semana- onde os últimos êxitos 
musicais marcam lugar de relevo. 
Para sossegar os estômagos, fun- 
ciona um serviço de «grill» de apoio 
à discoteca. Consumo mínimo: 
5.000 escudos 

Twins — Rua do Passeio Alegre, 
100 — Pode jantar, e depois, fruir 
uma das melhores noites portuen- 
ses. Diáriamente, das 22 às 4 da 
manhã. Preço da cerveja: 350 es- 
cudos. 


FADO 


Candeia — Rua do Almada, 342 — 
A mais antiga casa portuense, 
oferece-lhe diáriamente, entre as 
22 e as 4 horas, uma boa dose de 
fado, acompanhada com um bom 
petisco. Consumo mínimo: 600 es- 
cudos. 

Rabelo — Avenida Diogo Leite, 
402 — V.N.Gaia (junto ao tabuleiro 
inferior da ponte de D. Luís). Res- 
taurante típico à beira rio onde o 
fado é rei, diáriamente, a partir das 
21 horas. Tendo por ornamento 
base o granito puro, o fado e as 
guitarradas interpretados por um 
trio de guitarras podem ser ouvidos 
até às 4 da madrugada em am- 
biente bem típico e ao mesmo 
tempo romântico. Durante o Verão, 
em frente ao restaurante e sobre o 
Douro, funciona durante o dia uma 
esplanada que lhe proporcionará 
vistas magníficas da zona histórica 
do Porto. 

Restaurante Pheysey — Av. 
Gustavo Eiffel, 202 — Às sextas e 
sábados, vá ouvir fado e aproveite 
para provar a feijoada de marisco 
(700 escudos/dose), a espetada 
de tamboril (650) ou uma espetada 
à Pheysey (1.250 escudos:dá para 
duas pessoas), até às 4 da madru- 
gada. A cerveja não é cara: 90 es- 
cudos a garrafa. 

Restaurante Típico O Fado — 
Largo S. João Novo, 16-A — O fado 
é, óbviamente, o prato forte. Há, 
também, um bom cozido à portu- 
guesa para reconfortar as barrigas 
mais exigentes até às 4 da manhã. 
Cerveja à 250 escudos. 

Taverna S. Jorge — Passeio das 
Virtudes, 35 — Local aprazível, onde 
pode cear e deixar-se envolver pela 
atmosfera caracterática de uma 
casa de fado. Das 21 às 4 da ma- 
drugada (excepto domingos). Con- 
sumo mínimo: 1.500 escudos. 

Mal Cozinhado — Rua do Outeiri- 
nho, 13 — Ceie calma e primorosa- 
mente, escutando bons fados e gui- 
tarradas. Das 20.30 às 4 da manhã 
(excepto domingos). Consumo mi- 
nimo: 1.800 escudos. 

Tasquinha do Carrasco — Rua 
Tomás Ribeiro, 271-Matosinhos — 
Todas as sextas-feiras, depois de 
apreciar uma das melhores caldei- 
radas do Norte, assista e/ou parti- 
cipe numa sessão de fados até às 2 
da manhã. 


CEIAS 


Big Ben - Rua Gonçalo Cristo- 
vão, 144 — Diáriamente, das 12 às 6 
da manhã, uma ementa variada, 
com sugestão do chefe. As sempre 
apreciadas francesinhas especiais 
são servidas até ao raiar do dia. A 
cerveja a partir das 2 da madru- 
gada, ainda custa 100 escudos. 

Paju — Rua Faria Guimarães, 309 
— Vá com os amigos, e peça um 
arroz de feijão com costeleta (425 
escudos), um bacalhau assado 
(400) ou um frango de cabidela 
(395). Não se preocupe com O 
tempo; depois de satisfazer os ca- 
prichos do estômago, pode convi- 
ver em amena cavaqueira. 

Restaurante Típico Cantinho 
da Teresinha — Rua de Cedofeita, 
455 — Jante , dance e ouça fado, às 
sextas e sábados, até às 4 da ma- 
nhá. Consumo mínimo: 1.500 es- 
cudos. 

Casino Solverde — Espinho — 
Jantares e ceias com variedades, 
até às 4 da manhã. 

Monumental Casino da Póvoa 
de Varzim — Pode cear, assistindo 
a um espectáculo musical, até às 4 
da madrugada. 


RESPEITE 
as indicações dos banheiros 


aa om o > AISO 2> 
O Comérrio do Porto 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto 
Sapadores de Gaia 
Voluntários do Porto 
Voluntários Portuenses 
Socorros a Naúfragos 


Hospitais 


Conde Ferreira 
Instituto de Oncologi 
Joaquim Urbano 


Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia . 692610 
Mat, Júlio Dinis 63137 
Militar 63011 
Rodrigues Semi 483191 
Santo António 27354 
S.João . 

Polícia 

GNR. 

Polícia Judiciária 

PSP. 


Transportes 


Aeroporto de Pedras Rubras 
9482141 
564141 


G.P. (informações) 


Táxis 


Raditáxis . ” 
Av. Dr. Antunes Guimarães 


Campo 24 de Agosto 
Estação de Campanhã 
Praça da Corujeira. 
Praça Infante D. Henrique 
Praça Marquês do Pombal 


320121 


a . 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque 
695: 


Praça Nove de Abri 
Praça Parada Leitão 
Prelada 
Sá da Bandeira .. 


9715647 
9834516 


Ermesinde 


Vila Nova de Gaia .. 
Diversos 
Telefone da Amizade 


SMAS 
SMGE 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar - Rua 
Dr. Abel Salazar, 486 - S. Mamede 
de Infesta — obra plástica, científica 
e bibliográfica. Das 9 às 12 e das 
14.30 às 18 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de Cas- 
tro — Rua de Costa Cabral, 716 — 
casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. Entrada: Grátis aos do- 
mingos. 


Casa — Museu Guerra Junqueiro 
— Rua D. Hugo, 32 — pratas e mó- 
veis portugueses e estrangeiros, 
faianças, esculturas medievais, ala- 
bastros, louças chinesas e japone- 
sas. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas; sextas e sábados, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas e feriados. En- 
trada: Grátis para a terceira idade, 
professores e estudantes; ao sá- 
bado para o público em geral. 


Casa — Oficina António Carneiro 
— Rua António Carneiro, 363 — pin- 
turas de António Cameiro. Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17.30 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas, En- 
cerra às segundas. Entrada: Grátis 
para professores e estudantes; ao 
sábado para o público em geral. 


Museu de Arqueologia e Pré — 
História — Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciência) — colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis humanos e 
de esqueletos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro da 
Alémanha. Das 10 às 12 e das 14 


às 17 horas; aos sábados, das 10 
às 12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Arqueolo- 
gia do Seminário Maior — Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 horas. 
Encerra aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de Almeida 
—- Rua Tenente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliário, pinturas, 
tapeçarias, porcelanas, pratas e nu- 
mismática (moedas de ouro de ori- 
gem grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos domingos 
e segundas. Entrada gratuita. 


Museu de Etnografia e História — 
Largo de S. João Novo — colecções 
de achados arqueológicos encon- 
trados na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tinteiros, 
cerâmica, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12.6 das 14 às 17 
horas. Encerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medicina — 
Hospital de S.João — instrumentos 
médicos e cirúrgicos; iconografia 
variada sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» — Praça 
Parada Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) — colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, nomea- 
damente, de uma baleia e de um 
elefante. Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feriados), das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas; sába- 
dos das 9 às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas-feiras, 
das 14 às 17 horas. 


Museu Militar — Rua do Heróismo 
- colecções de armas antigas, mo- 
dernas e miniaturas. Das 9 às 126 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis se a 
visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e ar- 
tes decorativas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 10 às 13 e 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis para 
estudantes e professores; aos do- 
mingos para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta da 
Macieirinha — Rua de Entrequin- 
tas, 220 — artes decorativas do sé- 
culo XIX. Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas; domingos, das 14 
às 19 horas. Encerra às segundas. 
Entrada: 50 escudos (dias da se- 
mana); grátis aos sábados e do- 
mingos. 


NORTE 


Barcelos: Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. Das 10 às 12 e das 14 às 
19 horas. Entrada grátis. 


Braga: Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — artes decora- 
tivas: mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. Das 10 
às 12.15 e das 14 às 17.15 h. En- 
cerra às segundas e feriados. 


Museu Pio XI - Campo de Santia- 
go- arte sacra e pinturas de Henri- 
que Medina. Das 10 às 12.30 e das 
15 às 18.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


Tesouro da Se'- Casa Capitular 
(junto à Sé Catedral) — capelas tu- 
mulares do Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de Braga: 
S. Lourenço, combatente da Bata- 
lha de Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Salado. Das 
8.30 às 12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Guimarães: Museu Regional Al- 
berto Sampaio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), esculturas 
medievais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da Sociedade 
Martins Sarmento — Paio Galvão — 
para além de peças arqueológicas, 
podem admirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas-feiras 
e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regional — 
S. Torcato — conjunto de peças reli- 


giosas recolhidas ao longo da bis- 
tória, principalmente, relacionadas 
com o proto-mártir do cristianismo 
ibérico S. Torcato; peças de valor 
regional e artesanal constituem o 
espólio deste museu. Das 14 às 19 
horas (incluindo domingos), 


Viana do Castelo: Museu Munici- 
pal — Palacete dos Barbosas Ma- 
cieis-Largo de S. Domingos — pos- 
sui uma das melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, mobiliário e 
pinturas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


Vila do Conde; Casa Museu Jose 
“Régio — Avenida José Régio, 132— 
obras e colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 às 18 
h.; aos domingos, das 9 às 12.30 
horas. Encerra às segundas-feiras. 
Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pinheiro — 
Soutelo-Vilar - demonstração do 
modo como se faziam antigamente 
as ligações telefónicas; exposição 
de material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte até ao lo- 
cal e, respectivo retorno. Terças é 
quintas, das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 


Vila Nova de Famalicão: Casa 
Museu de Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seido — obras e re- 
cheio da casa de Camilo. Das 9 às 
12 das 14 às 18 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


CENTRO 


Aveiro: Museu Nacional — Rua de 
Santa Joana — barroco português, 
pintura do séc. XVI, escultura, ouri- 
vesaria, talha e paramentos. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Entrada: 150 escudos; aos domin- 
gos, grátis para os nacionais. 


Coimbra: Museu Machado de 
Castro — Largo Dr. José Rodrigues 
— escultura gótica do séc. XIV e XV 
e Renascentista; mobiliário e cerá- 
mica dos séc. XVII, XVIII e XIX; ta- 
lha barroca, pintura e um cripto-pór- 
tico romano. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


Museu Nacional da Ciência e da 
Técnica — Rua dos Coutinhos, 23 — 
maquetas de pinturas de Leonardo 
da Vinci; documentação sobre a 
vida e obra de Madame Curie; tea- 
res de Coimbra. Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. Entrada 
grátis. 


flhavo: Museu Municipal — Largo 
das Âncoras — tel. 321797 — minia- 
turas navais, instrumentos de nave- 
gação e arte de pesca, fauna e flora 
marítimas, vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção de pintura 
temática marítima e regional, vidros 
e porcelanas da Vista-Alegre. 
Aberto das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Encerra nas manhãs 
de domingo e terça, e durante as 
segundas-feiras e feriados; para vi- 
sitas colectivas ou guiadas é conve- 
niente a marcação prévia, escrita 
ou telefónica. Entrada gratuita. 


Museu da Vista Alegre — Edifício da 
fabrica da V. A. — Ilhavo — história 
da fábrica, grande colecção de vi- 
dros V.A. e louças, desde o pó de 
pedra até às actuais. Aberto todos 
os dias das 9 às 13 e das 14 às 
17.30 horas. Para visita colectiva é 
conveniente a marcação prévia, es- 
crita ou telefónica. Entrada grátis. 


Ovar: Museu de Ovar - Rua Helio- 
doro Salgado — trajes e costumes 
da região. Das 10 às 12 e das 14 às 
18 horas. Encerra às sextas-feiras. 


Viseu: Museu Grão Vasco — Adro 
da Sé — pinturas do séc. XVl e XVII, 
mobiliário e faiança. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. 


Casa - Museu Almeida Moreira — 
Rua Soares de Cima — mobiliário 
dos séc. XVIII e XIX, faiança e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


Lisboa — Porto — Rapidos - Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14. 
18, 20.35 e 23.50 horas. 

Porto — Lisboa — Directos — Par- 
tida de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 
12, 15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos - Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 


Porto - Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 

Porto — Vigo — Partida de Cam- 
panhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


PORTO-FAMALICÃO- 
—GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves - Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
8.45, 11, 12.15, 15.30, 17.15, 19€ 
20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO— 
-PORTO 

João Ferreira das Neves — Largo do 
Toural, 78 — tel. 411756 — Partidas 
às 7.10, 8.30, 10.45, 13, 15.45, 
17.15 e 18.50 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnaútica — tel. 667068 — Par- 
tida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Auto Viação Espinho — tel. 721296 
— Partida às 7. 30 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador - Cen- 
tral de Camionagem - tel. 23842 — 
Partidas às 8.30, 13, 18 e 23 horas. 
Preço: 885 escudos. 

Mundial Turismo - Av. Central, 
171 - Partidas às 7.30 e 17.15 ho- 
ras. Preço: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 

ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 
— Partidas às 7.30, 13, 18 e 24 
horas. 

Mundial Turismo — A. António Au- 
gusto Aguiar, 90-B — tel, 553713 — 
Partidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador — Praça 
D. Filipa de Lencastre —tel. 20881 — 
Partidas às 99.50, 14.20, 19.20 e 
00.20 horas. Preço: 870 escudos. 

Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 

Resende - tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (0), 13.30 (d), 15 (f), 
15.30 (e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 
875 escudos. 

Terra Nova — tel. 313297 — Parti- 
das: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 
escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado 
e domingo; (d)-só aos sábados e 
“domingos; (e):só às sextas-feiras; 
(f)-excepto sexta, sábado e do- 
mingo. 


União Express — tel. 27555 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


PORTO-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo — tel. 
384707 — Rua das Carmelitas, 7 — 
Partida às 13.30 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42180 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo — tel. 
870497 — Rua do Bacalhoeiros,20 — 
Partida às 7.20 horas. 


MADRID-PORTO 

Internorte — tel. 693220 — Partida 
às 8.30 horas. Preço: 2.030 es- 
cudos. 


Porto — Algarve: Partida de 
Campanhã: às 21.45 horas. 


Nota: Os veículos automóveis, 
podem ser entregues no próprio 
dia, entre as 8 e as 18 horas. 


Porto — Lisboa — Rápidos — Par- 
tida de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 


LA.R. (tel. 668855) 


Bragança — Viseu — Lisboa: Par- 
tida às 10.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. j 

Lisboa — Viseu — Bragança: 
Partida às 8 h. 

Lisboa — Porto: Partida às 10.30 


h. 
Vita Real — Porto — Lisboa: Par- 


tida às 15,15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 


Lisboa — Porto — Vila Re: 
tida às 13 h. 


TAP. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 
8.15, 16.45, 17.05 e 20.10 h. 

Porto — Amesterdam: Partida às 
16.45 h. 

Porto — Bruxelas: Partida às 
10.30 h. 

Porto — Genéve: Partida às 9.10 
h. 

Porto — Londres: Partida às 
14.10 h. 

Porto — Paris: Partida às 10.55 


Air France (tel. 313363) 
Porto — Paris: Partida às 10.55 


horas, com ligações para: Belgra- 
do, Birmingham, Bruxelas, Colónia, 


Estrasburgo, Frankfurt, Londres, |. 


Munique, Nova Yorque, Pequim, 
Roma e Tóquio. 

Porto — Zurique: Partida às 
10.45 h. 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Couto — Largo da São Domingos, 
106 - tel. 311965 

Ferreira da Silva — Rua dos Már- 
tires da Liberdade, 150 - tel. 24023 
Gomes Ferreira — Rua de Faria de 
Guimarães, 449 - tel. 481907 
Melo Taveira — Rua de Alcaide de 
Faria, 77 - tel. 687006 

Nacional — Rua da Senhora da 
Luz, 156 (Foz) - tel. 680833 


Argoncilhe: Santa Isabel - Lugar 
de Santa Isabel - tel. 7560048 


Farmácia Nova: Valbom — Rua do 
dr. Joaquim Manuel da Costa, 1015 
- tel. 9830117 


Dia e noite 


Confiança — Rua de Santa Catari- 
na, 960 - tel. 22884 

Costa Lima — Avenida da Boavista, 
855 - tel. 666403 

Meneses de Lima — Praça de dr. 
Teotónio Pereira, 227 - tel. 671764 
Nau Vitória — Rua de Nau Vitória, 
723 (ao Semide) - tel, 489096 
Vitália — Praça da Liberdade, 34 - 
tel. 24133 


Arcozelo: Portuense — Corvo — tel. 
7623946 


Argoncilhe: Santa Isabel — Lugar 
de Santa Isabel — Tel. 7560048 


Carvalhos: Aliança — Carvalhos - 
tel. 7822007 


Custóias: Sousa Oliveira — Largo 
do Souto, 125 - tel. 9515084 


Ermesinde: Ascensão — Rua dos 
Combatentes, 41 - tel. 9714460 


Leça da Palmeira: Falcão — R. 
Moinho de Vento, 227 — Tel. 
9952680 

Maia - Nogueira: Araújo — Lugar do 
Rio - tel. 9480024 

Oliveira do Douro: Oliveira — Ga- 


veto Santos Pousada e Rocha Sil- 
vestre — tel. 7820038. 


São Pedro da Cova: Magalhães — 
Vila Verde - tel. 9831102 


Valongo: Marques dos Santos — 
Rua do Padrão, 125 - tel. 9110001 


Vita Nova de Gaia: Macedo — R. 
Cândido dos Reis, 163 — Tel. 
304512. 


Vilar do Paraíso: Moura — Jardim, 
1758 - tel. 9860203 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — R. 31 de Janei- 
ro— Tel. 422543 

Barcelos: Central - Largo Bom Je- 
sus da Cruz — tel. 82637 

Braga: Martins — Avenida Central — 
Tel. 22080. Pipa — Rua S. João do 
Souto — Tel. 22457. 


Chaves: Lacerda 


Esposende: Gomes — Rua do 1º de 
Dezembro - tel. 961237 
Felgueiras: J. Reis — Rua de Re- 
belo de Carvalho - tel. 922640 


Lixa: Morais — R. Dr. Oliveira Sala- 
zar — Tel. 483359 


Lousada: Fonseca — Largo de 
Santo António - tel. 912141 


Marco de Canaveses: Magalhães 
— Praça da República - tel. 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Saca- 
dura Cabral, 61 — Tel. 23131 
Póvoa de Varzim: Rainha — Largo 
Dr. David Alves — Tel. 64620 
Rebordosa: Ferreira de Vales — 
Vales — Tel. 9113522 

Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento - tel. 52649 
Trofa; Barreto — Santiago de Bou- 
gado - Lagoa - Tel. 42321 

Viana do Gstelo: Simões — Rua 
da Bandeira - Tel. 22208 


Vila do Conde: Vital — Praça de 
São João - tel. 63462 


CENTRO 


Dia e noite 

Aveiro: Avenida — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 — Tel. 23865 
Estarreja: Leite — Praça de Fran- 
cisco Barbosa - tel. 42255 
Lamego: Parente — Rua de Alma- 
cave, 90 — Tel. 62764 


Oliveira de Azeméis: Gomes da 
Costa — Rua de António Alegria, 
222 - tel. 62563 


São João da Madeira: Central - R. 
Pr. Luís Ribeiro Tel. 22139 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
4 03.14-15.27  09.08-21.37 
5 03.47-16.00  09.42-22.09 
6 04.20-16.33 10.16-22.42 
ALTURAS 
4 3,10-3,40 0,90-0,70 
5 3,20-3,50 0,70-0,60 
6 3,40-3,60 0,60-0,50 
SsoL 


Nasce às 07.02 horas 
Ocaso às 20.05 horas 


LUA 
Lua Nova, amanhã, 4 de Setembro 


Céu pouco nublado ou limpo. 
temporariamente muito nublado no 
litoral a norte do Cabo da Roca, 
durante a madrugada e manhã. 
Vento fraco soprando moderado de 
noroeste no Litoral Oeste, durante a 
tarde, neblina ou nevoeiro matinais 
na faixa costeira ocidental. 

Estado do mar — Costa Ocidental, 
mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação Norte de 1 metro. Costa 
Sul, mar de pequena vaga a ca- 
vado. Ondulação de Sueste de 2 
metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
temporariamente muito nublado no 
litoral a norte do cabo da Roca, 
durante a madrugada e manhã 
Vento fraco, soprando moderado 
de noroeste, no Litoral Oeste, 
durante a tarde. Neblina ou nevo:- 
eiro matinais na faixa costeira oci- 
dental. 


SEXTA-FEIRA 


Céu pouco nublado ou limpo, 
vento fraco, soprando moderado de 
noroeste, durante a tarde, na faixa 
costeira ocidental. Pequena des- 
cida da temperatura. 


EM 2 DE SETEMBRO DE 1986 


Pressão atmostérica 
(nível do mat) 


766,9 às 15,00 horas 
765,0 às 18,00 horas 
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3 de Setembro de 1986 


Pelo menos em Espanha 


A DIREITA 
FUMA MAIS 


Uma sondagem recentemente realizada pela Câmara 
de Barcelona, Espanha, indica relações até agora desco- 
nhecidas entre o consumo de tabaco e as opções polí- 


ticas. 


Os resultados do inquérito enco- 
mendado pelos autarcas da se- 
gunda maior cidade espanhola re- 
vela que os eleitores dos partidos 
da direita o da extrema esquerda 
da direita e da extrema esquerda 
são os que fumam o maior número 
de cigarros por dia, e que os não- 
fumadores votam maioritariamente 
no centro. 

Nove por cento dos espanhóis 
que fumam mais de 50 cigarros por 
dia são simpatizantes dos partidos 
da direita e 2,9 por cento dos «gran- 
des fumadores» votam nos partidos 
da esquerda, contra 1,9 por cento 
de eleitores dos partidos de centro. 


A maior percentagem (19,9) de 
fumadores que consomem entre 30 
e 39 cigarros por dia é de simpati- 
zantes da esquerda extra-paria- 
mentar. 

Entre os fumadores de 20 a 30 
cigarros por dia, mais de 20 por 
cento se consideram «de es- 
querda» e 16,7 por cento são sim- 
patizantes da extrema esquerda. 


Os responsáveis pela realização 
da sondagem consideram que es- 
tas relações entre consumo de ta- 
baco e opções políticas, embora 
desconhecidas até agora, são 
«bastante lógicas» porque o elei- 
torado da direita é constituido maio- 
ritariamente ppr pessoas das clas- 
ses sociais mais favorecidas e está 
estatisticamente provada a maior 
incidência do tabagismo nos níveis 


profissionais e de estudos superi- 
ores. 

A relação entre tabaco e religião 
é muito mais confusa, já que três 
por'eento dos espanhóis que con- 
porcento dos espanhóis que con- 
sornem mais de 50 cigarros por dia 
se declaram «ateus» e 2,4 por 
cento «católicos praticantes». 

66,7 por cento dos «fumadores 
moderados» (entre 20 e 29 cigarros 
diários) se declaram crentes mas 
não católicos praticantes. 

O inquérito encomendado pela 
Câmara de Barcelona revela ainda 
que a maioria, 51,9 por cento, dos 
fumadores espanhóis começaram a 
fumar entre os 16 e os 20 anos e 
cerca de um terço, 30,6 por cento, 
ainda mais cedo, entre os 12 e os 
15 anos. 

O ambiente familiar parece ter 
uma influência decisiva sobre 0 ta- 
bagismo precoce, já que a percen- 
tagem de pessoas que começaram 
a fumar antes dos 16 anos é signifi- 
cativamente menor entre os que 
afirmam ter «relações familiaros 
muito positivas». 

Embora o consumo de tabaco 
continue a aumentar nos últimos 
anos em Espanha, a maioria da po- 
pu o, 56,1 por cento, é ainda 
consutirida por não fumadores dos 
quais 70,4 por cento são mulheres. 

Entre a população masculina, 
apenas 29,6 por cento afirmam 
«não fumar um único cigarro por 
dia». 


A mulher no emprego público 


GOVERNO ITALIANO 
CONTRA DISCRIMINAÇÃO 


A administração italiana está decidida a abolir a dis- 
criminação da mulher nos empregos públicos e projecta 
criar um comité supervisor a nivel ministerial para tutelar 


os seus direitos. 


A presença feminina entre os fun- 
cionários públicos é claramente mi- 
noritária, sobretudo nos mais altos 
níveis da hierarquia em que apenas 
há 6 mulheres directoras gerais 
contra 547 homens na mesma cate- 


goria. 
«Um contingente feminino espe- 
cífico integrará um comité no Minis- 
tório da Função Pública para com- 
bator a discriminação», anunciou a 
senadora Elena Marinucci, que pre- 
side na câmara alta a uma comis- 
sao para a igualdade da mulher. 


«A administração pública deverá 
contar com concursos de aptidão 
justos para que as mulheres pos- 
sam ratificar a sua capacidade», 
disse Remo Gaspari, ministro da 


Em 1985, os funcionários dos 
vários ministérios italianos totaliza- 
vam 248.649 homens (61,6 por 
cento) contra 155.105 mulheres 
(38,4 por cento). 


Nas empresas públicas, como os 
caminhos de ferro, correios, etc, 
trabalham 385.849 homens (79,8 
por cento) e 97.551 mulheres (20,2 
Bor como) o 97.551 mulhore 

por cento). 


Já nas escolas, esta proporção 
inverte-se, nelas trabalhando 
322.887 homens e 690.283 mulhe- 
res, ou seja 31,9 contra 68,1 por 
cento. 

Na universidade, os homens to- 
talizam 56.073, sendo o número de 
mulheres de 20.033, Enquanto na 
polícia estatal há 167.666 homens 
e apenas 564 mulheres. 


A nível hierárquico na administra- 
ção, os homens são 5.578 (92,8 por 
cento), ao passo que as mulheres 
elevam-se apenas a 434 (7,2 por 
cento). 

A senadora Marinucci assinalou 
que ao nível dos cargos superiores 
há apenas 24 mulheres contra 
1.725 homens, e ao nível da direc- 
ção-geral, a proporção era de 6 
contra 547. 


O Instituto Nacional de Estatísti- 
cas (Istat) revelou que as donas de 
casa «que não trabalham são 9 mi- 
lhões, mas em média dedicam as 
tarefas domésticas 51,5 horas por 
semana, mais do que qualquer tra- 
balhador por conta de outrém. 

«Assim como no trabalho da fun- 
ção publica, as mulheres raras ve- 
zes recebem ajuda dos seus cole- 


Secretário do CC do MAPLA reconhece 


MILHÕES DE ANGOLANOS 
ESTÃO A PASSAR FOME 


O secretário do Comité Central do MPLA para a Poli- 
tica Agrária, André Pitra, afirmou sábado que «além da 
guerra armada, transportada para o seu território por for- 
ças externas, Angola está a enfrentar uma outra: a fome». 


André Pitra, que falava para di- 
plomatas estrangeiros e represen- 
tantes de organizações intenacio- 
nais acreditados em Angola, solici- 
tou apoio internacional para essa 
«guerra biológica» que atinge mi- 
Ihões de angolanos. 

As afirmações foram feitas 
durante um encontro com os diplo- 
matas estrangeiros e os represen- 
tantes de organizações internacio- 
nais que se deslocaram a Huíla, a 
convite do governo provincial, para 
observar a sua realidade econó- 
mica. 

«Nós temos, neste momento, 
duas guerras: uma guerra aberta, 
não declarada, que destrói material, 
económica e socialmente o nosso 
país, por um lado lado, e do outro 
uma outra guerra que é a fome», 
disse o dirigente do MPLA. 

«Angola — acrescentou — neces- 
sita de ajuda internacional para en- 
frentar as duas guerras». 

«Entendemos que por razões 
políticas e ideológicas alguns paí- 
ses aqui representados não nos 
possam ajudar com meios neces- 
sários para enfrentarmos a agres- 
são militar extema, mas pensamos 


que a fome, que se enquadra já no 
foro humanitário, ultrapassa todos 
os preconceitos ideológicos, e por 
isso pedimos a vossa ajuda» — sali- 
entou. 


Dirigindo-se especificamente aos 
representantes de organizações in- 
ternacionais e diplomatas de países 
ocidentais, André Pitra sublinhou: 
«aqueles que não nos podem aju- 
dar com armas e munições, podem 
e devem fazê-lo com tractores, se- 
mentes, adubos, pesticidas e ou- 
tras coisas para que Angola possa 
enfrentar vitoriosamente esse de- 


gas homens, o mesmo acontece 
com a dona de casa», referiu Ana 
Gapiello, coordenadora da comis- 


são senatorial para a paridade. 

Segundo o Istat, o homem italia- 
no ajuda em casa nas tarefas do- 
mésticas uma média de 6,1 horas 
por semana, média esta que au- 
menta para 6,3 nas famílias onde a 
mulher trabalha fora. 

Em Itália existem 681 mil homens 
«caseiros» forçados porque vivem. 


O Comírrio do Porto 


sozinhos, enquanto 922 mil mulhe- 
res deixaram o emprego depois de 
casarem e outras 620 mil fizeram- 
no tambem depois do nascimento 
do primeiro filho. 

Como salientou o Istat, à maioria 
das donas de casa (76,8 por cento, 
«não lhes interessa ou não estão 
dispostas a trabalhar fora de casa». 


“la nos empregos públicos. Mas o governo quer pór fim a isso... 


Em Itália a mulher é discrimin: 


safio da fome». 

Pitra acrescentou que a província 
de Huíla tem prioridade nessa bata- 
lha contra a fome e por isso mani- 
festou o seu desejo de que a visita 
dos diplomatas e representantes de 
organizações intemacionais «ultra- 
passe o foro meramente diplomá- 
tico, inserindo-se no quadro prá- 
tico». 


até os bispos discutem 


RFA DIVIDIDA 
PELO NUCLEAR 


O debate sobre a utilização pacífica da energia nu- 
clear na Alemanha Federal está-se a converter numa au- 
têntica discussão teológica, em que sacerdotes, bispos e, 
inclusivamente, conhecidos políticos. utilizam Deus na 
sua argumentação pró-atómica e anti-atomica. 


Assim, o presidente do Go- 

emo Autónomo da Baviera, Franz 
vosef Strauss, não hesitou em utili- 
“ar argumentos de ordem teológica 
Zôntra os sacerdotes que celebram 
Serviços religiosos durante mani- 
fesstações de protesto contra futuras 
fabricas de energia atómica. 
fáiTanto Strauss como outros polfti- 
os da área social-cristá, estão pre- 
Seupados com a participação de 
Saverdotes e de grupos cristãos 
Rintamente com o que classificam 
Hs «elementos anarquistas e extre- 
fiistas», no movimento ecologista. 
A semelhança dos inúteis protes- 
os efectuados em anos anteriores 
kontra a instalação de euro-misséis 
fibrte-americanos na RFA, numero- 
Sos cristãos da Alemanha Federal 
fizeram agora da luta anti-nuclear a 
figa bandeira. 
svAs manifestações contra a ener- 
yia atómica adquirem, cada vez 
fais, um carácter de peregrinação 
Enão é raro ver - como acontece no 
Santuário polaco de Czestochowa - 
fmagens da virgem com o menino 
Hs braços legendadas com frases 
Mlusivas a uma suposta loucura nu- 
Sloar. 
ciNa Baviera há, inclusivamente, 
m grupo de trabalho denominado 
vlgologia e energia atómica», ao 


qual pertencem sacerdotes e pro- 
fessores universitários e de religião, 
que apelou para a desobediência 
civil em protesto contra a política 
pró-atómica do Governo Autónomo. 

Os próprios bispos estão dividi- 
dos sobre esta questão: enquanto o 
responsável pela Diocese de Ratis- 
bona, Manfred Muller, considera 
que a energia atómica «não é ne- 
nhuma obra do diabo», o Bispado 
de Passau classifica a tecnologia 
nuclear como um «excesso de con- 
fusão materialista, uma espécie de 
Torre de Babel». 

Manfred Muller chegou até a im- 
pedir o bispo missionário brasileiro 
Erwin Krautler de celebrar uma mis- 
sa em que participavam ecologistas 
que opõem ao nuclear. 

Outros bispos católicos, como o 
de Maguncia, Karl Lemann, não 
concordam com a opinião maiori- 
tária dos seus colegas da Baviera - 
regra geral mais conservadores - e 
criticam «a falta de intuição» de 
muitos políticos e a sua «fé coga» 
na suposta segurança das centrais 
nucleares construídas na RFA. 

A Igreja Evangélica foi mais 
longe do que a Católica na discus- 
são deste assunto e publicou um 
memorando em que exige a reori- 
entação» da política energética. 


3 de Setembro de 1986 
O Comértio do Porto 


No Brasil acontece tudo 


BISPOS 
NO CONTRA 


O Conselho Permanente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) acusou o Governo de omissão e 
em alguns casos de conivência com o abuso do poder 
económico por parte de muitos candidatos na actual cam- 


panha para as eleições de 15 de Novembro. 


Esta opinião foi revelada por di- 
versos prelados que participam em 
Brasilia em reuniões da CNBB para 
uma avaliação da campanha elei- 
toral. 

O Conselho Permanente, inte- 
grado por 25 bispos, divulgará um 
manifesto sobre a realidade política 
brasileira, alertando o povo para os 
exemplos de abuso económico e 
convocando-o para um voto cons- 
ciente a 15 de Novembro. 

Alguns bispos declaram-se «es- 
candalizados com as pequenas for- 
tunas» que alguns candidatos es- 
tariam a gastar. 

Dom Eugénio Sales, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, declarou: «Eu 
desejo, eu e pero, eu acredito que 
os responsaveis tomem medidas 
contra esses abusos». 

O vice-presidente da CNBB, dom 
Benedito Ulhoa Vieira, quer uma 
acção imediata da justiça eleitoral. 
Dom Luciano Mendes, secretário- 
geral da envidade, anunciou que as 
comunidades eclesiais de base «já 
estão alertadas para esses 
abusos». 

Enquanto isso, algumas dioceses 
brasileiras começaram a divulgar 


as suas cartilhas de conscientiza- 
ção política para as eleições de 15 
de Novembro. 


O documento, a distribuir oficial- 
mente pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, traz alguns 
tópicos elaborados pela Comissão 
de Direitos H-imanos da Arquídio- 
cese da Paraíba. 

Sob o título «Quem não deve ser 
eleito», O texto enumera os seguin- 
tes pontos: 

1) - Quem votou contra as elei- 
ções directas para Presidente da 
República, 2) - Quem é contra a 
reforma agrária, 3) — Quem não 
defendeu a participação do povo 
para que houvesse uma Assem- 
bleia Nacional Constituinte, 4) - 
Quem defende interesses dos lati- 
fundiários e empresários, 5) - 
Quem está citado om escândalos 
financeiros envolvendo dinheiro pr 
blico, 6) - Quem usa dinheiro pú- 
blico para fazer propaganda, 7) - 
Quem se utiliza do poder para em- 
pregar a família e amigos, 8) - 
Quem muda de partido a toda hora, 
prov1 “o nue só quer o poder e 
não servir ac povo 


No tráfico de coca e heroína 


ESPANHA 


INTERNACIONAL 


As organizações internacionais de tráfico de cocaína 
e heroína têm ramificações em Espanha, informa um rela- 


tório policial. 


As «macro-organizações» de 
produção de cocaína são dirigidas 
por ibero-americanos, do Perú, 
Bolívia ou Colômbia, que possuem 
os laboratórios de transformação 
da planta em cloridrato de cocaína 
e que «nunca se envolvem na 
venda e distribuição do produto, 
embora forneçam o capital». 

A Espanha é um local de passa- 
gem marítima da cocaína prove- 
niente da América do Sul com des- 
tino aos Estados Unidos, Itália ou 
Bélgica, sendo os portos espanhóis 
utilizados para encobrir a polícia do 
país destinatário da droga e a ori- 
gem do carregamento. 

O maior tráfico de heroína é feito 
por via aérea a partir da Índia, para 
onde emigraram cidadãos do Sri 
Lanka (antigo Ceilão) da tribo dos 
Tamiles que se servem da droga 
para financiar a sua guerrilha de in- 
dependência. 

O tráfico organizado de LSD não 
existe em Espanha porque, se- 
gundo fontes policiais, «quase não 
há mercado pois é difícil que uma 
pessoa que tome essa droga volte 
a prová-la, dada a sua perigosi- 
dade». 

Cerca de 90 por cento do haxixe 
consumido em Espanha provém de 
Marrocos e é introduzido no sul da 
Península quer por «correios» mar- 
roquinos quer por poderosos ele- 
mentos de ligação. As formas de 
introdução dos estupefacientes nas 


D. MARIA DE JESUS 
MARTINS 


Faleceu nesta cidade a sr* D. 
Maria de Jesus Martins, viúva do sr. 
Eduardo Martins e mãe dos srs. 
Américo Martins, casado com a sr.* 
D. Elvira Ferreira Fernandes Mar- 
tins, Carlos Alberto Antunes Martins, 
casado com a sr.* D. Maria da Con- 
ceição Guedes Martins e da sr.* D. 
Olga de Jesus Martins Bonito, ca- 
sada com o sr. Fernando José da 
Silva Bonito. O funeral com missa de 
corpo presente realiza-se hoje às 
15.30 hofEs, na Igreja da Lapa, onde 
O féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família no 
cemitério de Agramonte e está a 
cargo da Companhia Funerária é 
Decorativa Portuense. 


alfândegas continuam a ser as 
mesmas, embora variem conforme 
a moda, refere o relatório policial. 

O uso de sacos escondidos no 
corpo, os tacões com fundo duplo 
ou as palhas das bebidas foram 
métodos em voga no ano passado 
entre as organizações de tráfico de 
droga. 


Oitenta e uma pessoas morre- 
ram, no primeiro semestre de 1986, 
em Espanha, por dose excessiva 
das várias drogas, segundo dados 
da” brigada central de estupefa- 
cientes. 


Grande parte dos casos foram de 
«overdose» por excesso de pureza, 
sobretudo de heroína, cuja propor 
ção é difícil de calcular pelo consu- 
midor. A estatística inclui também 
as adulterações, processo usado 
pelos traficantes nos ajustes de 
contas. 

No primeiro semestre de 1986, 
as forças de segurança do Estado 
apreenderam 176 quilogramas de 
heroína de grande pureza, cujo pre- 
go teria ultrapassado, no mercado 
negro, 150 milhões de dólares. 
Foram ainda confiscados 243 quilo- 
gramas de cloridrato de cocaína e 
22.000 quilogramas de haxixe. 

As doses de LSD apreendidas 
ascenderam a cerca de 40.000. 
Nos seis primeiros meses de 1986, 
enquanto no mesmo período em 
1985 tinham sido 3.000. 


Prot, ANTÓNIO JOSÉ 
FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos. noras, genros e ne- 
tos agradecem a todas as pessoas 
que assistiram ao seu funeral e par- 
ticipam que mandam celebrar mis- 
sa do 7.º dia, sexta-feira, dia 5, 
pelas 19.30 horas, na Igreja Paro- 
quial de Negreiros, Barcelos. 


RAUL LOPES TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA . 


Seu filho, nora, netos e demais família, muito sensibilizados vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer penhoradamente às pessoas que 
assistiram ao funeral ou que de algum modo lhes testemunharam a 
sua estima, e participam a celebração da missa do 7.º dia amanhã, 
quainta-feira, às 19,15 horas, na Igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


BALTAR-PAREDES 


LOURENÇO COELHO FERREIRA 


(Comerciante de Adubos e Cereais) 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, netos e 
demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pes- 
soas amigas, fornecedores, clien- 

tes, o falecimento do seu ente que- 
rido e mais comunicam que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 18ho- || 
ras da Capela de Nossa Senhora 
das Necessidades, onde se encon- 

tra depositado. Será celebrada Mis: 

sa de Corpo Presente pelas 18 ho-' 

ras indo em seguida a sepultar em 
jazigo de família. Desde já agrade- 
cem às pessoas que se dignem as- 
sistir ao seu funeral. 


Agência Funerária José Teixeira do Couto — Paredes 


JOSÉ NUNO MANUEL BRAGA 
RODRIGUES DE MORAES 


FALECEU 


Sua mulher, filhos, genros, irmãs e mais família, cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento do seu ente querido e que o 
funeral se realiza hoje às 15,45 horas, saíndo da Igreja de Santos-o- 
Velho, em Lisboa, para o cemitério da Ajuda. 


Agência Magno — Telef. 534167 — Lisboa 


T CARLA SUSANA 
RODRIGUES DA SILVA 


30 dias depois 


Estão passados 30 dias. Foi uma partida com que 
não contávamos. Hoje choramos de dor e saudade mas 


muito mais de revolta. Também hoje rezaremos pelas 19 
horas na igreja dos Capuchinhos (Gondomar) para que o 
Céu te acolha até um dia os três, nos reencontrarmos. 


Os pais: Sr. Vital Correia da Silva 
e D. Maria Ortelina Sá Rodrigues 


ED () JORNAL DO NORTE 


sufrágios/necrologia/diversos — 25 


MANUEL DA SILVA CAMPOS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, irmãos, cunhados, so- 
brinhos e restante família, na mais dolorosa saudade e inconsolável 
mágoa, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como todas as 
provas de amor, carinho e consideração recebidas aquando do triste 
desentace que os enlutou e participam que hoje (quarta-feira), às 20 
horas, na igreja de São Pedro de Avioso-Maia, e amanhã (quinta- 
feira) às 19,30 horas, na igreja de Santa Maria de Avioso-Maia, serão 
celebradas missas do 7.º dia em sufrágio da sua alma, tornando 
extensivo o agradecimento a todos os que honrarem com a sua 
presença estas Santas Eucaristias. 


SANTA MARIA DE AVIOSO-CASTELO DA MAIA, 3 de Setembro 
de 1986 


Armador — Emesto Silva 


MÓVEIS CAMPOS 


Vêm por este ÚNICO MEIO testemunhar a sua gratidão a todos 
que se associaram ao seu pesar quando do falecimento e funeral do 
seu saudoso fundador o Ex."º Sr. MANUEL DA SILVA CAMPOS e 
participam que hoje (quarta-feira), às 20 horas na igreja de São Pedro 
de Avioso-Maia e amanhã (quinta-feira), às 19,30 horas, na igreja de 
Santa Maria de Avioso-Maia serão celebradas missas em sufrágio da 
sua alma. Igualmente ficam muito gratos a todos que honrarem com a 
sua presença estas Santas Eucaristias. 


SANTA MARIA DE AVIOSO-CASTELO DA MAIA, 3 de Setembro 
de 1986 


METALÚRGICA DA ESPINHOSA 
QUINTINO MOREIRA CAMPOS 


Vem por este ÚNICO MEIO e muito reconhecidamente patentear 
a sua gratidão a todos os que se dignaram assistir ao funeral do seu 
saudoso pai, o Ex.” Sr. MANUEL DA SILVA CAMPOS, bem como 
àqueles que de qualquer forma se associaram à sua dor e participa 
que hoje (quarta-feira), às 20 horas, na igreja de São Pedro de 
Avioso-Maia, e amanhã (quinta-feira), às 19,30 horas, na igreja de 
Santa Maria de Avioso-Maia, serão celebradas missas do 7.º dia, em 
sufrágio da sua alma. 

Desde já manifesta a sua gratidão a todos que honrarem com a 
sua presença estas Santas Eucaristias. 


SÃO PEDRO DE AVIOSO-CASTELO DA MAIA, 3 de Setembro 
de 1986 


ERMESINDE — VALONGO 


AGOSTINHO SOARES DA COSTA 


Sua esposa, Rosa Branca Queirós Nogueira da Costa, filhos, 
pais, sogros, irmãos, cunhados e demais família, participam o faleci- 
mento do seu saudoso extinto. 

O seu funeral realiza-se hoje quarta-feira às 16 h. na igreja de 
Vila de Ermesinde, saindo do Instituto de Medicina Legal às 15,15 
horas, sendo celebrada missa de corpo presente. Findo os responsos 
fúnebres, vai a sepultar no cemitério da vila. 

O seu funeral está a cargo da Agência Funerária de José de 
Sousa Marujo-Altena. 


ALFENA, 2 de Setembro de 1986 


NOGUEIRA-MAIA 


CASA COSTA — RESTAURANTE 
ANTÓNIO FERNANDO SOARES DA COSTA 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento 
de seu irmão, AGOSTINHO SOARES DA COSTA. 

O seu funeral realiza-se hoje quarta-feira às 16 h. na igreja da vila 
de Ermesinde, saindo do Instituto de Medicina Legal às 15,15 horas 
Será celebrada missa de corpo presente. Findos Os responsos fune- 
bres, vai a sepultar no cemitério da vila. 

O funeral a cargo da Agência Funerária de José de Sousa Marujo 
— Alfena. 


ALFENA, 2 de Setembro de 1986 


2e — motivações 


VENDAS 


VENDEM-SE 


«Apartamentos T1+1 e T2» 


Junto à praia, em local calmo e saudável. 


«Complexo turístico com piscina» 


No Clube de Férias do Atlântico. 


Da Sociedade de Construção António Monteiro & C., Lda. 


Avenida dos Banhos — Esposende. 


Tata: SULIMAR 


Telef. 68 42 22 
PÓVOA DE VARZIM 


Vendas: 


Avenida Sá Pereira, junto à «ESTALAGEM ZENDE» 


Telef. 96 16 32 de ESPOSENDE 


FECHADURAS 


DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS —- PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA BA SILVA; LBA: 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone. 401037 — PORTO 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


IPU 


INSTITUTO DE PREPARAÇÃO 
PARA A UNIVERSIDADE 


10.º, 11.º e 12.º anos 
Curso Complementar 


* Paralelismo Pedagógico 
+ Prioridade no acesso à Univ. Livre 


Lisboa: Rua Vítor Córdon, 41-47 
Telef. 373771/2-371722/3-368837 
Porto: Rua da Alegria, 939 
Telef. 480019-495475 


x INGLÊS 


4x ALEMÃO 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» MEDIADOR AUTORIZADO 
Rua Sá da Bandeira, 311 — Telefs. 310101-315949 — PORTO 


Che Riley Sustitute 
FARA E) ipa 
CURSOS DE FÉRIAS 


* DACTILOGRAFIA 
* FRANCÊS +“ ESTENOGRAFIA 

* CONTABILIDADE 
SETEMBRO 
— TODOS OS NÍVEIS (INCLUINDO INICIAÇÃO) 
— CURSOS INTENSIVOS E SEMI-INTENSIVOS 


— CLASSES PARA CRIANÇAS (A PARTIR DOS 8 ANOS) 
— HORÁRIO DIURNO E PÓS-LABORAL 


APARTAMENTO NO CENTRO 


Na Av. F. Magalhães, junto ao Hotel 

Nave, divisões independentes, 2 

roupeiros, mobilado e aparca- 

mento. Preço, só a pronto, 4.000 

contos. 

Tratar A. — Propriedades 
Telefones 317367/380381 


AGORA E MAIS BARATO 


Televisores a cores e Máquinas de 

lavar louça e roupa e Vídeos e 

Aparelhagens musicais e Frigorif 

cos e todo o material electrodomés: 

tico das marcas: 

GRUNDIG » PHILIPS « FIDELIS 
» FAGOR IT « ETC. 


VEJA OS NOSSOS PREÇOS) 


UCIR — Rua da Constituição, 1037 
Telefones, 402482 — 402933 — 
PORTO 


MORADIA PANORÂMICA 


Miramar, moderna, incríveis vistas 
pí mar é pinhal, todo o sol. Quali- 
dade, estrear imediato 3 pisos c/ 300 


rm?, de grandes divisões mais 150 m? 
de miradouro, terraço, solário e 
varandas, todo o sol, facilito telet. 
712850. 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 636 - TELEFS. 24351 


BATAS 


COLÉGIOS — JARDINS/ESCOLAS 


MÓNICA 
Telefone 394421 -GAIA 


MORADIA - VALADARES 


Pronta a habitar, 3 frentes, de richão 
e andar, 4 quartos, garagem para 2 
carros, etc. Preço: 11.000 contos. 
Exclusivo: A, AMARAL - Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º 
Telefones 380381/317367 


MERCEDES 240 


BOM ESTADO. PARTICULAR 


Telef. 923988 (Felgueiras) 
Horas expediente, 


«o CAFFI 


Rida Constituição, 321-PORTO 


RConsalheiro Santos Viegas 
58 VNFomolicão 


BRÉBIS 


Na Rua da Constituição, no Porto, n.º 1327 
CI RÊÉS-DO-CHÃO. 1.º E 2º ANDAR 
Falar depois das 20 horas 


pelo telet. 24479 (rede de 
Viana do Castelo) 


RESIDENCIAL 
DA CONSTITUIÇÃO 


Ruo da Constituição, 1.045 — PORTO 
Telefone 492138/9 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


“2] CAMBOTAS 


E Enchimento e 
rectificação (ser- 
viço garantido). 

. 


TB Rectificação e 
encamisagem 
=! de todos os mo- 
D) tores DIESEL e 
Ea a GASOLINA. 
CEsdamo x ATENDEM-SE RA- 
1 PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍN 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos, L.e 


R DE SANTA CATARNÁ, 1175 
TES. 481786-495634 — 4000 PORTO 


T2ET3 
NO CENTRO 


Construção de Firma conceituada, 
com garagem. Preços: 6.700 e 

8.000 contos. 

A. AMARAL — Propriedades 
Telefones 317367/380381 


VENDE-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 


VENDE SULIMAR 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
Telef. 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


3 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


DIVERSOS 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Ó Jesus que dissestes: pede e 
receberás, procura e acharás, bate 
e a porta se abrirá por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
bato, procuro e vos rogo que minha 
prece seja atendida (menciona-se o 
pedido). 

Ô Jesus que dissestes: tudo que 
pedires ao Pai em meu nome, Ele 
atenderá por intermédio de Maria 
Vossa Sagrada Mãe. Eu humilde- 
mente rogo ao Vosso Pai em Vosso 
Nome, para que a minha oração 
seja ouvida (menciona-se o pe- 
dido). 

Ó Jesus que dissestes: o Céu e a 
Terra passarão, mas a minha pala- 
vra não passará. Por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu con- 
fio que a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve 
Rainha. Em casos urgentes, essa 
deverá ser feita em 9 horas e man- 
dada publicar por se ter alcançado 
uma graça. 

Ao Milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço grande milagre ob- 
tido e peço protecção. 

ELA. 


DIVERSOS DIVERSOS 


KCURSÕES COM PARTIDAS GARANTIDAS 


BENIDORM 10 dias 
MARROCOS 9 dias 
GIBRALTAR 5 dias 
LOURDES E ANDORRA 8dias 


lim 
AQULBAE AO 


6 a 15/Setembro 
6 a 14/Setembro 
15 a 19/Setembro 
13 a 20/Setembro 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 
RUA DO BONJARDIM, 652 e TELEFS.: 20787-25597 
TELEX: 76764 . 4000 PORTO 


CONCEITUADA EMPRESA FABRICANTE DE MATERIAL ELÉCTRICO PRETENDE ADMITIR 


ENGENHEIRO ELECTROTECNICO 


PARA EXERCER FUNÇÕES TÉCNICO-COMERCIAIS 


BOA GRATIFICAÇÃO 


A quem indicar paradeiro cão raça 
«Grand-Danois», preto e muito 
grande, nome Pluto. 

TELEFONE 384606 ou 680191 


REQUISITOS: 
REQUISITOS: 


— IDADE ATÉ 35 ANOS LIDADE 

— SENTIDO DE RESPONSABYE DE ORGANIZAÇÃO 
— INICIATIVA E CAPACIDAE TECNOCOMERCIAL 
— GOSTO POR ACTIVIDADE EsLOCAÇÃO 

— DISPONIBILIDADE PARA £ 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


O Jesus que dissestes poda e receberas. 
procura o achará; bate e a porta se abri. 
rá: por intermédio de Maria. Vossa Mão eu. 
bato, procuro e Vos rogo que minha prece. 
“sejas atendida (menciona-so o pedido). 

i O Jesus quo dises 


OFERECE-SE 


— ADMISSÃO IMEDIATA 


RIGOROSO SIGILO 
QUARDA-SE Fº 
O EM CARTA MANUSCRITA, INDICANDO 
ENVIAR CURRICULUM DETALHAGSANAL N.º 811 
CONDIÇÕES PRETENDIDAS, AO J 


SECRETÁRIA BILINGUE 


RIA QUE POSSA VIAJAR AO EXTERIOR 
PARA ASSISTÊNCIA DE DIRECT joTEL MÉRIDIEN — TELEF. 668863 
CONTACTAR SR. FERREIRA, + 


los. tudo que podires 
ao Pal em Mou nome. 
Elo atendora por inter 
médio do Maria. Vos 
sa Sagrada Mãe, eu 
humildomento rogo 
ao Vosso Pal em Vosso 


Nome. para que a mi- 
nha oração soja ou- 
vida (menciona-se o 
pedido). 

Ô Jesus que dises- 
tes: O Céu e a Terra 
passarão. mas a mi- 
nha palavra não passará. Por intermédio. 
de Marta. Vossa Sagrada Mão, au contio 
que a minha oração seja ouvida (mencio- 
na-so o pedido) à 
Rezar duas Avo-Marias e uma Salve-Rai: 
nha. Em casos urgentes. essa deverá ser 
telia em 9 horas e mandada publicar por 
so ter alcançado uma graça. Gratos pelo 
grande miagre. 

Ao milagroso Jesus de Praga agradeço 
grando graça obtida. 


TROLHAS HABILITADOS 


PARA EMPRESA SITUAE JORNAL AO N.º 806 — 
— RESPOSTA A ESTE 


LAE 


EMPRESA DO RAMO ALIMENTAR 
IMPORTANTE 
SITUADA NOS ARREDORES DO PORTO 


Admite 


ENGENHEIRA QUÍMICA 


e Co l i 

TE spas 
matérias-primc45s nas se Ra E di ie 
E EA ; guintes condições: 


4 k em Engenharia ími 
— Licenciatura -. as e ca 
eriência laboratorial 
— Alguma exps ã >. a : 
tos de inglês, análise instrumental e 


— Conhecimen actores Efe rorcials) 
informática iii Sa 


— Disponibilidade imediata 


OFERECE-SE: 


2 a hierarqui 5 
Era á arquia da Empresa, reportando, 
E > ao Director fabril 
directaments Ê 
so estimulante, complementada com 


—'Remuneração nto, de regali iai 
1 ] 
interessante , geiasçsoc|os 


a esta posição são convidadas a remeter 


As candidatas c A 
com urgência scurriculum» detalhado ao n.º 807 deste 


jornal 


as 


3 de Setembro de 1986 
OD Comércio do Porto 


O 


ANTIGUIDADES 


ouro 
MÓVEIS 


e PRATAS e LOUÇAS 
e MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 
EMÍILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE, 26102 


PINTURA 
ANTIGA E MODERNA 
Pagamos o melhor preço. 

GALERIAS DA VANDOMA 

RE Moinho do Seco, 18! — Telef:21286. 


OURO 
PRATAc JOIAS 


MARFINS é ANTIGUIDADES 

COMPRA A DINHEIRO 

ACÁCIO LUZ 

AVALIADOR OFICIAL — 
: CASA DA MOEDA 

2 Rua Mouzinho da Silveira, 181 
TE 21286, 


PAGO O MELHOR PREÇO, 


OITAVO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Lic." Isabel Carmália Tomás Ferreira 


«INTERMETE - SOCIEDADE IMPORTADORA 
E EXPORTADORA, LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação que, por escritura lavrada no 8º 
Cartório Notarial do Porto, em 16 de Junho corrente, exarada a fis. 101, do 
livro 72-D, após cessão de quotas da sociedade comercial «Intermete- 
Sociedade Importadora e Exportadora, Limitada», com sede na Maia, os 
acluais sócios resolveram unificar as quotas de cada sócio e transferir a 
sede da sociedade, pelo que foram alterados os artes 1.º e 3.º do pacto 


social, que ficam assim redigidos: 
ARS 1.º 


A sociedade adopta a denomina 
ção «INTERMETE-SOCIEDADE 
IMPORTADORA E EXPORTA- 
DORA, LIMITADA», e tem a sua 
sedeno Lugar de S. Gemil freguesia 
de Águas Santas, concelho da Maia, 
à Rua da Guiné, número vinte e 
cinco, podendo ser mudada para 
qualquer outro local dentro do 
mesmo concelho, por simples deli- 
beração da Assembleia Geral, e 
durará por tempo indeterminado. 


Anta 


O capital social, integralmente 
realizado, é de SESSENTA MIL ES- 
CUDOS, dividido em três quotas, no 


valor de vinte mil escudos, cada, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios Miguel Esteves Caldas, Se- 
bastião Álvaro Ferreira Corte-Real 
de Albuquerque e Coutinho e João 
Francisco da Costa Lobo Maia. 


Está conforme. 


Oitavo Cartório Notarial do Porto, 
[17 de Junho de 1986 


A Ajudanta, 
Maria Odete Dias Mendes 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


1. Dá-se conhecimento aos possíveis interessados que no CONSELHO ADMINISTRATIVO da DIRECÇÃO 
DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA — Travessa Santo António da Sé, n.º 21, em LISBOA, se vão realizar 
os seguintes concursos públicos para aquisição de diverso material de informática. 


Conc. PROPOSTAS 
pu MATERIAL [tmege | Avera | 


Equipamento informático e respectivos 
suportes lógicos. 


Controlador de comunicações e respectivos 
suportes lógicos - 

Equipamento informático e respectivos 
suportes lógicos. 


Até às: às: 
17h00 de 10h00 de 
19/9/86 22/9/86 
17h00 de 10h00 de 
19/9/86 2219/86 
17h00 de 10h00 de 
19/9/86 22/9/86 


2. Os cadernos de encargos que servem de base aos referidos concursos podem ser consultados todos os 
dias úteis dentro das horas normais de expediente, excepto aos sábados. 


O PRESIDENTE DO C.A. 
ANTÓNIO CASEIRO, Cor. 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA 
ACONSELHA 


PROCURE PARTIR SEM ALARIDO NEM ESPALHAFATO. Discri- 

ção é segurança: por muita que seja a bagagem, não é difícil sair de 

casa rápida e discretamente. Assim, evitará que alguém, mal intencio- 
nado, desde logo se aperceba da sua ausência. 


TERRENOS 


ência de vendas 


— Vencimento compatível 


— Admissão imediata 


jornal. 


E HERDADE 


Terrenos para a indústria e armazéns nos arredores de 
Lisboa a Norte e a Sul do Tejo e a 85 quilómetros a Sul de Lisboa 
e boa herdade a 100 quilometros a Sul de Lisboa, rendimento 
anual 7.000.000500. tem telefone, electricidade, estrada aicatro- 
ada e muitissima água, óptima para recreio, rendimento, indus- 
tria ou parque campismo. Preço 35,000,000500. Vendemos ou 
trocamos por terrenos, por andares ou por propriedades rústicas 
ou urbanas no Norte, no Centro ou no Sul do Pais ou em Espa- 
nha, pagamos ou recebemos diferença de valor, 

Também compramos terrenos urbanizados ou para urbani- 
zar ou construimos em Sociedade com os donos ou noutra mo- 
dalidade. Somos os donos dos terrenos e da Herdade. 


TECNICIMENTO, LDA — Avenida 5 de Outubro, 31-R/C, 1000 Lisboa 
Telefones 549204, 549573 e 549914, 9,30/12,30-14,30/18,30 horas 


TÉCNICO COMERCIAL 


Média empresa, pretende admitir para a sua delegação 
no Porto colaborador com: 


— Idade não superior a 35 anos 
— Curso secundário com formação técnica 
— Facilidade de contactos humanos com alguma experi- 


— Carta de condução e carro próprio 


OFERECE-SE 


— Lugar de futuro numa empresa estável 


Enviar curriculum detalhado para o nº 3.674-L deste 


3-9-86 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 
(2.º Secção — Proc.º 6.420/86) 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, por estes 
Juízo e Secção, correm éditos de 
20 dias, contados da segunda e úl- 
tima publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos do «executado ANTO- 
NIO PEDRO LIMA LOUROSA, ca- 
sado, gerente comercial, residente 
no lugar da Praia, Cortegaça, Ovar, 
para, no prazo de 10 dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus uireitos na Execução movida 
por UCAFEL — UNIÃO COMER- 
CIAL DE AUTOMÓVEIS DA FEI- 
RA, LDA, com sede no lugar de 
Valada, Rio Meão, Vila da Feira, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados — MÔ- 
VEIS. 


«O Comércio do Porto» 
Nº93 


Porto, 18 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Afonso de Castro 


CACHORROS 


Yorkshires torriers. Dobermans azuis, 
pretos e marrons, Grand Danois. Boxers 
tigre é camurça. Colies-Lassie. Basset 
hound o teckel Caniches, Cockers. Poki 
nóis, Shitzus, Solters Irlandês. Ingleses e 
Gordon. Polnters, Retriavers labrador. 
Golden Retrievers, pastores alemães, 
serra da Estrela. Rateiros Alentejo. cães. 
d'água. podengos, serras d'ayres. en- 
gllsh springer spaniel, Bulldogs, pastor 
Pirineus. Samoledos, Siberlan husky. 
Pinchors. galgos ingleses galgos Aega- 
nistão, Whippet. Epagneul bretons. per- 
digueiro: nacionais, Dálmatas. Terra 
Nova, braco alemão, beagles. pastores. 
belgas, fla brasileiro, registados e vaci- 
nados Damos garantia veterinaria Ga- 
tos persas. angorás. birmanses e siame- 
ses, vacinados, araras. papanatos. ca- 
tatuas, caturras, outros passaros. Envia: 
mos a todo o pais. 


EXOTIC 200 
Centro Comercial Caleidoscópio, 
1700 Lisboa 


Tel: 7586345 


INDÚSTRIA 


motivações/avisos/editais — 27 


AVAMÓVEL — REPRESENTAÇÕES 
DE MOBILIÁRIO, LDA. 


Certifico que, por escritura de 13 de Agosto de 1986, lavrada de fls. 135 
a fls. 136 v. do livro de notas para escrituras diversas n.º 351-B, do 2º 
Cartório Notarial do Porto, a cargo do notário licenciado Amilcar Augusto 
Moreira Magalhães, foi constituída entre Armando Augusto Pereira de 
Barros, António Carlos Ruão Pinheiro e Valentim Teixeira Pinheiro, uma 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, com a deno- 
minação em epígrafe, que tem a sua sede na Rua Maria Pia, n.º 127, 
Paranhos, Porto e que se regerá pelo pacto social constante dos artigos 
seguintes: 


1.º A sociedade adopta a deno- 
minação de «AVAMÓVEL—REPRE- 
SENTAÇÕES DE MOBILIÁRIO, LI- 
MITADA», tem a sua sede na Rua 
Maria Pia, número cento e vinte e 
sete, freguesiade Paranhos, Porto, e 
durará por tempo indeterminado, 
com início no dia um de Outubro de 
mil novecentos e oitenta e seis. 

Parágrafo único- Porsimplesdeli- 
beração da Assembleia Gerala sede 
da sociedade poderá ser transferida 
para qualquer outro local dentro do 
mesmo concelho. 

2º - O seu objecto social são 
representações, importação e co- 
mércio de móveis e artigos de mobili- 
ário, móveis de exposição e decora- 
ção dos próprios estabelscimentos. 

3.º — O seu capital social, já inte- 
gralmente realizado em dinheiro é de 
um milhão de escudos e dele per- 
tence uma quota de quatrocentos mil 
escudos ao sócio Armando Augusto 
Pereirade Barros e umadetrezentos 
mil escudos a cada um dos sócios 
António Carlos Ruão Pinheiro e 
Valentim Teixeira Pinheiro. 

4.º- Não são exigíveis prestações 
suplementares de capital, mas os 
sócios poderão fazer à caixa social 
os suprimentos de que ela carecer, 
nos termos e condições que forem 
aprovados em Assembleia Geral. 

5.º — São livres a cessão e divisão 
de quotas entre os sócios e só é 
permitida a cessão a favor de estra- 
nhos com o acordo geral dos restan- 
tessócios, aos quaisficareservadoo 
direito de preferência. 

6.º-Agerênciadasociedade, sem 
caução e remunerada ou não, con- 
forme deliberação da assembleia 
geral, fica afecta a todos os sócios 
que desde já são nomeados geren- 
tes, 


PETRÓLEOS DE 


Parágrafo primeiro — Para que a 
sociedade se considere obrigada em 
todos os seus actos e contratos é 
necessária a intervenção de dois 
gerentes, exceptonos actos de mero 
expediente, para os quais é sufi- 
ciente a assinatura de um só. 

Parágrafo segundo — Qualquer 
dos gerentes poderá delegar todos 
ou parte dos seus poderes noutro 
gerente ou mesmo em pessoa estra- 
nha, através de procuração, mas, 
neste caso, mediante prévia concor- 
dância expressa dos demais sócios. 

Parágrafo terceiro — Em amplia- 
ção dos seus poderes normais dois 
dos gerentes poderão comprar e 
vender veículos automóveis para a 
sociedade, bem como tomar de ar- 
rendamento ou trespasse quaisquer 
locais ou estabelecimentos para a 
sociedade. 

7.º — Por morte ou interdição de 
alguns dos sócios a sociedade pros- 
seguirácomosrestanteseosherdei- 
ros do sócio falecido ou o interdito 
legalmente representado desig- 
nando aqueles um, de entre eles, 
que a todos os represente na socie- 
dade enquanto arespectivaquotase 
mantiver em comunhão hereditária. 

8.º— As Assembleias gerais serão 
convocadas por meio de carta regis- 
tada, com oito dias de antecedência, 
salvo disposição legalimperativaem 
contrário. 


Está conforme. 

Porto e Segundo Cartório aos tre- 
ze de Agosto de mil novecentos e 
oitenta e seis 


A Escriturária Superiora, 
Rosa Pereira Machado 


PORTUGAL, E, P, 


PETROGAL 


OBRIGAÇÕES 


PETROGAL - 83 


EMISSÃO DE 1.500.000 OBRIGAÇÕES 


PAGAMENTO DE JUROS 


De harmonia com as condições de emis- 
são, estará a pagamento, a partir do próximo 
dia 15 de Setembro, o juro correspondente ao 


cupão n.º 6. 


O juro a pagar por cada obrigação será o 


seguinte: 
JURO ILÍQUIDO ... 


IMPOSTO S/ SUCESSÕES E DOAÇÕES 


LÍQUIDO . 
2.º SORTEIO 


e 12850 
5962 


Por virtude do sorteio realizado em 12 de 
Agosto p. p., são reembolsáveis, a partir do dia 
15 de Setembro, a 1.000$00 cada, acrescidas 
do prémio de reembolso de Esc.: 75$00, as 


375.000 obrigações 
esta data deixam de 


sorteadas que, desde 
vencer juros, sendo o 


último cupão pagável o n.º 6. 

A lista deste sorteio foi publicada no Bole- 
tim Oficial de Cotações da Bolsa de Valores de 
Lisboa, com o n.º 14.017 de 86/08/29. 

A cobrança relativa a este cupão, bem 
como das obrigações sorteadas, será efectua- 
da em todas as Instituções de Crédito. 


Pelo Conselho de Gerência 


Petróleos de Portugal, E.P. 


PETROGAL 


(Assinatura ilegível) 


3 de Setembro de 1986 


MOSTRA-VENDA 


VELHARIAS, ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


MOTEL DE SANT'ANA — AZURARA - VILA DO CONDE 
(ENTRADA JUNTO À PONTE, LADO SUL) 
De 3 a 14 Setembro, das 18 às 24 horas 
SÁBADOS E DOMINGOS DAS 14 ÀS 24 HORAS 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Primeiro Cartório a cargo da Notária 
Maria de Lourdes Pinto Teixeira Neves 


Certifico que, por escritura lavrada em 27 de Agosto findo, a fis. 28 do L.º 
18-D, de notas deste Cartório, foi constituída uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, que se regulará pelo pacto constante 


dos artigos seguintes: 
1º 


1-A sociedade adopta a denomi- 
nação «CASAFER — SOCIEDADE 
DE CONSTRUÇÕES, LIMITADA», 
vai ter a sua sede no Largo Ferreira 
Lapa, vinte e quatro, quinto, es- 
querdo, da cidade do Porto, e durará 
por tempo indeterminado a contar de 
um de Janeiro de mil novecentos 
oitenta e sete. 

2- A sede social poderá ser mu- 
dada para outro local, dentro do con- 
calho; por simples daliberação dos 
celho, por simples deliberação dos 
sócios. 


2 


O seuobjecto é aconstruçãocivile 
obras públicas, estudos e projectos, 
urbanizações e loteamentos, venda 
de imóveis e de terrenos para cons- 
trução e revenda dos prédios adquiri- 
dos para esse fim 


3º 


1-0 capital social, integralmente 
realizado, é de QUATRO MILHÕES 
DE ESCUDOS, sendo uma quota de 
dois milhões de escudos, perten- 
cente ao sócio Casimiro Rodrigues 
de Sousa e outra também de dois 
milhões de escudos, pertencente ao 
sócio Fernando Rodrigues de Sou- 
sa, 


2 — A quota do sócio Casimiro é 
realizada em dinheiro. 


3— A quota do sócio Fernando é 
realizada com a transmissão que ele 
faz para a sociedade do prédio rús- 
tico de cultura e pinheiros, sito no 
Lugar de Matosinhos, freguesia de 
Esmoriz, concelho de Ovar, a con-” 
frontar do norte com Domingos Gon- 
galves Pereira, caminho e estrada, 
do nascente com José Rodrigues da 
Costa Aleixo e outros, do sul com 
João Maria Francisco de Sousa e do 
poente com Alcino Rodrigues da 
Cruz; inscrito na matriz respectiva 
sobo artigo milnovecentos sessenta 
eseis;descritona Conservatóriasob 
o número zero zero duzentos e de- 
zasseis, freguesia de ESMORIZ, e aí 
registado, a favor dosócio, sobacota 
G-um, e ao qual é atribuído o valor de 
dois milhões de escudos. 


4 


Agerência, dispensadade caução 
e com as remunerações a fixar em 
assembleia geral, pertence aos dois 
sócios, desde já nomeados geren- 
tes. 


se 


Para obrigar validamente a socie- 
dade, em todos os seus actos e 
contratos, são necessárias as assi- 
naturas de dois sócios-gerentes, em 
conjunto, bastando, no entanto, a de 
qualquer um deles para os actos de 
mero expediente. 


[5 


Os sócios-gerentes poderão del 
gar entre si, através de procuração, 
todos ou parte dos seus poderes de 
gerência, e igual delegação poderão 
fazer mesmo em terceiros, mas 
neste caso só com o consentimento 
prévio e escrito dos demais sócios. 


E 


A sociedade poderá constituir 
mandatários nos termos e para os 
mrandalanos-nos termos e para a 
eleitos do disposto no artigo duzen- 
tos cinquenta e seis do Código Co- 
mercial, 

8º 


Élivre a cessão de quotas, notodo 
ou em parte, entre os sócios e entre 
estes e seus filhos, e a divisão entre 
herdeiros de sócios falecidos. 


9º 


1 — Na cessão de quotas a estra- 
nhos à sociedade, esta, em primeiro 
lugar e depois os restantes sócios, 
terão direito de preferência. 

2- O sócio que pretender ceder a 
sua quota deve notificar a sociedade 
e os outros sócios, por carta regis- 
tada, com aviso de recepção, ou por 
qualquer outro meio legal, para 
usarem do direito de preferência, 
indicando-se-lhes o preço preten- 
dido, cessionário e demais condi- 
ções. 

3 Se nem a sociedade nem os 
outros sócios usarem daquela facul- 
dade, no prazo de trinta dias a contar 
da notificação, poderá o interessado 
ceder livremente a sua quota, mas 
nas condições oferecidas. 


10º 


A sociedade não se dissolve por 
morte ou interdição de qualquer só- 
cio, mas enquanto durar a indivisão 
ou a interdição, a sua representação 
far-se-á apenas por um dos herdei- 
ros, entre todos escolhido e indicado 
à sociedade, ou pelo representante 
legal que for designado ao interdito, 
os quais poderão exercer as funções. 
de gerentes. 
ns 


Nos casos em que a lei não pres- 
crever requisitos especiais, as As- 
sembleias Gerais serão convocadas 
por meio de cartas registadas, com 
aviso de recepção e com a antece- 
dência mínima de oito dias, podendo 
omandato, para efeitos de represen- 
tação, ser conferido a outro sócio em 
simples carta dirigida à sociedade. 


Está conforme, para efeitos de pu- 
blicação. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 1 de Setembro de 1986 


O Ajudante da Secretaria, 
Manuel Joaquim Pardal 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Cinomorto. 2 Podar. Cauda. 3 — lvan. Agir. 4 — 
Ri. Soletra. Ag. 5— Ala. Cetim. Cru. 6 Citarás. 7 — Ira. Varar. Ali. 8 De. 


Boldrié. Ar. 9 — Atas. Oiço. 10 — Lesto. Ouros. 11 — Reassumes. 
VERTICAIS: 1 — Pramidal. 2 — Covil. Reter. 3 — Idas. Base. 4 — Na. 

Nocivos. Tá. 5- Ora. Letal. Sós. 6 - Retardo. 7 — Oco. Tirar. Dou. 8- Rã. 

Armário. Um. 9 — Fuga. Eire. 10 — Odiar. Laços. 11 — Argueiros. 


DIFERENÇAS 


1-Cortinados diferente. 2 - Cabeleira diferente. 3 - Falta lâmpada. 
4 — Sweater diferente. 5 — Faltam óculos. 6 — Bolsa diferente. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MAIA 


A CARGO DO NOTÁRIO LIC.º 
DOMINGOS JOSÉ FERNANDES 
CANELA LOPES 


SOCIEDADE DE CONSTRUGÃO 
dd LUMIADA 


CERTIFICO NARRATIVA- 
MENTE, para efeitos de publicação 
que, por escritura lavrada neste 
Cartório, no dia 18 de Agosto do 
ano corrente, a fls. 45, v.º do livro 
de notas n.º 121-B, foi mudada a 
sede social da sociedade com a de- 
nominação em epígrafe, da Rua 
António. Herculana Pereira Maia, nº 
Antônio Herculano Peroira Mai, n. 
30, da freguesia de Moreira, do 
Concelho da Maia, para a Rua do 
Bonjardim, n.º 458, 4º andar, es- 
querdo, da cidade do Porto, tendo 
sido alterado parcialmente o pacto 
social da mesma sociedade, quanto 
ao seu artigo primeiro, que passou 
a ter a seguinte redacção: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção «SOCIEDADE DE CONSTRU- 
ÇÕES J.C. LIMITADA» e tom a sua 
sede na Rua do Bonjardim, número 
quatrocentos e cinquenta e oito, 
quarto andar, esquerdo, da fregue- 
sia de Santo lidefonso, do concelho 
do Porto, a qual poderá ser mudada 
para qualquer outro local, dentro do 
mesmo concelho, por simples deli- 
beração da assembleia geral. 

É certidão de narrativa integral 
que fiz extrair em conformidade 
com o original a que reporto. 


Maia, dezoito de Agosto de mil 
novecentos e oitenta e seis 
A Ajudanta do Cartório, 
Maria Helena da Silva Santos 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


SEGUNDO CARTÓRIO A CARGO 
DO NOTÁRIO LIC. 
SERAFIM PAULO GOMES 
DE FIGUEIREDO SOUSA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada em 
24 de Julho último, a fls. 69 v, do 
livro u 14-D, de notas deste Car- 
tório, Albano Manuel Salas Noguei- 
ra é António de Oliveira Lima, dei- 
xaram de fazer parte da sociedade 
comercial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, «SANTOS & 
SALAS, LIMITADA», com sede na 
Rua Nova do Seixo, 1158, fregue- 
sia de S. Mamede de Infesta, con- 
celho de Matosinhos, renunciando 
à gerência social a partir daquela 
data e autorizando o primeiro outor- 
gante que o seu apelido «Salas» 
continue a figurar na firma social. 

Depois de unificadas as quotas 
de todos os sócios, alteraram par- 
cialmente o pacto social da dita so- 
ciedade quanto ao artigo terceiro, 
que passou a ter a seguinte re- 
dacção: 

«TERCEIRO — O capital social 
integralmente realizado em dinhei- 
ro, é de DOIS MIL CONTOS, dele 
pertencendo uma quota de qui- 
nhentos contos a cada um dos só- 
cios António dos Santos Marques, 
Delfim Manuel Teixeira Valente, 
Carlos Manuel Teixeira Valente é 
João Albertino Marques dos 
Santos. 


Está conforme. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 11 de Agosto de 1986 


A Ajudanta da Secretaria, 


Arminda Rosa Pinto 
Amaral de Moura 


«O Comércio do Porto» 
Nº 93 — 3-9.86 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 
3. Praça 


ANÚNIO 


No dia 8 de Outubro de 1986 às 14 
horas, no 1.º Juizo Civel da Comarca 
do Porto, 1.º secção, nos autos de 
Execução de Sentença registados 
sob o n.º 4241/B que Onileda — So- 
ciedade de Confecções, Ld.* com 
sede na Rua Augusto Luso, 172, 
Porto, move contra a Executada Er- 
nesto Silva & Magalhães, Ld.º (Ate- 
nas Modas) com sede na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, n.º 113, 
loja 51, Porto, hão-de ser postos em 
praçapelaterceira vez, parasearre- 
matarem por qualquer preço, os 
seguintes bens móveis: 


PRIMEIRO 
Uma máquina registadora da 


marca «Sharp», em bom estado de 
funcionamento; 


SEGUNDO 


Trinta e sete (37) pares de calças 
para homem de diversos tamanhos, 
cores e feitios, novos. 

Dosbens a arrematar é fiel deposi- 
tário, o sr. Emesto Vilelmo Santiago 
da Silva, sócio-gerente da execu- 
da Silva, socsogorente da sueca 
tada, ali residente, o qual é obrigado 
a mostrá-los a quem pretenda exa- 
miná-los, nos termos do artigo 891 * 
do Código de Processo Civil 


Porto, 10 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Manuel David Ribeiro de Almeida 


O Escrivão-adjunto, 


Joaquim José Marques 
Guedes de Antas 


ED ALEMÃO 


(B Comércio do Porto 


SALVE 3/9/86 


MANUEL MARQUES 
DE PAIVA 


Industrial de Construção Civil 


Pela passagem de mais um aniver- 
sário, sua ESPOSA, FILHA, GEN- 
RO e NETO desejam-lhe as maio- 
res felicidades e que o dia de hoje 
seja passado na maior alegria. 


SALDOS 
no TEM-TEM 


NA COMPRA DE 1 FATO DE HOMEM 


OFERTA DE 1 GRAVATA 


APROVEITE JÁ !!! 


*% EXPRESSO FARO/PORTO xr 


Preços ainda 
mais baixos! 


«TEM — RUA PASSOS MANUEL, 205 
PORTO 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suíça 


Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhetes: 
AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, L.º* 


Praça dos Poveiros, 68-1.º 
4000 Porto 


Telefone, 321409 


HORÁRIO 


LOCALIDADES 


PORTO c 18.20 
SOIMBRA des 
c 16.35 
P- ALTO/TAIPADAS 13.30 
fpalasem técnica) 12.30 
“ERREIRAS Roso 
r 08.45 
VILAMOURA os.s3 
QUARTEIRA os.26 
“ARO P | 08.00 


Hj RV. RODOVIARIA 
NACIONAL 
J o 0.0 


3 de Setembro de 1986 
O Coméreio do Porto 


motivações - 2: 


AJUDANTE — De trolha, 14 
a 16 anos. — Telef. 560171 
— Fernando Mack. 


| AUTOMOVEIS | DIVERSOS 


CARRINHA VOLKSWAGEN | ACP AUTOGRUPOS - Cedo 
1600 CC — 9 lugares ,ano | posição. Telefone, 381441/ 
1 SAT 80. Falar horas de | 7622035. 

expediente. Telefone, 
21656. 


MOTOS 


MOTO CASAL 125 — Impe- 
cável, Telefone, 7824131. 


APARTAMENTO TO — À Ro- | APARTAMENTO - A Gomes | ASTRÓLOGO INDIANO | AJUDANTE DE ELECTRI- 
tundo da Boavista Preço | da Costa, 2 quartos até | KRISHNA - Ajudo a resot CISTA — Telefone, 688446. 
27.500500. - Telef. | 5.000 c. - Telef. 684549 | ver qualquer que seja 0 | DO Pretendo 

CAVALHEIRO — Pretendo | ———————— 
mica hiaso Probloma Mesmo ae O | rar soleira, futuro ANGARIADOR(A) - De foto- 


ido ícil 
CASA = No Porto. Teleio. | grave compro com result | samento. Carta à Redac- | grafia. - Telei. 7626250. 
jo 20 n.º 798. = 
nar, para 321454, depois ãe = E TR 


Er dos bem acreditados e 
Oras. imespondên- | mama 

rã dotado co etando o | CONTÍNUO/PORTEIRO - | - Telel. 301387. 
—— | crrROEN MEMARI OU PEU- Colégio, Porto ou provin- 
BOM QUARTO - Cavalhei- | GEOT 104 - Tolef. Telefone, 319783 — 


- Telefone, 74044 — | 9811706, 
Brag: ——————>——— | cia, frigidez, senhoras que 
ROLARIA PINHO — Quei- | não podem ter filhos, 
mada ou não, diâmetros | doenças espirituais e 
16-21 cm, comprimento | (guarde este anúncio útil 
Estabelecimento e um ar. | 2,45 m, nos distritos de | na vida). Rua Jólio Dinis, 
mazém para apoio, com | Aveiro, Coimbra, Leiria, | 728 — Sala 317 - 3.º Dt? 
120 mº, cada. Falar Mi- | Santarém, e Viseu. Com- Centro Comercial Itália, 
sericórdia de Gala. Telef. | pra-se. Respostas ao n.º | Boavista - 4000 Porto 
302396. 50-C da Delegação de | Telef. 692578, marcações 
Coimbra deste Jor das 9.30 - às 12.30 horas e 
——————————— | das 14 às 19 horas, dias 
VESPA NR ou DT - Bom | úteis, sábados e fariados 
estado. - Telef. 814053. | das 15.30 às 17.30 horas. 


SUZUKI 380 GT 1974 - Óp- 
timo estado-preço fixo 
190.000$00. Telef. 
723699. 


ARMAZÉM — Com 300 mê. 
— At. 4 m nos Carvalhos. 
Bom preço. - Tel 
564985, 


ARCAS DE CÂNFORA — 
Bares, mesas, biombos, 
serviços de Jantar, chá, 
café, pratos, bibelots, na- 
perôes, toalhas, bordados, 
tudo chinês e barato. Rua 


CHRYSLER 1933 - Comple- 
tamente restaurado. Tele- e 
fone, 053/416519. YAMAHA DT 125 AC 3600 K 


— 230 €. Telef. 490243. 


COSTUREIRAS - De ponto 
comido c/ bastante prática. 
Contactar Confecções 
DZIGY - Telef. 7621619. 


FIAT 127 - 3 portas, Toyota 
1200 carrinha. — Telet. 
9898609. 


YAMAHA RZ 50 — 175 con- 

PE ig ag —————— | tos, estado razoável. — 

EMPREGADA EXTERNA - | — >>> | CHAVES DINAK OMÉTAI- | Telet. 567233. 

Zona das Antas. Telefone, | FIAT 127/74 - Bom de mo-| CAS — Ligeiros x pesado. 

486007. tor, falar na Rua Dr. Al- |, 681688 — Póvoa 
o de Aguiar, 47:8 — | de Varzim. 

Telef. 572833. 


EDUCADORA — Com anos 
de prática, para o Porto ou 


ESPAÇO COMERCIAL EM arredores. Telef. 564476. 


GAIA — (Junto às Devesas). 


VESPA PK 50 SS de 1986 
— BOO km — 180.000500. — 
Ea Telet. 5652498 das 20 h às 
> | CALDEIRA NAFTA — 50 m2. 21h. 
MERCEDES 350 - SL —| — Telef. 936901. 
Serviço a combinar. Pre- | Coupé/Roadster descapo- 
ferência dos 18 a0s 20 | tável. Acaito troca inferior. 
anos. Carta a este jomal | - Telef. 696712 depois das 

ANDAR — MORADIA  Com- 

posta cave independente, 

andar, m 


EMPREGADA INTERNA — 
Serviços domésticos. Res- 
posta ao n.º 793. 


EMPREGADA RESTAU- 
RANTE E SIMILAR — Com 
conhecimento no ramo, 
doa apresentação. Dá in- 
formações. Telofone, 
692578. 


EMPREGADA — Para senvi- 
ços domésticos, das 8 às 
12, das 14 às 18 horas. 


ESTABELECIMENTO — Cave 
eric. A. Camões, 711. — 
Telef. 9672013 — Porto. 


COLCHA — Croché feita à 
mão, em algodão. Preço 
30 contos. Resposta ao n.º 
T72 deste jomal. 


aon.º 795. 16h. 


PEÇAS USADAS - Austin 
1.300. - Telef. 696712. 


ASTRO-LOTO — Ganhe no 
Totoloto. Apartado 2150 — 
Porto — Portugal. 


OLHÃO, APART. T1 - Com 
piscina, bem equipados 
próx. praias. Mês de So- 
tembro. Telefone, 089/ 
21911 ou telex 58 


MULHER A DIAS - Zona 
Nevogilde. - Telef. 
680640. 


CAPACETE AGV - 
7.000S00. Telef. 714586. 


JOVEM CONDUTORA DE 
PESADOS — Procura em- 
prego na zona de Braga. 
Telefone, 23136. 


PEÇAS USADAS — Auto- 
bianchi A-112 — Telef. 
696712. 


CAVALHEIRO — Boa posi- tório. — Telel. 393683. 


ção social, deseja conhe- 
cer senhora até aos 40 
nos, vivendo no Porto, 
para dançar. Resposta a 
n.º 799 deste jo 


ESTOFADOR — Conserto e 
modífico todo o género de 
estofos. Faço novos. Tele- 
fone, 498546. 


COMPUTADOR N. E. C. — 
P. C. 8000. Telefone, 058/ 
25443. 


MECÂNICO — 2.º ou 3. —————— 
Telef. 301387. A PREVIDENTE — Proprie- 
dades, compra-venda. Rua 
Formosa, 25. Telef. 


564014. 


SALAS PARA 
ESCRITÓRIOS/CONSUL- 
TÓRIOS — R. Entreparedes, 
16-2.º E. — Telef. 20107. 


MENINA — Com curso co- 
mercial, dactilografia com 
experiência de promoção 

vendas. Telefone, 


PROFESSOR DE INGLÊS — 
fere-se da nacionali- 
para leccionar em 


PEÇAS USADAS — Citroen 
Dianíssima. - Telef. 
696712. 


GARRAFAS DE GÁS ACE- 


TILENO e CO? R. Almada, | ————— 
de línguas no Porto. | ——— APARTAMENTO T3 — Da 
Resposta a este jornal ao | PEÇAS USADAS - Citroen) —— | q Viana. Telefone, 
n.º 750. 6.5. - Telef. 696712. 058/28539. 


PEÇAS USADAS — Flat 500 


Jardineira. - Telef. 
Go6712. 

PUB = Bom negócio para 

Pintor-Electricista. Telef. | Investir. Rem MAPLES ESCRITÓRIO - | LOTE DE 2 LOJAS - Muito 

7623253, p.. - Manuel An- | Carta 20 jornal ao É . | Metálicos. Telel. 393683. | baratas. Bom local, o pró- 

tónio. prio. Telefona, 313047. 

PEÇAS USADAS - Opel | SECRETÁRIA E CADEIRA - | ———— 

2100 D - Telef. 696712. | Metálicas. Telef. 393683. | MORADIA ÁRVORE — 
Campo/praia, espaço re- 


quinto. Pronta. Telefone, 
9271974 (20 horas). 


UNCIO GRATIS e PEQUENO ANUNCIO GRATIS 


VILAMOURA — Moradias 4/ 

6 pes., quinta proximida- 

des prafas. Mês Setembro. 

Telefone, 089/21923 qu 
58348. 


ESTABELECIMENTO — Em 
Monserrate — Viana. 
fone, 058/28539. 


LOJA 72 m2 à Boavista. — 
Telefone, amumos e WC. 
6.000 contos. Carta ao jor- 
nal n.º 800. 


MÁQUINA DE TRICOTAR 
PASSAP — 15 contos. R. 
Bonjardim, 1054 — Porto. 


ELECTRICIDADE DE AUTO- 
MÓVEIS — Montagens, re- 
parações com competência 
e bons preços. Dinocar - 
Alberto Barge — Rua dos 
Bragas, 63-67 - Telefone, 


dm” Seniços 0 dOMk- | papa SERVIÇOS -Trol 


MEDIÇÃO DE SONS - Pro- 
jectos de Acústica. Ela- 
borados por Eng. Telef. 
308628. 


PEÇAS USADAS — Ford Cor- 
tina 1300 — 1959. — Telet. 
696712. 


MÓVEIS - Usados de salão 
de cabeleireiro e produtos. 
— Telef. 814762. 


PEÇAS USADAS — Merce- 


ESPIRITUALISTA NEXOS — 
Diplomado. Resolvo o seu 
problem 

mal di 

com precisão todos os seus 
problemas por mais difi- 
ceis que lhe pareçam, con- 
te-me o seu problema e en- 
vie 100500 para despesas. 
PROF. NEXOS - Apartado 
25 — 3700 S. João da Ma- 
doira. 


PICHELEIRO — Trolha e pin- 
tor a qualquer hora do dia. ————— 
PEUGEOT 204/0 - Isenta 


Telefone, 316647. 
E ano/76, barata pela urgên- MAQUINAS 
PICHELEIRO — Executo todo cia. Falar ua Dr. Alberto | MEMd=iENiiasnNa 
o género de reparações ao de Aguiar, 47-8 — lolel. 


domic. no Porto e arred. 572833. 
Telef. 22992-Sr. Ferreira. 


SE PRECISA DE UM MECÁ- 
NICO — Especializado em 
Alfa Romeo, Jaguar, Fiat, 
etc... Telefone, para 58412 
- JOSÉ LUCIANO ME- 
NESES. 


QUINTA — Entro Braga e 
FOTOCOPIADOR — Rex Ro- | Guimarães, própria para 
tary, como novo. — Telef. | exploração agrícola. Tele- 
62910 — Amares. fones, 22753 e 471190. 


MÁQUINAS REGISTA- | TERRENO — Em Fão 3.300 
—————>—— | DORAS — Ver R. Santa Ca- | m2. Lugar da Junqueira. 

TOYOTA CROWN — 4 portas | tarina, 1142 Porta 8. Telel. 397427 depois das 

1971 — Rua Duque de Sal- 20 horas. 

danha, 220 — Porto. 


SILVHID OIDNNNV ONINDIS é SILVID OIDNNNV ONINDIA 


4 L — Particular. Bom 
tado. Ver Auto-Rabal - Via- 


IMPOTÊNCIA E FRIGIDEZ — na do Castelo. 


Ajudo a resolver com re- 
sultados garantidos e reu- 
cabelo, 
doenças espirituais e tudo. 
Rua Júlio Dinis, 728-Sala 
317 - 3.º Dt.º Centro Co- 
mercial Itália. Telef. 
692578 — 4000 Porto. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
— = | SWEDA ou outra. — Telef. 
TRIUMPH DOLOMITE 1972 | 383192 
= Óptimo estado — Jantes 
especiais - 190.00000. 
Facilidades pagamento. | Escrever e calcular. 
onta de Telef. 723699. chinchas - R. Almada 
crianças dos 3 meses aos 5 e | 304. 
anos. Telefone, 573661. VOLKSWAGEN BRASÍLIA 
1977 - Impecável - 
185.000$00. Telef. 
723699. 


TERRENOS — Em Paredes. 
SENHORA — Oferece-se C/ viabilidade de constru- 
para tratar de cavalheiro 


só. Resposta ao n.º 790. 


MÃO. REGISTADORAS 


MASSAGENS, RELAXE, 
CELULITE E COLUNA — 
Unissexo. Telefone 
814762. 


MÁQUINA - Fazer gelo. Pe- 
quenos cubos. Barata. — 
Telef, 817408. 


SENHORA — 30 anos, acei- 
ta urgente qualquer serviço 
honesto. Telefone, 
574524. 


POLIDOR DE MÓVEIS - En- 
cera, envemiza e restaura 
com perteição. Telefone, 
499187. 


VOLKSWAGEN 1200 — Bom 
estado geral. 90 contos. — 
Telef. 817408. 


SORTIDO BOSSON AUTO- 
MÁTICO — 1,60 — 3 cardas. 
Contactar — Telef. 039- 
-52133. 


SENHORA — Para serviços 

de limpeza para escritório, 
presas, ou consultórios. 

Telefone, 9895754. 


SANTA CLARA - Muito 
obrigado. - AGP. 


SENHORA — 4 tardes por 
semana. Telefone, 
670824. 
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ANÚNCIO 
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É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da segiiato forma: 

º— Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
dades, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve o texto que pre- 


vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos 
CTT terá que meter o texto num envelópe, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 

Av. dos Aliados, 107 

Apartado 490 — 4008 Porto Codex 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao nº..», 
«Telefone para o n.º...» ou «Rua...», contam apenas como 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


— Rua da Estação, 130 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial lorque — Matosinhos 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10- 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2.º 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110- 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 11-2 
VISEU — Rua da Paz, 46:3.º 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1º 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 55 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4.º-A 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 


Telefone 321021 — Extensão 255 
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COMPRA 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DÍVIDA PÚBLICA OBRIGAÇÕES DE CAIXA 
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TES.FIP- 1.º EM —1985- 17,5% .. 
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TES SERIE 1986.-15,5% 
ESTORIL-SOL — 1985 18,75º 

TOFA- 1985-22% 
EDP — 10 * EMISSÃO — 1 
RODOVIÁRIA NAC, - 1985 - 19% 
QUINTAS & QUINTAS - 1985 — 22 
F. CUNHA BARROS — 1985 22% 


FIDESFIA-CI, 
O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO — 1982 19,5% . 
FUNDO/TURISMO — 1984 — 20,5% ..... 


DIVERSAS 
EDP 1.º Emissão - 1981 - 19,5% 


EDP -2'º Emissão - 1982 18% .. 
EDP-3.: Emissão — 1982 18% . 
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ARGO-STO. TIRSO-S.B, - 1985 - 22% 
ARGO STO. TIRSO - SC. - 1985 -22% . 
P. FERNANDES - 1985-22% ....... 


CÂMBIOS NACIONAIS 
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Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem 


/ é Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 
MN  Leasinvest 
(E Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


Maia, 50-1.º-D.º — 1000 Lisboa e Telefs. 891081-5 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 — 4100 Porto e Telefs. 698427-9 LISBOA — Av. Manuel da 
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vossa. 


HORIZONTAIS 


reinado de Catarino Il. Actuar. 4 — Mofa. Lê com dificulda: 


cartas de jogar. 11 — Retomes. 
VERTICAIS 


Abominar. Vínculos. 11 — Palhinhas. 


nt go 


(O 1986 United Feature Syndicate inc 


enlos — 


PIB copenhagen 


ET 


FINAS 


Da 
To 


DIFER 


ENÇAS E 


À/3 MINUTOS 


APOSTO EM Como De. 
VEZ EM QUANDO GOS- 
TAVAM DE- SER VIRADAS, 


(O 1986 Kong Features Syndicate, Inc World nghis reserve 


ES 
EXE 


— O meu encargo, como já certamente 
vos disse o vosso criado, é entregar-vos esta 
carta que o senhor Marquês de Fierose vos 
manda e muito me recomendou vos entregas- 
se pessoalmente. 

Entregou-lha. Bernardim pô-la sobre o 
contador sem a abrir. 

— Muito prazer me dais com esta vossa 
visita. Estais aqui como em casa vossa e com 
a demora que vos aprouver. 

— Mercê vossa, que muito vos agradeço. 

— Fostes talvez passar as festas do Natal 
à vossa terra de Génova? 

— A instâncias de minha mãe, uma 


1234567891 

1 — Semelhante ao cão. 2 — Cortar a rama inútil das árvores. 
Retaguarda. 3— Nome de vários Czares da Rúsia, o último dos quais foi 
destronado por Isabel (filha de Pedro, «o Grande») e assassinado no 
de. Símbolo 
químico da prata. 5- Flanco. Tecido macio e lustroso. Não cozinhado. 6 
“Mencionarás. 7 — Raiva. Trespassar. Acolá. 8 - Preposição. Cinta de 
couro que os militares usam a tiracolo para suspender à arma ou firmar a 
bandeira. Parecença. 9 — Prendes. Escuto. 10 — Rápido. Naipe das 
1 - Muito grande ou importante. 2 - Cova de feras. Conversar. 3 — 
Passadas. Fundamento. 4— Em a. Prejudiciais. Basta! 5 - Agora. Mortal. 
Desacompanhados. 6 - Demoro. 7 — Escavado. Arrancar. Concedo. 8 - 
Batráquio. Escaparate. Certo. 9 — Evasão. Outro nome da Irlanda. 10 — 
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a 

E) 
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2 

8 

8 
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3 
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NÃo É PRECISO 
SER sarcásTICO! 


adorada velhinha, que há mais de oito anos 
não via. 

— Chegastes há pouco? 

— Cheguei ontem de tarde a bordo de 
uma galera grande de Génova, veleira e forte, 
que nos trouxe em vinte dias, apesar das de- 
moras nos portos de escala. 

— Onde vos encontrastes então com o 
marquês de Fierose? 

— Nos últimos dias de Janeiro o encontrei 
na cidade de Niça, aonde fui visitar um irmão 
que lá tinha enfermo. 


«E foi por acaso e de surpresa que me 
encontrei com ele. la para o castelo ducal com 
outros gentis-homens e logo me perguntou por 
vós, pedindo-me para vos trazer uma carta. 
Essa, que ele escreveu antes de partir para a 
cidade de Chambéry e muito me deixou reco- 
mendada para vos ser entregue mão a mão. 

«Por sinal que a deixou aberta dentro de 
outra para mim e foi a instâncias minhas que o 
seu próprio secretário a fechou. 

— Está bem o Marquês? 

— Optimamente e cada vez rriais querido do 
Senhor Duque de Sabóia, com quem tinha pas- 
sado uma semana no castelo e paço ducal de 
Chambéry. 

Bernardim lembrou-se logo dos boatos que 
ouvira acerca das embaixadas que o Duque 
mandara a Lisboa em 1516e 1517 ea Évora no 
ano anterior. 

— Conheceis o Duque? 

— Há coisa de dez anos o vi por muitas 
vezes em Niça e uma vez em Génova. 

— Ouvi que não eram grandes os seus 
estados? 

— Cada vez mais minguados e mais empo- 
brecidos. 

«Carlos Ill de Sabóia é um príncipe em 


VESTILHACAR CRISTAL COM 
AVOZ É FONTO DE. 
HONRA DE UMA BOA 


“Oras King Features Syndic: 


amarguradas condições, segundo ouvi agora 
em Génova. 

«Os seus estados, já de si pequenos, esta- 
vam antes repartidos em senhorios de herança 
por Branca de Monforte, viúva do duque Carlos 
1, por Margarida Áustria, viúva de Filipe o Belo e 
por um irmão bastardo do Duique, que está na 
posse de Niça. 

«A própria mãe, Claudina de Bretanha, tem 
domínios seus a retalharem mais o ducado. 

— É então, a bem dizer, o senhor directo de 
alguns palmos de terra? 

— E demais a mais, empobrecido e com 
maus vizinhos de ao pé da porta! 

«Os suíços não o deixam tranquilo e a 
guerra entre os franceses, espanhóis e ale- 
mães não tardará a rugir outra vez ameaçadora 
em volta do seu pobre país. 

— Já me contaram que está a desencadear- 
se uma nova guerra entre Carlos V, rei de 
Espanha, e imperador da Alemanha, por he- 
rança, contra Francisco | de França, que lhe 
nega direito ao domínio de uma parte de Itália. 


— Daquela desventurada terra italiana, tão 
oprimida de devastações e tão alagada de san- 
gue! Tudo por lá anda revolto e a guerra civil 
entre facção e facção, ao sabor das ambições e 
dos caprichos dos grandes senhores, mais 
alastra de ruínas aquele formoso país e mais 
alteia por cima do lodo de todas as depravações 
a maré vermelha do sangue! 

«Mas, voltando ao duque — disse triste- 
mente, numa expressão de lástima por aquelas 
condições de trágica decadência a que tinham 
chegado os estados italianos — voltando a Car- 
los Ill de Sabóia, dir-vos-ei que se não sabe em 
Génova se ele sairá a salvo da guerra entre 
espanhóis e alemães contra os franceses e os 
seus auxiliares italianos. 


«Não o deixarão ficar em paz, ainda que 
ele queira alhear-se dos interesses de uns e 
outros. 

«Ninguém fará caso dos seus direitos, rirá da 
sua fraqueza a soldadesca vencedora, e quem 
sabe se, ao menos, lhe deixarão para asilo o 
velho castelo de Niça, onde o irmão bastardo 
governa, ou o palácio e castelo ducal de Cham- 
bêry, a cidadezinha capital de Sabóia? Não tem 
soldados para dar batalhas, nem dinheiro para 
estipendiar mercenários. 

— E o duque é ainda homem moço? 


— Ouvi que terá trinta e cinco anos. 

— De vontade altiva, batalhador como os 
príncipes da casa de Saboia! 

— Isso sim. É o que vós aqui chamais um 
paz de alma. Bondoso dizem que é, porém logo 
lhe põem a pecha da irresolução do ânimo, 
tanto mais lamentável quanto é certo que na- 
quela conjuntura precisava a gente saboiana de 
um chefe que tivesse olhar de águia para ver 
alto e longe e fosse um batalhador de rija von- 
tade para seguir resolutamente o caminho que 
mais conviesse aos interesses do Estado. 


— Mas, coitado, afiançam os entendidos 
que nem é sequer a sombra dos valorosos 
príncipes que tem dado a família reinante de 
Saboia. 

— Dizem que não lhe deu a Providência 
grande agudeza de engenho e que a sua von- 
tade, a pedir tutela, ora se dobra como os 
vimes, ora é quebradiça como o vidro. 

— Parece que anda empenhado em se 
casar — disse Bernardim com um certo aze- 
dume, que o genovês não percebeu. 


CONTINUA 


O Comércio do Porto 


O Conselho de Estado reuniu mas não se sabe o que decidiu. 


Veto à bandeira dos Açores 


PORTE 
: PAGO 


MÁRIO SOARES OUVIU 
CONSELHO DE ESTADO 


O Conselho de Estado reuniu-se ontem durante cerca 
de três horas e meia para analisar o tratamento oficial 
devido aos símbolos nacionais e da Região Autónoma 
dos Açores. O comunicado final da reunião refere que o 
Presidente da República «ouviu as opiniões dos conse- 


here aisbreo tratamento ofictale preto Eaiar GIO mos 
lheiros sobre o tratamento oficial e protocolar devido aos 


símbolos nacionais e regionais nas regiões autónomas e 
no restante território nacional quando usados em con- 
junto e designadamente nas cerimónias oficiais e mili- 
tares.» 


Três dos 17 conselheiros não 
comparecerem a esta reunião do 
órgão consultivo do Presidente da 
República: Pinto Machado, António 
Macedo e Alberto João Jardim, este 
último em manitestação de solidari- 
edade com o seu homólogo 


açoriano. 

Apesar da recusa dos conselhei- 
ros em prestar declarações no final 
da reunião, os dados disponíveis 
sobre o conflito dos «simbolos» 
com os Açores apontam para uma 
posição maioritária desfavorável às 


Conferência na Madeira 


pretensões do Governo Regional 
dos Açores e do seu líder, Mota 
Amaral, 

O PCP e o CDS já se pronuncia- 
ram claramente contra o dirigente 
açoriano. O PS, pela voz do seu 
agererário doral, aedontow: nã prá- 
secretário-geral, adoptou, na prá- 
tica, a mesma posição, mesmo que 
em termos mais brandos, e tudo in- 
dica que idêntico seja o entendi- 
mento do antigo líder socialista, ho- 
je Presidente da República. O PSD 
tem-se mantido em silêncio e, para 
o PROD, segundo as palavras pro- 
feridas por Hermínio Martinho" à 
saída do Conselho de Estado, a 
questão não está ainda suficiente 
mente clarificada, para que os reno- 
vadores democráticos possam to- 
mar posição, 


Ouvido o Conselho de Estado, 
Mário Soares terá de optar entre 
promulgar ou vetar a lei que define 
o estatuto da Região Autónoma dos 
Açores, nomeadamente o trata- 
mento protocolar a conceder ao hi- 
no“ da bandeira ca Região Autó: 
no,e à banders da Região Au 
noma, parágrafo que está no centro 


tares, frotaimente destavorval ao 
que consideraram ser um ataen- 
tado à unidade nacional 


Em suma: tudo indica que, tace a 
um provável veto presidencial, a 
Assembleia da República terá de 
voltar a apreciar o diploma que, dis- 
traidamonte (7), aprovara por una: 
nimidade e aclamação. 


ILHAS PREOCUPAM 
LIBERAIS EUROPEUS 


Um relatório sobre as zonas insulares e periféricas da 
Comunidade Económica Europeia, da autoria do depu- 
tado social-democrata Mannuel Pereira e que teve como 
co-relatores os seus colegas Virgílio Pereira e Vasco Gar- 
cia, fol aprovado ontem e adoptado como instrumento de 
trabalho pelo grupo liberal, democrático e reformista do 
Parlamento Europeu, que desde a passada segunda-feira 
se encontra reunido no Funchal, sob a presidência da 


ex-ministro francesa Simone Veil. 


Naquele estudo, de mais de qua- 
tro mil palavras, os deputados do 
PSD ao Parlamento Europeu fazem 
o levantamento dos mais graves 
problemas das regiões insulares, 
sublinhando o facto de, para elas, a 
CEE ainda não possuir qualquer 
político. 

«Numa Europa em crise e numa 
comunidade alargada a doze, onde 
os problemas do desiquilíbrio regio- 
nal, nomeadamente os problemas 
das zonas insulares tomaram pro- 
porções de relevo considerável, é 
preciso dedicar uma atenção muito 
particular a estas regiões que se 
situam sistematicamente ao nível 
mais baixo da escala económica», 
a fim de pôr termo à degradação de 
territórios que são «periferia dos 
países mais periféricos» 

Os relatores portugueses admi- 
tem que haja na CEE «consciência 
da gravidade do problema», mas 
acontece que aplicação dos di- 
ferentes fundos estruturais está 
concebida para actuar «em gran- 
des espaços que permitem a cria- 
ção de dimensões rentáveis» e não 
para regiões caracterizadas por 
«handicaps» geográficos e possi- 
bilidades limitadas de autodesen- 
volvimento. 

Manuel Pereira e os seus cole- 
gas fazem depois o levantamento 
de probfémias que são comuns à 
generalidade das ilhas, dede 
aqueles que se prendem com a es- 
trutura socio-económica frágil e a 
incipiência de infraestruturas, pas- 


- sando pelas. insuticiências-de -raiz 


demogrática e climatérica, o ele- 
vado grau de dependência em rela- 
ção a outras regiões — e também o 
próprio isolamento entre ilhas do 
mesmo arquipélago -, abordando 
inclusivamente os processos de au- 
tonomia incipiente e a dificuldade 
na preservação da identidade e ri- 
queza cultural especifica 

O relatório alerta, muito concreta- 
mente, para as insuficiências em 
matéria de energia, transportes e 
telecomunicações, abastecimento 
de água, pretendendo ainda sensi- 
bilizar a CEE para questões que se 
prendem com as infraestruturas so- 
ciais de base (Saúde Pública e 
Educação), Pesca e outros proble- 
mas do mar, Agricultura, Meio Am- 
biente e Turismo. 


Uma mão cheia 
de problemas 
prioritários 


Na questão energética, preconi- 
za-se a combinação de diferentes 
fontes alternativas que se prendem 
com o progresso tecnológico — 
energia solar, eólica, geotérmica e 
maremotriz — e acentua-se que 
«matéria-prima existe», tratando-se 
agora de «a valorizar e de utilizar a 
médio prazo com o suporte finan- 
ceiro da comunidade». 

O relatório dos sociais-democra- 
tas portugueses contempla — e foi 
interessante verificá-lo — uma rei- 
vindicação recente dos Açores, re- 
lativamente à expansão internacio- 


nal da sua transportadora aérea 
(SATA). 

No relatório, defende-se a cria- 
ção de companhias locais de trans- 
porte interno e externo, através de 
uma política apoiada pelos estados 
membros da CEE e coordenada e 
subvencionada pelas instituições 
europeias. 

Devem também beneficiar dos 
instrumeentos financeiros comuni- 
tários a utilização e expansão, nas 
ilhas, das novas tecnologias no âm- 
bito das telecomunicações, consi- 
derando que a utilização intensiva 
de via satélite «colocaria as regiões 
marítimas em pé de igualdade com 
as regiões centrais e elíminaria 
também o seu isolamento, permitin- 
do-lhe o acesso simultâneo à intor- 
mação». 

Problema também prioritário, que 
a CEE deve considerar, prende-se 
com o abastecimento de água, que 
«em numerosas ilhas» bloqueia o 
próprio desenvolvimento do sector 
turístico, «independentemente de 
ter repercusões nefastas sobre o 
estado de saúde dos habitantes, 
assim como no sector de criação de 
gado» 

Para além das infraestruturas 
sociais de base, a Agricultura, a 
Pesca, e outros problemas do mar 
ocupam largo espaço no relatório. 

No caso da Agricultura, a grande 
preocupação é conseguir-se inflec- 
tir «a total propensão para a depen- 
dência do exterior», enquanto no 
caso das Pescas — sector que está 
em declínio nas ilhas —, alerta-se 
para o contributo que poderá ser 
dado à própria comunidade pelo 
imenso mar português e as suas 
riquezas largamente por explorar. 


A degradação 
não enriquece 
as comunidades 
Através do seu relatório sobre as 
regiões insulares.da CEE, os depu-, 


A. Santos Martins, no Funchal 


tados sociais-democratas portu- 
gueses pretendem, ao conseguir 
travar o processo de degradação 
das ilhas, enriquecer as próprias 
comunidades europeias. 

Até que ponto vai haver uma res- 
posta positiva às suas sugestões, é 
uma questão que fica em aberto 
Mas há que sublinhar a importância 
do contributo que o PSD português 
está a dar para o desenvolvimento 
harmônico de toda a comunidade 
europeia. 


Através deste relatório aprovado 
no Funchal pelo grupo liberal e re- 
formista europeu, a CEE é solici- 
tada a encorajar = processo de au- 
tonomia e em muitos casos se re- 
vela insuficiente na prática, sobre- 
tudo ao nível das competências fi- 
nanceiras, para que os responsá- 
veis insulares possam tomar as de- 
cisões que melhor se adequem à 
realidade das ilhas»; a «definir com 
clareza e rigor no âmbito das insti 
tuições europeias, o conceito de in- 
sularidade — que deveria ser dis- 
tinto de perifericidade»; a «consta- 
tar a insuficiência das relações das 
regiões insulares com as institui- 
ções europeias», propondo-se que 
«estas regiões sejam melhor reco- 
nhecidas e associadas amiúde ao 
processo de decisão ee actividade 
consultiva a nível europeu. 


«As ilhas deveriam beneficiar de 
uma ajuda superior à participação 
comunitária normal, se ajustania em 
função da gravidade dos 'handi- 
caps' de desenvolvimento, próprios 
de um contexto insular- 

É todo um conjunto de medidas 
que se apresenta, insistindo-se, em 
suma, «na necessidade de reforço 
dos meios financeiros da comuni- 
dade para que seja assegurado o 
volume de investimentos suficiente 
nas regiões insulares a fim de este- 
belecer o equilibrio entre a penteria 
e.o.centro da Europam.... 


Cavaco deixa 
a UGT satisfeita 


A UGT congratulou-se ontem com as medidas anunciadas 
pelo primeiro-ministro no final da reunião do Conselho de Minis- 
tros em que foi decidido o aumento das pensões de invalidez, 
velhice e das pensões dos pescadores. 

O comunicado da UGT refere que este conjunto de medidas se 
insere na aplicação do acordo alcançado no Conselho de Concer- 
tação Social sobre política de rendimentos, onde estão respresen- 
tados o Governo, as entidades patronais e a UGT. 

No entanto, a UGT sustenta que a promoção de uma política de 
rendimentos mínimos para a população portuguesa — salários e 
pensões - cujo primeiro passo se consubstancia no pacote de 
medidas agora aprovado «implicará proximamente novas deci- 
sões do Executivo relativas ao salário mínimo e às restantes pen- 
sões». 


Carteira de Barreto 
perdida em Rio Maior 


Em Rio Maior meio mundo anda de cabeça baixa à procura da 
carteira do ministro da Agricultura, Álvaro Barreto, que nestas 
paragens perdeu oo seu guarda-notas e documentos. 

Tudo se terá passado na última segunda-feira, quando aquele 
membro do Governo foi a Rio Maior inaugurar a Feira Nacional da 
Cebola. A dada altura o ministro verificou que a carteira tinho ido 
ao ar. Admite-se que tenha sido perdida, ou será que algum cartel- 
rista fez das suas. 

Segundo apuramos a carteira do ministro tinha documentos 
pessoais e algum dinheiro, desconhecendo-se oo montante 
exacto. 

«A vida é como uma cebola. Descasca-se e por vezes chora- 
se» — disse um riomaiorense a Álvaro Barreto, em jeito de con- 
solação. 


Vítimas de incêndios 
vão receber 30 mil 


Uma verba de cerca de 30 milhões de escudos val ser posta à 
disposição das câmaras municipais do distrito de Coimbra para 
indemnizações aos lesados pelos incêndios em 1985. 

Os concelhos mais prejudicados pelos fogos e que, por isso, 
malores parcelas de indemnização vão receber são os de Pampl- 
lhosa da Serra, Góis e Lousa. 

O Governo Civil conta que o Serviço Nacional de Frotecção 
Civil llberte a referida verba ainda esta semana. 

Entretanto, o Governo Civil de Viseu marcou já o dia 10 de 
Setembro para a atribuição de seis milhões de escudos aos propri- 
etários que, nesse distrito, foram vitimas de incêndios florestais 
em 1985. 


Recorde de temporais 
batido pelos Açores 


A chuva que calu nas últimas 24 horas no concelho do Nor- 
deste, ilha de S. Miguel e que originou uma situação de «calami- 
dade pública» bateu o recorde dos últimos 44 anos. 

Durante o período referido cairam 276 litros por metro qua- 
drado. 

A média mais alta registada foi em Setembro de 1942 com 249 
litros por metro quadrado, logo seguida em Agosto de 1976 com 
238 litros por metro quadrado. 

A chuva que continua a cair nos Açores já causou três vítimas 
mortais, duas no concelho da Povoação e uma no concelho do 
Nordeste. 

Segundo um comunicado do Governo Regional «a situação 
está sob controlo». 


Carlos Encarnação 
reingressa no PSD 


O antigo secretário de Estado da Administração Interna, Car- 
los Encarnação, reingressou no PSD, soube a agência NP de fonte 
partidária. 

Ex-governador civil de Coimbra, Carlos Encarnação demitira- 
se há um ano daquele partido, manifestando a sua discordância 
para com a estratégia preconizada. 


Divida externa 
igual à Sida? 


Fidel Castro declarou ontem que a dívida externa é a SIDA da 
economia mundial ao falar em Harare na oltava cimeira do movi- 
mento dos não-alinhados. 

Demorando-se largo tempo a escalpelizar a dívida externa dos 
países em desenvolvimento, Fidel Castro afirmou que tinha feito 
as contas e que se uma pessoa começasse a contar a dívida 
externa, dólar por dólar, à razão de um por segundo, demoraria 
dois mil anos. 

Referindo-se à presença de tropas cubanas em Angola, subli- 
nhou que elas não abandonarão aquele país enquanto existir o 
apartheid, a menos que o Governo de Angola peça a sua retirada. 


Acidente em Montemor 
mata um e fere 18 


Um choque entre dois veículos pesados na estrada que liga 
Arraiolos a Montemor-o-Novo provocou ontem a morte a uma 
pessoa e ferimentos em mais 18, disse o comandante dos bombei- 
ros de Montemor. 

O acidente ocorreu cerca das 17.30 horas, a cerca de três 
quilómetros de Montemor-o-Novo, quando um camião que trans- 
portava uva foi embater na traseira de uma camioneta que trans- 
portava entre 30 e 35 trabalhadores agrícolas de Cortiçadas do 
Lavre, de regresso a casa. 

Do embate resultou a morte imediata do condutor do camião 
que provocou o choque e ferimentos em 18 dos trabalhadores que 
seguiam na camioneta. 

O comandante dos Bombeiros de Montemor-o-Novo disse 
que, por enquanto, se desconhecem os motivos que levaram o 
camião a embater no carro que transportava as pessoas mas 
admite que o condutor pudesse «vir a dormir». 

«Quando o retiramos do carro ainda tinha o pé no acelerador 
e, pelos relatos dos ocupantes do carro da frente, parece não ter 
havido qualquer. tentativa de parar», disse. 


Desporto 


Amargo de boca salgueirista afinal veio do almoço... 


AGORA JÁ SE SABE 
PORQUE FOI 
QUE O SALGUEIROS 


«LEVOU SOPA» 


Depois de uma vitória cheia de «alma», em Portimão 
frente ao «onze» local, a turma salgueirista baqueou no 
passado sábado, em Vidal Pinheiro, no confronto que 
disputou contra os azuis do Restelo. Batidos sem apelo 
nem agravo,os encarnados agora orientados por Rodolfo 
viram-se assim afastados da possibilidade de ocuparem 
agora a primeira posição do campeonato, hipótese que 
nem seria tão remota como isso uma vez que bastaria ter 


ganho ao adversário. 


Mas, mais do que a derrota, o 
que realmente impressionou os 
apaniguados salgueiristas foi o 
facto da equipa se ter comportado 
de maneira bastante diferente do 
que usualmente costuma suceder e 
não conseguir pôr em campo aquilo 
que já esta época, nos jogos de 
preparação e no primeiro jogo do 
campeonato, tinha prometido. 

Falta de «pernas», jogadores 
apáticos e ausência de reacção 
eram os principais sintomas de uma 
equipa cansada, de uma equipa de 
fim de época e não de uma equipa 
que inicia o campeonato com von- 
tade e potencial para se conseguir 
manter no convivio dos «grandes». 

Ontem, um trissemanário despor- 
tivo levantava a hipótese de os jo- 
gadores salgueiristas terem sido 
drogados aquando do estágio efec- 
tuado numa unidade hoteleira da 
zona de Vila do Conde. Era uma 
possivel explicação para o caso, 
uma vez que mesmo os jogadores 


que não actuaram ao longo dos 90 
minutos do desafio se sentiam , 
findo o mesmo, arrasados e cheios 
de sono. Mas, será possivel a al- 
guem, numa unidade hoteleira de 
«confiança e refira-se que o Sal- 
gueiros efectuou todos os estágios 
durante a época passada nesse 
mesmo hotel, deitar «pózinhos» 
nas sopas dos jogadores e pó-los 
com vontade de fazer «60-60» em 
vez de jogar à bola? 

Será realmente mais um caso a 
juntar a tantos outros casos do nos- 
so futebol? Ou tratá-se-á, pura e 
simplesmente, da chamada «des- 
culpa de mau perdedor»? Tudo 
isto, e no momento actual, não pas- 
sa de especulação e claro que é 
prematuro dizer que existiu real- 
mente qualquer «coisa», que a 
culpa da da derrota do Salgueiros é 
da...sopa! 

Apesar do «recambulesco» deste 
caso, mais próprio de telenovela do 
que de um campeonato nacional da 


primeira divisão, fomos junto do 
treinador salgueirista. Rodolfo mos- 
trou-se reservado mas,ao contrário 
de alguns jogadores e do próprio 
Chete do Departamento de Futebol, 
Fernando Barros, acedeu a prestar 
algumas declarações. 

» A explicação para esta história 
é a explicação que os jogadores me 
deram ao intervalo e no final do 
jogo. Disseram-me que não se sen- 
tiam bem, que se sentiam cansados 
e sonolentos. Não há, assim à par- 
tida, uma razão concreta para este 
estado de coisas uma vez que a 
preparação seguida ao longo da se- 
mana, que antecedeu o jogo, foi ab- 
solutamente normal, nada fugiu à 
regra. Sei que o comportamento 
dos jogadores não foi o que eu es- 
perava, não foi o comportamento 
normal e portanto agora há que 
averiguar para saber as causas que 
originaram que todo o plantel, su- 
plentes incluídos, se sentisse can- 
sado e com sono.» 


Rodolfo acrescentaria ainda que 
» foi todo o plantel que apresentou 
estes sintomas. Serioa impossível 
substiluir todos os que estavam em 
campo e mesmo os suplentes se 
sentiam também nestas condições. 
Como treinador do Salgueiros 
constatei, aliás como toda a gente, 
que a equipa não foi sequer igual 
ao que eu considero como so- 
frivel.» 


Europeu arranca a 12 de Outubro no Jamor 


MANUEL FERNANDES BRILHA 
NO TREINO DA SELECÇAO 


O veterano goleador do Sporting Manuel Fernandes, 
ausente nos últimos três anos dos trabalhos da selecção 
nacional de futebol, marcou ontem dois golos no triunfo 
por 3-1 da selecção A sobre a de Esperanças, no primeiro 
treino de conjunto com vista ao Campeonato da Europa. 


Ivo Sarmento 


Quanto a investigações, o treina- 
dor salgueirista adiantaria que o as- 
sunto foi já focado com o chefe do 
Dep. de Futebol e que serão depois 
tomadas posições. Como já referi- 
mos, Fernando Barros não se quis. 
pronunciar sobre este assunto, re- 
metendo-nos para Rodolfo e Prof. 
José Augusto. 

Para terminar Rodolfo fez ques- 
tão se sublinhar que «nas derrotas 
do Salgueiros nunca haverá descul- 
pas.Saberemos sempre ganhar e 
saberemos perder. Não serão pre- 
cisas desculpas nem justificações 
para nada. Saber ganhar e saber 
perder é muito importante.» 

Quanto ao preparador fisico do 
Salgueiros, um homem que já co- 
nhece muito bem os cantos à casa, 
também o comportamento da equi- 
pa no jogo de sábado frente ao 
Belenenses foi muito estranho. 


« Estranhei o comportamento dos 
jogadores assim como estranhei o 
modo como eu próprio me compor- 
tei. Posso dizer que sou uma pes- 
soa que vive muito o futebol, o de- 
safio e o resultado e estranhei que 
no sábado vendo a nossa equipa a 
jogar daquela maneira não reagis- 
se, Estava calmo e quando cheguei 
a casa fui direito para a cama dor- 
mir. Domingo,fiquei todo o dia dei- 
tado pois ainda me sentia bastante 
cansado. Não sei o que se terá real- 
mente passado mas o certo é que o 


Portugal está integrado no grupo 
da Suécia, Suíça, Itália e Malta e o 
primeiro encontro realiza-se a 12 
de outubro, frente aos suecos, no 
Estádio Nacional, em Lisboa. 


Manuel Fernandes (2) e Jaime, 
do Belenenses, marcaram para 
os AA, enquanto o tento das Es- 
peranças foi apontado pelo algar- 
vio Pacheco, do Portimonense. 

O jogo treino teve a duração de 
85 minutos (45540) e foi visível 
que os responsáveis técnicos já 
têm ideias quanto ao onze-base a 
apresentar contra a Suécia. 


Sob o comando dos técnicos 
Juca (AA) e António Oliveira (Es- 
peranças) - Rui Seabra assistiu 
da lateral - os seleccionados trei- 
naram com vontade e determina- 
ção e empregaram-se tão a fundo 
que, ainda na primeira parte, Car- 
valhal, do Sporting de Braga, foi 
obrigado a abandonar, por se ter 
ressentido de uma lesão no pé 
direito. 


Os AA apresentaram um es- 
quema semelhante ao utilizado 
pelos Infantes no México - quatro 
defesas, cinco médios e apenas 
um homem na frente. 


Só Rodolfo foi poupado porque deixou a sopa no prato. 


Salgueiros não o Salgueiros nor- 
mal, Foi um Salgueiros apático que 
não soube nunca reagir perante o 
adversário.» 

Poderá ter sido erro na dose de 
preparação ministrado ao longo da 
semana? 

» Reciei que tivesse havido um 
erro da minha parte no modo como 
foi feita a preparação mas, depois e 
vendo os planos conjuntamente 
com a restante equipa técnica, che- 
gámos à conclusão de que tudo ha- 
via sido normal, exactamente igual 
ao que costumamos fazer.» 

O Prof. José Augusto ainda 
acrescentaria » vamos tentar,rápi- 
damente, regressar ao verdadeiro 
Salgueiros. Dando luta, comba- 
tendo os 90 minutos e saindo sem- 


Jaime (Belenenses) 
dá o exemplo 


No «miolo» o benfiquista Shéu 
é o patrão, funcionando como 
trinco. 

O flanco direito é ocupado pelo 
azul Jaime e o esquerdo pelo vi- 
maranense Adão, ficando ao meio 
com funções de descer a ajudar 
Manuel Fernandes o benfiquista 
Nunes e o «estudante» Carlos 
Xavier. 

Inicialmente os AA apresen- 
taram na defesa Jaime (Boavista), 
Venâncio (Sporting), Eduardo 
Luis (FC Porto) e Veloso (Ben- 
fica), tendo na baliza o boavisteiro 
Alfredo. 

Na primeira parte foi marcado 
apenas um golo, por Jaime (Bele- 
nenses) num excelente remate de 
longe. Após O intervalo, proce- 
deram-se a substituições e baixou 
o nível de jogo, tendo Pacheco 
empatado, para depois Manuel 
Fernandes fazer jus à sua condi- 
ção de goleador e marcar dois 
tentos. 

As selecções voltam ao traba- 
lho na próxima semana, devendo 
a lista dos convocados sair na 
quinta-feira ao fim da tarde. 


pre de cabeça erguida, quer tenha- 
mos sido derrotados quer tenha- 
mos alcançado a vitória.» 

Não foi erro de preparação, não 
foi noite mal dormida, não foi maldi- 
ção do diabo...Diz-se que foi a sopa 
que todos comeram, à excepção de 
Rodolfo, que provocou esta onda 
de sonolência na turma salguei- 
rista. Não é difícil de adivinhar que 
não serão poucos os jogadores 
que, no próximo sábado antes ds 
defrontarem o Sporting, farão birra 
e se «esquecerão» da sopa no 
prato. 


A questão certamente não ficará 
por aqui e ainda muita sopa vai cor- 
rer antes de se esclarecer comple- 
tamente este caso. 


Constituição 
das equipas: 


Primeira parte 


AA- Alfredo (Boavista); Jaime 
(Boavista), Venâncio (Sporting), 
Eduardo Luis (FC Porto) e Veloso 
(Benfica); Jaime (Belenenses), 
Shéu (Benfica), Carlos Xavier 
(Académica), Nunes (Benfica). 
Adão (Vitória de Guimarães) e 
Manuel Fernandes (Sporting). 

Esperanças - Sérgio (Porti- 
monense); José Carlos (Benfica), 
Samuel (Benfica), Carvalhal 
(Sporting Braga), depois Rui Pe- 
dro (Benfica) e Mota (Elvas); Cae- 
tano (Boavista), Julio Sérgio 
(Chaves), Mito (Académica) e Vi- 
tor Santos (Farense), Litos (Spor- 
ting) e Tozé (Penafiel) 


Segunda parte 


AA-— Silvino (Benfica), Costea- 
do (Guimarães), Miguel (Gui- 
marães), Matias (Salgueiros) e 
Veloso: Paquito (Marítimo), Nas- 
cimento (Guimarães), Adão e 
Mário Jorge (Sporting); Pedro Xa- 
vier (Académica) e Manuel Fer- 
nandes. 

Esperanças - Zé Belo (FC 
Porto), depois Lopes (Gui- 
marães), José Carlos, Samuel, 
Mota e Caetano; Julio Seígio, Li- 
tos, Rui Pedro e Mito, depois Lima 
(Sporting); Pacheco (Portimonen- 
se) e João Paulo (Marítimo). 


n-desporto 


Entre três e oito por equipa 


CAMPEONATO BELGA 


CHEIO 


DE ESTRANGEIROS 


O campeonato de futebol na Bélgica que começou no fim-de-semana 
conta esta época com um número recorde de jogadores estrangeiros. 

Para a época 86/87, a federação belga inscreveu 82 futebolistas 
estrangeiros nas dezoito formações profissionais que disputam o campeo- 
nato profissional de futebol, o que corresponde a uma média de 4,55 
estrangeiros por equipa. 

Em relação aos treinadores dos dezoito clubes da élite, o fenómeno é 
também importante e os números eloquentes: nove treinadores são de 
nacionalidade estrangeira, dos quais cinco holandeses, dois jugoslavos, 
um húngaro e um checoslovaco. 

Em relação aos jogadores estrangeiros o seu número por equipa varia 
entre um minimo de três e um máximo de oito. 

Na sua grande maioria trata-se de jogadores holandeses (17), jugos- 
lavos (11) e oriundos de países africanos (15). 

Nenhum português actua no futebol profissional belga onde jogam 
três brasileiros e dois espanhóis. 

O Anderlecht, campeão nacional e grande favorito para este campeo- 
nato, possui oito estrangeiros e um jogador italiano (Enzo Scifo) naturali- 
zado belga. 

A equipa treinada pelo holandês Arie Haan adquiriu no final da época 
passada dois estrangeiros para a sua linha de ataque: o australiano de 
origem jugoslava Edi Krncevic e o jogador do Zaire, pretendido, pelo FC 
Porto, Eugene Kabongo. Ao mesmo tempo dois estrangeiros abandona- 
vam o Anderlecht, Morten Olsen (Libvero) e Luka Peruzovic (Stopper). 


Anderlecht 
mantém-se 


O Anderlecht tem mantido um número de estrangeiros idêntico nos 
giltimes anos. especialmente dinamarqueses, o que não impede o clube de 
Brosseguir com tima politica dê transtêrência de javeris Jogadores naeio- 
nais como sucedeu este ano com Luc Nílis (19 anos) adquirido por cerca de 
60 mil contos. 


E elas venceram 


FUTEBOL FEMININO 
E UMA REALIDADE 


O futebol feminino já tem expressão. Com dois anos 
de existência, ele nasceu da iniciativa de um punhado de 
jovens estudantes, apostadas em dar seguimento à mo- 
dalidade que abraçaram a nível escolar. 


Aliás, o presidente da Olivei- | boranaturalmente condicionada 


Ao lado do Anderlecht três outras equipas apresentam um número 
importante de estrangeiros, casos do Lokeren, Charleroi e Antuérpia, com 
sete estrangeiros cada. 

Alguns clubes incluêm apenas jogadores estrangeiros na sua linha de 
ataque, como é o caso do Beveren que conta com cinco estrangeiros para 
o ataque. Cinco estrangeiros que falam todos idiomas diferentes, uma vez 
que ao lado de um italiano, poderá jogar um inglês, um polaco, um alemão 
ou até um jogador dos Camarões. 

Os jogadores africanos que nos últimos anos tinham sido recrutados 
por equipas belgas voltam a estar em foco, sobretudo dado que o preço 
destas transferências é relativamente barato e o futebol belga depois do 
recente escândalo financeiro-desportivo atravessa uma fase de austeri- 
dade. 

Os clubes mais modestos como o RWDM viraram-se para o Conti- 
nente africano tentando descobrir novos talentos a bom preço. O Seraing. 
com dificuldades financeiras importantes, alinha com três jogadores africa- 
nos, o mesmo sucedendo com outros clubes que recorreram ao mercado 
zairense na esperança de obter os necessários reforços. 

As dificuldades financeiras de alguns e a política de austeridade de 
outros dizeram-se sentir também ao nível das transferências. 

Nada de espectacular com somas de transferências de jogadores a 
não ser daqueles que sairam para o futebol francês. 

Assim, Jean Pierre Papin deixou o Bruges para o Marselha, numa 
transferência que envolveu os 280 mil contos e um jogador (Kenneth Brylle 
internacional dinamarquês que o Marselha cedeu ao Bruges). 

Menos espectacular, nos números, a transferência de Erwin Vanderm- 
bergh, do Anderlecht para o Lille que envolveu cerca de 120 mil contos. 

O Anderlecht foi também o clube que mais gastou ao adquirir Eugêne 
Kabongo ao Racing de Paris (cerca de 80 mil contos), Edi Krmcevic ao 
Gercle de Bruges (65 mil contos), e Adri Van Tiggelen (defesa) ao FC 


Groningen (primeira divisão holandesa) que custou à tesouraria ao Ander- 
lecht cerca de 70 mil contos. 

Para à Serial competição. & Anderlecht possul à girl q melhor 
formação, devendo o Standard de Liege de Pavic e o FC Bruges sá! 95 
principais adversários para a conquista do título 


F 
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Enzo Scilo: só não é estrangeiro por acaso... 


Manutenção na Ill é o objectivo 


ANADIA NÃO PENSA 
EM OUTROS VOOS 


Manuel André 


Carlos 
Silva 


Depois de brilhafilemente se ter comportado durante 


rense, António Costeira, deu- 
nos conta de todo «processo de 
aproximação» e que acabou por 
tero melhor acolhimento e apoio 
por parte do clube. 


«É curioso referir como ele 
surgiu no clube, dado que é fruto: 
do desporto praticado a nível es- 
colar e posteriormente continua- 
do como forma de as moças 
terem oportunidade de praticar a 
modalidade da sua predilecção. 
Assim, um grupo de estudantes 
dirigiu-se à Direcção da Olivei- 
rense, dando conta dos seus 
propósitos, merecendo de ime- 
diato onosso apoio. Estava dado 
O primeiro passo para a criação 
da secção de futebol feminino, 
que hoje é uma realidade, em- 


avançada 
avançada 
avançada 
avançada 
avançada 


pelas limitações do clube». 


Benvinda: 
«Estamos confiantes» 


BENVINDA, de 27 anos de 
idade (sendo umajovemé amais 
velha(...) do plantel), gaspeadei- 
ra de profissão, é a capitã desta 
equipa. A pergunta, que objecti- 
vos, Benvinda respondeu: «Fa- 
zer o melhor possivel tendo em 
consideração o pouco tempo 
que temos da prática desportiva, 
visto termos começado há dois 
anos. Mas, como tudo requer o 
seu tempo, também nós atletas, 
estamos confiantes que num fu-. 
turo próximo posssamos dispu- 
tar o campeonato feminino de 
igual para igual, visto ser o fute- 
bol o desporto de que mais gos- 
tamos». 


estudante 
estudante 
estudant 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 

gaspeadeira 
estudante 
estudante 
estudante 
estudante 


Treinador: Costa (jogador sénior do clube) 


0 JORNAL DO NORTE 


(seccionista) 


CARLOS SILVA, é o seccio- 
nista do futebol feminino. Tam- 
bém deu uma achega e forneceu 
o plantel das moças, 18 na totali- 
dade, 17 das quais estudantes: 
«De facto, para já não está nos 
nossos propósitos fazer brilha- 
retes ou lutar por qualquer título, 
mas sim é nossa intenção pro- 
porcionar às moças, além do 
convívio, a prática de uma mo- 
dalidade desportiva, neste caso 
O futebol, No futuro, com a ex- 
periência e o aperfeiçoamento 
que viermos a adquirir progressi- 
vamente, poderemos então pen- 
saremmaisaltos voos. Mas para 
já não. Isso seria tentar ir longe 
de mais, depressa de mais, e 
com dois anos de vida nem se 
pode ir muito longe nem muito 
depressa...» 


poca: scalão secundário do futebol nacio- 
pio a ascsndido por mérito próprio o Anadia 

q lação pular concelho bairradino com o 
Ft are pedi por cair na Ill divisão nacional, onde 


se mantém já há 2 épocas, baldados todos os esforços 


para um regresso a! 
Centro da Il divisão. 


Enquanto os seus mais dirscios 
adversários (Oliveira do Bairro, Na- 
val 1.º de Maio, Gouveia e, alé O 
Luso, não esquecendo o Visel! º 
Benfica) se reforçaram conveniei!te- 
mente, no Anadia promoverari'S 
alguns juniores e, pouco mais. 

Em contacto com o repórte; do 
«CP», o técnico Albano Soares (de 
chegou a estar indigitado para dl/lgif 
o Moreirense, na luta pelo sei) (º- 
gresso à Il divisão nacional, da 2212 
Norte), que enquanto o jogador ll- 
tou no F.C. do Porto, Riopele, Fal? º 
Águeda, disse: -— 

«O lote de jogadores à minha EIS” 
posição, em relação ao da épica 
transacta, para além de alguns joga 


lugar que lhe pertence, na Zona 


dores bastante influentes na mano- 
brada equipa não teremsido devida- 
mente substituídos, tem muito mais. 
juventude (por conseguinte falta de 
maturidade) pelo que na época que 
está prestes a iniciar-se, mais dificul- 
dades se nos irão deparar». 

Acerca de valia da zona onde se 
vãoinserir, Albano Soares acrescen- 
tou: «Pelo que tenho conhecimento, 
nota-se que grande parte das equi- 
pas com quem vamos competir se 
apetrecharam bastante bem. Penso 
mesmo que um Oliveira do Bairro, 
uma Naval 1.º de Maio, um Gouveia 
ou até o Luso tem grandes probatbili- 
dades de discutir os primeiros lu- 
gares. 


Sobre o plantel ao seu dispor, Al- 
bano Soares, foi-nos dizendo, quais 
os elementos que o compõem: 


«Guarda-redes: Viriato, Meireles 
e Rodeiro (ex-júnior do U. Coimbra); 
defesas: Lapa, (ex-júnior); 
nando, Adriano, Nélson, Juvenal, 
Paulo (ex-júnior); Médios: César (ex- 
Oliveira do Bairro); Valério, Amadeu 
e Cinha (ex-júnior); Nogueira (ex- 
junior e Arlindo e Rodrigues (ex-ju- 
niores do Beira Mar); bem como Ze- 
zito do Oliveira do Bairro; Avan 
dos: José Augusto, Emídio (e; 
nior); Vitó (ex-júnior) e mais um dois 
elementos ainda a contratar para 
este sector». 


Fer- 


Antes de concluir o seu bate-papo 
com o jornalista, Albano Soares 
ainda lançou o seguinte apelo: 


«Oxalá o nível des arpnragens 
continue a subir de forma a que em 
certos campos não haja por parte 
das equipas visitantes o medo de 
saírem molestados pelos fanáticos 
do futebol». 


Taça de Honra 
daA.F.Faro 


ESPERANÇA 
GANHA 


O Esperança de Lagos ganhou a 
primeira mão da Taça de Honra da 
Associação de Futebol de Faro, 
para clubes que militam na Il Divi- 
são Nacional. 

Os lacobrigenses ganharam ter- 
reno ao adversário, com um golo de 
Brites, obtido aos 82 minutos, na 
sequência de um pontapé de canto. 

Sob a arbitragem de José Rufino, 
de Faro, as equipas alinharam: 

OLHANENSE — Tozé; Álvaro, 
Herculano, Lima e Víclor Ova; Lei- 
ria (Vicente), Carrada, Aldeias (C. 
Guerreiro) e C. Reis; Oliva e José 
Armando, 

E. LAGOS — Cardoso; Farrajota, 
Justino, Brites e Paiva; João Paulo, 
Gamboa (Amenga), Edmundo e Vi- 
tor; Zéquinha (Neves) e Formiga. 

Ao intervalo: 

Marcadores: Brites (82m). 

A segunda mão da Taça de Hon- 
ra da AFL (Il Divisão), disputa-se 
hoje, em Lagos, no campo Rossio 


=» > «[rda Frindades àsv 7,90 horas. 
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imprensa francesa. 


Michel Platini, o futebolista mais bem pago da Europa, 
vai mandar construir um luxuoso hotel de quatro estrelas 
em Saint-Cyprien, nos Pirinéus franceses - noticiou a 


A nova unidade hoteleira, com quatro andares, está 


orçada em 13 milhões de francos franceses (cerca de 
300 mil contos) e deverá estar concluída na próxima 


«Factor de desenvolvimento» 


«Preocupado» com o futuro... 


PLATINI 
INVESTE 


primavera. 


Segundo a imprensa francesa, o capitão da selecção 
gaulesa de futebol, actualmente a jogar na Juventus de 
Turim, projecta construir também no próximo ano um 
centro de talassoterapia e uma clínica de cirurgia. 

Michel Platini, uma «estrela» do futebol mundial, preo- 
cupado com o futuro... 


FIFA ELOGIA 
DESEMPATE 
POR PENALTIES 


A marcação de grandes penali- 
dades para desfazer empates no 
Mundial de Futebol do México foi 
um «factor essencial e positivo para 
o desenvolvimento do campeo- 
nato», assegura Sepp Blatter, se- 
cretário-geral da FIFA. 

Num artigo publicado no último 
número da revista oficial da Federa- 
ção Internacional de Futebol, agora 
distribuído, Sepp Blatter, afasta a 


hipótese de a fórmula de desem- 
pate ser alterada a curto prazo, 
«ainda que levante muitas criticas». 


Blatter assinala que a «Fifa estu- 
dara alternativas, mas pensamos 
que, na generalidade, o sistema se 
tem mostrado útil». 


«Além disso - diz Blater -, nao é 
bom para a reputação da Taça do 
Mundo mudar constantemente as 


bases da competição», 

O secretário-geral da FIFA afirma 
também que outros sistemas, como 
a repetição do jogo ou a «moeda ao 
ar», nao garantem igualdade de 
oportunidades às duas equipas, ao 
contrário do que acontece com a 
fórmula actual, em que «os fute- 
bolistas constituem factor decisivo 
na marcação ou defesa de grandes 
penalidades». 


Futebolistas «zangados» com lei das transferências 


GREGOS ESTÃO 
EM GREVE 


Os futebolistas da Grécia mar- 
caram uma greve para domingo, no 
início do campeonato, como pro- 
testo pela nova legistação sobre as 
transferências, 

A decisão de marcar a paralisa- 
ção para o início do campeonato foi 


tomada pela Comissão Executiva 
dos Futebolistas, que representa 
275 jogadores dos 16 clubes da pri- 
meira divisão. 

Um representante da Associação 
de Jogadores Profissionais afirmou 
que no fim-de-semana os futebolis- 


tas de Atenas e do sul do país se 
irão reunir na capital, para debater 
a nova legislação que foi criada 
para «reorganizar a economia do 
futebol grego», enquanto os do 
centro e norte do país se vão con- 
centrar em Salónica. 


KENNY DALGLISH 
ESTA DE VOLTA 


lista é a seguinte: guarda-redes — Andy Goram, Jim Leightone e Campbell 


desporto . 


Platini em «voo»... para a vida dos negócios 


O jogador-treinador do Liverpool, Kenny Dalglish, que não participou no 


Money; defesas — Richard Gough, Alan Hansen, Alex Moleish, Wilie 
Miller, Maurice Malpas, David Narey, Ray Stewart; centrocampistas — 
Roy Hlitken, Robert Connor, Paul Mestay, Gary Mackay, Gordon Strachan; 
avançados — Davie Cooper, Kennie Dalglish, Maurice Johnston, Ally 
Mccoist, Charlie Nicholas. 


Mundial do México por lesão, foi escolhido pelo novo seleccionador da 
Escócia, Andy Roxburgh, para defrontar a Bulgária a 10 de setembro, em 
jogo do Europeu. 

O futebolista escocês, que já detém o recorde de internacionalizações do 
seu país (104), é a principal figura entre os futebolistas convocados, cuja 


«1» Kenny. Dalglish; um regresso que se saúda 


Pela primeira vez 
TV SUÍÇA 


«JULGA» FUTEBOL 


Imagens televisivas vão ser 
estudadas pela primeira vez na 
história da justica suiça para 
determinar se um futebolista le- 
sionou voluntaria ou acidenta- 
mente um adversário. 


O tribunal do cantão de Ge- 
nebra aceitou que imagens da 
televisão suiça sejam utilizadas 
para ajuizar se Gabet Chapui- 
sat, futebolista do Vevey, lesio- 
nou voluntária ou acidenta- 
mente Lucien Fabre, do Ser- 
vette. 

As imagens televisivas não fi- 


guram entre as provas enu- 
meradas no Código Penal hel- 
vético. 


(ESTÁDIO M. BRAGA) 


7/SETEMBRO — PART. 9.30 H 
COSTA FERREIRA MARTINS 


R. Bonjardim, 652 — PORTO 
Telefs.: 20787-25597 


Azar do Fluminense 


ROMERITO 


FRACTURA PERÓNIO 


O internacional paraguaio Ro- 
merito, centro-campista do Flumi- 
nense, vai ficar afastado dos relva- 
dos durante pelo menos três me- 
ses, devido à fractura do perónio 
contraída domingo, na partida com 
o Bangu. 

Júlio Cesar Romero, mais conhe- 
cido nos meios futebolísticos como 
Romerito, e principal «estrela» do 
clube brasileiro, foi carregado vio- 
lentamente por Robson, do Bangu, 
aos cinco minutos de jogo, em par- 
tida do-campeonato carioca. 

A lesão de Romerito motivou 
forte reacção do presidente do Flu- 
minense, Manuel Schwarls, que 


exigiu à Confederação Brasileira de 
Futebol a adopção de medidas que 
evitem o recrudescimento da vio- 
lência na modalidade. 

Segundo Manuel Schwarts, os úl- 
timos campeonatos estaduais e na- 
cionais têm sido férteis em autênti- 
cas «batalhas campais» em vez de 
jogos de futebol. 

«O futebol brasileiro começou a 
descer de nível porque há um sec- 
tor importante de dirigentes e trei- 
nadores que só se preocupam com 
os resultados, deixando de lado a 
prática do tradicional jogo bonito» - 
sublinhou o presidente do Flumi- 
nense. 


w-desporto 


CAMPEONATO SOVIÉTICO 
— O Zenit de Leninegrado ven- 
ceruoJalguiris por2-1emanteve 
o comando do Campeonato de 
futebol da União Soviética após a 
vigésima primeira jornada, dispu- 
tada no fim de semana. 


RESULTADOS 
Dinamode Moscovo-Odessa 20 
Dinamo Minsk-Kairat . 2 
Zenit-Jalguiris 24 
SpartakMoscovo-Dnlepr. 14 
Shaktior-Metalist.... 20 
Dinamo Thilissi-Nertychi 20 
Torpedo KUtaissi-Ararat - 23 
DinamoKiev-Torpedo Moscovo ... 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Zeni % 
Dinar 25 
SpartakMoscovo ua 
Shakhtior.. 2 
Torpedo Moscovo má 
DinamoKiev .. a 

E 
2 
z 
2 
E) 
Dinamo Minsk 2 
Tchernomoreis 19 
Kairat 18 
Metallist 7 
Torpedo . 1“ 


SION E NEUCHATEL CO- 
MANDAM NO CAMPEONATO 
SUÍÇO — O Sion venceu hoje o 
Servette por 3-2 e igualou o Neu- 
chatel, que empatou, no co- 
mando da Primeira Divisão do 
Campeonato de Futebolda Suíça 
após a quarta jornada. 

Resulládos des encantras da 
jornada 
Locamo-Aarau PR...) 


NeuchatelXamax / 
Sion z 
Grasshoppers .. 5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
2 
0 
SUÉCIA: MALMOE À 


FRENTE — O Malmore isolou-se 
no comando do Campeonato de 
Futebol, da Suécia, ao vencerno 
campo do Norrkoping por 4-0, na 
décima-oitava jornada do Cam- 
peonato sueco de futebol. 

Ocampeão da Suéciadeveser 
apurado entre o Malmoe e o Go- 
temburgo, segundo classificado 
mas com menos um jogo, pois O 
terceiro natabela, o AlK estãa 11 
pontos do primeiro, embora com 
menos dois jogos. 

Resultados da décima oitava 
jornada: 


Brage-Kalm: 20 

Halmst: 20 

Norrkoping-Malm 04 

Oster-Ellsborg ) 

CLASSIFICAÇÃO 

Malmo 

Goterburg Eu 

A. 18 

Último-Djurgarden " 
CAMPEONATO BULGARO — 


OSredetsempatou 1-1nocampo 
do Dimitrovgrad, mas manteve o 
comando do Campeonato de Fu- 
tebol da Bulgária, com um ponto 
de vantagem dos quatro perse- 
guidores, após a quarta jornada. 


RESULTADOS 
Dimitrovgrad-Spedeis E) 
Etar-Vitocha [o 
LokomotivPlovdiv-Trakia 12 
Pirine-Chernomortes. 20 

sliven . +0 
Beroe-SpartakVama a 
LokomotivSofia-Akademik . E) 
Slavia-Spartak Pleven 34 


CLASSIFICAÇÃO 


Último Spartak Pleven . 


Juary é presentemente um dos 
jogadores mais em foco no plantel 
«azul e branco». Ele quer ajudar o F. 
C. Porto a conquistar o «tri». Porém, 
revalidar o título nacional não é só o 
seu único objectivo. Na sua 
perspectiva, saber chegar ao fim em 
primeiro é uma virtude. Por isso, e já 
não é pouco, ele acredita que o clube 
das Antas vai recuperar o atraso 
pontual e provar o seu valor. O 
Desportivo de Chaves é a próxima 
«vítima», mas o craque garante que 
não se considera «arma secreta» de 
Artur Jorge. No que concerne à 
importação de futebolistas 
estrangeiros (brasileiros em grande 
quantidade), o actual comandante do 
campeonato dos goleadores não 
concorda com a crítica a esse facto, 
nem tão pouco com as «bocas» de 
que só aguenta vinte, ou trinta 


minutos de jogo... 


Juary, um «dragão» que reconhece 


3 de Setembro de 1986 


«F.C. PORTO TEM EQUIPA 
PARA SER CAMPEÃO 


Juary é craque. Se não fosse... também não era «dra- 
gão». Assim pensa qualquer indefectível adepto portista. 
No entanto, Juary tem sido um suplente que marca golos, 
quase sempre, em momentos decisivos. Na pretérita tem- 
porada rubricou, entre outras particularidades, exibições 
que justificaram a sua contratação para o futebol portu- 
guês, um mercado bastante «intoxicado» com futebolis: 
tas estrangeiros (saliência para os brasileiros), dizem as 
más línguas... Há quem diga que só aguenta vinte, trinta, 
ou quarenta minutos, mas ele não liga a essas «bocas». 
Vai desfeiteando os guarda-redes adversários e se cons- 
tatarmos que alguns goleadores jogam noventa minutos e 


não justificam a fama... 


A festa do futebol regressou aos 
relvados portugueses. Decorridas 
duas jornadas do «Nacional» pri- 
modivisionário, o F. C. Porto conta- 
bilizou dois pontos, obteve quatro 
golos e sofreu outros tantos. À 
«chapa» dos resultados nos duelos 
com o Benfica e Vitória de Gui- 
marães foi idêntica: 2-2, No «Muni- 
cipal» de Braga, os pupilos de Artur 
Jorge estiveram duas vezes na si- 
tuação de vencedores em desfavor 
de um Benfica superior ao da época 
passado; em Fafe, sentiram por 
duas vezes o sabor amargo de es- 
tar a perder ante um Vitória de Gui- 
marães mais ambicioso do que 
nunca, porque agora quer e luta 
pelo título. Mas as insígnias são os- 
tentadas pelos «dragões» que de- 
sejam o «tri». E Juary? 

«O meu grande objectivo é aju- 
dar o F. C. Porto a conquistar o 
“tri”. Isso já me dá uma grande 
alegria e se o nosso desejo se 
confirmar, logicamente que me 
sentirei bastante feliz. É para Is- 
so que estou aqui no F. C. Porto, 
ou seja para ajudar o clube a ob- 
ter mais êxitos». 

— Juary tem sido um elemento 
preponderante nos confrontos deci- 
sivos que a sua equipa tem prota- 
gonizado. Em Braga e em Fafe vol- 
tou a produzir golos. Satisfeito? 

«Claro que estou satisfeito. Se 
os meus golos são bonitos ou 
feios, isso é Indiferente, pois o 
que me interessa é marcar. A feli- 
cidade é assim: mal ou bem o 
que importa é obter golos». 

— Mas o Juary não tem lucrado 
muito com esse facto, já que per- 
manece com o estatuto de su- 
plente.. 

«Não é a mim que compete ta- 
zer a equipa. Claro que o treina- 
dor tem uas opções que eu 
respeito. Só ele sabe quem é que 
deve jogar ou não. Eu tenho é 
que trabalhar. Quando assinei o 
contrato com o F. C. Porto foi 
com a intenção de trabalhar e 
ajudar o clube nos seus objecti- 
vos. Ser titular... é naturalmente 
o objectivo de qualquer jogador. 


Pergunte a um júnior se ele quer 
jogar e qual é a resposta? Quem 
é que não quer jogar? No en- 
tanto, reconheço que já é uma 
grande honra pertencer ao plan- 
tel do F. C. Porto. Fazer parte 
deste plantel é uma coisa e ser 
titular é outra, porque somos 
vinte e sete Jogadores à procura 
do mesmo objectivo: titularl- 
dade». 

— E também reconhece que tem 
sido, de certa forma, a «arma se- 
creta» de Artur Jorge... 

«Isso de armas secretas é com 
os Estados Unidos e a União So- 
viética. No F. C. Porto não exis- 
tem armas secretas, mas apenas 
vinte e sete Jogadores que que- 
rem Jogar e ajudar o clube a con- 
quistar o “tr?” Eu não sou nenhu- 
ma arma secreta. Procuro é cor- 
responder quando jogo e Isso é 
que é Importante para mim e para 
a equipa». 


«Vinte, trinta minutos... o 
que interessa é jogar» 

— Há quem diga que o Juary só 
aguenta vinte ou trinta minutos. 
Concorda? 

«Na época passada fui titul: 
em alguns jogos e obtive golos, 
mas quando jogava vinte ou 
trinta minutos também não deixei 
de marcar. Jogar quinze, vinte e 
cinco, trinta, cinquenta ou cem 
minutos não é Isso que importa, 
o que Importa é merecer a con- 
fiança do treinador. Isso sim, é 
muito mais importante. Só ele é 
que sabe quem é que deve jogar, 
como e quando». 

— Mas não deixa de ser aborre- 
cido jogar pouco tempo. 

«Cada um tem a sua opinião. 
Claro que eu gosto de jogar sem- 
pre, mas compete a Artur Jorge 
decidir quem joga de Início. Com- 
pete ao treinador escolher um 
grups de onze jogadores que lhe 
garanta o melhor rendimento da 
equipa. E como lhe di: eu 
gosto de jogar de início e traba- 
lho para aproveitar qualquer pos- 


- É só isso que o JualY Pre 
tende? 

«O Juary val 
melhor possível para ajuda! O F. 
C. Porto a conquistar 6 Hi" a 
Taça de Portugal e Ir q mais 
longe possível na Taça des Clu- 
bes Campeões Europeus 

— Duas jornadas contabilizadas e 
Juary já é o comandante [Solado 
dos artilheiros» a 

«Ainda é cedo para peii 
“Bola de Prata”. O meu oa 
é, como já referi, ajudar o ciube a 
conquistar o “tri”. Naturalmente 
que é bom sinal eu comalldar à 
ci dos “anijhéitos', 
cedo para pensar 


jazer o 


«Saber chegar... 
em primeiro lugar» 

— Mudando as «agulhas 
depoimento, naturalmente q:º Não 
será descabido pedir-lhe umZ Prove 
análise aos resultados avalbados 
pela sua equipa no «Nacior3!” em 
curso. Dois pontos perdides em 
dois jogos, e quatro golso sbltidos 
por uma equipa que luta pela [SVall- 
dação do título... 

«No futebol tanto taz Sofrer 
dois, quatro ou vinte goi2s: O 
que interessa é saber se (|? final 
o êxito é nosso. Se é pos!!!”º OU 
negativo perder dois porit2>: Só 
depois é que se irá sab; ÀS 


contas só se fazem no find! O F. 


grandes equip: 
foi o segundo 
timo campeon: 
Guimarães que foi o quartê! ão 
além dos dois jogos terei! eo 
disputados fora do nos:º ES- 
tádio». 

— Encontrou um Bentica é! 
ao da pretérita temporada? 

«Sim, o Benfica é muji? Su 
perior ao da época passad?: Mas 
eu não me preocupo com ? AU 
se passa na casa do vizin!l9" 

— E o Vitória de Guimarães * 
facto, um candidato ao titulo 

«O Vitória de Gulmarge Sur 
preendeu-me imenso. Tel? Um 
futebol bem apolado e excélnte- 
mente coordenado pelo sê 
nador Marinho Peres». 

— A escola brasileira que 2 Jay 
prefere jogar. 

«Eu jogo com qualquer 
ou qualquer estilo. Os 
dores é que sabem comô 
as suas equipas devem lei 

— Curiosamente o Vitória é 
marães desfruta de um plarlf£! com 
um apreciável leque de brazl!SiTos. 
Desculpe a pergunta, mi? 
serão brasileiros a mais? 

«Eu não concordo. Repalº AUS 


uperior 


actica, 
reina- 


os directores é que contratam os 
jogadores brasileiros e outros 
estrangeiros, e se isso acontece 
é porque as suas equipas preci- 
sam de nós. Logicamente que em 
Portugal existem excelentes jo- 
gadores, aliás com estilo algo se- 
melhante ao brasileiro. O Vitória 
de Guimarães, por exemplo, tem 
o Paulinho Cascavel, Roldão, 
Ademir e outros brasileiros com 
valor». 

EoF.C. Porto? 

«O F. C. Porto tem um ex- 
celente plantel e basta jogar o 
que sabe para ser campeão». 

— Entretanto, Artur Jorge alertou 
no domingo, após o jogo no Estádio 
Municipal de Fafe, que os árbitros 
devem defender os bons valores 
portugueses, quando atacados pela 
violência, ou virilidade... 

«Concordo plenamente com 
Artur Jorge. De facto, Paulo Futre 
é um jogador talentoso e não 
pode ser castigado pelos adver- 
sários tão duramente. Mas não 
se trata só do Futre, pois não nos 
podemos esquecer do Gomes, 
Manuel Fernandes e Rui Águas, 
entre outros». 

— Até onde poderá ir o F. C. Porto 
85/86? 

«O F.C. Porto é uma equipa de 
chegada. No final é que sabe 
quem é o melhor. No futebol te- 
mos que saber chegar. O cam- 
peonato começou, perdemos 


Lúcio Alberto 


dois pontos, vamos recuperar e 
tentar chegar em primeiro lugar 
no final da prova. Na última 
época perdemos jogos capitais 
como em Guimarães, Covilhã e 
Portimão, mas fomos campeões. 
Repare que agora estivemos a 
perder por duas vezes no jogo 
com o Vitória de Guimarães e 
conseguimos empatar». 

— Mas em Braga, a sua equipa 
esteve a vencer por duas vezes e 
empatou com o Benfica... 

«É... O Benfica é superior ao da 
passada... Mas as contas 


«CP», quando estão decorridas 
duas jornadas de um campeonato 
que ele prevê «extremamente 
competitivo, com a surpresa do 
Belenenses e com a certeza de 
que toda a equipa do F.C. Porto é 
culpada dos éxitos ou dos desai- 
res. O sector defensivo não é o 
único culpado. Na frente também 
se cometem erros e é neste sec- 
tor que se deve começar a defen- 
der a nossa baliza. Se o Gomes 
tocou com a mão na bola naquele 
golo em Fafe? Eu não vi. O que 
sei é que vamos vencer o De: 
portivo de Chaves, que ainda não 
pontuou, mas o F. C. Porto não 
pode perder mais pontos. 
Quando regressarmos ao Está- 
dio das Antas, a emoção será ou- 
tra e». 


Para estrear a nova relva 


P. DE FERREIRA 
JOGA HOJE 
COM O FCP 


O Paços de Ferreira, que esta temporada vai, mais uma vez, 
disputar o campeonato da 2º divisão (zona norte), defronta, hoje, 
pelas 21 horas, a equipa principal do FC Porto, em encontro que ficará 
a assinalar a re-inauguração do relvado de Estádio da Mata Real. 

O Estádio da Mata Real foi um dos primeiros pelados de clubes da 
2. divisão a ser relvado. No entanto, a má conservação e a sobre- 
carga de jogos acabaram por fazer aquele recinto voltar à condição 


inicial. 


A direcção do clube pacense meteu então mãos à obra e a relva 


tornou a crescer na Mata Real. 


O Paços de Ferreira conta com instalações desportivas modelares 
eo seu recinto de jogos albergou já encontros de carácter internacio- 
nal, o último dos quais entre Portugal e a Checoslováquia, na cate- 


goria de esperanças. 


A partida de hoje está a despertar natural interesse entre os pacen- 
ses, até porque permitirá aquilatar as possibilidades da formação de 
António Bessa na mais difícil e disputada das três competições secun- 


dárias. 


3 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


la dar a volta ao mundo num barco a remos... 


EX-SOLDADO 
TEVE QUE à A 
«EMENDAR A MÃO» 


O ex-soldado britânico Geoff 
Cooper candidato a primeiro ho- 
memadara voltaao mundo num 
barco a remos, desistiu ao fim 
dos primeiros 40 quilómetros. 


Cooper, de 34 anos, caiu e 
partiu a mão, vendo-se forçado a 
pedir auxílio à guarda-costeira, 
ao largo da costa inglesa. 


Ao longe ficaram os 62.000 
quilómetros que pretendia cobrir 
no-seu barco a remos de cinco 
metros de comprimento. 


Concurso Internacional 


de Saltos da Penina 


INFANTA HELEN 


MONTA POR CÁ 


A infanta Helena, filha do rei Juan Carlos de Espanha, chegou 
ontem de manhã a Portimão para disputar, a partir de hoje, o Concur- 
so Internacional de Saltos da Penina. 

O Concurso Hípico da Penina, por decisão da Federação Equestre 
Portuguesa, servirá para comemorar os oitenta anos de saltos em 
Portugal, após a estreia na Tapada da Ajuda, em 1906. 

Durante os cinco dias do certame, que se estende de três a sete de 
setembro, serao disputados 3800 contos em prémios, distribuídos por 


11 provas. 


Cavaleiros de seis países participam na prova, estando representa- 
dos, para além de Portugal, Espanha, Bélgica, França, Itália e Colôm- 
bia, enquanto Marrocos, Inglaterra, e RFA declinaram os convites que 


lhes foram dirigidos. 


O certame algarvio começa hoje com a realização de uma prova em 
duas fases e outra segundo a tabela A, com cronómetro. 


MOTONÁUTICA 
EM COIMBRA 


O Campeonato Nacional de Moto- 
náutica entra no Domingo na fase 
final coma disputa, no Rio Mondego. 
do Grande Prémio Carlsberg. São 
esperados em Coimbra, cerca de 
trinta concorrentes. 


Estaprova, que temporcenárioas 
imediações da Pontede SantaClara, 
no centro da cidade, efectua-se ape- 
nas a quatro jornadas da conclusão 
do nacional da modalidade. 


Neste momento, a classe ON é 
liderada por Manuel Alves Barbosa e 
a SE por José Carolo. Nos restantes 


agrupamentos, estão classificados 
emprimeiro lugar Pedro Viegas (T1), 
Mário Rui Martinho (T2) e Vitor For- 
tuna (TE). 

O Grande Prémio Carlsberg é or- 
ganizado pelo Clube Náutico da Fi- 
gueira da Foz, sendo disputado na 
tarde de domingo em duas mãos de 
vinte minutos cada — a primeira às 15 
horas, a segunda às 16 horas. 

Para além do patrocínio da marca 
cervejeira, a prova conta com os 
apoios da Câmara Municipal de 
Coimbra e da Região de Turismo do 
Centro. 


Em «carabina Standard» 


RECORDE 
MUNDIAL BATIDO 


O britânico Malcolm Cooper tor- 
nou-se campeão do mundo de 
carabina standard, a 300 metros, 
com 586 pontos, mais três que o 
anterior recorde mundial, de que 
era já detentor. 

Em segundo lugar classificou-se 
o norueguês Harald Stenvaag, com 
582 pontos, e na terceira posição 
ficou o finlandês Mauri Roeppae- 
nen, com 578. 


Pontuação final da prova de cara- 
bina standard, a 300 metros: 


1 - Malcolm Cooper (Grá-Bretanha)* 


: . 586 
2 Harald Stenvaag (Noruega) 582 
3- Mauri Roeppaenen (Noruega) 

57 


4 — Alexander Mitrofanov (URSS) 


5-Trond Kioell (Noruega) 


São as «boas vindas» da CEE a Portugal 


a | VOLTA DAS 


COMUNIDADES 
COMEÇA 
NAS ANTAS 


«Deixemos passar a Europa!» - diz o presidente das 
Comunidades Europeias a propósito da | Volta do Futuro 


da CEE. 


«Para celebrar o acontecimento histórico que é a che- 
gada dos nossos amigos portugueses e espanhóis à nos- 
sa Comunidade Europeia, a Volta do futuro - tornada pro- 
va desportiva europeia - parte este ano do Porto, atraves- 
sa Portugal e Espanha para chegar, através do sul de 
França, a Itália, onde, há 29 anos, foi assinado o Tratado 


de Homa» - lê-se ainda 


no comunicado de Jacques 


Delors, divulgado ontem, em conferência de imprensa, no 
«bureau» de informação da CEE em Portugal, onde foi 
apresentada a | Volta ao Futuro da Comunidade Europeia. 


Assim, a habitual designação de 
«Tour de LáÁvenir » (Volta do Fu- 
turo), disputado em França, ganha 
novo impulso, incrementando-se 
uma nova dimensão, mais euro- 
peia, pelo que a CEE o faz, com um 
ar da festa e de juventude, através 
de um dos desportos mais popula- 
res : o ciclismo. 

«Esta prova, com novas carac- 
teristicas, visa uma melhor percep- 
ção daquilo que são as Comunida- 
des, para os seus cidadãos, espe- 
cialmente, portugueses e espa- 
nhóis, através de uma expressão 
popular, onde não faltarão inú- 
meras manifestações culturais e re- 
creativas, ao mesmo tempo que for- 
necerá novas informações sobre a 
comunidade europeia» - disse-nos 
o director da Comissão das Comu- 
nidades em Lisboa. 


Delores 

dará a partida 

junto ao Estádio das 
Antas 


Para o efeito, o presidente das 
Comunidades, Jacques Delores, 
virá ao nosso país, propositada- 
mente para dar a partida a esta 
competição, com um percurso total 


de 1686 km, divididos por 14 etapas 
e, como já dissemos, com início em 
Portugal, na cidade do Porto, no dia 
10 de setembro, para terminar na 
Itália, em Turim, a 22 do mesmo 
mês. 

O prólogo, de quatro quilómetros, 
desenrolar-se-á entre a zona do Es- 
tádio das Antas e Paranhos. 

No dia 11, em frente à Câmara 
Municipal do Porto, na Praça Ge- 
neral Humberto Delgado, após as 
naturais festividades, com recep- 
ção ao presidente Jacques Delores, 
as 24 equipas concorrentes (12 for- 
mações nacionais - de cada um dos 
países da cee - e outras tantas 
equipas profissionais), num total de 
144 concorrentes seguirão com 
destino à Ponte da Arrábida, onde 
será dada a partida real para a pri- 
meira etapa, com chegada a Viseu. 


Selecção Nacional 
Sporting e Lousa 
a caminho da Europa 


Entre as formações concorren- 
tes, destacam-se a Selecção Na- 
cional, a cargo da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo, para além das 
equipas profissionais do Sporting e 


do Lousa, que se irão defrontar com 
alguns dos melhores conjuntos eu- 
ropeus, e não só. No lote dos parti- 
cipantes, encontram-se, para além 
de Portugal, formações nacionais 
da Colômbia, Bélgica, França, 
Itália, Suiça, Grã-Bretanha, Japão, 
Checoslováquia, Espanha, Ho- 
landa e URSS. 

Ao nível das turmas profissionais, 
para além do Sporting e do Lousa, 
estão inscritas a Fagor, Peugeot, 
Café Colômbia, Zor, Kas, Mavic, 
Reynolds, La Vie Claire e Sisteme 
UC Seat. 


Restará referir, e no que toca à 
passagem da Volta por Portugal, 
que a organização estará a cargo 
do «Jornal de Notícias», contando, 
naturalmente, com a colaboração 
da Comissão das Comunidades no 
nosso páis, para além do apoio da 
Federação Portuguesa de Ciclismo. 

Haverá ainda lugar para activida- 
des paralelas, no intuito de motivar 
a adesão dos habitantes das locali- 
dades por onde a volta irá passar, 
enquanto em portugal, tarefa a 
cargo de um grupo de comunicação 
social (Grupo Media), com o apoio 
do «bureau» da Comissão das Co- 
munidades Europeias em Lisboa. 

Assim, e já sexta-feira, no Mer- 
cado Ferreira Borges, estará pa- 
tente ao público, até ao dia 12 de 
setembro, uma exposição evoca- 
tiva sobre a vida da Comunidade 
Europeia, para além de mostra de 
fotografias colhidas no «comboio 
luso» que percorreu o páis de ponta 
a ponta. 

Como aliciante, para os mais jo- 
vens, será aberto um concurso de 
desenho livre, subordiado ao tema 
«Um jovem na comunidade do fu- 
turo». Os prémios compreendem 
duas viagens a Bruxelas, coração 
daa Comunidade, com alojamento 
e alimentação. 


2 M9 Da Seth o dal vem 


desporto ..v 


ARRAIAL MINHOTO NO PA- 
DROENSE - Vai esta simpática 
colectividade da zona do Pa- 
drão da Légua realizar no pró- 
ximo dia 6 de Setembro, sá- 
bado, pelas 22 horas, um arraial 
minhoto, no intuito de angariar 
verbas para a construção de um 
complexo desportivo que possi- 
bilte a prática desportiva à ju- 
ventude dessa vasta zona po- 
pulacional. 

Clube que possui cerca de 22 
mil metros quadrados de terre- 
no, com projecto aprovado, 
aguardando qiue as entidades 
oficiais comparticipem a obra, 
para que desta forma seja pos- 
sivel realizar tão grandioso em- 
preendimento 

Com o bom tempo que se tem 
feito sentir, será por certo um 
programa a ter em conta para 
uma noite de Verão. 


«DESPORTO, FAÇA-O 
VOCÊ MESMO» EM LISBOA — 
Os habituais participantes do 
programa «Desporto, faça-o 
você mesmo», a decorrer nas 
manhãs dos fins de semana, a 
partir do Pavilhão Carlos Lopes 
vão poder, no dia 6, sábado, 
usufruir nã só de uma adequada 
manutenção física, como tam- 
bém de um interessante passeio 
pelo Aqueduto das Águas Li- 
vres, até Monsanto. 

A iniciativa partiu do pelouro 
desportivoda C.M. de Lisboa e 
traduz-se na instalação, junto ao 
Pavilhão Carlos Lopes, de um 
centro piloto de lazer e manu- 
tenção, orientado pelo Prot 
Reis Pires, funcionando todos 
os fins de semana entre as 9h 
30m e as 11h 30m 


«DESPORTO PARA TO- 
DOS» EM S.MAMEDE DE IN- 
FESTA — No próximo domingo 
inicia-se nos terrenos anexos ao 
infantário de S, Mamede de In- 
festa, na Rua Godinho de Faria, 
nº 665, mais uma época do pro- 
grama «Desporto para todos», 
organizado desde à sete anos 
pela Associação Atlética do Te- 
lheiro, e que conta com a assis- 
tência técnica da D.G.D.. 

Sete anos de actividade em 
prole do desporto de manuten- 
ção, e de dedicação a todos os 
que se preocupam com a sua 
forma física, é o que esta Asso- 
ciação tem oferecido, graluita- 
mente, não sendo inclusivé, ne- 
cessário ser-se sócio da colecti- 
vidade. Refira-se entretanto que 
o circuito agrupa ainda espaços 
para o voleibol, basquetebol e 
mini-futebol, Contando com a 
presença de todos quantos se 
interessem pela prática despor- 
tiva, como incentivo para o tra- 
balho desenvolvido por esta As- 
sociação, aqui fica feito o con- 
vite para a sua comparência já a 
partir do próximo domingo. 


ATLÉTICO DE RIO TINTO 
PREPARA-SE - Tendo em 
vista efectuar um último teste 
antes do início, já no próximo 
domingo, de mais um Campeo- 
nato Distrital da 1º Divisão da 
A.F. Porto, o Atlético de Rio 
Tinto efectuará amanhã um en- 
contro particular com o Leixões 
S.C., pelas 21h 15m, no seu 
Parque de Jogos. 

Por certo este desafio aquila- 
tará da forma como tem decorri- 
do a preparação da equipa da 
casa, assim como definirá, por 
certo, qual a equipa que defron- 
tará o Candal, na primeira jor- 
nada. 


CONIMBRICENSE QUER 
RUA — O Sport Clube Conimbri- 
cense pretende que seja dado o 
seu nome a uma artéria de 
Coimbra, para o que enviou à 
comissão municipal de toponi- 
mia uma exposição fundamen- 
tando tal aspiração. 

Fundada a 3 de Fevereiro de 
1910, a colectividade completou 
já as bodas de diamante cuja 
cúpula poderia consistir na sua 
inclusão na toponímia geral. 

Ao formular esse pedido a 
direcção do clube salienta os re- 
levantes serviços por ele pesta- 
dos, implantando vários despor- 
tos na cidade e no país. 

Os dirigentes do S.C. Conim- 
bricense sugerem que a artéria 
a designar com este nome seja 
parte da Rua Simões de Castro, 
onde a colectividade tem as 
suas instalações. 


vi-desporto 


Agora em Leninegrado 


KASPAROV-KARPO 


DESFORRA CONTI 


Samaranch acha provável 


«JOGOS-92>» 
EM BELGRADO? 


O presidente do Comité Olimpico 
Internacional, COI, Juan António 
Samaranch, afirmou hoje em entre- 
vista ao jornal jugoslavo «Vecemje 
Novosti», que Belgrado tem muitas 
hipóteses de ser nomeado sede 
dos «jogos» de 1992. 

A agência de notícias jugoslava 
Tanjung cita a referida entrevista a 
Samaranch, referindo que Belgrado 
tem 80 por cento das instalações 
desportivas e a insfraestrutura ne- 
cessarias à realização dos Jogos. 
Olímpicos. 

Samaranch lembrou que os Jo- 
gos Olímpicos de Inverno, realiza- 
dos em 1984 na cidade de Sara- 
jevo, foram os melhores «jamais or- 
ganizados». 

Belgrado apresentou a candida- 
tura à organização dos «jogos» de 
1992 junto com outras cinco cida- 
des — Amesterdão, Barcelona, 
Paris, Brisbane e Birmingham. 

A decisão final será tomada a 17 
de Dezembro pelo COI em Lau- 
sana, numa reunião em que serão 
ponderados «aspectos políticos, 
como seja a existência ou não de 
problemas internos e externos» as- 
segurou Samaranch na referida en-. 
trevista. 


Jogos Asiáticos 


Samaranch 
«vai» por Belgrado 


Os soviéticos Garri Kasparov, actual campeão, e Anatoli Karpov, as- 
pirante, retomam quarta-feira, em Leninegrado, o encontro-destorra pelo 
título mundial de xadrez. 

Depois das doze primeiras partidas, disputadas em Londres, Kasparov 
tem 6,5 pontos contra 5,5 de Karpov, com duas vitórias do campeão 
(quarta e oitava partidas) e uma do aspirante (quinta). 

De momento, o panorama é claramente favorável a Kasparov que, além 
de ter um ponto mais que o seu rival, revalidará o titulo caso se registe um 
empate na final das 24 partidas. 

Na primeira metade do «match», Kasparov impressionou favoravelmente 
Os críticos, nomeadamente quando movimentou as brancas, enquanto 
Karpov os desiludiu, ao perder a oitava partida por falta de tempo, o que 
aconteceu pela primeira vez na sua carreira. 

O grande mestre soviético Alexei Squetine, por exemplo, ao comentar o 
facto, afirmou: «Não posso acreditar que Karpov tenha perdido por falta de 
tempo em 32 movimentos. 

Karpov teve o seu ponto mais alto na quinta partida, em que vingou a 
derrota sofrida na anterior. Pressionando de forma magistral, obrigou Kas- 
parov a abandonar ao trigésimo segundo lance. 

Tanto um como outro xadrezista se mostraram satisfeitos com o xadrez 
que desenvolveram em Londres. 

Garri Kasparov considerou que, em qualidade, as doze partidas disputa- 
das em Londres foram superiores, no seu conjunto, às 72 que os dois 
grandes mestres realizaram anteriormente. 

«Alcançamos a nossa melhor forma e agora vamos tentar mante-la», 
afirmou por seu lado o aspirante Karpov. 

“A primeira parte do «match» demonstrou que estamos à altura um do 
outro», sublinhou o ex-campeão mundial. 

Os especialistas estão de acordo em que «a guerra de nervos» será uma 
constante da segunda metade do campeonato, recordando recentes afir- 
magões dE Bar Kasparoy 

«De momento é a guerra fria, mas pode converter-se em guerra aberti> 
advertiu o detentor do titulo. 

Enquanto a imprensa soviética ilude as críticas do campeão ao seu riva! 
os organizadores do «duelo» de Leninegrado tentam evitar susceptibílida 
des entre os dois grandes mestres, determinando que Kasparov e Karpoi 
utilizarão portas distintas para entrarem na sala onde continuará o 
«malche 

Os dois «K», que se encontram em Leninegrado desde domingo, jogarão 
às segundas, quartas e sextas-feiras. a partir das 17.00 locais (14.00 er 
Lisboa). 

A sala do hotel de Leninegrado tem capacidade para 800 espectadores. 
mas metade dos lugares estão reservados às personalidades oficiais e aos 
jornalistas. 


Mundiais de ciclismo 
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KOICHI NAKANO 
PISTA» 


«REI DA 


O jápones Koichi Nakano sagrou-se campeão 
de velocidade em pista, pela sexta vez bpm a sa 
derrotar o seu compatriota Noboyuki Matsul nas duas 
«mãos» da prova. 

Nakano fez as duas provas de 200 metros em 11,08 & 
10,67 segundos, enquanto na prova para a medalha de 
bronze o jápones Nobuyuki Tawara venceu o alemão te- 
deral Dieter Glebken, com 11,91 e 11,05 segundos. 


Ganhando as três medalhas em 
disputa na prova, os ciclistas nipó- 
nicos voltaram a demonstrar a sua 
supremacia na especialidade, prin- 
cipalmente Nakano que é o melhor 
desde 1976. 

Koichi Nakano, já designado 
como «rei da pista», provoca risos 
nas bancadas antes de cada prova, 
pela estranha forma de se concen 
trar antes de partir, mas os especta- 
dores manifestam-lhe depois a sua 
admiração com longos aplausos. 

Nas finais de segunda-feira, que 
foram disputadas com muito atraso 
devido à chuva intensa, as restan- 
tes medalhas de ouro foram ganhas 
pelo suco Urs Freuler (prova por 


pontos), pela francesa Jeanniê 
Longo (perseguição feminina) & 
pela equipa da Checoslováquis 
(tandem). 

Na prova feminina de persegu! 
ção, a norte-americana Rebecca 
Whitehead, grande esperança di 
equipa dos Estados Unidos, decep 
cionou os seus adeptos, ao ser dei: 
rotada nas duas «mangas» pelê 
francesa. 

Rebecca, que nas eliminatórias 
foi superior às adversárias, esteve 
muito abaixo das suas possibilida 
des na final, com um ritmo fraco nas 
nove voltas da prova. 3 

A ciclista norte-americana, quê 
venceu em 1985 derrotando prec! 


As voltas que o mundo dá 


samente Jeannie, teve um bom co- 
meco e até meio da prova estava a 
fazer um bom tempo, mas a sua 
confiança e o esforço inicial foram- 
lhe fatais, com a francesa a apro- 
veitar bem os seus erros. 

Jeannie Longo fez 3.39,323 mi- 
nutos, contra os 3.40,421 de Re- 
becca, o seu pior tempo em provas 
deste género. 

Para a medalha de bronze a sui- 
ça Bárbara Ganz venceu a holan- 
desa Linda Van de Berg. 


Checoslováquia 
estreia-se e vence 


Na final de «tandem» os checos- 
lovacos tiveram o melhor sprint, im- 
pondo-se aos norte-americanos, 
que ganharam a medalha de prata 
numa modalidade totalmente nova 
para eles, 

A dupla checoslovaca, com Vi- 
tezslave Voboril na frente e Roman 
Rehounek atrás, controlou o ritmo 
da prova e os adversários, Kit Kyle 
& David Lindsey. 


Na luta pela medalha de bronze, 
os italianos Andrea Faccini e Ro- 
berto Nicotti não tiveram grandes 
dificuldades perante os húngaros 
Peter Pais e Bela Pinter. 

Na última final da jomada o suiço 
Urs Freuler renovou o título de cam- 
peão “do mundo na prova por pon- 
tos, que dominou de princípio a fim, 
com o belga Vaarten no segundo 
lugar (prata) e o italiano Alocchio 
no terceiro (bronze). 

Freuler contou com o apoio dos 
seus companheiros de equipa, pon- 
tuando em todos os pontos ao 
longo do percurso gevido ao apoio 
da equipa, principalmente nos 
sprints para os pontos. 

Freuler gastou 1 hora e 3,12 mi- 
nutos nos 75 quilometros da prova, 
totalizando 52 pontos, contra 42 do 
belga e 35 do italiano. 

O ciclista dinamarques Dan Frost 
conquistou a medalha de ouro no 
«Mundial» para amadores. O ale- 
mão-democrata Olaf Ludwig con- 
quistou a medalha de prata en- 
quanto a de bronze foi ganha pelo 
norte-americano Leonard Nitz. 


COREIA DO NORTE 


DIZ QUE NÃO 


A Coreia do Norte anunciou hoje 
que não participa nos jogos despor- 
tivos asiáticos, a disputar em Seul 
entre 20 de Setembro e 5 de Ou- 
tubro. 


A rádio de Pyongyang, captada 
em Tóquio, citou hoje um artigo pu- 
blicado no «Rodong Sinmun», or- 
gão oficial do partido, segundo o 
qual a Coreia do Norte não vai parti- 
cipar nos «poluídos» jogos. 

Enquanto saúda os anteriores jo- 
gos asiáticos, pela sua «activa con- 


tribuição» para o desenvolvimento 
do desporto na Ásia e forma de 
manter um relacionamento de ami- 
zade na região, o jomal ataca os 
décimos jogos, em Seul, acusando- 
os de «abuso político» em detri- 
mento do espírito olímpico. 

Em Seul, a organização dos jo- 
gos asiáticos (sagoc) anunciou que 
apesar da decisão hoje divulgada 
“a porta continua aberta, se a 
Coreia do Norte mudar de ideias e 
participar nas cerimónias que se 
ciam a 20 de Setembro». 


MERCKX LIMPA 


O belga Eddy Merckx continua em actividade no mundo do ciclismo: 


«Sempre fiz de tudo, sem qualquer problema-, disse o antigo campeão 
referindo-se à sua actividade. 
<Pareca que a inha função na selecção belga me obriga a qu dá 
material, e isso não me desagrad: 
(sr TR E E Espanha, háldo campeonáidê 
do mundo, entre outras provas igualmente importantes 


Saudades não! 
Nos mundiais de Colorado Spring, há selecções que fizeram tudo para 


que os ciclistas não sintam saudade da sua terra, mimando-os ao máximo) 
Os italianos, por exemplo, além da última moda em bicicietas asrod! 


BICICLETAS 


nâmicas, cozinheiros, médicos e ampla equipa de apoio, mandaram agora 
vir do seu país um barbeiro. 


Cartenuto traduz 


A soviética Olga Cartenuto, que é uma das mulheres mais solicitadas 
nos mundiais de ciclismo em Colorado Springs, ganhou já a simpatia e 
admiração da organização dos quinquagésimos terceiros mundiais. 

Cartenuto, 65 anos, além de ser a relações públicas oficial da sua 
equipa, é constantemente solicitada pela organização para resolver pro- 
blemas com as traduções. 


A sexagenária soviética fala fluentemente seis linguas e está ligada há 
20 anos ao ciclismo, acompanhando costantemente a selecção feminina 
do seu país. 
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| Torneio Internacional Vitalis 


SUSANA MARQUES 
HONROU O TÍTULO 


José Topa 


Três jogadoras portuguesas tomaram parte na prova principal de 
singulares do «| Vitalis Portugal Ladies Open», prova integrada no Calen- 
dário de Competições da Federação Internacional de Ténis, e que tem 
decorrido nas instalações do Clube Ténis do Porto. 

Susana Marques, actual titular nacional absoluta, Fátima Santiago e 
Sandra Marques, as duas primeiras do Porto e a última de Lisboa, foram 
especialmente convidadas pela organização, para integrarem o número 
das concorrentes do quadro principal. Desta maneira, aquelas nossas 
principais jogadoras, têm oportunidade de bater-se com credenciadas 
estrangeiras, quatro das quais foram apuradas na prova de qualificação, 
completando um quadro de 32 concorrentes. 

A única vitória nacional, foi alcançada por Suzana Marques, que teve 
como adversária a australiana, Louise Fleming. Depois de um primeiro 
«Set» extremamente disputado e resolvido com «tie-break», Suzana em- 
balou para um triunfou mais rotundo, por 6-0, no segundo «set», mostran- 
do-se muito mais desinibida e acutilante, de nada valendo as mudanças de 
jogo que a vencida tentou para lhe quebrar o ritmo. Primeiramente rele- 
gada para uma posição secundária de concorrente à prova de qualifica- 
são, ela que é campeã nacional e 2.º da nossa classificação, Suzana 
soube, na prova de verdade demonstrar, todo o seu valor ao mesmo tempo 
que também provou quanto injusta tinha sido a decisão de a relegarem 
para aquela prova prévia. De resto, o único resultado positivo, alcançado 
por portuguesas, ficou a dever-se à jogadora do Boavista, irmã de Nuno 
Marques. 

Hoje, defrontará a excelente jogadora da Suíça, Emanuella Zardo, 
que na primeira volta derrotara a mexicana, Elena Llamas, por 6-2 e 6-1. 

Quanto às outras jogadoras nacionais, foram ambas eliminadas. 
Fátima Santiago perdeu, por 6-1 e 6-1, com Nicole Zeger, da Suíça e 
Sandra Marques, com Pauline Rodriguez, da França por 7-5 e 6-1 

Curioso referir que as irmãs Rodriguez, que já na prova de qualifica- 
ção se haviam defrontado, voltaram a fazê-lo, no quadro principal em 
virtude de uma delas ter sido repescada, dada a falta de algumas concor- 
rentes, inicialmente inscritas. 

Portanto, depois do relativo insucesso das nossas jogadoras, resta- 
nos, hoje, esperar pelo comportamento da Suzana Marques que, até ao 
momento ainda não foi forçada a demonstrar todas as suas potencialida- 
des, o que certamente já acontecerá hoje, já que a sua opositora é, sem 
dúvida, uma das boas concorrentes entre o excelente lote de estrangeiras 
que nos visitaram. 

Enquanto isso, ainda continuam em prova todas as jogadoras mais 
favoritas. No entanto, hoje já poderão acontecer algumas surpressas. 

Ontem, tiveram realização alguns encontros de pares, através dos 
quais também se pôde aferir a excelente valia de certos conjuntos, em 
muitos casos, acima do mum. Pena que a prova tenha sido efectuada 
numa altura em que decorre o período de férias. É que, esta competição, 
merecia melhor enquadramento. 


desporto . v: 


«Open» dos Estados Unidos 


LENDL 


E EDBERG 
NOS «QUARTOS. 
"DE-FINAL» 


O checoslovaco Ivan Lendl e o sueco Stefan Edberg 
foram os primeiros tenistas a qualificar-se segunda-feira 
para os quartos-de-final do Open dos Estados Unidos, a 
decorrer em Flushing Meadow. 

Ivan lendl, vencedor da última edição do torneio, contir- 
mou a sua condicao de principal candidato ao titúlo, ven- 
cendo facilmente o norte-americano Brad Gilbert (cabeça 
de série nº 15), por 7-5, 6-1 e 6-2. 


O tenista checoslovaco, que nos 
quatro encontros disputados não 
perdeu qualquer «set», sentiu se- 
gunda-feira dificuldades no primei- 
ro, mas acabou por triunfar por 7-5. 
Depois, Gilbert foi presa fácil para o 
número um mundial, que dominou 
por 6-1 e 62. 

Nos quartos-de-final, Ivan Lendl 
vai defrontar o francês Henri Le- 
conte ou o norte-americano Aaron 
Krickstein. 

Por seu lado, o sueco Stefan Ed- 
berg, cabeça de série nº 15, elimi- 
nou também com facilidade o norte- 
americano Dan Goldie, por 6-3, 6-2 
e 6-2, em apenas uma hora e 33 
minutos de jogo. 

O tenista norte-americano, 169º 
classificado no ranking internacio- 
nal, foi dominado durante todo o en- 
contro pelo servico e jogo de rede 
do sueco. 

Stefan Edberg vai jogar nos quar- 
tos-de-final com o vencedor do con- 
fronto Tim Wilkinson (EUA)-Ches- 
nokov (URSS) 


Mandiicova 
eliminada 


Na competição feminina, a che- 
coslovaca Hana Mandlikova foi eli- 
minado segunda-feira pela australi- 
ana Wendy Tumbull no Open dos 
Estados Unidos de ténis. 


GINÁSTICA NACIONAL: 
UMA BELA ADORMECIDA 


Não existe entre nós, ao contrário do que é vulgar nou- 


tros países, uma tradição relevante de práctica da ginás- 
tica, seja qual for a disciplina por que a encaremos. No 
entanto, nos últimos anos temos vindo a assistir a um 
cerscimento não só do número de praticantes como de 
entusiastas que, encarando a ginástica sob forma não 
competitiva, encontram na prática da modalidade um re- 
confortante modo de refazer forças físicas e mentais após 
um estafante dia de trabalho. 


É assim que nas colectividades e 
em muitas empresas se fomenta a 
práctica da ginástica, independen- 
temente da idade ou condição física 
da pessoa que se apaixona por 
esta modalidade. 

Todavia é ao nível da ginástica 
de competição, desportiva ou rit- 
mica, que a grande informação di- 
vulga as proezas de atletas reno- 
mados. Normalmente esses feitos 
vêm-nos de fora, pois entre nós a 
modalidade ainda não atingiu um 
estádio de desenvolvimento que 
chame a atenção do grande públi- 
co. Efectivamente, a despeito de 
nas colectividades mais cotadas se 
ver já bastante apoio à modalidade 
por parte dos dirigentes clubistas, o 
impulso à criação e desenvolvi- 
mento da ginástica nas mais diver- 
sas colectividades pertence a gru- 
pos de apaixonados «carolas», ho- 
mens e mulheres que sacrilicam os 
seus tempos livres ao crescimento 
e divulgação da ginástica. 


É de todos conhecido que, na 
imensa maioria dos casos, o primei- 
ro contacto sério dos jovens com a 
realidade da ginástica acontece 
finda a escola primária quando os 
jovens deparam com uma disciplina 
de educação física nas escolas pre- 
paratórias. Se para o normal desen- 
volvimento do jovem tal se pode re- 
velar suficiente, já no campo des- 
portivo tal não acontece. Os gran- 
des alletas, seja qual for a disciplina 
gimnica escolhida, iniciam muito 
cedo a sua actividade ao nível com- 
petitivo. Quem não se lembra de 
uma Nadia Comaneci que, aos 14 
anos, atingiu o zénite da fama? 
Atrás dessa elevada categoria (de- 
monstrada à saciedade) a romena 
tinha pelo menos dez anos de pre- 
paração. E o mesmo se passa em 
países onde a ginástica está im- 
plantada em profundidade e é fo- 
mentada desde as mais tenras ida- 
des. Os técnicos chineses que têm 
ensinado entre nós referem que na 


Ea SE 
estiver cansado 
procure boiar 
? & não hesite em pedir socorro 


China se começam a preparar os 
alletas desde os três anos, só as- 
sim sendo possível atingir a cravei- 
ra de nível elevadíssimo que de- 
monstram nos torneios internacio- 
nais. 

Acresce entre nós que o jovem 
alleta se vê defrontado com a (qua- 
se total) incompatibilidade entre as 
exigências do treino (normalmente 
puxado e prolongado) e a escolari- 
dade obrigatória com horários so- 
brecarregados. E aqui, na escola, 
os atletas, necessariamente ob- 
jecto de treino específico nos clu- 
bes de acordo com as suas espe- 
cialidades, veêm-se sujeitos ao 
mesmo programa de educação fi- 
sica dos restantes alunos... Isto 
para já não falar das dificuldades 
que suportam sempre que as com- 
petições colidem com testes es- 
colares, etc. 


Tudo isto não tem, felizmente, 
impedido que a ginástica vá conse- 
guindo novos e entusiastas prati- 
cantes. O facto de ser hoje acessi- 
vel a toda a gente, de ter deixado 
de ser apenas para «atletas» tem 
alargado o seu circulo de penetra 
ção. E a este facto não é estranho a 
descoberta que a juventude fez da 
beleza da ginástica ritmica, da dan- 
ça-jazz, etc. Em todas estas mani- 
festações gímnicas, a beleza dos 
movimentos, a sua sincronização 
com a música e a luz, juntamente 
com as grandes movimentações da 
atletas, levam aos festivais gímni- 
cos um público que facilmente se 
apaixona pela ginástica, E no dia 
em que a televisão descobrir e 
aproveitar toda a gama de beleza 
patente na ginástica (não se reser- 
vando, tão só, para os grandes 
acontecimentos olímpicos) a juver- 
tude apaixonar-se-á tão facilmente 
pela ginástica como já o faz com 
outros desportos, por exemplo o fu- 
tebol 


Mandlikova, quarta cabeça de 
série, perdeu o primeiro set por 6-4, 
venceu o segundo por 6-1, mas no 
terceiro a australiana voltou a im- 
pôr-se e ganhou por 6-3. 


Hana Mandikkova tinha ganho o 
Open dos Estados Unidos em 
1985. 


A norte-americana Chris Evert- 
Lloyd, cabeça de série número 2, 
quase era surpreendida pela sueca 
Catarina Lindquist, décima quarta 
tenista do mundo, que depois de 
perder o primeiro «set», venceu o 
segundo e teve dois jogos de vanta- 
gem no terceiro. 


Entao, sentindo a qualificação 
em perigo, Chris Evert-Lloyd reagiu 
e ganhou seis jogos consecutivos, 
acabando por resolver a elimina- 
tória por 6-2, 2:6 e 6-2. 


Chris Evert-Lloyd vai defrontar 
nos quartos-de-final a búlgara Ma- 
nuela Maleeva, cabeça de série nú- 
mero 9, que hoje proporcionou a 
grande surpresa da jornada, ao eli- 
minar a alemã federal Claudia 
Kohde Kilsch (cabeça de série nº6), 
por 6-2, 2-6 e 7-6. 

De destacar tambem as vitórias 
da checoslovaca Helena Sukova 
(7") sobre a norte-americana Zina 
Garrison (12º) e da favorita Martina 
Navratilova (1º) sobre a argentina 
Gabriela Sabatini (11º), em apenas 
59 minutos de jogo. 


Bernardino Chamusca 


- desporto 


Em despique com os de Fórmula 1 


PILOTOS DE RALI 
OS MAIS RÁPIDOS 


Todos os anos, pilotos de ralis e de Fórmula 1 encon- 
tram-se a fim de disputar uma competição muito curiosa, 
composta de três provas: ralicross, slalom e corrida de 


pista. 


Trata-se de um duelo muito apreciado — em especial 
por parte do público — que não perde uma oportunidade 
destas para ver em acção alguns dos melhores valores 
mundiais em cada uma daquelas disciplinas. 


Desta feita o cenário escolhido 
foi a Finlândia, pátria de nomes 
famosos do automobilismo. Mas 
correr em «casa» não favoreceu 
alguns dos pilotos que contam, en- 
tre nós, com uma legião de adep- 
tos. 

Referimo-nos a Markku Alen 
Juha Kankkunen, a Keke Rosberg, 
que não foramalém dos 2.º,3.ºe 4.º 
lugares, respectivamente. 

A prova de ralicross realizou-se 
numa pista com dois tipos de piso 
(asfalto e terra) no sistema de per- 
seguição, por eliminatórias. 

Depois da respectiva «filtra- 
gem», dois finlandeses chegavam 
à final, com Markku Alen a levar a 
melhor sobre Keke Rosberg, com 
uma diferença superior a seis se- 
gundos. De referir que os pilotos 
dispuseram, para esta prova de 
modelos BMW 325 i. 

Seguiu-se o slalom, agora ao 


volante dos Honda Accord Aero- 
deck. Os homens dos ralis vol- 
taram adominar com Juha Kankku- 
nen a superiorizar-se ao francês 
Jean Ragnotti e ao britânico Nigel 
Mansell. 

Faltava disputar aúltima prova, a 
corrida da verdade. O local que 
serviu de palco foi o circuito de 
Hameenlinna. 

Aí, o favoritismo recaía, comtoda 
a lógica, nos pilotos da Fórmula 1. 
Aliás, esses prognósticos mais fi- 
caram reforçados com a obtenção 
da «pole position» por Martin Brun- 
die. Todavia, dada a partida, a su- 
premacia do piloto britânico duraria 
uma escassa volta, pois Ragnetti 
ascenderia ao comando, que não 
mais largaria até final. Na 2.º posi- 
ção chegaria Markku Alen, ficando 
para Brundie03.º posto. Asuperio- 
ridade dos pilotos de rali fora um 
facto. 


CLASSIFICAÇÕES 
RALICROSS 


Markku Alen 
Keke Rosberg 
Juho Kankkunen 
Martin Brundie 
Per Eklund 
Jean Ragnotti 
Michele Alboreto 
Nigel Mansell 


SLALOM 
1.º— Kankkunen 


3º- 


1.17,26 


«GRELHA» DE PARTIDA 


1.º—Linha — Brundie, Ragnotti; 
Rosbgerg 

Linha: — Mansell e Alen 

.*— Linha: — Alboreto; Eklund; 
Kankkunen 


O doce sabor da aventura 


O veterano piloto de ralis, Jean Ragnotti, foi o vencedor da competição 
realizada na Finlândia. 


CORRIDA 


35.29,78 
2,345 
3,785 
4,225 
6,675 
8,18s 


1.º Ragnotti.. 
Alen. 
Brundie 
Rosberg . 
Eklund 
6.º— Kankkunen 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º— Ragnotti 
2º- Alen.. 


ADEPTOS DO TODO-O0-TERRENO 
VAO CRUZAR PORTUGAL 


Quase dois meses internado 


JACQUES LAFITTE 
VAI TER «ALTA» 


O piloto francês de Fórmula 1, 
Jacques Laffite, gravemente feri- 
dono decorrer do Grande Prémio 
de Inglaterra, em Julho, deixa 
esta semana a clínica onde se 
encontra há mês e meio, anun- 
ciou o seu assistente. 


Oclínico revelou que o decano 
(42 anos) dos pilotos de Fórmula 
1 deverá ter alta hoje ou amanhã, 
mas não poderá andar durante 
dois meses, recorrendo entre- 
tanto a uma cadeira de rodas 
para sua deslocação. 


Laffite foi conduzido ao hospi- 
tal com fracturas múltiplas nas 
pernas e na pelvis. Após o seu. 
Ligier terembatido nos «ralis» de 
protecção da pista de Brands 
Hatch, e permaneceu no bloco 
operatório durante cerca de 14 
horas. 


AUTOMOBILISMO 


Rali dos Mil Lagos (pontuável 
para os «Mundiais» de marcas € 
pilotos) — início da prova de estra- 
da, na Finlândia, 


FUTEBOL 


A.F. LISBOA - Taça de Honra/ll 
Divisão — Atlético-Sacavenense 
(18,30 horas) e Torreense-Oriental 
(21 horas). 

Il Divisão — Série A — Sintrense- 
Odivelas (21 horas) e Atlético do 
Cacém-Vitória de Lisboa (21,30 
horas) 

Série B — Santa lria-Vialonga (21 
horas) e Vilafranquense-Olivais e 
Moscavide (21 horas). Jogos nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicado” em primeiro 
lugar 

Jogos de características parti- 
culares — Sport de Rio Tinto e Ne- 
ves defrontam-se, às 21,30 horas, 


O gosto pela aventur 
Natureza, numa fuga ao caób 
quais os clubes organizadores É 
de sucessos. Estão neste caso *º 
uma das quais leva, durant 


à & £ poder arrebatador do contacto com a 
 lia-a-dia nas metrópoles são razões pelas 

«raids» têm vindo a somar sucessos atrás 
s organizações do Clube Todo-o-Terreno, 
a v2188 dias, alguns felizardos a conhecer as: 


belezas da cordilheira do Atias: EM Marrocos. : 
Mas 08 projectos do ciutss Não se esgotam e, depois de terem sido 


anunciadas outras realizações, [Mais alguns estão na forja. E não só para o 


corrente ano, mas também pi 
cuidado planeamento. 


«ia 1987, pois cada expedição obriga a um 


Assim, e depois da Lousá, É Programa de actividades do Clube Todo-o- 


Terreno compreende os seguiril 


es passeios: 25/26 de Outubro — Transduri- 


mi Porto a Entre-c=" Fios); 29/30 Nov/1 de Dez. «Raid» Sarama 
Po Ai, Gpeourna «fá a península de Setúbal à costa algarvia, 


com paragem a meio do percufS?: 


Programa 
já esboçado 
para 1987 


;s-de-semana do proximo ano (com «ponte» 
roveitando alguns dos tir 
DES ) estájá beaado o presifama do Clube Todo-o-Terreno para 1987. 


Deste calendário destacam-se 


28 de Fevereiro/1, 2, 3 Março Carnaval 


E Estrela term cslaboração com a Rádio Alitude da Guarda) 
essi pa (em Cegada (Óbidos), 1/2/3 de Maio, 11 «Raid 


Tomar/Viseu; 3/4/5 Outubro, PAftugal de lés-a-lés. 4 
Para além destes passeios Pultos de menor dimensão serão organiza- 


dos durante o ano, de modo à 
das actividades deste clube 


«janter em actividade os numerosos adeptos 


no Campo da Ferraria; Infostá º 
Varzim jogam, às 21 horas, É 
Campo do Infesta; também às 2 
horas, mas no Estádio da Luz; º 
Benfica deronta «Os Belenenses” 
encontrando-se em disputa a Tafa 
«Amizade». 


FUTEBOL DE SALÃO 
ão 


e- 


XVI! tornelo da Assoclaf 
Académica de Espinho — pross 
guimento da fase preliminar “a 
competição/Série C — Semonll? 
Caté Central-Os Vergaden=êS 
(20,30 horas); Vidraria Quim-vidêo 
Clube da Costa Verde (21,20 HO 
ras); Magos de Anta-Juventide 
Atlética de Riomeão (22,10 hords): 
Caixa GD. Espinho-Talho António 
Dias (23 horas). Jogos no pavilhão 
da Académica de Espinho. 


TÉNIS 


«Vitalis Portugal Ladies Opel!" 
— prosseguimento da competir! 


no mano ternacrona COS | prosseguimento dos torneios inter- 
Ceourte. do Clube de Teniz do | nos, nas instalações sociais da 
Porto colectividade aniversariante. 

PAS Dom TE poses anasns aan 


XADREZ 


Campeonato nacional Indivi- 
dual — início da fase preliminar da 
competição, em Lisboa, no Salão 
Nobre da Associação dos Deficien- 
tes das Forças Armadas - entre as 
19 as 24 horas. 


DIVERSOS 


Selecção nacional de hóquei 
em campo - prossegue a prepara: 
ção, no Porto e em Lisboa, tendo 
em vista a sua participação na fase 
preliminar do Campeonato da Eu- 
ropa, a realizar, este més, na Bél- 
gica 

Selecção nacional de juniores 
femininos/1990 de voleibol — 
prosseguimento do estágio, em La- 
mego, nas instalações do Instituto 
Nacional dos Desportos. 

Associação Cultural e Despor- 
tiva do Bairro do Falcão — conti- 
nuam as comemorações do sétimo 
aniversário da sua fundação, com 


3 de Setembro de 1986 
A Comércio do Porto 


RENAULT ABANDONA O 
MÉXICO — A Renault decidiu pór 
fim às actividades de montagem 
e comercialização que vinha de- 
senvolvendo no México, através 
da sua filial. A situação extrema- 
mente degradada do mercado 
automóvel, a evolução desfa- 
vorável da economia mexicana 
coma consequente deterioração 
da situação financeira, não per- 
mitem à empresa prosseguir as 
suas actividades em condições 
normais. A marca francesa res- 
peitará os compromissos assu- 
midos com a clientela, conti- 
nuando a assegurar o serviço 
após-venda e a garantia do par- 
que de veículos Renault no Mé- 
xico. Por outro lado, permanece 
presente no México através da 
suaoutra filial, Renault Industrias 
Mexicana (RIMEX), criada em 
1982, cuja fábrica mecânica de 
Gomez Palácio, prossegue a sua 
actividade de exportação (mo- 
tores tipo F). 

A Renault implantou-se indus- 
trialmente no México em 1961. 
Desde essa data a fábrica de 
Ciudad Sahagun produziu um to- 
talde 300.000 veículos comercia- 
lizados através de uma rede de 
uma centena de concessio- 
nários. Nos últimos anos aquela 
marca detinha entre 6 é 10% do 
mercado mexicano. 


MOTOCROSSEEMSOURE- 
Osprincipaispilotos portugueses 
de Motocrosse, na categoria de 
125cc, vão participardomingono 
Grande Prémio de Santo Isidro, 
no concelho de Soure. 

A prova, a disputar na pista de 
Santo Isidro é pontuável para o 
Campeonato Nacional da cate- 
goria e é organizada pelo Motor 
Clube local, contando com o 
apoio de várias entidades oficiais 
e particulares. 


FÓRMULA 1 É LABORA- 
TÓRIO—O ano de 1986 assinala 
o regresso, em força, da BP Oil 
International às provas de Fór- 
mula 1. 

Aestreia aconteceuno Grande 
Prémio de São Marino com Alan 
Jones, campeão mundial de 
1980 ao volante de um Lola com 
motor Ford TEC 1500cm3Turbo. 

No team Haas, Lola Ford, o 
parceiro do antigo campeão 
mundial é o francês Patrick Tam- 
bay. 

À associação entre a BP e a 
Ford é considerada um passo 
importante para um espectacular 
aperfeiçoamento dos motores 
presente nos Grandes Prémios 
de Fórmula 1. 

A BP que nunca abandonou 
completamenteo «barco» não se 
limitou ao aperfeiçoamento de 
combustíveis e lubrificantes es- 
peciais, no intuito de atingir os 
mais exigentes níveis tecnológi- 
cos. 

É prova disso o envolvimento 
de empresas especializadas do 
grupo neste projecto global que 
se apresentasobretudo comoum 
teste dinâmico de equipamento 
em que os combustíveis, lubrifi- 
cantes e materiais, são postos à 
prova ao mais alto nível. 

Utilizando ao máximo os recur- 
sos dos Centros de Pesquisa BP 
existentes em todo o Mundo, as 
empresas do grupo são respon- 
sáveis pela criação do «soft- 
ware» do programa de «design» 
computorizado para os chassis e 
pelo fornecimento de ligas de tec- 
nologia avançada que visam atin- 
gir melhores resultados nas téc- 
nicas de construção. 

A marca considera que a sua 
participação a tão alto nível só é 
possível na base de uma grande 
cooperação internacional, acre- 
ditando que o sucesso em prova, 
embora agradável é secundário, 
uma vez que todos estes testes 
conduzem ao aperfeiçoamento 
dos produtos utilizados, permi- 
tindo uma verdadeiramelhoriado 
serviço prestado no mercado de 


consumo quotidiano. 
: a ER 


